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ANNO III S. PAULO — DOMINGO, 22 DE DKZKMBRO DE l»2» NUM. 7«2 KeUiitlnr tlulei 1'AÜI.O DUAItTK
Óorontai «kiujio M. costa k silva

Partido Democrático e os recursos eleitoraes
Os deputados perrepistas, cm seus apartes nos discursos

dos representantes democráticos, insistem na nffirmativa de
que o Partido Democrático não logrou vencer sequer, um sii
recurao eleitoral.

NAo nos ii Imln i i.i mos ao trabalho de responder ou mesmo
,it> dc commentar cssys nssertos. se taes gestos nâo nos offe-icccsscm a opportunidade desejada, para chamar a attenção ge-ml, ainda uma vez. para esses acor.^ccimcnteü vergonhosos.Seria ridículo procurar-se demonstrar que os deputados
Kovernistas não têm razão quando apregoam a derrota do
Pnrlido Democrático em todos os recursos eleitoraes, poisnau pude Imver em S. Paulo quem ignore ter o Partido Demo-cratico saltido victorioso nos recursos dc S. Jos- f!os Campos,Jacarehy, Bury, Santos, S. Manoel, Santa Cecília, Villa Má-liana e S. Joaquim, ora annullando eleições fraudulentas, oraimpondo o reconhecimento de vereadores c juizes de pa-. d«-mocraticos, depurados pelo situacionismo.

O sr. Cyrillò Junior chegou ao cumulo do dizer que, ua(apitai, nao vingou nenhum recurso democrático. Já prova-mos.que isto é mentira deslavada, pois, vencemos os dc SantaCecília o Villa iMariana e ainda dependem dn julgamento osrecursos da Penha, Osasco, Liberdade. Bella Vista, Braz, Be-lemzinho, Cambucy c outros. A verdade é que o P. P. P. não\ enceü em um só recurso, porque mesmo o de vereadores dacapital, do qual os deputados governistas fasem tur. grandecavallo de batalha, «ão foi ganho pelo P. R. P., pois o Tribu-uai nao entrou no mérito do recurso, limitando-se q n"o to-mar conhecimento do mesmo, por faltarem documentos que aCâmara Municipal se recusou a fornecer.

Embora governista, o sr. Paulo de Frontin
aecusa erros gravíssimos da administração
"O cambio pôde baixar ainda mais. com sérias conseqüências,

que ninguém sabe ate onde pacterão ir"
Por fim, falou o sr. Pires Re-bello, que frisou a Gravidade- dandcclaraçõe3 do .sr. Frontin, sobre

a situado di Banco t!o Eraa.I
A MORTE DA REFORMA MO-

NETA RIA
Criticou o presidenta da Kepu-bl:ca e o ministro da Fazenda quevive no mundo do3 espíritos, con-

or-
. - - ciocambio, está morta a reformo mo-notaria. Aliás, para uma reforma

dessa natureza sb Impõe, como fa-ctor primordial, a confiança. Enão merecem confiança, nsm o
presidente da Republica nem o seu

Encrrrado o debate, foram vo-tadas as emendas de ultimo turno
aos orçamentos da Receita, llari-
nha e Exterior. A receita foi man-
dada r. saneção.

RIO. 21 (Da succursal do DIA-
RIO NACIONAL. Pelo telepnone)

O Senado tevo hoje um pouco
d> animação, mas somente r.a or-
i!i-ti do dia, quando houve debates
» foram votados, cm terceira dis-
cüsào. nada menos de tres orça-
mentos.

Xo expediente lido. destacava-se
li^ri&i s:ía,dor eVo!t,"„ peI° cluind0 wTp>'«q^iteSdôsíos"o.--r.c Grande do Sul. conferido no çamentos e, diante da queria dosr Flores da Cunha. cambio pita m„.f„ „ „„rl_.. _ °

!'oram considerados objecto de
neliberágâo mais dois projectosp>itorac3 do sr. Irineu Machado,
criando uma porção de cargos de
ófficiaes na secretaria do lilnistc-"l" 

Jan'í,"SBtíçaf' h° IfJ-?!^*; 3^a' ^'.vorito. que elle-quer impor comon zar novas tabellas de alugueis seu suecensor.tis casa a serem concedidas aos
porteiros e zeladores das reiarti-
ções publicas.

A urdem do dia começou pi-ladiscussão cas emendas em uitinio
turno ao orçamento da Receita, fa-Indo em primeiro lugar o sr.P:'itln de Frontin.*" Dünois-Tío-~justif5c"ar" as' í.-fiéii-"
c';s rie sua autoria, o representan-
t: carioca, embora governista, sa-
lieníoti uma irregularidade aue
vem sendo praticada pelo Eaiico
di Brasil, disendo que, a partirde 7 do corrente, deixou de ser
nsntida a ta::a da estabilização orrse cctabe'cc!ment.o io credito,
violando fv c!ausu!a da seu con-
tvato, vem emitllndò va'es-ouro ar~a taxa que torna praticamenteir.corsive! a divnfo do .nrramento-
ouro o do orçamento-papel.

E dse acto do Banco do Brasil
t~. pratica á sombra de uma rrro-
nsã interpretação de lai. Tovnam-
sr- necessárias prov'd.enc:ai ímine-
èiatas, para pôr cobro a isso, sob
pana de r.v reduzir sensivcln/enie
a nossa recs:t_i-ouro e o cambioln-.-:ar ainda mais, com sérias con-seqüências, que ninguém sabe atéonci» noderão ir.

Affirma o orador que a retirariaío Banco i^o Brasil, do marcado.r"'o tem sidn explicada. Entivtan-
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Isto quer dizer, nada mais, nada menos, que o I*. It. I>. se
serviu de um expediente indigno c immoral, deixando de for-
necer os documento* pedidos pelos recorrentes, para não ser
desmascarado. Mas nada autoriza a que se conclua, desse In-
cto, ter o Tribunal achado honestas na eleições de .'10 de outu-
bro, na capital.

E porque os recursos dc juizes tle paz nfto foram julgados até hoje? E será que, só por esse retardamento, já o sr
Cyrillo Junior conclua que c porque o P. R. P. os ganhou to<
dos? Será que, antes de serem julgados, jâ aquelle deputndc
saiba .do resultado do julgamento?

Não, enganam-se os deputados governistas! Os recurso*
não foram julgados ainda porque os homens do governismrnão enviaram ao Tribtnnl os livros das respectivas sccçõci
eleitoraes... E todos os mesarios, intimados a virem depor pe-rante o juiz de direito da l.a vara cível, dr. Laudo dc Camar
go, sobre o paradeiro dos livros, affirmaram terem os meimos sido entregues ao presidente da Câmara Municipal.

E o major Luis Fonçeca, presidente da ('amara, sem f
menor escrúpulo, communicnu ao Tribunal que os livros nãtestão na Câmara!

Vem, pois, os deputados governistas que esse cscandalcda falta de julgamento dos recursos democráticos não pód«constituir uma victoria para o seu partido, mas só serve para,mais uma vez, salientar a absoluta ausência do que seja no-
ção de moral e de dignidade, nos arraiaes do governismo.O P. R. P. commettc essas immoralidades e se vangloriacom ellas! E' como o ladrão que rouba e, depois, ri da victima
por ter perdido o dinheiro...

O sr. Washington Luis se esquece de que é
presidente da Republica e se transforma em

cabo eleitoral de seu candidato

Emquanto a. lavoura e o commercio soffrem. hv banquetes, plataformas, etc,
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to, procura ju^tífcar a ojííiH flu
rpTbio. com o "crack" de Nova
Ycrl:, oue repercutira em todos 03
mercados mundiae3 e em nosso
paiz produzira a l-aixa, não ape-
i-"' c!n café, mas de muitoa outros
produtos.

n SR, FRONTIN APONTA"O FRACASSO IÍO PliANO Fl-
NANOEIRO BO GOVERNO"
In-ístg em aócentuar quo a esta-

l>:li.-raçí.o ciesaoparecoi'. olla oue
(liirp.ntc tre3 annos tinha sido con-
seguida pe!a reforma monetária,
mentendo-íe dentro do valor do
"ipld-point". í.íai, lo?o em segui-
da, com o seu velho processo de
recender uma vela a Beu3e outra
ao diabo, declara que essa situa-
<V> representa uma das fas<?^ rto
funecionamento da Caixa d? Esta-
biliisa,çãò,

Em cumma, s. exa. deu clara-
Rente a perceber que tsremoJ um
profundo desiqiiilibrio orçp.m^nta-
rio, em conseqüência do fracassei
lo plano financeiro do governo.

Foi ir™ o que todos deduziram
das suas palavras.

O ?r. Vespucio de Abreu, rela-
tor da Receita, defendeu depois o
pareça? da CommÍ3são de Finan-
':i5, sobre p~, emendas, asr.f.çna-
landn que o sr'. .Frontin linha ra-
são nor, commentarios que tizera
-obre cs orçamentos.

Guedes pagou todas as mani-
festações de "apreço'' ou de"preço" ao seu chefe

RIO, 21 (Da succursal do DIA-
RIO NACIONAL. Pelo telephone).
— O "Combate", ha corca de doia
õian, iniciou uma interesante repor-
tagem, para provar que ao classes
c associações operárias estão sendo
exploradas pelos "cavadores pres-
listas", c que as manifestações que
fizeram na checada, durante a es-
tada aqui, e por oceasião da parti-
da do candidato roaccionario,
custaram bem caro ao3 cofrc3 pu-
biieos.

Diz que foi o "genial" secretario
Lazary Guedes quem se incumbiu
do fazer os payamento.o e nào teve
mãos a medir.

Depois de largas considerações, o"Combate", scrvlndo-sc, ao qua af-
firma, de informações c documen-
tos que lhe foram fornecidos por
operários authenticos, diz qua só-
mente o tal "partido trabalhista",
que é o maior esteio da concentra-
rão "Moreira Machado", que cen-
traliza hoje todas ns associações
das classes operárias c políticas, re-
cebeu de uma feita 11:0003000 e
logo depois, outra pareella, da.....
32:00O$0O0, cendo que para manter
um jornaleeo que edita, recebe por
semana 2:5005000! A União Mari-
tinia, que to.mbcm participou - da
ÍC3i:anca, recobeu 7:000$000, haven-
do ainda a assignalar o pagamento
de 35:0005000, pela publicação dum
manifesto redigido em nome duma
fantesticv "Concentrarão Popular
Trabalhista"!

O que admira em tudo isso, diz o
"Combate", é o liberalismo coni que
ae porta o sr. Julio Prestos, que ó,
entretanto, um unha de fome
para a lavoura do seu Esiado, a
ponto de obrigar os lavradores
paulista?] a terem necessidade da
esmolar pelas C3_tradas!...

Hontem, não houve sessão na
Câmara

RIO, 'JI (Da succursal do DIAltIO
NACIONAL. Pelo telephone). A Ca-
mara folgou cinda hoje.

A' hora lesai, o sr. Domingos Kjr-
hosa, assumindo a presidência, s.n-
r.unciou a presença dc trinta « ícis
«eput.ado.i apenas, razão, portanto,
maia que bastante para o nâo func-
cionamento. .

No expediente, lambem ri&o nouve
papeis importantes a despachar.

A intolisrancia áp governo
^ v.p*i:a,,.cpp-0§.,r.e.VQHo§03; ..^

RIO, 21" (Dk íútoiltóm dò DIÁRIO ¦
NACIONAL. Pelo tolephprie). - O
procurador- .geral da- Justiça íilllitar
embargou d accòrdami do Supremo
Tribunal • Militar, que absolveu Jua-
tos, Tavora, o tenente Chêvallcr. e o
tenente Eduardo Gomes.. •
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BREVE-A' VENDA

Cigarros RECIS
ULTIMA NOVIDADE

O sr. Demetrio Ribeiro visitou
a Câmara dos Deputados

,•..!:••__..>:. ^N^&fW** ._¦ - /v"r"::*-'';í*Ev^,-Vji*,V^LOPES SA' & CIA.
I..-:'.. 
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RIO, 21 - (Da succursal do DIA-
RIO NACIONAL - Pelo telepho-
ne). — O sr. Demetrio Ribeiro es-
teve hoji em visita á Câmara.

Ò velho, republicano ali .chegou
em companhia:do sr. José Barbo-
sa, que, juntamente com os demai3

.membrft?„.da.,bancada gaúcha o fez
" '^rci>i¥èr4i3' dejj^ijidéDieia.s ~:ti$7i$£:'

lacio Tiradentes.
O : sr. Dertetrio demorou ainda

algum tempo; palestrando na sala
_ do café.

"A maioria é um bando de av
tramente sobre o corpo necr

RIO, 21 IDa succursal do DIA-
RIO NACIONAL -- Pj.o telepho-
ne) — Já foi annunciado que o
sr. Pires Rebello, á partir da pro-
::ima tegunda-feira, ocè.ipará ;:
tribuna do Senado, d'ariamr-ntc,
até o final da sessão leg._sl'-it.iva.

Disse-ncs stia exa. que 
'tvfítízn

precederá porque, tondo o g-over-
no fechado ditatorialmente a Cd-
mara, para abafar a vo>, dò? queihe profligam os desmandos, é pro-ciso aproveitar a circumstancia rlc
elle não poder fazer á mesma ccü-
sa com o Senado, n, levantar <ili\
perante a nação, nestes ultimas
dia3 de funeção- parlâmehta.-. o
grito de combate ao aibitrio c .1
prepotência de um presidente da
Republica, que olvida os seus aítos
deveres, para se traniíormav em

1 ifíiísiasfiio lomiriB ia Rlliams Libera! em frente í Câmara
A patuíéa é toda a nação brasileira, à quem o capricho de um só

homem quer impor um presidente !

O sr. Maurício de Lacerda
adiou sou discurso sobre o pro-
palado incidente.; com o gene-

ral Luiz Carlos Prestes
RIO, 21 (Da succursal do DIA-

RIO NACIONAL. Fúó telcphorié)
._». ^ ___ DBVCntj0 realizar-se hoje sessões

A instabilidade do cambio CStá cliurnp. e nocturna no Couselho
peor do que a do sr. M. Vimna Municipal dizia-se que o sr. Mau-
MAS, MONTEM REPOUSOU UM ricio de Lacerda oecupana a- tii-„„.,,.„ buna, para tratar da situação da

política federal, e particularmen-
te Ce sua attitude, em face das de-
claraçõe3 e commentarlos do Blo-
co Operário e Camponez, que en-
volveram o seu nome num inciden-
te com o general Luiz Carlos Pres-
tes.

Procurado, entretanto, pelos jor-
Maurício declarou

que, de facto, i
na, com esso propósito, mas A ul-
tima hora recebera um terreiro
appello dos correligionários da-
qíielle general revolucionário, para
aguardar a resposta de uma carta
qus lhe fora dirigida, e esse appe,l-
lo lhe fora feito em termos taes e

e tão captlvantes, que seria um des-
primor desattend!-o.

Assim, por mais algumas horas,
por mais alguns dias, esperaria, e
da tribuna do Conselho ou pelas
columnas da imprensa, falaria cia-
ro e positivo, s=m rebuços, certo
de que a opinião brasileira confir-
maria o juizo que, dosde o primeiro
momento desse incidente, formulou
a respeito da perfeita dignid-.de e
honra publica do s:u desinteressa-
do apoio á causa revolucionaria
na naiz.

pouco
Pao, 21 - (Da succursal do DIA-

RIO NACIONAL - Pelo telepho-
ne) - Depois de um período dé
cises agudas, o mercado camnial
entrou hoje, finaimente, a repou-
sar um pouc?... -

Trabalhou tanto na abertura co-
mo no fechamento, em situação
mais cuhna, sempre apparecendo 

^tat»if"^-Jk occupar a ,ribu-alguns possuidores de letra3. C!Je- aB "l-1-u' "» *"
Os bancos estrangeiros estavar?.

mais accessiveis,,facilitando o ser-
v!Ço de saque, fernecendo o cnm-
bin a 5 7J16 a prazo e 5 23,04 A
vista, com o dollar cotado a 9^170
c o franco a $363.

O Banco do Brasil manteve-se
na. mesma attitude, operando ape-
nas em cobranças internas, com
t;,-"a5 de 5 59Í64.

[GRISÜBS
MEVRA.LGIAS ,

RHEUMATISMO?<

RIO, 21 (Da succurcal do DIA-
RIO NACIONAL. Pelo telephone).
— Como dissemos, faltou numero
para a sescão interna de hoje, na
Câmara, ieto é, a Câmara doa goza-
dores da vida, daquelles que, em-
bora pago3 e bem pagoa pela Nação
para defenderam .03 seus interesses,
apenas defendem os, interesses dp
governo, quapd_o não defendem tam-
bem os próprios interesnes...

Houve, entretanto, "quorum", pa-
ia o funceionar-iento da Cam.ua
externa. 

'. '.,'- ':
Apesar da Goalheira e. de ser sa-

tado, dia chie, dia de Avenida, essa
outra Çamara, que não conhece os
vícios üa "semana ingleza",.deu nu-
mero para a sessão.

A concorrência foi maior do que
das outras vezss, phenomeno que
aliás, se vam observando gradativa-
monto, desde que a minori^ iniciou
os comicio3 parlamentares^

Â praça fronteira ao- palácio Tf-
radentes estava inteira etotálmen-
te repleta. Comprimiu-se, ali, em
vivo3 transportes de enthuEia3mo,
uma compepta nia33a humana, sen-
do que qo tíiscprcosr foram nóvà-
mente irradiados pelps apparelhos
da installaçáò ambulante fia Allian-
ça Liberal. ;•.;,'

¦O sol era ebraeadòr, igiiando o sr.
Augusto de Lima, apontando no
portão central tio edifieio, cercado
dós demais copipânhcirps dó credo
alliancista; se dirigiu; ã tribuna po-
pular.
O DISCURSO MAGNÍFICO PRO-
NUNCIADO PELO SR. AUGUSTO

DF, LIMA 
' 

(;•
Não houve, cqjpohòntòm, ordens

da msEa para.'irnpedir que fo3sem
abertos ó? 

'portões.'}{.. -
Tudo correu normalmente .'e, os

funeciónarips. • ¦ Üestáçadós para o
serviço decces. portt5e:t, mantive-
ram-se dignamente, facilitando a
entrada e sahida dos defHitadoae
jornalistas acreditados ria Cariiara.

Abrindo a sessão cxtrà-parlámçn-
tar, o deputado mineiro começou
manifestando a sua admiração pela
fidelidade do povo'¦^ carioca; sempre
prompto e atteinto A- palavra', dos
ot adores liberaes.'

Accentua qüe nessa grande mas-
sa popular, ém cujo seio» divisa eíé-
mentos de todas as classes sociaes,
desde as conservadoras até o opera-
riado, tão. explorado pelos 

'"cavado-

res presÜ3tas", sentem-se bem os
representantes da minoria, a quem
a deserção dÓ3 niáioristas deixòii
vazio o recinto da Camark. E esse
estado de cousas promette prc3e-
guir. A maioria insiste" erii nãb dar
numero para as sessõesi obrigando
às3im, a opposição, .a' vir pára a
praça pública. Tanto melhor.
"AS qUESTOES SOCIAES SÀO
CASOS DE POLICIA", DlSSS O

DR. WASHINGTON LUIS
E' mesmo preferível protestar

contra os tyrannos, sob o fogo co
col tropical, ainda mais animado
pelo calor das multidões! A patu-
léa — diz o orador — é o nome
que a imprensa situacionista coatu-
ma dar a essas multidões. A pátu-
lér, afinal, o toda-a nação.brasi-
leira. n. quem o capricho de um só

homem quer impor úm presidente.
Nessa patuíéa está o operariado da
lavoura, do commercio, das fabri-
cas, das minas, das usinar, ou seja
o verdadeiro operariado e não os
directorios, como os que acompa-
nharam o carro do candidato offi-
ciai, no dia dá eua chegada a e3ta
capital, directorios r.ão autorizc]03,
simples portadores ds estandartes,
que, em grande parte, trahiam pela
vivacidade fresca das cores, terem
sido.pintados na véspera. E' e'»sa'
patuíéa, que ha tres annos espera
o Codigo do Trabalho, paralysado
no Senado, pela mão do actual go-
verno, 'para 

quem,'comu para seu
incubado suecessor, as questões
cociass ee rçduzem a simple3 cajoa
de policia. 

'E';,ç3£a 
patuláa que,

dentro de breves dias, receberá em
seu ce:p o grande candidato Getulio
Vargag.,e,é nflsíe mbriiento,: em que
assumindo a rèprebentação'de tocjá
a poptilaçãq do Brasil, esta heróica
cidade do Rib de Janeiro fará nó
seu einiricnto escolhido, a; mais
grandiosa das manifestações, cofno
penhor da victoria de .primeiro de
março;"- ¦ -."¦' ¦',¦¦' '.,... ¦¦ '¦, ,'¦'

. ¦ Serenados''õs applausos que.co-
brirárn. as suas ultimas palavraa;
ouviu-se novamente a voz da mu-
lher brásileit**.' ,'.','.• ¦¦

MESMO NO CAMrO' DA BATA-
LHA, Ò 'feÒVÒ DEVE DEFENDER
O DIREITO DE ESCOLHER O

i SEU CANDIDATO
Falou a doutoranda Isolina Se

gadas Vianna.
Uma rebbada de applausos rece-

beu-a, e êlla. começou dizeudo que
não falava, em publico, nem'. por
eshibiçãq',' .nem. pelo interesse ile
ntfit. propaganda feminina, rziri-i
tão • somente, por enthusiasmo, dian-
te desse movimento. extraordinário
que no3 dará um Brasil maior, mais,
forte, uma. pátria mais livre.

E::horta..ó.povb a levar..em pri-
meirò Üe .riiatçb, ás .itrrias,''6s ny-
meaídé Getulio Varga.se Joào Pçi-
sla, que, concretizam os ideao3 -io
movimento- libe.t^.1 iniciado pela çy-
clopicà figura,dz.Antônio Cárlbs.

Accentua .qtiei.a,. mulher vem. Á
praça publica, .em-nome dé! sua
idealidacie -e. gj-açide^a moral, para
concitar óipovo a defender 93 seus
direítoá. Ein quáíqüér teíreriq, mes-.
mo nbcampp: de" bátaTHá,. ó 'direita
de escolher -seus -cáadidatoá: deve
se.' defendido-pelo povo. .!
À.'"PRO^IE.$SA'''- FUNIÍBRE
CANDIDATO DAS TREVAS
MAIORIA È' UM BANDO

:;A.yES'.p^-RAPINA;
, Mojstra o quás: ho3 promette. o sr.

Jtjlio. Prestes, '.cons- a continuação
db.planb \do çr. Washington Lula,
é estuda'^« fijyras çstrapírdinaridí!

DO
-.A'
DK

INICIO DA
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O PRESIDENTE GETULIO VÁRGAà DFVlBRA' VISITAR
S. PAULO DENTRO DÉ POUCOS DIAS

, RIO, 31 - (Dá succursal do DIÁRIO NACIONAL)
— E'e3pèrado'nesta ;capitaí rio fim 'da próxima semana,
ou começo'dá outra, o sr. Getüliò "Vargas, presidèn(;e 4o
Estado.do, Rio Grande do Sul e;ó. verdadeiro candidato á
presidência da Republica. '•> ' ¦ 4 ' . .

S. eWa», que deverá lêr aqui a sua plataforma politi-
ca, aiiàê já conhecida eiri linhas geraes,: porque o seu
primeiro cüidádp,. quando indicado, fòí dar a conhecer
ao.paiz suas intenções quando ria suprema curul dá na-
çãó;. cspcTa :.encontrar-sç aqui com o governador João
Pessoa, pára, em seguida, darem ámtós início áespeija-
da grandg-fásé dá propaganda liberal. '.*:'¦;:.¦.-... ','..V

Está mais ou menos assentado què s.' exa., depois
dé conhecida suá, plataforma, partirá para Santos e èm
seguida pâráj São Paulo, devendo, nessa capital, junta-
mente comp presidente An tóníò Carlos, senador. Epita-
cio Pessoa -é deputado Gama Cerqueira,'.presidente do
Partido-Deriíoçratico, combinar os planos da propagan-

.da nô interior-paulista, que será percorrido por todos,
sendo certo, desde já, qiíes. exa. deyèrà parar è fazer
conferências politicas èm ^Campinas, Piracicaba, Ribei-
rão Preto, Jahu', e Bauru'. Outras cidades paulistas; o
candidato liberal visitará se o tempo pèrmittir maior
demora ahi. .'t ¦ -. .

Os lideres do Partido Democrático Paulista, actual-
mente aqui, especialmente ps: deputados qüe represen-
tam essa, pu jante agremiação, contam que o presidente
gaúcho se encontre em São Paulo por oceasião do O.o
Congresso Democrático,- ít cujas sessões deyerá assistir.

SG*+*l^l*C!*SSt

de Getulio Vargas, João Pessoa c
Antônio Carlos.

E uecrescenta:
— "A maioria é um bando de

aves üe rapina, eavoayanuu a.nis-
Lrainenlc suore o uorpu neci-ooiojo
u^j (mancas publicas."

A assistência applaude, e ella
termina dizendo quo necessário .se
corna amputar e;;se membro gan-
givn&dú ua pucria, uc i^Ji-.ya'-. ,..-.-
acua, mesiiib ix cústã uas mais In-
gantes lutas, aa juta ar—au-, pata
kjue, "do chao3 resurja um xiiasil
..apaü ue buerecei' u cxo.ip.u uj
é:;ceiso civismo e aicandoraaa tibe.--
dado".
Uiú fúk PRECISO. O RIO GRAN-
.' jJfcJ iltA' ATL* A'al AKMAb!

Btiifuiú-ãe com a paiavra o ji:
Pacuvco ae Anurade.

i<òi r^piao. uisse, niaic ds uma
vc. dst j-lrmcsa corn qüe o itio ti.
do Súl'entrou, permanece e conti-
riuará na luta, até o tlm. U toi-
cluiu dizendo, ae assim quizerem•us.que se uesinandain, elle uao ire-
pidurá em ir:at«j áu ai'mas.
,',0 sr. Baptista Luzardo não pò-

dc fugir tw insistências popuiai oJ.
Teve ua iátái', acçentuanuq, ue co-
meço, quo ei a seu pt oposito uao
ó taze;, para náo queurai' a esp.eii-
didá-haimònia .ds fé e de aínor,

.quei realçava das palavras da illüs-
ito. representante feminina. Elía
falava.com o cerebio ucbm o co-

. ração, üllla. vierfi dizer que o povo,
ijue, iihi-.eatá reunido, naò é,>.omo
«izem, óol.ãulicosi do poder, patil-
léa, mas; o, pòvò_ convincente e 11-
yre. :Nào.;'sao -03' mandovanni, .js
moreira machado, os "M" "et ca-!
terva". .Oa.qu'e ali estio sao ya
qUe sò -nàb arreceiam õaj violei-
uas,- 'e dás. trdpeUas do govarnj.
1 ' ÍÍ9Í0 ps homens. livres, que. qüô-rem'á grandeza, da paula. 

'-Lauí-
•iitc; pàuiiéii «ssá! ' Nas democra»
cias, o govçrnb'-do'povápeio-povo,
é nas praças públicas que se de-

. vem ipregat- _as? idéas. ; a Alliança
LiúeicLi 'assim. íaz. . Não receia b
contacto fio; povo. Reclama-o e es-
tjma-o. Dâui o vir, para a praça
publica,, defender os postulados .ic
manifesto da Convenção de 20 ii
setembro, é que vivem no coração

,dci povo. '
DENTRO DE POUCOS DIAS, O
SB. GETULIO VARGAS ESTARÁ'

NO. KiO ,
O sr. Luzardo diz que o sr. Ge-

túlio,-Vargas, dentro . dè ; poucos
. dias, estará no Rio. O povo aeve
iiecebel-o. dé braços abeitps, para
mostrar- aos encommendaddres cl-;'
manifestações, que.náo é a patulea
descontente,' que. combate, do Cat-
tete, más o povo brasileiro, de que"o da capital da Republica é o ex-
poente.'' O orador faz, nesse sentido, um
."appello ao povo carioca, sempre'altivo e nobre'nas suas.manifest.»-
çõe3 de civismo.
. Declara que a Alliança não teme
a^ urnas, más tambem não receia
as violências úo ..governo. - Saberá
r&agir á altura da situação, era
qualquer terreno. j ,*ccentua que o Rio Grande, ape-

sar dos boatos, está unido. E' um
*1$ .pollfí^ixe-. ipalEfcy-jque anseia nes-" ta- cruzada civien. Quando chegar

o sr. Getulio, talvez a 28 do cor-
reqté, b povo poderá aquilatar da• grandeza de propósitos do3 gau'-chqs, que não têm ambições, ma-?
desejam apenas a prosperidade do
Brasil.
AINDA A PROMESSA AGOU-
RENTA DO CANDIDATO DO

CATTETE — A AMNISTIA!
O sr. Luzardo passa a alludir ao

manifesto do ,sr. Julio Pretes, cm
que se promette a continuidade ad-
minlstrativa.

Mostra que não ha uma palavr-i
sobre a amni3tia, o que evidencia
ser o mesmo contrario ao congri-
çamchto da familia brasileira. SÍ
indaga: , . .

— Que será a continuidade ad-
minlstrativa ? A "estabilização" ?
Mas, e3ta ruiu fragorosamente.

Fala na crise do café e nas as-
cillações do cambio, frisando quyo "que ha é a mentira, a trapaça.
e, tapetação".

Sempre muito applaudido, o sr.
Luzardo fez uma critica candente
dos desmandos governamentaes, «
dando por encerrado o comício,
convidou o povo a assistir á ses-
são de segunda-feira próxima,
quando falará o sr. João Nèv'e.'5.

Falaram ainda dois populares,
dissolvendo-se,' a seguir, . a multi-
dão, em ordem, pelas ruas, aos vi-
vas aos jornaes liberaes.

es de rapina, esvoaçando sinis-
obioso das finanças publicas"

cabo eleitoral de um candidatu re-
pudíado pelo Brasil int»iro.
AS ARCNOAS DO SR. IRINEU

MACHADO CONTRA OS HO-
MENS MAIS REPIÍESENT.V
TIVOS DA ALLIANÇA
Entretanto, peles sussurros quehc-je cuvimos no Monroe, é p.iss:-vel que à maioria opponha emoa-

raço á palavra do representante
do Piauhy, destacando o sr. IritréÜ
Machado para ir.screver-se tam-
bem diariamente, na frente d? sua
exa. c proseguir nas suas arengvis
contra 03 vultos de maior r»levo
da Alliança Liberal.

O orador do Banco do Brasil .temandado calado, por .ordem do Cat-
tete, fiempro apologista do "silen-
cio. c2lmo", para ficarem desconhe-
cidas no paiz as maroteiras gover-namentaes e reaccionarias, Elle diz
que e3tá soffrendo de cplicas agu-
das, mas a verdade é que cumpre.rr...,,. ._ _rá " instryççQflj ^5servllmente"alto;

Sclente desse.s propósitos, o sr.Plre3 Rebello assegurou qua de
qualquer-fôrma discursará, diária-mente. Se alguém o antéc.aar nainscripção, tomando toda n Uomdo expediente, sua exa. falará sobre as matérias da ordem do d:aE so a intolerância da mesa fó:ao ponto de lho cercear á libíkiü-de'da palavra, impondo-lhe que siadstrinja á discussão das mataViajcm debate, sua exa. saberá reagi/com energia, defendendo até' o ul-timo instante as suas prerogaM-vas parlamentares !

Vô-se, portanto, que é bem pos-sivel que tenhamos no Monro-e cer-t03 incidentes que tornem agitadao "apagar das luzes".

O "habito antigo" do senador
Irineu • Machado

RIO, 21 (Da succursal do DIÁRIO
NACIONAL -¦ Pelo telephone) — O
homem tem meamo uma gucla for-
mldavel. , ,

"Comia", quando opposicionista, c
"come", agore., do Banco do Brasil!

Leiam eati telegrsimma, procedente
de Recife, .que os jornaes publicam,
e admirem a força do sr. Irineu:

" O escriptor e jornalista alagoano
Maciel Filho pública hoje um artigo
asseverando que, quando, o sr. Irineu
Machado era deputado opposiclonis-
tà, pediu dinheiro á Assoclaçjio Com-
mercial de Alagoas, para 1 protestar,
na Câmara, contra o facto de o go-
.-erno da'Unifi.0 cobrar uma taxa al-
Tandegaria ouro, para' custear os
melhoi-amento3 de que necessita o
porto de Maceió, sem nunca.ter man-
dado. proceder a qualquer melhora-
mento no dUo porto. X Associação
mandou 20:COO?000, mas o sr. Irineu,
achando pouca essa importância, pe-
dlu mais, recusando-se a Assçclação
em attendel-o. Diante disso, nem o
sr. Irineu restltuiu .0 dinheiro rece-
bldo, nem proferiu na .Câmara uma
única palavra a favor do melhora-
mento do porto de Maceió".

Comose vê, c parodiando o poeta,
'*. um habito antigo o que elle tem".

Os trabalhos de hontem no
Conselho Municipal '

RIO, 21 (Da succursal do.DIA-RIO NACIONAL) — Ó ConselhoMunicipal trabalhou hoje,' 'apagar
de sabido. ¦ ¦

E' que é preciso votar :o orça-mento- e, • assim, -ce,-. intendentesmosiram-se dispostos re, trabalharo máximo possível.A primeira emenda a ser deba-tida em plenário, foi ? segundada Receita; suggerindo a tributa-
çao que supprirlá o impbsto.deexportação, no caso de ser apprb-vada, coma taxação addicional dfS00$000 para os importadores ediversas mercadorias e artigos.' '

O sr. Maurício de Lacerda opi-nou pela -rejeição da emenda, porccnsidera.-a, como o imposto' de ex-'portação, inconstitucional.
O sr.- Pachè de Faria manifestou-se a favor da, emenda, pelo factode haverem sido cortados-na pro-posta diversos outros impostos, sob'pretexto de que-viria approvar«eo consubstanciado na emenda.¦> '
O sr. Baptista Pereira defendeua emenda, como relator da Re-ce.ta. "••.,, .O sr. Vieira de Moura declarou-sa contra.. : "
O sr. Maurício de. Lacerda re*quareu votação nominal, para. a.emenda, que foi approvada.
A emenda do sr.. ^Leitão- da,

?n n!n ?UI mandava augmentir ídí!20 0|0 todos os impostos dos ci-nemas que exhibissem fitas fala-"das ou musicadas, não foi appro-vada, falando a favor delia o sr-'Mauncio de LaeerJa. '., . .

QUANDO COMEÇARA' OANNO FINANCEIRO
FRANCEZ

PARIS, 2L tu.. -- A Câmara''dos Deputados approvou, po'r. vo-tação symbolica, o projecto, do go-.verno, sbbre a abertura do anno
financeiro no dia i.° de abril e re-'"
jeituu, por 330, votos contra 263, .uma emenda socialista,.- pedindo -
que o anno. financeiro começasse
em 15' de. novembro.

TAMAREIRAS
Até que emfim temos em nossa terra, a rainha das palmeiras,

gfaças aos esforços-do nosso Secretario- da Agricultura. A produ-
ção de cem pês desta planta e suas mudas garantem um rendi-
mérito" annual de cem contos' dé réis.

j O chefe de família cuidadoso, vendo a crise' que atravessamos;
não deve deixar passar tao bóa opportunidade, adquirindo, com
pouco dinheiro, o soce^o de sua prole.

Mudas , garantidas, começam a piuduzir no quarto anno.
; ATTENDO ALGUNS PEDIDOS- COM liXTItEÜA PROSIPTA

Informações: — OÂIXA POSTAL.' SõfG
Escriptorio RUA JOÃO RRICCOLA, 2 — salas J56 e .67 . -

João Pereira Ramos Junior
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Larré Borges e Challe chegarão hoje, ao Rio

_

i OS BBAVOS PILOTOS VIAJAM
NO "LATE 28"

RIO, 21 (H.. — Deverão chegar
a «sta capital, amanha, os avln-
dores Larré Borges e Challe, que
íoram vlctlmas do desastro do Ma-
racujá, ao attlnglrom as costas
brasileiras. Vém elles no "Late 28"
gentilmente cedido pela Acro-Pos-
tal, proseguindo a viagem para
Montevidéo, segunda-feira pro-
xima.

Solicitai-lo» dos presndos
asslgnantes do DIÁRIO NA-
CIONAL, que tenham suas
assignaturas a se vencer no
próximo dia SI. a flneia de as
reformarem ante» daquella
data, afim de que a remessa do
Jornal nfto soffra Interrupç&o.

ro Postal, que parte para o sul.
8-r-lhc-ia immcnsamento grato
chegar a Montevidéo pilotando o
"Late 28".

A DESCIDA FAR-SE-A' NO
CAMPO DOS AFFONSOS

NATAL, 21 (H.) — Os aviado-
res Larró Borges e Challo partiram,
por volta de melo dia, num avião
da Companhia Acro Postal, para o
Rio de Janeiro, onde deverão che-
gar amanha de manha.

A aterrlsagem na capital da Re-
publica, far-se-á no Campo dos Af-
fonsos.

Segunda-feira, pela manhã, accc-
dendo a amável convite do presi-
dente da Aero Postal, sr. Gouilloux
Lafont, os dois pilotos acguir&o cm
companhia desta, no "Late 28", pa
ra Montevidéo.

OS DOIS AVIADORES VIAJA-
RAO NA COMPANHIA DO PRE-

SIDENTE DO AERO POSTAL
NATAL, 21 (H.) — Ao sr.

Bouillou Lafont, presidente da Cia.
Aero -postal, o aviador Larré Bor-
ges dirigiu um telegramma em que
agradece, em seu próprio nome e no
de Challe, seu companheiro na re-
cente travessia do Aalantico, o pre-
_ioso auxilio que a perfeita organl-
íação da Aero Postal lhes prestou
em todo o decurso do vôo. O piloto
uruguayo termina exprimindo o seu
pesar pelo facto de os ferimentos
recebidos por Challe nao lhe have-
rem permittir seguir logo para
Montevidéo, na companhia do sr.
BouUloux Lafont.

Em resposta, o presidente da Ae-
ro Postal poz á disposição dos dois
aviadores, o avião que deveria par-
tlr hoje, daqui para o sul, com es-
:ala pelo Rio de Janeiro, e promptl-
!icou-se a retardar por 48 horas a
,ua própria partida para Buenos
..ires, afim de poder acompanhal-o
tfé Mbntevidéo. no avião "Late 28",
com Uecollagem marcada para a
manhã de segunda-feira.

De posse desse despacho,. Larré
Borges telegraphòk novamente ao
sr. Bouilloux Lafont, agradecendo a
gentileza da: offerta e communlcan-
do-lhe que, de 

'aecordo com a sua
Buggestao, embarcaria hoje, junta-
mente com Challe, no aviào da Ae-

OS FUNERAES DE LOUBET
PARIS, 21 (H.) — A familia

Loubet recusou o offerecimento
do governo, para fazer funeraes
nacionaes ao seu chefe. Todavia,
vários ministros assistirão ao cn-
terro, como representantes do go-
verno.

Está construindo?
Installe logo a Hygéa.

} Tel., 2-5531..

A POLÍTICA do futebol
O Esporte Clube Internado-

nal, a A. A. São Bento e o C.
A. Santista acabam de deixar
a Liga de Amadores de Fute-
boi, filiando-se á Apea.

Esta ultima, para tomar co-
nhecimento do pedido, reuniu-
se extraordinariamente, hon-
tem, â "noite, resolvendo:

Filiaft) E. C. Internacional
e a A. A. São Bento, desta ca-
pitai, bem assim o C. A. San-
tista, de Santos, por estar de
aecordo com esta resolução o
dr. A. Guilherme Gonçalves,
vice-presidente desta Associa-
ção e presidente do Santos F.
C, condição "sine qua non"
para esta resolução.

COMO SE CONSEGUIU
"POVO" NA ESTAÇÃO

PEDRO II
RIO, 21 (Da suceursal do DIA-

RIO NACIONAL) — Vao sendo
conhecidos os "trucr." com quo o
cattctÍ3mo conseguiu illudir a opi-
nião e cnscenar popularidade para
o nr. Julio Prestes, no dia da sua
chegada aqui.

Sfto factos inéditos que, com o
decorrer do tempo, vao apparccen-
do c subindo até o commentarto
dos jornaes, expondo a nu' os meios
de oue lançaram mfto, para atu-
lhar' de gente a gato da Central.

Ainda hoje, por exemplo, um
chegou ao nosso conhecimento c
oue define perfeitamente a falta
de escrúpulos dos empreiteiros da
candidatura rc-ccíonaria.

Certo opmmerclante, nosso ami-
go, destacou quarenta minutos an-
tes das 5 1|2, hora em que chegou
& Central o comboio especial cm
oue viajava o presidente paulista,
ô empregado incumbido de ir ha-
bitualmento á gare, receber en-
commendas do interior.

O ompregado, ao contrario
que oceorria todos os dias,
voltou á hora.

Retardou-sc. Prejudicou os
tercs3es da casa.

Mais tarde, ao apparecer,
humorado, explicou os motivos de
seu insuecesso, as razões pelas
quaes se demorara: a Central do
Brasil retardara quarenta trens,
de pequeno percurso, subúrbio, ra-
mães do interior, tendo tido antes

ESCOLA NACIONAL DE BELLAS ARTES
Foram trancados por 24 horas, pura os exames, os alumnor.

que concluem, este anno, o curso de architectura

do
não

in-

mal

a cautela de deixar os passageiros
quo os demandavam entrar para a
"gare", atravessar a borboleta, que
so abria para fazel-os passar, mas
nao para os fazer sahir...

Compreenderam a marosca?
A directoria do trafego na nossa

principal ferrovia conseguiu com
essa "truc" deter na Central, justa-
jnante á.hora* da»cheg»d_. da com-
posição que transportava ó can
didato official, nada menos de mil
o quinhentas pessoas...

Positivamente, como habilidade,
n&o deixa de ser interersante, mas
o que ninguém pode negar é que
o golpe constituiu uma prova exu-
berante de quanto pode a falta
de critério do governo, obsecado
pela idéa de substituir o sr. Was-
hington pelo compadre feliz.

RIO. 21 (H.) — Foram hoje
trancados por 24 horas, cm salas da
Escola Nacional dc Bellas Artes, 21
niumnos desse estabelecimento de
ensino superior, que concluem, este
anno, o curso do architectura.

Cada alumno compareceu Já. pre-
parado para a "dura" prova, com
seu material de desenho, — estojo,
reguas, esquadros, borrachas, etc.
— o munidos tambem de embru-
lhos, maletas c garrafas, contendo
um verdadeiro sortimento dc co-
mestiveis c... para supportar a rc-
clusâo.

O "PONTO" SORTEADO
A's 15 horas, remidos todos no

salão nobre c prcscn*.e a mesa exa-
minadora, formada pelos professo-
res Archlmcdcs Memória, Moralcs
Dc Los Rios o Graça Couto, sob a
presidência do csculptor Corria Li-
ma, director da Escola, procedeu-se
ao sorteio do "ponto", quo recahiu
no thema: "Um edificio para con-
venções".

A mesa dosenvolveu-o da seguin-
te fôrma:

"Rotary é talvez, hoje, a maior
instituição altruistica ex
Conta para mais dc 2.500 clubes,
espalhados por 45 nações. Oa fins
nobres sobre os quaes repousa sua
grandeza, concorrem para augmen-
tar dia a dia, o seu prestigio.

Annualmente reunem-se os re-
presentantes do quasi todos os clu-
bes, cm uma convenção qua dura
mais ou menos 15 dias. Discutem
nessas convenções, as mais varia-

tre.. e vehiculos; pórtico, vcstlbulos.
ae entrada c "hall" das escadarias
intcrna.i; dependências administra-
Uvas, porlaria c vestiário; grande
aalão para reunião dc 5.000 con-!
grcnsi-tUít, com galeria:; nobre.!,
imprensa e publico; 12 iialõcs para
reuniões dc commissões, contendo
cada um: vestiário c apparclhon
ranltarios; um grando restauranla
c serviços annexos; c:if_ c depen-
dencias; uma grande sala para rc-
pouso c leitura, correio, tclcgrapho
c telephones; "tollcttcs" indispen-
saveís.

Grandes galerias «Io circulação
concorrerão para dar maior monu-
mentalidade ao palácio, e estabe-
lecor fácil communicação entre aa
diversas dependência:..

O esboço será executado em uma
v.ó sessão de 24 horas, c na escala
do 2 1'2 mmn, p. m. O desenvolvi-
mento, quo terá inicio sábado, 23
do corrente, será executado cm 50 j
sessões, o na3 cacala.i de 1 cm p. m.
para as elevações, 112 cm p. m.
para a;; plantas c 5 cm p. m. para
os detalhes. An dimensões das pars-a. "1*''.or pectivas ficarão ao critério dos srs.

xistente. I *;, „

das theses sobre o bom estar da
conectividade. Os resultados obti-
dos têm sido formidáveis o, dentro
dc pouco tempo, o Rotary Clube
serã um do3 sustc.itaculos da paz
universal."

Para a edificação do grande pa-
lacio foi reservado um terreno-çla-
no, cercado de jardins. As suas^di-
menSõés máximas n&o de*vèm e*_e-
der de 150 m. por 200 m. O pro-
gramma constará de:

Entrada monumental para pedes-

alumno,
Em seguida, a dactylographa da

escola fez tantas cópias do thema,
quantos alumnos da turma, o cada
um recebeu a sua, foi recolhido a
uma sala, fechada a chave, por fó-
ia, pelo professor Archimedcs Me-
moria.

Foram oa seguintes oa alumnoa:
Antonio Severo, Dumont Fonseca,
Aldemar Ferreira, Affonso Reys,
Eduardo Souto de Oliveira, Edmun-
do Pimentel, Cal.o Pompeu Pinhei-
ro, Heitor Pinto da Veiga, ítalo de
Almeida, José G. Novac3, José No-
braga de Almeida, José Reggis dos
Reis, Calso Muniz de Ncvarcs, Nel-
son Nascimento Lopes, Nefson Lõ-
bo, Orlando Camposiorito, Paulo
Figueiras Júnior, Paulo de"Camar-
go, TJderico Pimentel, Esthelio Al-
ves dc Souza, Waldemar Pinto Pei-
xoto e VVladimir Souza.

DR. HOMERO CORDEIRO
ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE NARIZ, GARGANTA E

OtTVIDOS. — Ex-interno do prof. J. Marinho e com longa pratica
nas clinicas de Berlim e Vienna.

Consultório: Rua S. Bento, 17 - 7.» andar - salas 71 a 7* 
^squina

da-pràça do Patriarcha) — das 2 as 5 horas — Tel,: 2-5288.
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Fàllecimentos
D. Maria Yolanda Aqulno da

Veiga — Em sua residência, falle-
ceu hontem, repentinamente, nesta
capital, '* sra. d. Maria Yolanda
Aqulno da-Veiga, esposa do sr.
Ignacio Uehôa da Veiga.

A extinta que era filha de d. Eli-
sa Espíndola de Aqúino e do sr.
Gustavo Ollntho de Aqulno, proprle-
tario aqui residente, deixa uma f i-
lhinha, Vera, com 4 annos de idade.

D. Maria Yolanda Aqulno da Vel-

ga or». tambem nora^do sr. £r£G>
brlel A. da Veiga, 11° tabellião da
Capital. ¦ ¦" ••' rr

O enterro sahirá hoje da Alame-
da Santos, 137, ás 17 horas, para o
cemitério. „„
MISSAS FÚNEBRES

D. Butll Vlega» Conaé — «a
igreja do Coração' de Maria foi re-
zada, hontem,..ás.8 horas, a m ssa
de 7.° dia, por intenção da alma
de d. Ruth Vlegas Conde.

A' cerimonia compareceram as
seguintes, pessoas:

Bertho Conde, Octavio A. Bar-
bosa, Francisco F. Velloso, Andréa
PerreUa, Jaclnü-o França, J. A.
Veiga Soares, Alfredo Silveira
Martins, família Arthur T. de Car-
valho, Isaac ilascarenhas Campos
e família, Alfredo Pereira Sam-
paio, por si e .familia; Gertrudes
Sampaio, Conceição Sampaio, dr.
Alfredo Poci, Paulo Fará, Jorge
SenedellorI»menla Cardoso de Mel-
lo e filhos, Plinio Fraga Moreira
e senhora,» Leontina Muller de
Cunto, pòr.-si ;e por E.'Muller e -fa-
-milia; Hilda Camargo, Aristides
Camargo, Georglna Camargo, Ire-
ne Camargo, Áurea Camargo,
Adella Muller Pompeu, por si e

por Alice Muller Moreira; Gecy
. Ferreira, Josephina Canatu, Mario

Pereira Pacheco, J. Maria de Oll-
veira, Francisco Camargo Abreu

_ família, Carlos F. Oberlaender e
venhora. Arnaldo Arantes, Joaquim
' Conde, Octavio M. Guimarães

CONDEMNAÇAO DE TRES
ANTI-FASCISTAS

ROMA, 21 (H.) — O correspon-
dente do "Giornale d'Italia", em
Treviso, communica que o tribunal
local condemnou a 30, 24 • 20 aa-
nos do prisão, respectivamente, 3
antl-fascistas que, em estado de
embriaguez, asassinaram, em ju-
nho, passado, um miliciano fas-
cista.
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FLUXO-SEDATINA
A mulher ostú salva

rni-que o Dr. Sylvino Poohe-
cc «ln Araujo. eminente medico
brasileiro, cimo o (jranrtc Bclcn-
tinta ruuao, tnmbem criou, com
o neu miii-nvlIho;:o prcpnrudo"FIjUXO-SEDATINA", o iJju-
vonc«clmonto ila mulhor, fnzin-
do tícuappnrcccr mllutírosamcn-
te, cm rnenos <l.» 2 liorns, af.
dArcs mensaer, ucnlmundo, rc-
gularlzando o vitallzando os
acua ort;nms, facilitando on par-
los, nem dôrca, oujo perigo '.nn»
to aterroriza a mulher.

E' um preparado do real va-
lor, 'juc se rccommenda ao3
cxmos. sra. medico:i c parteirns,
como agente calmante o rnguln-

dor daa funççSes feminina».
Er,ti sendo usado diarlamentí

_.o:i principaes hospltacr», no'a-
damento naa maternidade», ca-
sas de saúde do Rio de Janoiro
e Sao Paulo.

"FLUXO-SEDATINA" enenn-
tra-se cm todaa aa Pharmaciia.
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DESASTRE NA ESTRADA
Si PAULO - BRAGANÇA

NAS PROXIMII-AI-ES DÉ JU-
QUERY TOMBOU UM AUTO-CA-
MINHAO — UM MORTO E UM

FERIDO
Na estrada dc rodagem S. Pau-

lo- Bragança, no kilometro 2, do
Juquery, verificou-se hontem um
gravíssimo accidente.

O auto-caminh&o de chapa 12õ,
de Juquery, quo por ali transita-
va, dirigido por Faustino Luclo dos
Santos, fazendo o transporte de
mercadorias, tombou cm um bar-
•ranço, em conseqüência"'de-'havei1
derrapado a.T rodas do Vehiculo^sqr,

*brc a areia da estrada.'
Em conseqüência do desastre,

sahiram feridos od dois passageiros
do auto-caminhão: Paulo Lúcio dos
Santos, de 36 anno3 de idade, ca-
sado, lavrador, residente cm Juque-
ry, que soffreu fractura do osso il-
liaco direito, tendo ficado cm esta-
do de choque, e Matheu.. da Silva,
de 31 annos de idade, casado, nego-

í ciante, morador em Nazareth, que
! coffrcu luxação da articulação esca-

pulo-humeral direita.
As duas victimas foram transpor-

tadas para esta capital, tendo sido
medicadas no ponto da Assistência.

Paulo Lúcio dos Santos, cujo es-
tado era gravíssimo, foi internado
na Santa Casa, vindo a fallecer mo-
mentou depoi3 de ali ter dado en-
trada.

O dslegadó de serviço na Central
instaurou inquérito sobre o acciden-
te, tendo tomado o depoimento da
victima sobrevivente, Matheus da
Silva.

\ senhora, Tlto Guerrero Sobrinho,
lofto da Costa Carvalho e fwnWf.
Maria Amélia. Camargo, Odette
Camargo,, Vldlnha Salles de OU-
veira, PresuUvio Coelho de Olivei
ra Hortencia Coelho de Oliveira,
Ucilia Salles de Oliveira, Judice
Salles AvU-V-Nora Salles Ávila.
Jíarareth Salles. Avlla, Carlos Sal-
les Ávila, Nair Penteado Siqueira
Analia Penteado Minervino, Bea»

triz Siqueira, Maria Sampaio,
Inayá, Villaça, por si e pela fami-
lia; Annita Nogueira Cobra, Co-
riolano Nogueira Cobra, pqr si e
pela familia; Ondina Gonçalvas,
por si e familia; Lenyra C. Fraca-
roli, Odila de Toledo Macuco, dr.
Mario R. Louza, dr. Erasto Prado,
Maria Ilydia Bonilha, familia dr.
Rodrigues dos Santos, Adalr Quar-
tim Ayrosa Galvão, Josephina
Vlllela, Firmino José de Sá e fa-
milia, dr. Ricardo Guimarães So-
brinho e senhora, Maria Axr.alia
de Camargo e irmãos, familia Ar-
thur Teixeira de Carvalho, Sude-
xia Silveira Rocha e filhas, Joa-
quim Camargo Lima e senhora,
Chiquita Junqueira Sampaio, A.
Rodrigues dos Santos Filho, Anr.o-
nia Rocha, Yayá Rocha, Renato Ro-
cha, João Baptista Rocha, Ca»:má
de Andrade Penteado» e família.
Francisco Camargo Alvim, Carlos
de Almeida Camargo, Luiz de Al-
meida Camargo, dr. Manoel de C<_-
margo Aranha, Manoel Pinto Mon-
teiro de Carvalho, Rom&o de Cam-
pos, Antonio Camargo e senhora,
Laura de Souza Campos, Mario
Adelaide Camargo, Áurea Alveâ
Camargo, Sylvio Guimarães e fa-
milia, Dulce Coutinho Ittrapina,
Isaura Itlraplna, Carmen Cantl-
nho Itlraplna, Celeste Itirapma
Dias, Maria de Lourdes Ttirapina,
Francisca Ribeiro de Oliveira. An-
tonio Zeca e senhora, Cândida de
Carvalho, Isabel G. Rangel, Laur..
Nepomuceno, Jorge Augusto Ne-
pomueeno, Eugenia Xavier Lopes.
Hernani Lopes; Ottilla Lustosa e
Ulysses Doria e senhora.

Co-Tonel Bento Canavarro — A
família do coronel Bento Cana-
varro manda celebrar hoje, na ma-
triz da Consolação, a missa de 7."
dia, em suffragio da alma do ve-
nerando extinto.

A cerimonia será effectuada ás
9 horas. _^_^

Sr. Sebastião Pereira Sobrinho
 Mandada rezar pela familia do

fallecido Sebastião Pereira Sobri-
nho, que ha muitos annos exercia
o cargo de escrivão da terceira de-
legacia de policia desta capital,
realizar-se-á amanhã, ás 8 e meia
horas, na igreja da Boa Morte, á
rua do Carmo, a missa de 7." dia,
em suffragio de sua alma.

, - m
A inauguração da semana ci© cristaes
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IIKt O.NIIKtlMENTO üt. DIRECTORIOS

O Directorio Central, em sua reunião de 20 de dezembru
de lf>2*_. reconheceu: .

O Directorio Municipal de Santa Barbara do R.o Pardo
eleito em 20 de Junho do 1029. e constituído doa srs. Theodoro
Bento Silva. Mlsael M:rqucs do Valle. José Marque.' do Valle,
Lázaro Dento da Silva, Juventlno Marlanno C.-impoa, M.sacl
Marouesc Sobrinho. José Theodoro de Oliveira, Jeronymo Ber-
nardíno de Souza e Jofto Ayres di Costo.

O Directorio Municipal de Jahu', constituído dos sr... dr.
Orozlmbo Augusto dc Almeida Loureiro, dr. Alfrr.do Boucr. dr.
Oliveira Celso Barroso, Major José Camillo dc Magalhães, Oscar
Alexmdre do Oliveira, Fr._ncl-.co Xavier Sour_s, dr. Arlstld_.«
Lobo Sobrinho,, dr. João da Silveira Prado, dr. Waldo Ferraz da
Costa, dr. Joaquim Gomez dos Reis Filho, dr. Attlllo da Silveira
Prado, dr. Paulo Martins.

O Directorio Provisório de Tapyrallba. constituído dos srs.
Pharm. Pedro Saturnino Vieira M_galhãe3, José Vicente Mar-
tins, Anlonlo José Rodrigues, Adelino de Pau.a Lima. fran-
cisco C. Queiroz, Manoel Ignacio Franco, João Felix. Bernarda
Agostlnelll, Francisco Pedroso Lcc oe Dlmas Fernandes.

DIUECTOBES DA SEMANA

D_ aecordo com o que foi resolvido p_lo Directorio Centra!,
estarão na sedo central, durante a semana, a partir das 17 ho-
ra?, para attcn_cr aca correligionários que o do_.jom, os su-

guintes membros daquello org;m do Partido:
Se^inda-foira, dr. Cardozo de Mello Neto.
Terça-feira, dr. Henrique da Souza Queirós.
Quarta-íeir-, dr. Waldemar Martín3 Ferreira.
Quinta-feira dr. Prudente de Morae3 Neto.
Sexta-feira, dr. Joaquim A. Sampaio Vidr.i.
Sábado, dr. Paulo Nogueira Filho.

REUNIÃO DOS AUXILIARES DE SECTOK

Como tem sido snnunciado, octá convocada para segunda-
feira, dia 23, uma reunião dos auxiliares do Directorio Central
no trabalho de propaganda a ser iniciado no3 _3 sectores em que
foi dividido o Estado.

A reunião foi convoc-da para ás 21 horas, na eéde central
E" de grande Interesse o comparecimento dos corrc-ligm-

narios convocados, pois será na mesma estabelecido o plano d»,
cannanha a se? executado.

A reunião será presidida pelo dr. P^ulo Nogueira Filho,
membro do Directorio Central e Director da Campanha das pro-
ximaa eleições federaes.

COMÍCIO EM VILLA IPOJUCA j

Foi adiado para domingo próximo,, dia 20 <!.. corrente, ás
16 hor_s o comicio que deveria realizar-so hoje, cm Villa Ipo-
jucá (Lapa).RECTIFICAÇÂO

Na convocação do Directorio de Santa Cecilia, ha dias pu-
blicado, foi por Inadvertencla publicado, cm vez do nom. do dl*.
Henrique Lefevre, o do dr. Adolpho Lefevre, que náo pertence
ao Partido Democrático.

OS DIRECTORIOS DISTRICTAES E A CASIPANHA
ELEITORAL

Na sede do Partido Democrático, realizou-se hontem, das
21 ás 22,30 horas, a reunião dos superintendentes nomeados
pelos directorios districtaes, reunião essa convocada para o fim
de cerem os mesmos inteirado., do plano estabelecido para a
actual campanha eleltqral e üos detalhes .da sua execução. Pre-
sidiu-a, em nome do' Directorio Central, o dr. Paulo Nogueira
Filho, que fol-.desdeUogo.ietrcarregado de organizar e dirigir a
commissão, de cinco membros, a que incumbirá dar andamento
aos trabalhos.

Estiveram presentes á reunião os superintendentes desi-

gnados pela quasi totalidade dos dlrectodo3, srs. Paulo Martin:-:
Botelho, Arthur Cedrin, Pedro Cavalheiro, José da Cunha Ga-
briel, dr. Cassio Egydio de Queiroz Aranha, Adalardo José de
Oliveira, Antonio da Silva Pimentel, Francisco Rigio, dr. José
Ferreira da Rocha Filho, Antonio José Fava, dr. Emílio Cas-
tellar Gustavo, Alberto Monteiro da Silva, Manuel Martins Gon-

çalves, Julio Fagundes, Luiz de Castro Portas, Joào Pereira
do3 Santos e Nicanor Pinto da Fonseca.

Deixaram de fazer representar-se os directorios do Belém-
zinho, Cambucy, Jardim America, Penha e SanfAnna, cujos
superintendentes são solicitados a comparecer, com urgência, á
sede central.

Os trabalhos proseguirão na próxima semana, recebendo o
Directorio Central, com vivo prazer, a collaboração de todos os
correligionários que desejem concorrer para o exito de rnai3 esta
obra de alto civismo, que o Partido ora empreende. Os corre}!-

gionarios que estejam nesse propósito, poderão dirigir-se desde

já ás sedes dos directorios di3trictaes, a seguir:
BELLA VISTA, ás quintas-feiras, rua S. Domingos, á4, das

20 ás 21,30 horas;
BOM RETIRO, ás quintas-feiras, rua José Paulino, 11^ iso-

brado), das 19 ás 22 horas;
BUTANTAN, ás sextas-feiras, rua Padre Souza Carvalho,

17, das 20 ás 22 horas;
CANTAREIRA, ás quintas-feiras, na sede, em Villa Mazzei,

das 19,30 áa 22 horas; _
CONSOLAÇÃO, ás quartas-feiras, á rua Xavier de Toledo,

8-A, das 19 ás 22 horas;
IPIRANGA, ás quintas-feiras, á rua Silva Bueno, 62, das

8 ás 16 horas; „„ , „„ . oo
ITAQUERA, á rua Luiz Pereira Barreto, 28, das 20 ás U

9raLAPA, 
ás quintas-feiras, á rua Trindade, 3, das 19 ás 21

hor&s'
LIBERDADE, ás quartas-feiras, á rua da Liberdade, 230,

das 19 ás 21 horas; .
PENHA DE FRANÇA, ás quartas-feiras, á rua João Rioei-

ro, 58, das 20 ás 22 horas; „".'¦.'«
SANTA CECÍLIA, ás quintas-feiras, á rua das Palmeiras,

37, das 20 ás 22 horas; "
SANTA EPHIGENIA, ás quartas-feiras, a rua General uso-

rio, 32, das 20 43 22 horas;
SAUDE, diariamente, na sede, das 11,30 ás 17 horas.
SE', ás sextas-feiras, das 20 ás 21,30 hora's, á rua Senador

VILLA'MARIANA, ás quintas-feiras, á rua Vergueiro, 234,

das 20 ás 22 horas.
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Um dos maravilhosos mostruarios da Exposição de Vidros e Crystacs

HENRIQUE O' REILLY
___ DENTISTA —

Praça dá. Sé, Z6 - 3." andar - salas 52-53-54 (predio Piratininga).
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Hontem, ás 19 horas, realizou-
se, conformo estava annuciado, a
inauguração da Semana de Vidros
e Crystaes, numa sala do andar
superior do Palácio das Industrias.
Ao acto compareceram o represen-
tante do sr. presidente do Estado
e innuemars figuras do mundo of-
ficial, bem como muitos convida-
dos.

Na escadaria do edificio foram
as autoridades recebidas pelo dr.

Museu, a quem se deve a louvável
iniciativa das semana3 industriaes,
a que temos feito larga releren-
cia nestas columnas, e que hon-
tem teve o seu primeiro dia de pie-
no exito com a abertura da Sema-
iia dc Vidros e Crystaes.

Os fins que estes certames têm
«rn vista já têm sido por nós ex-
postos largamente, pois que temos
prestado todo o nosso auxilio, den-
tro das normas de patriotismo que

O aspecto da sala de ex- numeras variedades ds trabalhos

Architicüno Santos, directo.* 4o nos ro-rem. ao emureendimento em

ouestão.
p"osição é o mais interessant. que
se poderia esperar, merecendo a
elegância e bom gosto com que
estão organizados e coUocadcs os
stands das varias firmas cepcor-
rentes 03 mais rasgados elogios.
Peças as mais bonitas e as mais
preciosas, lapidadas em crystal,
vasos de elegante formato t» iln-
damente coloridos, serviços com-
pletos de copos de mesa no mais
fino e delicado crystal, emfim, ln-

podem ser admirados.
Estando, aberta, como já hontem

annunciâmos, de tarde e á noite,
a exposição, merece ser visitada e
admirada pelo publico paulista.
Para maior imponência do acon-
tecimento, a directoria do Musei'
Agricoia e Industrial procedeu .'
illuminação exterior do seu magni
fico edificio, alcançando com isst
um esplendido effeito de luz, inte-
ressante de ver-se..

OS ATROPELADOS
Foram atropelados hontem nas

ruas da nossa capital:
A's 8 horas, na rua 15 de Novem-

bro, Eva Chavarts, de 32 annoü de
idade, casada, allemã moradora à.
rua Padre Raposo, 179, por um auto,
soffrendo escoriações no dorso do pé
direito;

ás 8,30 horas, na rua Bonita, o
menor Francisco, de 7 annos de !»ia-
de, enteado de José P. Sobrinho, mo-
rador á. rua Barão de Iguape, 69,
pelo auto-caminháo 943, dirigido pelo
motorista Ângelo Tofette, soffre.ido
fractura cxp03ta da perna direita,
sendo Internado na Casa de Saúde
Màtarazzo -,

ás 9 horas, na rua Voluntários oa
Pátria, o menor Antonio, de 7 annos
ãe Idade, filho de Joaquim Ferreira
Martins, morador naquella via publi-
ca no predio 222, pelo auto-caminhão

¦1.249, dirigido por Eduardo Antonic
da Silva, ficando levemente ferido;

ás 15 e 50 noras, na rua Monaeiilior
Andrade, Luiza Rodriguez, de 18 an-
nos de idade, solteira, moradora á rua
C-ietano Pinto, 10, por uma cr»ir çu,
soffrendo escoriações no cotovello es-

querdo e no pé dire'to;
às 16 e 20 huras, no largo S. Bento,

o menor Joáo, de 9 annos de idade,
filho de Raymundo Gomes, jnowúior
a, avenida Vautler, 26, por um bonde,
Holfrcndo esmagamento de um iado
do pé direito, sendo internado na
Santa Casa.

As victimas i am soccorrldas pel?
Assistência.

FRONTÀO BRASILEIRO
Avisa-anos a empresa do Fron

tão Brasileiro que, para maior fa
cilidade aos amantes da pelota, c
jogo paulistas e cariocas, que serí
realizado hoje, vae ser irradiado.

IMPOTÊNCIA — ECZEMAS — DIABETES
OBESIDADE — EMMAGRECIMENTO
DOENÇAS DA PELLE — SYPHILIS

E DOENÇAS VENEREAS

DR. A. AZEVEDO SACRAMENTO
CLINICA MEDICA GERAL DE ADULTOS E CRIANÇAS
33, Rua Libero Badaró (das 15*ás 18 horas) - Teleph.: 2-0501
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Candidato ao mar!
H» poucos dl»», dn trihunn dn Câmara EnIh dual, o sr. Gum Cer.

queira, illustre lider democrático, proferiu um discurso que foi, simul-
tiineatnente, uma llçfto de educação parlamentar • um appello — o
derradeiro, tnlvex — um vibrante appello ao governo em prol da Ia*
vourn nimndonadn.

O sr. presidente do Estado achava-se no Rio. A sua plataformafôrn lida no iliu nnterior. E o lider democrático, como todo o paiz, nAo
conseguira vislumbrar nesse documento a mais ligeira aberta no céo
tempestuoso que é a crise actual.

O sr. Júlio Prestes, em seu programma de governo, timbrara em
esquecer a situação angustiosa dos lavradores paulistas. Nem uma pa*lavra sobre a tragédia do esfé. Nem um ligeiro aceno, um toque, uma
referencia a propósito da agonia em que todos nos debatemos, por*,,ue a aponta da lavoura é, hoje. a de todo o Estado e será amanhã, a
de todo o lirusil. Nada! O presidente paulista, em sua fala 4 nação,
ie limou, cm absoluto, o desastre da nossa principal fonte de riqueza!
Não! Ignorou, não é bem o termo. Negou, é que ê. Negou, sim, queoutra cousa não significa a sua affirmação de que os preços eram e
nintinunm a ser compensadores c de que o melhor dos appareihos de
defesa do produto ainda é o Instituto do Café.

No entanto, poucos dias antes da leitura da plataforma, s. exa.
recebera cm palácio a commituwo que lhe fora apresentar o memorial
consubstanciando as resoluções tomadas pelos fazendeiros no Con-
presso da Lavoura. A essa commissão respondeu s. exa. assegurando
nue o governo tomaria, opportunaménte, as necessárias providencias.
1-; a lavoura c o Estado ficaram á espera da acção dos Campos Elyseos.

O discurso do sr. Gama Cerqueira versou, precisamente, sobre
esse ponto.

S. exa., como quer que seja, promettera i commissão providen-
ciar sobre a situação da lavoura. Por ambigua que fosse a sua respon-
ta, os lavradores tinham o direito dc esperar o cumprimento da pala-
vra presidencial. O lider democrático, em sua oração, não fez mais do
que traduzir o pensamento dos interessados — que são a collectivifittde
inteira — recordando ao governo a sua promessa e especificando, ain-
da uma vez, os enormes prejuízos que a demora de uma solução acar-
retaria para os interesses do Estado.

Pois bem. Se o hymno erguido pelo sr. Juüo Prestes em sua
plataforma á política do Instituto do Café não valesse pela melhor
resposta ao memorial dos lavradores, isto é, se não significasse o mais
indiscutível: não! ahi teríamos, agora, o pedido de licença apresentado
no Congresso Estadual na sessão de sexta-feira.

S. exa., o sr. presidente do Estado, vae entrar no goso de seis me-
zes dc licença. Perfeitamente. Não lhe contestaremos esse direito. Mas,
de um modo geral, não nos parece que haja em São Paulo, alguém com
sufficiente desenvoltura para applaudir essa resolução.

Nada mais natural, nada mais humano e justo do que descançar
um cidadão depois de ter trabalhado. Mas, nem o sr. presidente do Es-
tado está nas condições de outro qualquer proletário nem a nossa si-
tuação pôde ser comparada a outra qualquer.

S. exa. vae entrar em goso de licença. Vae repousar o corpo e o
espirito fatigados. Mas... e nós? E o Estado? E a lavoura, o commer-
cio, a industria, as finanças de São Paulo?

Como! Pois num momento como o que atravessamos, s. exa., o
chefe do Executivo, o primeiro magistrado estadual, a cabeça que
pensa, o olhar que vê, a intelligeneia que intue, a mão que rege e go-
verna, nos abandona?!

Como! Pois, a maior borrasca de toda a nossa vida abate-se de
repente sobre nós e o capitão, o homem do leme, o piloto, o único afi-
nal, de toda a tripulação, que não tem o direito de abandonar a nau
desarvorada, atira-se ao escalei- de uma licença de seis mezes, mandan-
do ás urtigas todas as regras do código marítimo?

Não somos nós, quem protesta contra essa retirada. Não somos
nós quem hostiliza esse pedido de licença. Quem protesta contra essa
uttitude presidencial são os sacrificados fazendeiros paulistas, é o sa-
crifiçado commercio paulista, é o sacrificado povo paulista. Quem pro-
testa contra essa licença é o bom senso, o patriotismo, o próprio pres-
tigio de um estadista que pretende o supremo posto, que se julga em
condições de governar o maior paiz da America Latina.

Sejamos francos. O momento é de tal gravidade que trahiriamos
a nossa missão, calando o que deve ser dito, velando o que é mister
nppareça em sua expressiva nudez. Sejamos francos. A licença que o
Congresso vae conceder ao sr. presidente do Estado, não é uma licen-
ça, é um abandono.

Retira-se o sr. Júlio Prestes no momento culminante da nossa
desorganização econômica. Retira-se quando a lavoura agoniza, quan-
do as fabricas fecham as suas portas, quando os colonos não têm tra*
balho nem recursos, quando o cambio baixa, quando o nosso credito
no estrangeiro é uma fábula, quando o Estado rola Yio despenhadeiro
de uma ruína sem precedentes.

Podemos admittir mesmo que a licença seja necessária ao equi-
librio physiologico do sr. Júlio Prestes, tão abatido pelas agruras dos
últimos tempos. Mas, apesar disso, ella não deixa de ser o que é: uma
retirada estratégica...

Esta é que é a verdade, a triste, a tremenda verdade que todos os
papeis impressos e todos os papeis pintados não conseguirão desvirtuar.

O capitão retira-se na hora do naufrágio. Tanto peor para elle.
São Paulo encontrará nas suas próprias reservas de energia,,de ope-
rosidade e de patriotismo, os meios de salvar a sua riqueza e a sua
honra.

Mas, o sr. Washington Luis pôde repetir com a nação:
— Um candidato ao mar' (

"DIÁRIO NACIONAL"
A gerencia do DIÁRIO NACIONAL solicita aos senhores: SE-

BASTIÃO DE LAVOR SILVEIRA, ex-viajante no Estado do Paraná;
e EMILIO LEÃO, de Ourinhos, que se dirijam á administração desta
folha, direetamente é com possivel urgência, afim de liquidar os com-
promissos commerciaes assumidos.

NATAL E A LOTERIA DE
SAO PAULO SEXTA-FEIRA
Será txtrihldo, sexta -feira próxima,

41a 27, o plano, da Natal da loteria 4*
Bio Paulo, com o pri mio maior d* mil
contos dt rttak
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Loula Faran «tleserta liicidamvnt*
aobra a polyjtamla: "O homtm parioni*
ficou em todo» o» tempo», um «golita •
um goiador • procurou sempre alcan*
Ctr um duplo fim: aeu praier a itu in*
tereai». E' o qua noa explica porque a
polyfamla reinou entr» oi povo» anti*
go»; de um lado, aa mulherea envelhe*
ceniln depre»»a (em certo» pa(s<-a. nas
índias, n» Califórnia, entre outro», ner-
dem aua mocidade ao» vinte e cinco an*
noi), o marido a* aubatltula na mtdl*
da de aeu canmço: •, de outro lado, ai
muthere», a -ndo considerada» como ei*
cravai, como serva», é evidente qua,
tanto mala fosiem numeroaa», quanta
melhor o aenhor ie encontrava tratado"
("Ep. Mariage". Pari», o. d., pag. 16).
E' evidente a»»lm que a polygamla é
o casamento de um 16 homem com
multai mulhere».

Innumerai teriam aa referenciai a
colherem-se em Letourneau, apoiando
a noção da polygamla como a unlfto da
um homem com multaa mulheres. Em
¦ua "Evolutlon du mariage «t de la fa-
mille" aa paisagem conformatlvai ¦•
repetem a maúde. "Viu-se como a vida
«elvagem ou barbara usa e coniome ra-
pldamente oi homem, de tal fôrma qu».
multai veiei, apesar do costume do in-
fanticldlo daa mulheres, ie produx ain-
da um excedente de mulherea, suffi-
ciente para Impor a polygamla" (op.,
cit., pag. 152). E como documenta-
çfto é bastante clara a paisagem qua
temoa tranicripto.

Encontra-se em um autor português
de renome uma preciosa consideração
sobre a matéria: "Se em face da ethno-
graphia nto podemos deixar de consi-
derar a polyandria como um facto es-
pecial e excepcional na vida sexual das
raças humanas, n&o podemos dizer o
mesmo da polygamla, ou unlfto de um
homem com mais de uma mulher..."
(Roboredo de Sampaio e Mello, "Fami-
lia e Divorcio", Lisboa, 1006, pag. 67),
E' sempre a mesma cousa...

O próprio Spencer, que tem um nota-
vel rigorlsmo de technologia, abando-
na o termo polygamla para só usar,
nos seus "Primeiros Princípios", deida
polyandria, quando a unlfto é de um ió
homem com multaa mulheres, e poly-
ginia, quando de uma sô mulher com
muitos homens (Trad. franc, ed. de
1801, págs. 408-410). Mas, em nenhu-
ma passagem de sua vasta e numero-
sa obra se empregou o termo polyga-
mia para exprimir o casamento de uma
só mulher cora mais de um homem.

Ora, o que se passa na Noruega, se-
gundo a noticia telegraphica, por ser
a unlfto em commum de muitos ho-
mens com multas mulheres, .sendo to-
dos elles de todas ellas, nfto é sen&o o
regime da promiscuidade, o r?gime ds
concubinato primitivo, como conta
Westermarck, que era praticado entra
os Hottentotes e os Abyssinlos, que mal
se ligam as mulheres, e entre os anti-
gos chineses, que levavam uma vida
errante pelos bosques, sendo as mu-
lheres communs a todos, pelo que os fi-
lhos nunca conheciam seus pães, mas
simplesmente suas mães... A reunia»
conjugai dos noruegueses, noticiada
por telegramma, nfto é polygamla, nem
•polyandria. E' promiscuidade, ém sua
..fôrma especifica, de correspondência
em commum de um grupo de homens
a um grupo de mulheres. E, tanto as-
sim é, qus ò próprio Medeiros e Albu-
querque, referindo-se aos filhos de tat
grupo, num parenthese, diz: "filhos
por atacado, nfto se sabe bem de
quem". O que nfto é possivel é a affir-
mativa inicial de que, na anthropolo-
gia, todo casamento de um homem com
varias mulheres e de uma mulher com
vários homens se chama polygamla.
Nâo é possivel, porque, polygamla é
simplesmente o casamento de um só
homem com muitas mulheres, deixando
mesmo de haver se nâo ha casamento
e só ha a união sexual, em concubina-
to, de um só homem com varias rapa-
rigas. Na polygamla, assim como na
polyandria, a relação é o casamento.
Faltando este nfto existe, nem uma
fôrma, nem outra, mas promiscuidade,
como a primitiva, que é o que existe
entra os norueguezes.

Dizer-se, pois, que a anthropologia,
o direito e a sociologia sanecionam o
emprego da palavra — polygamla —
para designar outra cousa, como a po-
lyandria, que n&o seja a união exclusi-
va de um sô Homem com muitas mu-
lheres, é o mesmo que claudicar como
Musset que indagou:

Avez-vous vu dana Barcellone
TJne Andalouse autelnt bruhl?

ALMACHIO DINIZ.

0 povo e as sessões

ERRO ANTHROPO-
XQGICQ

Medeiros e Albuquerque, collaboran-
do diariamente em "A Noite", do Rio,
áa vezes diz cousas certas, mas, por
vezes, diz erradas tambem. E' corrente
que errare humanum est, já, tendo havido
quem s*leccionasse os erros dos gran-
áes espíritos para apontal-os como ja-
gas de finos brilhantes. E, realmente,
foi colhida muita cousa interessante
para um sottisler de homens de letras.

Musset, Victor Hugo, Balzac, Dumas,
pae, Chateaubriand, Gauthier, D'Enne-
ry, Flaubert, Sarcey, Clarêtie, todos de-
ram seu numero de sottlses para o col-
leocionador. Entre todas, uma das
mais curiosas é a de Chateaubriand,
que poz na bocea do duque de Mon-
thazou, a seguinte expressão: "Deixe-
me partir, minha senhora, pois minha
mulher, que está esperando por mim,
assim que ouve um cavallo pensa logo
que sou eu..." Para o colleccionador
de sottlses dá,- já agora, Medeiros e Al-
burjuerque. tambem o seu contingente.

Escrevendo sobre a noticia de que,
perto da capital da Noruega, ha um
grupo, que vive em um regime mátri-
wonial, que o telegramma chama de
polyandria, assevera elle: "Nfto parece,entretanto, que esse deva ser o termo
technico de anthropologia. Nesta scien-
cia, todo casamento de um homem com
varias mulheres ou de uma mulher
wm vários homens, se chama polyga-mia". E' o caso de um quinau dobrado.
Se o telegramma nfto está nada certo,'•a-mbem n&o ha anthropologlsta, ou jUt
rista, que, invocado, preste o seu apoio
1 denominação de polygamla para a
wião de muitos homens com uma só
Mulher.

A polygamla é única e exclusiva-
mente a fôrma de casamento de um
•somem com muitas mulheres, sendo
Polyandria, a do casamento ds uma

do Congressomulher com vários homens. E a prova
de tal conceituação é facilmente en-
contrada nas. dissertações dos mais vul- O povo é o eterno pesadelo dos oli-
gares escriptonas de anthropologia, de garchas. Quando dizemos — povo —
philosophia do direito e de direito fa- não nos queremos referir, é evidente, á
milial, nenhuma duvida mais se esta- patuléa de cinco mil réis por cabeça,
bslecendo • scientiíicamente sobre contratada pelo perrepismo para as
caao, recepções carnavalescas. O povo que

George Fonsegrive, em "Mariage et tira o somno e perturba as digestões
Union libre" (Paris, 1014), pondera dos poderosos do momento é outro. E'
que "aconteceu mais de uma vez que o que trabalha e soffre. O que süa e
as mulheres tiveram muitos maridos, paga impostos. Desse povo os .politi-
como entre os todos ou entre os habi- queiros só querem a camisa, ou a pel-
tantes do distrieto Tounsar dos Hyma- le,.nfto a presença...
laias", «e que "a causa dessa polyandria Uma prova dessa phobia temoj-a no
se encontra na superabundancia dos caso da Câmara estadual, onde só en-
homens em relação ao numero das mu- tram àquelles que o P. R. P. pérmitte
lheres" (pag. 36). Como se vê, a união em sua alta omnipotencia. Nas gale-
de uma só mulher com vários homens, rias dessa casa do Legislativo sô exis-
tem a sua denominação própria que tem, demarcados, 60 lugares. Esses,
polyandria. O próprio George Fonse- como éde ver, mal chegam para a
grive reserva o nome de polygamla claque perrepista. Em certas oceasiões,
para a união em que um só homem tem quando os debates promettem ser acã
muitas mulheres, em contraposição lorados, os contínuos ou a guarda In.
polyandria que elle diz ser a fôrma cumbida do policiamento interno an
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90°/o dos desastres de automóveis
são devidos aos transeuntes
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A 
porcentagem dos desastres de
automóveis provocados pela

imprudência dos transeuntes nas
cidades de relativo movimento
sobe a 90%.

Porém, 80% d'esses pode-
riam ser evitados, si o carro nào
derrapasse por oceasião da. freia-
gem violenta.

Os pneus Goodrich Silvertown,
fabricados por processos verda-
deiramente scientificos, além da
resistência e commodidade que
offerecem, são dotados de garras
de segurança em redor da banda
de rodagem, que auxiliam a trac-
ção do carro e permitem a sua

freiagem rápida, seja qual fôr o
seu peso e velocidade.

Pneus Goodrich Silvertowns são
a melhor garantia não só de seguran-
ça, como de serviço ininterrupto.

Pense no seu socego e. no dos
transeuntes —- adquira Goodrich
Silvertowns.
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O certo, porém, é que esse abuso pre-
cisa acabar. O Congresso é a casa do
povo, como disse ha poucos dias o sr.
Flores da Cunha.

Quanto ao excesso de lotação da casa
e se se tem mesmo que evacuai algu-
ma cousa que se evacue... o mocinho
louro.

E' uma idéa,
. •

Um discurso do
deputado Marrey Junior

Do sr. dr. Marrey Junior, represen-
tante democrático do 1» distrieto de
S. Paulo, na Câmara Federal, e dire-
ctor desta folha, recebemos a carta
abaixo:"Abaixo envio o resumo mais apro-
ximado do que eu disse no "meeting"
hontem realizado, na Capital da Repu-
blica, á frente do edifício da Câmara
dos Deputados, resumo esse publicado
pelo "Diário da Noeite", daquella ca-
pitai:"O sr. Marrey Junior, que foi o ora-
dor que se seguiu, proferiu um dis-
curso inflammado, sobre os.pontos do
programma da Alliança Liberal. Teve
o deputado democrático ensejo de exal-
tar o civismo do povo carioca, enfren-
tando a canlcula de hoje, para ali ou-
vir os oradores que falam á alma da
Nação, porque sfto os verdadeiros in-
terpretes do seu pensamento. Frizou
a. exa. que o poder publico no Brasil,
vem sendo ultimamente a corrupçfto e
a irresponsabilidade. Os cargos politi-
cos, disse, além, foram tornados em
melo de vida, nelle» permanecendo sem-
pre os meemos indivíduos, como se lhes
assistisse, no caso, o direito de usuca-
plfto. Alludlu ao personalismo do pre-
sidente da. Republica, e terminou. ex-
clamando que precisamos realizar uma
modlftcaçfto nos costumes políticos qúe
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avergonhados ainda, não representam
nada. E como valeram estes alguma
cousa, se todo o mundo sabe que elles
nada mais são que capachos para todos
os pés, desde que estes estejam de cima?

O sr. Juüo Prestes viu, com os seus
olhos, que ainda não precisam de len-
tes, que os que o acclamaram, não eram
mais que pobres operários alugados a
C$000 por cabeça, secretas da policia (e
que como secretas são gente que não
cheira bem) e infelizes empregados da
Prefeitura, no serviço do lixo...

Estes, apesar de tudo, acclamando-o,
aão o faziam conscientemente, mas uni-
camente para corresponder ás exlgen-
cias dos que os pagaram ou de quem os
domina.

Os outros, quando o prestito de auto-
moveis atravessou a cidade, como que
envergonhados — se elles pudessem en-
vergonnar-se! — iam escondidos nos
carros, que deslizavam no meio da curió-
sidade e totn.1 indifferença • dos bas-
baques.

Palmas e vivas, somente os deram os
assalariados do Clube Republicano ou os
pretos que o sr.. Orlando Prado, ou o
seu primo Armando Prado, reuniu na
praça do Correio.

No mais, a passagem do sr. Prestes,
pela cidade, deu-pos a impressão de um
enterro. E, effectivamente, que mais é
o sr. Jullo Prestes, senão um defunto,,
que já não tem acção proprlaí já que
não sabe ser mais que um tltere nas
mãos do. sr.. Washington ?

E é triste,que elle não se compenetre
que é mesmo um cadáver...
juinn.v^rvyy'>rin'',"'""'"~ <.-»¦»»»¦»¦»¦»»¦»—».»-»»-»-»i»»\»
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é mesmo a táctil, e caricia táctil não
se faz de longe nem por tabela. A na-
tureza requer o nosso pé palmeando-a,
e não as patas do animal ou as raohu-
ras do pneu. Estou lembrando Blaise
Cendrars, um dos milhores andadores
que eu vi. Durante a Revolução 'demos
uma feita uma larga caminhaaa, e
mais outra, morro acima, nas vizinhan-
ças de São João d'El Rei. Que andar
admirável o dele. Cocteau, que sabe
como poucos descobrir o sentido das
suas próprias observações, fala em
Cendrars, "avec son pas de chercheur
d'or"... Ou frase idêntica. E é isso
mesmo. Um passo realista, franco,
duma lealdade única. Essa mesma leal-
dade que faz Cendrars ser mais temido
e respeitado de longe, que apreciado no
mundo literário e outros mundos. Pas-
so desprovido de musicalidade, não tem
dúvida, aliás como toda a literatura
do seu dono, porém duma pureza de
som inalterável. Incapaz dum intervalo
de quinta ou de oitava, mas fulgurante
como um diapasao.

Estou me lembrando agora de mais
dois passos de que guardo memória
deslumbrada. Um deles foi do cantador
nordestino Chico Antonio, mas falarei

FMGorcociie
Decididamente a ogeriza do mociMào

louro da Câmara pelo DIÁRIO NACIO-
NAL é um mal sem remédio.

Vm mal engraçadissimo, alids, um
mal perfeitamente humorístico, hilarian-
te, um mal que não fax mal a ninguém,
em summa.

Esse moço tem uma mania tão pue-
ril como prejudicial ao prestigio do Cem.
gresso: a de querer ser notado entre os
seus pares. Outro qualquer, nas mes-
mas condições dc espirito ou de cultura
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"oú une femmo e plusieurs maris" (op.
cit., pag. 44), mesmo acontecendo,
como na China, que uma só seja legitl-
ma e as demais, concubinas. A distln-
ção é completissima: polygamla — ca-
samento de um. só homem com muitas
mulheres, e polyandria — casamento
de uma só mulher com muitos homens.
A attrlbuiçfto de Medeiros e Albuquer-
que é inacreditável.

Vieira Filho, da Faculdade de Me-
dicina da Universidade do Porto, em
jijuxfuTJUxnnrirMVV^iVV**^"- »»»»»»»»¦»»»»»»»»»*»»¦**

dam numa roda viva, n&o consentindo
que a lotação seja excedida. Os que
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^l^^^AAJU^Annnf>r»¥^*l*^*^*^^"'"^' *'

ahi estfto; precisamos substituir os ho-
mens que. abi estfto a se desmandarem
nos cargos politicos por outros mais
compenetrados das realidades e dai ne-
cessidade» brasileiras. No dia em que
todos os brasileiros ae compenetrarem
de que a vontade popular é que deve
imperar, teremos. Implantado rio Bra-
sil o verdadeiro regime republicaao"*

MAM«MMAAMAAMAMMMMMMMAAMAhAAMMMAMMM#

chegam em primeiro lugar sentamrse. A Cheffada do DdphimOs que vém depois s&o... evacuados. " w'"i»'"w w 
Evacuados mesmo que nfto queiram,

33&33S
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seu livro — "Amor e casamento", dis-
tlngue: "A polyandria é o casamento
entre indivíduo do sexo feminino e di-
versos indlviduod do sexo masculino" é afastar o povo do Congresso, evitar

mesmo .. contra o espirito da nossa
Constituição que lhes assegura, como
cidadãos brasileiros, a faculdade de as-
slstirem os debates do Legislativo.

De fôrma que, muito embora o cida-
dão se resigne a ficar de pé, nas gale-
rias, o P. R. P. não pérmitte e aca-
bou-se.

O objectivo visado com semelhante
intolerância é evidente. O que se quer

(op. cit., pag. 55). Por outro lado:
"A polyginla ou poVYgamia própria-

que o publico fiscalize com sua presen-
ça os trabalhos legislativos e, sobre-

mente dita, é o casamento em que um tudo, que os epresentantes do P. R. P,
macho possue. diversas fêmeas" (op. possam decantar socegadamente, tran-
cit. pag. 59). O conceito differencial quillisslmamente todas as fulgurantes
é invariavelmente o mesmo em todos os virtudes do "sr. governo", sem que. um
autores* ji assobio plebeu os importune* ¦

Triste de quem tem olhos e nio quer
enxergar.

O sr. Jullo Prestei, que é ainda presi-
dente de S. Paulo e tem a presumpçfto
de que chegará é. presidência da Repu-
blica, regressou na sexta-feira — dia
aziago — da sua viagem ao Rio de Ja-
neiro.

Se elle nfto viu na Capital Federal,
que é a mesma que immortallzoü o seu
Euseblo, como a população o recebeu
(com apitos, assobios e ovos pòdrés),
certamente em S. Paulo, a sua terra,
notou que os elementos que aguarda-
vam a süa chegada, no Norte, era tudo
quanto hà de menos classificável na
Paulicéa, já que os politicos désavergo-
abado . e oi «ngroHadoreit mais des-

¦> "DE-A-PE".
V (III)

Uma daa manifestações caracteristi-
cas dos amadores da natureza é a pre-
fetehcia pelas caminhadas a. pé. O
amor é vagarento. Os amantes da ná-
tureza sabem isso como ninguém', por-
que esta chlnoca é, nfto digo lndiferen-
te, nem esquiva, mas das que apenas
se deixam axasur. Isso é comum em
todos os casais duradouros. Nunca os
dois amam do mesmo geito. Tem sem-
pre um, ora a mulher, ora o homem,
que visivelmente se deixa amar. E'
comum a reflexão: Fulana gosta mais
de fulano, que êle dela. Se trata-se dum
casal verdadeiro, - ambos ie gostam
igualmente. Apenas, parece que é mes-
mo condição e.«encial do amor, que se
dé não um emparelhamento de iguais,
mas um completamento de concordan-
cias. Como, pra não dar exemplo com
possibilidade metafórica,, o pires, e a
chlcra. Sei bem que existem chicras
sem pires mas tambem que idea esta
minha de comparar o complemento do
amor com pires e chicra! Em todo
caso, pra nós que já não usamos cuias
nem cuités, nem moramos no Japão, é
incontestável que pires e chicra se
completam comoventemente.

Pois a indiferença espectante com
que a natureza nos ama, obriga a gen-
te a um acarlciamento tão intimo dela
gue sô andando a péj. A »ilhot cariei*

dele.noutro lugar. O outro foi o dum
indigana peruano da tribu dos Huito-
ta. Andou na minha frente um estirâo
pesado quando fui de Nanay até a ma-
loca da tribu dele, faz dois anos. O
caminho parecia trilho de gado, cara-
cterlsticamente ameríndio e eu não
cabia nele. Coisa aliás que machucou
bastante as minhas veleidades a des-
cendente da seicentista dona Messia
Fernandes e por ela de Pequirobi, ca-
cique de Hururahy. Mas tive que me
conformar com a não remanescencia
desses passados vãos: lá fui, pisando
campo verde. O indio na minha fren-
te, não é qúe dançasse, andava, mas os
passos dele tinham uma fluidez quasi
bailarina -ei tão pacifica que a morosi-
dade da tarde vinha buscar- neles um
vento pra se estimular. Andavam ra-
pidos sem certeza de chegar, sem ne-
nhum som, mas completos, pés que na
terra eram terra e no ar se faziam.ar
numa invlsibilidade perfeita, Esse indio
era feio, negrejante-por causa do geni-
papo. Os pés dele tambem,. um trlan-
guio chato. Mas estes pelo menos eram
ainda bem natureza, naquele corpo de
calça o paletó, pedindo que mais pe-
dindo, meus soles e seus quebrados
prás cachaçadas futuras. Não poden-
do simpatisar com o civillsado, amei-
lhe os pés, que éu tambem me preten-
do entre os amantes da natureza. Quan-
do permito que o passado se lembre de
mim, ás vezes, sinto esses passos hui-
tota andando na minha memória. E á
medida que o tempo me afasta, deles,
vão ficando cada vez mais passos e
cada vez mais memória. Isto é: cada
vez mais velozes e cada vez mats lin-
dos. E* possivel até que nem fossem
tão maravilhosos assim, mas eles têm
a seu favor o serem já agora incontro-
laveis e a comoção que me deram um
dia. Só eu os posso identificar com a
minha memória, e sô pelo que está nes-
te papel é que os homens podem saber
o qüe foram esses passos. Passos fe-

MARIO DB ANDRADE.

desejaria precisamente o contrario. Elle
não. Jurou que ha de ser celebre e a
verdade é que o está conseguindo.

A celebridade do mocinho louro! Um
caso sériissimo. Um caso tão sério, mes-
mo, que segundo se diz, o dr. Pacheco
Silva está cogitando delle.

O que causa espechi., comtudo, não é
tanto a s£de de glorias do mocinho lou-
ro. O que assombra, o que dá que pen-
sar é a crueldade dos seus próprios ami-
gos e correligionários, Pois essèa aenho-
res, ao menos por um sentimento de
piedade christã, não poderiam pegar, o
mocinho louro pela ponta da orelha de-
Meada, e, fóra das vistas do publico, da
maneira que ninguém os ouvisse, pré-
gar-lhe um susto salutar f

— Olhe, menino, voei dá um "tir&'
nessas travessuras, senão já sabe, fica
com às... orelhas a arder!

Era uma obra de caridade. Porque,
francamente, o ridículo de que esse mo-
cinho se vem cobrindo já lhe chaga ao
pescoço.

Os apartes, e oa ataques tolos ao noa.
so jornal sepultam-no, positivamente
sob um monte de grotesco. Dentro em
pouco só. estarão de fóra aa orelhas do
viocinho. Nesse dia o P. R. P. terá per-
dido definitivamente o mocinho, a nã,
surgir um Buffon para uma nova rés
tauração. ..*•

Isso, porém, parece-nos difficil.
I. O.

PESE-SE MUITAS
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VEZES
A perda de peio é um lymptoma que

n&o deve ser desprezado. E' multas ve*
zes o primeiro Indicio 'de uma grandi
perda de aaude. Quando vem acompa-
nhada de uma sensação continua de fa-
diga, perda de forca e ambição, falta dl
elasticidade no passo e de fôlego, dôrea
que apparecem e desapparecem é porque
o sangue se acha enfraquecido. Segunde
todas as probabilidades começa-se a em-
pallidecer e a ficar-se, dia a dia, mali
nervoso.

Comece tomando as Piiulas Rosadas de
Dr. Williams, e pese-se a miúdo. Em
breve* o augmento de appetite e a regu-
larização da digestão têm como conse-
quencia o augmento de peso, a volta de
forças e vigor. Escreva para Dr. Wil-
liams Medicine Co., caixa postal 982, Rio
de Janeiro, pedindo o livro — "Enfermi-
daacs do Sangue", que lhe será enviado
grátis. — O seü pharmaceutico tem ai
Piiulas Rosadas do Dr. .Williams.
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HONTEM, NA CÂMARA ESTADUAL

O professor Gama Cerqueira, encaminhando duas
emendas ao projecto que dispõe sobre as substitui-
cõesdosiuizesdedireito,fazsobreelleponderaçoes

$>, flMilo, 22 — 12 — V.W
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Is modernos processos «e extinção ie incêndios
An eaperlencInH reitliwidiiH hontem. com nppnrrlho» InKles.CH, no Qunrtvl do Corpo de Bom-

beii-im • Oh rcaultndoH consegu Idos - A Impressão do com mandante Soarei» de Moura

neallMtram-se hontem, 4 tnrdj, tu de »upporto« de aegiiritnçii

O termo da seasfto lcglílatlv»
Mtá se aproximando, de modo que
i prcclao aproveitar o tempo, porá
nfto mal» prejudicar o andamento,
IA atnutado, do multa» Importon-
tos matérias que deverão »*tr con-
vortldns cm lol,

O regime da folga aos sábados,
portanto, apesar de aprccladlfslmo
t com foros do offtclallzado. teve
de «offrer o devido sacrifício. Re-
uniu-se, pois, hontem. a Câmara,
para o proseguimento de suas
actividade», notavelmente inten»!-
cada» esto» ultimo» diaa.

Toda a hora do expediente rol
tomada pelo sr. Alfredo Machado,
agora no firmo propósito do ren»-
gar o merecido titulo quo a ello,
nsslm como ao seu homonymo do»
tteroplanos, íoi conferido por. quom
> pode fazer com segurança e co-
ihecimento do assumpto: — o
teputado Antônio Feliclano..

O muito respeitável rcprcaenUn-
U de Pindamonhangaba, intima-
monte satisfeitíssimo com a classlr
rcaçfto que lhe deu o sr. Felícla-
no, procurou, desdo esse momen-
to, demonstrar que delia nfto ora
digno. Certamente, todo mundi
pensará que o sr. Alfredo Macha-
do tomou tal attltude, porque em
verdade compreendeu o motivo
por que foi acclamado, em plena-
rio, campeão dos aportes. A tanto
nao chega a perspicácia do depu-
lado pindamonhangabense...

Fel-o, porque não deseja ser col-
locado cm nivel igual ao do sr.
Alfredo Ellis, na pratica dess.** of-
ficio. Questfto de egoismo.. Cousa
naturalissima cm todos os que se
vêem mettldos em competições: —
«u tudo, ou nada !

Tem razão o sr. Machado. Elle,
que com tanta propriedade, com
tanta prudência, com tanta intel-
ligencia e parcimônia de expies-
idas estafantes, sabe apartear, não
deve mesmo ficar de posse do U-
tulo de campeão, desde que na
matéria haja um perfeito rival.. •

Dahi, pois, a pressa- com que
busca tornar publico, que tem ha-
bilitaçào para fazer discursos.,

Na sessão nocturna de ante-
hontom tomou por thema as ceie-
berrimas eleições de 30 de outu-
bro; hontem, dedicou-so á auto-
biographia, em desaggravo a umas
tantas cousas que * delle disso o
"Correio Paulistano", em tempos
que não vão longe.

Mas o sr. Machado, muito em-
bora tivesse de ajustar contas cx-
clusivamente com o orgam jjovar-
nista, por elle mesmo considerado
o jornal mais sério -e verdadeiro
do mundo, entendeu de attribuir á
bancada democrática a obra de
depreciação que de sua pessoa fora
teita pelo "Correio Paulistano". E,
ité deixar a tribuna, visou-a com

Ora, o sr. Alfredo Machado.
Na ordem do di.", foram dlMutí Ha. porém, outra con.ldoracfto. standard oif llfe". »™*£™£

do» e approvado». o projecto n. 70. Sabem**» que a lista de mercclmen-
de 19». «m primeiro turno; o»
projecto» n». 33 • 77. também de»-
t» mino. om «egundo turno.

Foi po»io cm 3,« dlaeumao o pro-
jecto n. 2, de 1928, do Senado, <<l»-
rondo «obre a» «ub»tltu!ço<*» do»
Julze» de dlrolto • dando outro*»
providencia». 

• ''.'.•"' 
„._.

Sobre «Ho, o prof«»»or dam»
Cerqueira íoz a» »ogu|ote» con»l-
derações:

O SB. OAMA CERQVBIRA —
Pedi a palavra, »r. pro«ldente, para
apresentar ao projecto em dlsciui-
a&o apenaa duos emenda», que
constituem uma modestl«»lma col-
labornçfto, porque o projecto, em
seu conjunto, está bem redigido o
contém provtdoncias considerada»
por todo» necessária».

Sôniento notei, em relaçfto ao
j 2° do art. 1", que a medida nelle
consignada nfto preenche o pensa-
monto legislativo que ditou es»e
paragrapho, ou, ante», vae talvez
além do pensamento do» legislado-
rea do Senado.

Diz o art. I.": (lê). "Sempre

quo, em conseqüência da substitui-
çao a que »o refere o art. .1". nara-
grapho unlco, da lei n. 2.334, de
27 do dezembro de 1928, houver
extraordinário accumulo de servi-
ço om alguma das vara» eiveis e
orphanologicas da capital, podora

Conselho Disciplinar da Magia-
tratura, sob representação do juiz,
applicar a providencia do art. 2-*
da mosma lei."

A providencia desse art. 2°, como
todos os srs. deputados sabem, é
a remessa dos feito» a juizos do
Interior, que tém um menor movi-
mento forense e, portanto, menos
trabalho, para fazerem- esse julga-
mènto.que, de outro modo, ficaria
muito retardado....

Esta providencia já está em exe-
cuçio e, ein these, podemos dizer
quo não. ten*. dado mau resultado.

O paragrapho 1.* contém uma
providencia para fiscalizar o traba-
lhò dos juizes do interior que rece-
bem estes feitos, para julgamento:
(Lê). ,. y •
* "Terminado o'praso para senten-
ça «epi que av mesma tenha sido
proferida, o juiz fará a devolução
immediata dos autos ao Conselho,
para nova distribuição, independen-
temente de pedido do interessado."

Está muito direito: desde que o
juiz não jujga dentro do praso, não
preenche a missão que o legislador
lhe conferiu, substituindo o juiz da
capital.

O paragrapho 2.", ao qual offe-
reco a emenda, estabelece: (Lê'
"O Conselho annotará o nome do
juiz que tiver devolvido os autos
sem sentença, para que não possa
figurar em lista de merecimento.

to é, por a»»lm dizer, um predicado
de alto valor da autonomia do
Tribunal de Justiça. O leglila-lor
deixou- exclusivamente no bom
senso, á pura consciência do mais
alto tribunal do Estado, a escolha
doa mnglítrndo» de primeira In»-
tancia quo moroçom essa dUtlnçáo,
case promlo, de serem coilocado»
nessa lista de promoção, om quo o
critério unlco é o merecimento doa
magistrados. E nós sabemos, sr.
prcaldento, qual a largueza do si-
gnlflcado da palavra "mereclmcn-
to", e o Tribunal, melhor do que
nóa, o compreendorá. Mcroclmon-
to nfto é só,o talento; mercclmen-
to nfto é só' a (Ilustração. Morocl-
mento é, sobretudo e ante» de tudo,
a elevação moral do magistrado.
Se elle nfto tiver, na frase multo

pção da vida, io nfto demonstrar,
em seu procedimento e om aeu» ju'.-
gamento», a mal» alta dignidade,
o Tribunal de Juatlça. que é com-
po»to da nata da magistratura, de
homem que para nll entram numa
Idndo om que arrefeceram JA to-
daa aa paixões humana», nelle»
perdurando apenaa o» mal» puros
sentimento» e predomnlo aereno da
razão, o Tribunal de Juatlça, com
o escrúpulo que devo «empre
gulal-o na organização dea»aa 11»-
tas do merecimento, saberá excluir,
cortar o» magistrado» dexldiosos.

Ora, a dedicação ao trabalho, a
promptidão noa despacho», fazem
pnrto do merecimento. E, leglsUn-
do aaaim, verno», de certo modo,
diminuir, cercear o circulo de «pre-
clnçfto que nó» mesmo», legislado-
res, demo» ao mal» alto Tribunal

no pateo do quartel do Corpo do
Bombeiro», A rua Annita Gari-
bnldl, experlenclnn com novos np.
parelho» destinados ao combate As
L-hninniHH.

Todo o material cxperlmentndo,
e com pleno successo, d da ínhrl-
cação da firma Slobe, Corman e
Cia. Ltdn., do Londres.

O s-ii funecionamento conilste
npenaíi em acclonar uma alavanca,
Injuriando umn, aodn-Hcld», quo
iietiiH efflcazmonto sobre o» Innen-
dio» provoeiidos em matcrliis nã"
inflnmmavels.

Provado nlndn pelo sr. P. Fio-
ranl. o "Flnmex" funecionou a
contento geral.

Ma», de outra parte, tem tara
bem nliftinn Inconveniente».

A duração do seu effeito, 6 de
apeims 30 minutos, o que 6 eon-
trnliulo por um dispositivo, exl.i-
tonto n<* "Sulviro".

O bombeiro cm ncçlfo. prooceu-
pado tambom com o e»gqtamonto
ilo reservatório, não podo dlspon-
der livremente nn suas energias.

WlÊê: '

expressiva dos lnglezos, um "hlgh do Estado

OS CÁLCULOS DO FÍGADO
8AO -BXPBM.IDOS «M POUCOS DIA»

Mm» Thema Villolüo, massagista formada na Bélgica, por pro-

cè».?"™.:rtE-J caTcílO» do fígado em pouco. dias. (O enfermo

Z"cíte á mínima dôr). Ma»»agen. paim o traUjwnto d* o*. 1-

dade. paralysla infantil, atrophla muscular .de tod.s « en'e™

dado» om qu. a masso-th.rapla ó Indicada com exito. (Os tratamen-

tos lão feitos por Indicação medica).
KUA BKLI.A CINTBA, 147 — Dn. 18 1|1 A. 17 hora»

HONREMOS A MAGISTRATURA
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is projecteis de sua irritação.

PENA PARA MAGISTRADOS, QUANDO
NAO EXISTEM PARAELLAS
FRAÜDADORES

Como vê v. exa., sr. presidente, (
é uma pena que.o projecto commina
ao juiz quo, por desidia, durante o
praso, não profere a sentença nos
autos que lhe são enviados.

A pena me parece, em primeiro
lugar, excessivamente rigorosa por
uma falta dessas, que não é uma
prevaricação, mas uma simples fal-
ta de zelo, no cumprimento do dc-
ver Tirar-se ao juiz o direito do
figurar na lista de merecimento, e
tiràr-se-lhe definitivamente esso
direito, pois que o projecto não
marca praso, não limita, me pa-
rece uma pena excessivamente gra-
ve para o caso e um tanto depri-
mente para a magistratura.

O sr. Antônio Fellciano — Per-
feitamento.

O sr. Gama Cegueira — Em dis-
cursos que temos proferido aqui,
tem acontecido que, no calor da

cançar — mas com todas as fra-
quezas que não podemos deixar de
considerar intierentes á nossa natu-
reza, contingente e falllvel.

Eo legislador, que-.não deve le-
gislar, perdendo de vista as reali-
dades da vida, para typos ideaes
de indivíduos, mas sim para a so-
ciedade real em que vive, com as
circumstancias de meio, de adian-
tamento, de cultura, de raça, etc;
o legislador precisa sempre ter em
vista, e não a perder, a these da.
fallibilidade humana, da contin-
gencia humana, o facto, que é pie-
ciso admittir sempre e sempre ter
em vista,-de-que todo o homenv é
falllvel e pôde errar, pôde decahtr.
E tanto pôde errar em matéria de
lógica e de pensamento como em
matéria' de moralidade. Não ha
classe social nenhuma em que pos-
samos dizer que todos, sem excep-

Deixemos com a mais absoluta e
ampla confiança, sem nenhum cer-
ceamento ou diminuição, essa pre-
rogatlva de que o Tribunal de Jus-
tiça tem usado com nobreza e ele-
vaçfto, com satisfação para nossa
magistratura e com honra para o
Estado de S. Paulo.

Penso, por isso, sr. presidente,
que a celeridade do.s julgamentos
fica .satisfatoriamente . defendida
com a
rai_ .
me refiro. Já é um vexame para
o juiz e um penoso constrangimen-
to ter de devolver os autos sem a
sentença, pois o' seu nome ficará
conhecido, constando da lista de
remessa. O Conselho Disciplinar
fica tendo disso conhecimento, bem
como o Tribunal de Justiça, é este,
em sua alta 

"sabedoria, decidirá se
esse juiz, mais tarde, deverá en-
trar na lista.

Depois, o juiz pode commetter
uma falta e corrigir-se; entretan-
to, já perdeu definitivamente o dl-
reito á promoção.

Portanto, a menos que a illus-
trada Commisfião tenha a idéa do
propor uma emenda substitutiva,
offereço uma emenda supprcssiva
desse paragrapho.

A segunda emenda, sr. presiden-
te, versa sobre o paragrapho uni-
co do art. 7.". Diz o art. 7.": (Lé)"O Palácio da Justiça ficará flob
a direcção do presidente do Tri-
bunal de Justiça, que designará
para seus auxiliares um ou mais
juizes* de direito dentre os ali ins-
laUado.1*".. ¦ ,

.E' uma disposição- muito boa,

e que continu'a a tradiçfto logislati
va do Estado, entregando a parto
administrativa daa funeções Judi-
ciarlas ao presidente do mais alto
tribunal, descarregando um pouco
a administração, o poder executi-
vo, dessa funcçfto, entre tantas ou-
trás que elle já tem.

O sr. Toledo Piza — Por ahi võ
v. exa. que sempre foi preoecupa-
ção dos governos de S. Paulo e do
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SURPREENDIDOS QUANDO
PROCURAVAM PASSAR UM

CONTRABANDO
RIO. 21 (11.) -- O smiiiln <i« «IfKii.

déga. PhlIÕCehlo Cn-llio, *-m mryii.o
no ponto n. 1 do *•*>« il" porto, mu-
preondou um eitlvádór o**** procura-
va piisour um contrabando <-. o qu»
rra pclnr ainda, protegido |"*lo gum-
da da policia ínterim, 1^'lif Alves.

Phllojjpiilo, como llic cumpria laier,
ndinocntou o joinnln Alvos, man esxt-,
lnn«o ilo »** accómmodar *<*ni a mm
nltiiftçfto do ffillono, discutiu iicrcmi-n-
t« com aquelle, acabando por nsni»--
dll-o a aoccoH.

Tendo fugido o contriibuniltnta r
«eu protector, o guarda Uiti Al-.c
deu queixa A. delegacln do «." *ir«**n.
cto, ondo compareceram romo te«ti>
munhas a favor do guarda <ln alfan-
riega, o» guardas du policia Internn,
.liiv.nul Marque» dc SA, !•'. Carvalho
« Nllo Fcrrulnt.

O guarda môr, tomnrvlo cm comi-
rtoraçfto a pirto do «iirgi-nlo Gorli»
Pire», cm torno dcd.iu acorítevlmeiiio,
h vou o caso no conhci*Ímtnío do
Inspector da Alfândega.

A admlnlstraçüo dn poliria Inteni,**
do eAcn do porlo, vae demittir o
guarda faltoso.

Os apparelhos experimentados hontem no Quartel da ma Annita Garibaldi

(Muito- bem)
O »r. Gama Cerqueira — Mas

nós não negamos Isso. Nossa di-
•vergencia é de doutrina. Queremos
levar além a independência da ma-
gistratura não só na pratica, mas
nos preceitos legaes. Que em São
Paulo a magistratura é tratada
com respeito, seria uma iniqüidade
negar, e nós nunca o negámos.

O sr. Toledo Piza — Fiz resultar
no meu aparte anterior a attitude
elevada e digna, do executivo e le-
gislatlvo do Estado, em relação
ao poder judiciário, ora tão no-
bremente reconhecida pelo eminen-
te mestre de direito e illustre de-
putado democrático, tão somente
porque, ainda numa das ultimas
sessões da Câmara, um companhcl-
ro de bancada de v. exa. se refe-
riu a hypotheticof; actos de com-
pressão do governo contra a magis-
tratura, por motivo» políticos.
(Apoiados.) i 

'!

O sr. Gama Cerqueira — Isso é
Outro assumpto. Não falemos nelle
agora, porque não está em discus-
são.

IS DEMONSTRAÇÕES DE
HONTEM

Tiveram inicio as demonstrações
ás 15 horas, na presença do com-
mandanto coronel Benedicto Soa-
res de Moura, da officialidade do
Corpo do Bombeiros e dos repre-
sentantes da imprensa.

Assistiram-na também os srs.
Mario C. de Menezes, e Rivero Car-
doso representantes geraes desses
apparelhos para o Brasil.

Fcz-so dopois ainda experiência
com um terceiro extintor, denomi-
nado "Cctello".

Essa machina é de effeito du-
pio.

E" uma bomba-tanque, cujo li-
quido não somente age sobre o
fogo, como também é lsolonte das
correntes electricas, sendo recom-
mendado sobretudo para os in-
cendlos provocados pela electrici-

Expcrlmcntou-se finalmente um
outro apparelho, "Splrelmo", con-
tra a fumaça.

Constituído de uma mascaro,
collocada no operador, o "Spirel-
mo", communica-se com um folie,
situado a qualquer distancia e ac-
cionado por outra pessoa, por melo
de um mangote, revestido de ami-
antho, que o isola do fogo .

Essa machina tem a vantagem

A "CASA DE MARIMBONDOSj»

discussão, diversos collegas, entr. aiguma, sãó igualmente puros
elles o distinto jurista e advogado. *¦; 

t>erfel£08i p0rque, em todas as¦-- tem, com .¦* • „-,,.,•. p „„»dr. Cyrillo Junior, nos
certa injustiça, naturalmente na
exaltação do momento, íncrepado
de faltar ao respeito á magistratu-
va de S. Paulo, porque nós ponda-

; ramos aquillo que está no espirito
' de todos os homens observadores.

: que o legislador precisa ter sempre
•; em vista que a magistratura brasi-
I leira, comquanto constitua um mo-
. tivo de orgulho para nós e seja
f daquellas que se podem emparelhar
!' com as magistraturas dos povos
3 mais cultos e mais adiantados, por
í sua cultura jurídica, por sua ele-
"' vação intellectual, por seu nível
g moral, entretanto, não é composta
8 nem de anjos nem de criaturas au-
I -, per-naturaes, nem de hcíóes: e
í composta de homens, capazes de
| todoa as grandezas, de todas as

cíasses sociaes e, portanto, na ma-
gistratura também, ha melhores e
peiores, mais dotados pela natu-
reza e menos dotados pela natu-
reza. Ó legislador precisa ter-isto
om linha de conta.

E eBse era o nosso pensamento,
quando 

'aqui * nos exprimimos de
uma certa maneira, que deu azo
ao distinto collega, com uma injuji-
tiça de que s. exa. mesmo terá' tido
depois consciência, mas que, no
momento, lhe escapou, de dizer que
nós pretendemos: deprimir a ma-
gistratura de nosso paiz, o que se-
ria o maior absurdo.

O sr. Vaientlm Gentil — O.no-
bre deputado or. Zoròastro Con-
veia fez aceusações um tanto.of-
fenslvas á magistratura, talvez
num momento de calor de oratpria.

altitudes a que o homem pôde ai- ._.-,-«

CONFUSÕES PROPOSITADAS
O sr. Gama.Cew.eira - Nào; Justiça, como sabem os collegas

i exa., como eu, não se referiu á
magistratura em geral. Disse que

Estamos tratando de cousa mais
serena, quo é a legislação.

Não falemos na matéria eleito-
ral, que v. exa. sabe que 6 uma
casa de maribondos...

O sr. Toledo Piza — Folgo mui-
to, e estou certo que a Câmara to-
da também assim pensa, com as
declarações de v. exa., tão serena-
mente agora proferidas, a respeito
da maneira como o executivo de
S. Paulo trata o poder judiciário.

A maioria está ouvindo com
grande prazer as observações de
v. exa. a respeito do projecto em
discussão,, observações ponderadas,
judlciosas e que trazem a autori-
dade de eua reconhecida illustra-,
ção e de sua larga experiência
(Apoiados geraes).

O sr. Gama Cerqueira — Muito
obrigado a v. exa.

Quanto ao art. 7.°, sr. presidente,
penso aue minha emenda apenas
porá seu paragrapho único de ac-
cordo-com elle.

O art. 7." entrega ao presidente
do Tribunal, e muitíssimo bem, a
administrarão e a direcção do Pa-
lacio da Justiça.

Mas o paragrapho diz: (Lê.)
•'Emquanto o Tribunal de Jus-

tiça, não fôr transferido para o Pa-
lacíd da Justiça, ficará este sob a
direcção de um dos Juizes de dl-
reito aue fôr designado pelo po-
der executivo, appllcando-se-lhe as
disposições referentes aos directo-
res do Fórum' Cível e Criminal,
cargos que ficam extintos".

Por que não ee entregar a es-
colha desse juiz ao presidente do
Tribunal de Justiça? Só porque
o Tribunal ainda não está installa-
do no Palácio da Justiça?

O sr. Alfredo Ellls — Talvez

O sr. Gama Cerqueira — Por-
que o Tribunal ainda não está ali
installado? Mos o presidente do
Tribunal de Justiça, para escolehr
o magistrado a quem entregará es-
sa funeção, não precisa estar no
mesmo predio.

A questão da localização no mes-
mo predio é inteiramente secun-
daria o alheia ao assumpto.

O sr. Eugênio de Lima — Pelo
próprio projecto, isso se dará den-.
tro em breve.

O sr. Gama Cerqueira — Man-
tenha-se, sr. presidente, o pensa-
mento do artigo no paragrapho,
dando-se essa nomeação ao pre-
sidente do Tribunal de Justiça. E'
uma idéa lógica; é o desenvolvi-
mento do art. 7." em seu paragra-
pho.

Por esse motivo, proponho a
emenda seguinte: (Le.) "Onde se
diz "poder executivo", diga-se "Pre-
sidente do Tribunal de Justiça".

Parece que o projecto está, todo
elle, bem formulado o bem redigi-
do.

Com as duas emenda* que offe-
reco, sr. presidente — ao menos
é o que so me afigura — lucrará
na oérfeição de suas disposições.

A* illustrada Commissão e a Ca-
mara dirão se tenho ou não ra-
zão.

Vozes — Muito bem! Muito bem!

!j<ÉB§MJjpjfp , 

Y; ySmVm^ wSÊÊ

f'-. *<•-*? ^^^^^^*\'^ '"*:•*••-*•. ' '.¦.*.,._. 
¦¦¦* .Ji

Pois bombeiros e um technico com os apparelhos protectores

O primeiro apparelho apresenta-
do foi o extinetor "Cardiox", dc

optlmae solida construcção, com

aperfeiçoamentos para evitar que
se misturem ou derramem as sub-
stancias de quo se forma a sua
carga, mesmo coilocado em qus!-
quei' posição.

Ateado fogo em madeiramento,
adrede preparado, o technico, sr.
O. Fiorani, poz o apparelho em
funecionamento.

¦lade, sem perigo de choque para
) operador.

Causou também optlma impres-
são o emprego dessa machina.

APPARELHOS PBOTECTOBES
Depois dos extintores, foram ex-

perimentados alguns apparelhos
pvotectores para os bombeiros,
cuja falta constituía uma lacuna
nos apetrechos dos soldados do
fogo.

A primeira posta á prova foi a

da acção continua, pelo renovamen-
to constante do ar.

A prova disto tivemos, pois, no
mesmo quarto em que fora expe-
rimentado ó "Salvus", com o ou-
tro apparelho; o sr. Fiorani per-
maneceu pelo espaço de 7 minutos,
e logo depois um bombeiro, durai-
te 5 minutos.
\ IMPRESSÃO DO COMMAN-

DANTE MOTJRA
O tenente-coronel Benedicto Soa-

t havia juizes sujoitos a fraquezas.
, B' o que estou dizendo: nao ha

i :lasse nenhuma na sociedade a res-
r -jeito da qual possamos affirmar
*; jue todos os M-íus membros, sem

1 xcepção alguma, são igualmente
, rrepreenslveis. Um todas as cias-
< ' cs ha bons e maus, o que acon-
' ecè até na nossa, a classe dos le-

j [isladores. (Risos) 
* Nadai» «te

' 
lós pôde pretender que esteja ex-

' 
iluido da fallibilidade humana.

Esse é o nosso pensamento.
Mas aqui encontro alguma cou-

i ,a de um tanto deprimente para
o magistrado. Ficar privado defi-
nitivamente, excluído, riscado, dd

lista de merecimento porque uma
. vez demorou um julgamento, é ex-
' cessivo.
í • Quero, ainda, revelar que minha

velha experler^a de advogado mo

mostra üma cousa curiosa. E que,
3alvo as excepções, os juizes demo-
radores são, quasi sempre, os maia
¦mitos, os mais preparados, os mata
estudiosos. Em nosso Tribunal de

que são advogados, ha algunaque
nos desesperam pela demora üos
feitos; mas, quando sae o acepr-
dam é uma obra prima, é uma
obra de juriscqnsulto. Que se.^ha-^-*
de fazer?...

E' a tal contingência humana-•-.
Não se pôde, é muito difficil, con-
ciliar • a presteza com ,a perfeição.

Vae-se concluir dahi que estou
advogando a causa dos juizes de-
moradores? -N&o. A celeridade é
e será sempre um dos predicados
mais necessários de toda justiça,
tanto que é conhecida aquella ve-
lha frase do grande Vieira, segun-
do o qual demorar a fistlça já é
ncgal-a.

E é verdade Portanto, 6 com
toda a razão que o poder legisla-
tivo do Estado se tem esforçado,
em diversas reformas, por assegu-
rar a celeridade no andamento du.i
processos, já simplificando as for-
mulas processuaes, já constrangen-
do, quanto possivel, cs magistrados
ao exacto cumprimento de seus de-
veres. Mas,, a pena estabelecida
nessa disposição jarece-me exces-
sivamente grave.

haja necessidade desta medida por-
que b predio ainda não está con- Approvado o
clu'do levantada a ses

As emendas propostas pelo sr:
Gama Cerqueira foram postas em
discussão, juntamente com o pro-
jecto, tendo pedido a palavra o ar.
João Sampaio, que, depois de fa-
zer a clássica negaça, dizendo que
ob argumentos do lider democra-
tico não o impressionaram, reque-
reu o adiamento da discussão, por
48 horas.

requerimento, fo!
sessão.

HEMORRHOIDAS E VARIZES
. • De 2 ás 5 da tarde 

Cura sem operação e sem dôr. - Moléstias de sennorase partos.
Cirurgia e trat.#.*iento medico das moléstias do ventre.
— DR. AUGUSTO MATUCK
Residência: Rua Siqueira Campos, 32 - Tel., 7-4637

Consultório: Rua João Briccola, 3 (praça A. Prado) - Tel., 2-0445
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„„onhal,„ „<,!„ objectiva do DIÁRIO NACIONAL, vendo- se 0 coronel Soares de

gJgí5SlS:íS^ W^ ^Bombeiros
Moura, os

O "Cardiex" lançou, sobre forte
pressão, uma substancia espumo-
sa dotada de um vigor constante,
produzindo instantaneamente, so-
bro o fogo, uma nuven de gaz, ex-
pesso e secco, que excluiu total-
mente o ar, e por conseguinte, cx-
tlnguiu também o fogo. /

Além dessa qualidade, o "Car-

dlex" tem a propriedade de impe-
dir que o fogo reviva ou se mani-
foste nos lugares onde cahir a es-
PUAdemais esse preparado não é
corrosivo, nem mancha os tecidos,
sendo emfim, inoffensivo nas pes-
soas e objectos por elle attmgidos.

OUTROS EXTINTORES
J Passou-se .'a seguir á prova do

j extintor "Flfunex"..
» E' um pequeno apparelho, cm
I fôrma de cone, e que não necessi-

mascara "Puretha", contra, gazes
asphyxiantes e venenosos^, ligada
por um tubo, ao dispositivo "Sal-
vus", para o fornecimento de oxy-
gênio. ... 

'.-'

Este apparelhamento, conforme
a opinião do conimandante Moura,
é de grande effeito, como se viu
pela experiência feita pelo te-
chnico, sr. Fiorani, que com elle
se manteve num quarto, cheio de
fumaça, pelo espaço do tres mi-
nutos, sem o menor contratempo.

rse de Moura, commandante do
Corpo de Bombeiros, ficou muito
bem ir-fipressionado com as experl?
enclas realizadas, tanto assim
quo fez as mais elogiosas referen-
cias aos representantes das fir-
mas distribuidoras daquelles appa-
relhoS.

E' mesmo pensamento seu, inte-
ressar-se junto ás companhias .de
Seguros para obrigar os seus se-
gurados ao uso doe apparelhos
"Cardieux", "Flamex" e "Cetclo".

OOOÔÒoÓOOOOOOpOUOOOOOOOOOOOio.3oonoooorxiouoo<-*ooooooo

CLINICA MEDICO-OIRURCilCA — Especialista: Cirurgia gorai, Gy-
necologla, Partos, Syphilis. Vias Urinarlas Oo

Dr. SILVA AZEVEDO
Cirurgião da Polycllnlca, da Clinica de Moléstias do Senhoras da Fa-
culdade do Medicina e da Santa Casa. Medico- dos Postos contra a
syphilis -:- Raios ultra-violetas -:- Dlathermia — Cons.: R. Wences-
lau Braz; 22,- 3."> and., saias 5-6-7 - Tel. 2-6544 — 3>a» 3 ás 6 hs. —
Res.: Rua Lavapés, 15 - Tel. 7-1227.
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AS AVENTURAS DE UM
ESPERTALHÃO

RIO, 21 (H.) — Hospcdando-.se na
Pensão Internacional, om .Nitoioi,
com a familia, todoa os dias um se-
nhor Luna Ia ao tclc-phone. attender
a chamados que l'.ic faziam,-golitieoi*
de Importância. Polo meiin-i elle of-
firmava qui: era f-onto £raAi}a: I*-*-,lo
setembro ali, o hospedo, no-entretan-
to, não dava um 8*3 vintem. Hontcn*
elle sahiu, dbendo que vinha para >
Rio. Horas mais tarde, sahiu a C3-

Dr. Simões Corrêa |
. 

'¦"-* 

]

Clinica de crianças 5

Rua Bnrfto de Itapetln.nca. 18 *•
Phones: 4-4487 e 5-1916 5
Consultas das 2 .-ta lj

\
posa eom as filhas para dar um piis-
selo. E ninKuem mais vollou.

Foi quando o sr. Antonla Martins
Junlor, dono da pensão, percehnrjln
o logro em que cahira, foi á delega-
cia da 1.» Ciròumscripçllo, o apresen-
tou queixa ao delegado Buripedes Ri-
beiro, dizendo-llin que o tal hospeda
Fernando Luna Freiro, que se diz ad-
vogado, flcára-lhè devendo 1:300{000.

Iniciando as re.sponlivns investiga-
ções, a policia começou a entrar n*
vida do tal camarada, apurando eni
táo varias espertezas por elle pra-
ticadas.

Dizendo-se, por exemplo, membro da
uma commissão politica, ha dias re-
cebera do dr. Arthur Victor, membro
ria Commissão da Álliança Libornl do
Estado do Rio, a quantia ãc 3:0005,
para fazer determinada publicação nn

jornal "O Libertador do, Itaucara'. A

publicação nao foi feita, e o dinheiro
dcsapparecou.

A policia abriu inquérito.

5YPHIU5-RHEUMOT

DE SÃO JOÂD DA BARRA

BONDE VÉRSUS AUTOMO
VEL

O commerciante Luiz Rosatl, ds
48 annos, casado, italiano, mora-
dor & rua Leoncio de Carvalho, 0.

-dirigia houtem, á. noite, o automo-
vel de' sua propriedade, chapa
P-2872, pela praça da Republica,

A EVOLUÇÃO DOS GRAN
DES NOMES

A celebridade dos nomes passam'das 
pessoas ás cousas, obedecendo,

sempre, ao mesmo. .
Rtthmo de notoriedade.
Assim, Monroe: grande vulto

yankee, depois Senado Federal bra-
sileiro e, emfim, o meihor cigarre
do mundo. ,- . •..

A evolução!

quando teve necessidade de pa*
ral-o defronte á Escola Normal.

Pouco depois, surgia no mesme
local, o bonde 1623, .cujo motornci-
ro, ò de numero 397, 0 atirou d«
encontro ao auto.

Em'.conseqüência, Luiz ficou le-
vemente ferido tendo recebido oi
necessários curativos no posto d»
Assistência... ft ..'

Ha inquérito a.respeito.

Isto n&o só serviria para a promp*
ta extincçâo de um começo de ín-
cendlo, como também para auxilio
aos bombeiros, que já os teria em
mão, nos casoa de necessidade.

Aliás, alguns delles já existem
nesta capital, tanto assim que o
commandante Moura os empregou
no incêndio,.ha pouco .tempo mani-
festado, no. predio Martinelli.

O Corpo de Bombeiros por sua
vez, nào deixará de adquirjr os
apparelhos de protecção.

Os soldado» do fogo, que covn a
maior abnegação, servem ã capital,
não podem ficar á mercê das cham-
mas. .

.O commandante Moura, não dei-
xará de attender a mais essa ne-
csssidade.-para elevar a corporação
que commanda, a altura do progres-
so da capital aue serve.
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MAIS ÚTIL

Presente
MAIS ÚTIL

PARA O NATAL
Aproveitem as offertas d?

Sapatos desde 35$000
e

MUITOS PARES AVULSOS
remarcados com vantajosa reducção nos preços

SAPATOS PARA SENHORAS E MENINAS.

Fim de anno escolar

VISITEM
AS CASAS Clark

RIA 15 DE NOVEMBRO, 87
RUA SAO BENTO, 115-A
AVENIDA RANGEL, PESTANA, 267 «V
AVENIDA PANGEL PESTANA, 343
AVENIDA CELSO GARCIA, 49
RUA SAO CAETANO, 37

SANTOS: 
— RUA DO ROSÁRIO, 18

CAMPINAS: — RUA BARÃO DE JAGUaka, *A

I
0 DESASTRE FERROVIA-
RIO DE TORRE RAMON

FORAM REALIZADOS OS FU-
NERAES DAS VICTIMAS —
PRISÃO DO RESPONSÁVEL
PELO ACCIDENTE
BARCELONA, 21 (H.) — Com

n presença das autoridades milita-
res e civis e enorme massa popu-
lar, realizaram-se os funeraes da«*
victimas do desastre oceorrido na
passagem do nivel de Torre Ra-
ninn.

I|e accôrdo com o resultado do
in<|uer'to, as autoridades pediram
a prisão do guarda-canceüa, rec i-
nhecido responsável pelo accidente.

OS EMPRÉSTIMOS FRAN-
CEZES DE 1920

PARIS, 21 (H.) — Os titulos
dos empréstimos francezes de
1920, juros de 5 e 6 7r, foram co-
tados hoje, na Bolsa, a 130 fran-
cos e 20 centimos. e 104 francos e
65 centimos, respectivamente.

O ASSASSINIO DA DECA-
HIDA ESTELLA.

P.IO, 21 (H.) — A policia .-.inda
não fez luz sobre o assassinio da
decahida Estella, abatida com 31
facadas no lupanar da rua Bene-
dicto Hyppolito.

FAIUI.UAII»' DE DIREITO
DE 8. PAULO

RemiltRilo do exame de linnlein*
S.o anno «— Approvndos: dlstln»

qfto, nns cinco cadeira*. Qabrlel
Asi ilphn Monteiro da Barro*; dis-
tlnc&o nn 3,h n plenamente nas l.a,
2.a, i.n o o,», uadolrss, Honorio
Dias de Siqueira: plenamente, nns
La, 2.a, 4.a e ft.a e simplesmente
nn 3,n cndelra, Honorio Rsmalho;
plensmento, nas l.n, 2.n, 4 .a e S.a
e simplesmente, na 3,a cadeira,
Joio Alfredo Cataldi: plenamente,
nns S.a, 3.a e l.a e simplesmente,
nns l.a e S.a cadeiras, jofto LcAo
de Faria Junior; plenamente, nas
2,n e s.a e simplesmente, nss l.a,
S.a H,« cndelrns, Jofto Chrysostn»
mo Bastos Psssnlacqun; plensmen»
te, nns 3.n e S.n e simplesmente,
nas l.a, 2.n e -l.a cadeiras, Hllrlo-
brnndo dc Pnula França.

Nflo compareceram A ornl das
cinco cndelrns, 3.

Segunda-íolrn, dia 23, serão cha-
mndon A prova oral dn:

S.a annn, sala 2, As 7 e 30, em
l.n turma: Joaquim Humberto de
Mornos Novaes, Jorge da Cunha
Amaral, Jorge de Almeida Prado.
Josí Ávila Dlnlz Junqueira, Jo.se
Carlos Frnnro. Jofto de Souza Fer-
reira Filho, Josó Del Plcchia Filho,
.To3é Fajardo Junqueira, José Gon-
çalvcs de Andrade Figueira, .Tos*
iHanc Pcrcz.

Supplentcs: José Maria dc Are-
vedo e José .Moniz Barbosa Rodri-
gues.

Segunda turma, na mesma sala,
ás 15 e 30 — Lafayette Navarro,
Lapercio da Silva Valença, Luís
Colombo d'Avllla Florencc, Manoel
Bergstrom Lourenço Filho, Mes-
sias Junqueira, Milton Souto de
Araújo, Nicanor Teixeira de Mi-
randa, Nicolau Gludice, Milton
Silva, Oscar de Vasconcellos Gal-
vao.

Supplentes — Oswaldo Estanls-
lau do Amaral e Ovande Camará
da Silveira.

GYMNASIO DO ESTADO
Tendo terminado, na presente

época, todos os trabalhos de cxa-
mes deste estabelecimento, o ex-
pediente dinrlo de amanhã em
diante, passará a ser das 12 ás
16.30.

Opportunamente, serào annun-
ciados os dias cm que se fará a
distribuição dos certificados dos
candidatos estranhos que foram
approvados em exames.

Resultados dos exames do curso
gymnasial:

2.o anno — Portuguez: Appro-
vados com distinção grau 10, An-
tonio Olavo Pereira; plenamente
grau 9, Laura de Souza, Maria do
Rosário Lobo, Francisco Luiz de
Almeida Salles e Siegfried Julio
Schavantes; plenamente grau 8,
Olenkn Marcondes Boucher, Fer-
nando Euler Bueno e Cyro Pires
dos Santos; plenamente, grau 7.
Daniel Joaquim Pereira, Nelson
Ramos Nobrega e Raphael de Mel-
Io Alvarenga; plenamente grau 6.
Lydia dos Santo3, Maria Inayá
Ferraz Jordão, Armando Bogi-I,
Alberto Campos Junior, Antonio
Honorio Ryal, Cláudio Villa, De-
mosthenes Byron de Mendonça,

Eras Amaral de Sousa, Euvaldo
Mario Russo, CnatAo Lacrets, Ile»
Ilu Penna Malta, Julio Amaral,
Joft-i Del Nero Filho, JoHé Lemes
de Almeida, JoAo Dia» da Silveira,
JoAo Ferras de Menexes, Lsxsrn
Continl, Manoel dn Lima ReWr,
Nelson Silveira Llm», Nelson Vir»
glllo do Nascimento, Oswaldo SI»
queira Cunha, Oetavlo Santo* de
Abreu, Raphael Benedicto Curnel»
ro Mala, Rodolpho Bradaacbla, Tul»
Ho Celso de Moura Rangal, Vnlerln
«luli e Zoltan Neuwlrth: slmple*»
mento grau S, Alda Bortolal, Oplto»
Ha Gonzaga de Oliveira, Murla
Nelly Cardoso Gulmarftes. Innh
Ferras Jordão. Irmã Clccone, Gr.i»
slella de Paula Forrelra, Dinnh
Castilho Cardoso, Cynnén Pinto
Tavares, Álvaro Plratlnlnga de

DR. CARLOS GAMA
CIRURGIA EM GERAL

Rua Barão de llnprllnlngn, 10
salas 910-917

Dias utels: das H ds 17 boras
Telephone, 4-0400
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Seja original
no seu presente

Camargo, Attilio Plzrolantl, Ar-
rando Tonlolt, Adyr Rocha, Bcnjn»
min Salles Arcuri, Eurico Mourfto
de Carvalho, Edmundo Navujas,
Generoso Concilio, Glno Clclaghl,
Jayme W. Longo, José Sorlnno,
Fausto Capuano, Julio de Oliveira
Cesnr, José Spina, José Bento Fa-
ria Ferraz, Luiz Losso, Luiz Bn-
calarekl, Maglno Roberto de Oli-
veira, Massaki Udihama, Mnrio
Carvalho de Souza Aranha, Ma»
noel de Oliveira Braga, Mario Au-
gusto Bruno, Maurício de Oliveira,
Matheus Baptista, Nelson Vianna
Correia, Otnr Orlandini Mattos,
Oswaldo Mazzl, Paulo Argen.im
da Silveira, Rubens Penteado de
Salles Teixeira, Rcné Vetura Sal- j
les, Roberto M. Leite e Silva e Ruy
Monteiro Machado e Raymundo
Zaidan; simplesmente grau 4, Do-
mingos Robillota, Everardo Rocha,
Joaquim Dias Menezes, José Au-
gusto Pereira dc Queiroz Netto,
Luiz Vicente Prado Freire, Paulo
Lopes da Silva e Oswaldo Gnccco.
Reprovados, 22.

t Cura la Lepra
Prof. Dr. M. F. Pinto

CURA EFFICAZ E GARANTIDA
— CAIXA POSTAL, 438 —

Porto Alegre - Sul - Brasil
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ATE' NAS MAS ESTRADAS
E' CONFORTÁVEL

O conforto do "REO" é uma cousa tão universalmente conhecida no
meio automobilístico, como a sesuranca do seu funecionamento e longa
duração.

i

Tanto motorista como passageiros dispõem de ampio espaço para
as pernas e as almofadas dos assentos são de um tamanho e macieza pouco
vulgares.

As molas compridas, flexíveis e semi-elipticas são proviria.'- ainda
de blocos de cautchouc para absorpção completa dos choques.

A commòdidade de marcha é ainda augmentada, especialmente nas
más estradas, pelo uso, á frente, á retaguarda, de amortecedores hvdrauli-
cos de choques.

1
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* REO são as iniciaes de Ransom E. Olds, um dos pioneiros da industria automobi-
listica, um dos fundadores da REO MOTOR CAR COMPAVY, e actualmente presi-

dente da directoria da dita firma

SUL E CENTRO DO BRASIL:

s. AUTOMÓVEIS

Ricardo Theil 4 Cia. Ltda.
Praça da Republica, 2

DISTRIBUIDORES PARA O

A. IMPORTADORA DE
Alameda Cleveland, 40-53 — S. Paulo

AGENTES AUTORIZADOS EM S. PAULO:

Barretto Guimarães & Cia.
A ven. Rancei Pestana, 110

E. Fleury & Cia.
Avenida S. Jcão, 187

3." Anno: Portuguez: Approva-
dos com distinção grau 10, Ary
Fernandes; plenamente grau 9, Di-
va Mallet de Andrade, Cleonice
Vclloso, Paulo de Castro Bueno,
Hildébrando Teixeira de Freitas,
Nelson Cruz, Aureliano Cleto e Vic-
tor Tollcndal P.cheto; plenamente
grau 8, Constança Nogueira Ca-
bral, Miriam Garcia Mendes, Ma-
ria de .Lourdes Sousa Andrade, Ma-
ria Luiza Penteado de Salles Tei-
xeira, Amadeu Caparelli, Alexan-
dre Arthur Giusti, Affonso Gut-
tierrez, David Rosenberg, José Ma-
galdi, Marcello de . Oliveira .. Bor-
«jes, Octavio Lemmi, Olavo Bar-
rol, Oswaldo Bisordi, Roberto
Br;ndl e Ruy Cunha Pereira; pie-
namente grau 7, Luiza Tanganelli,
Julieta de Castro Fernandes, Adail
Freitas Juliao, Alfredo Ubaldo
Amareno, Abilio de Abreu Serra,
Euripedes de Campes, Henrique
Francisco Ralno, José L:bre de
França, Jorge Rubino de Oliveira
Abreu, Maçahiro Samesima e Mau-
rlcio Loureiro Gama; plenamente
grau 6, Áurea Nogueira Fagun-
deü, Gloria Gonzalez Mun!z, Julie-
ta Moura Bicalho, Lygia Costa,
Marir. Antonietta Canto Guima-
rães, Nair Opromolla, Aulus Sohu-
lios dos Santos, Atugasmin Mediei
Filho, Augusto Gracia, Decio Fleu-
ry da Silveira, Edmundo Seixas
Martinelli, Fablo Vasconcellos, Gal-
dino Vieira da Silva, Julio S:nto-
ro, Paulo Cerquera Cezar, Renato
Leito SanfAnna e Renato Alos;
simplesmente grau 5, Anna Appa-
recida Prado Freire, Judith Fal-
leiros, Alviro Luiz de Vasconcel
los, Aluizio Lousada Velloso, Al-
fredo Seraphico de Assis Carvalho
Carolos de Castro Fernandes, Ed-
gard Buff, Fidelis Alves Netto,
Hildébrando Marques, Humberto
Marassá, João Estevam de Slqitei
ra Junior, Mario Francisco Napo-
litano, Noryassu' Oyakava, New-
ton Pelajo Simões, Odilon Martins,
Oswaldo Mellone, Plinio Sebastião
Laurito Priolli e Waidemár Alves
Marinho; simplesmente grau 4,
Elza Marques Leite, Blaz Slck-
m:nn, Dilermando Januzzi, Fer-
nando Penteado Mediei, Herminlo
Santarcangelo, Joape Theodoro
Machado, José Delcio Junior, Jo-
só Penha Godoy d'Alambert, Kioy-
ci Kauahara, Kenro Shimomoto
Luiz Darly Gomes de Araújo, Luiz
Fortunato Moreira Ferreira, ' Mi
guel Albino Blanco, Othelo de Sou-
za Machado e Orlando Paroni. Re
provados, 4.

i." anno: Portuguez. Approvados
plenamente grau 9,5 Djanira Pes
soa da Silveira; grau 9,33. Suzette
Pereira Mendes; plenamente grau
8,66, Lauro Malhei ros; plenamente
grau 8,5, Carmencita Nogueira da
Rocha, Hilda Marcondes Boucher
e Antonio de Souza Barros Junior»;
plenamente grau 8,83, Lucas Gar-
cez; plenamente' grau 8,38, José
Bento Pereira de- Souza e Lauro
Barros de Abreu; plenamente grau
8,16 Mario Amarai Novaes; plena-
mente grau 8, Mauro Carvalho
Aguiar; plenamente grau 7,83, Car-
mozina Nogueira da Rocha; plena-mente grau 7,5 Itá Ferraz de Cam-
pos e Octavio de Oliveira Prestes;
plenamente grau 7,33, Elza Con-
ceiçào de Almeida Braga, Cyras
de Carvalho Orecchia, Euclydes
Frugoli e Mario Degnl; plenamen-te grau 7,16, Plinio de Toledo Pi
za; plenamente grau 7, Henrique
Mendes e Luiz Gonzaga Novaes;
plenamente grau 6,83, Emile Zo-
14 Pereira Mendes, Virgílio Alves
de Carvalho Pinto, Moysée Guerch-
feld, Joaquim Câmara Ferreira,
José Perlcejli, Euripedes Simões de
Paula, Eurico Ribeiro da Silva, Es
tevam Marinho Pinto Moreira e
Eusebio de Arruda Camargo ;ple-
namente grau 6,5, Nelly de Car-
valho, Cândido Augusto dos San-
tos, Eginb Milani, Gilberto de Fa-
ria e Luiz Lopes dè Oliveira, pie»namente grau 6,38, Vergnlaud Car
lasans Gonçalves, Fausto de Oli-
veira Ferreira, Eduardo Cordeiro
Junior e An tonio de Paula Assis;
plenamente grau 6,16, Polea Sch-
neider e Heraldo W. Orsetti; pie-nrmente grau 6, Miguel Franchi
ni Netto; simplesmente grau 5, 83,
Dulce Mallet de Andrade, Nelson
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Ford Motor Company,
Èxports, Inc.

Mftnomctrsi pira V*rllis«r
a Prtifio des Pnsjumátlcoi

Ulll CtpuMi
F«*!t«t d* Bor-aer-S p»n

• Freto t Embriagai»

de Oliveira Carvalho, Ângelo An-| 4." anno: Geographia: Approvado
tonio Cleto, Mario Amaral Vieira! simplesmente grau 4,50, Egydio
e Julio Pereira Vianna; simples-1 Ben;zzi, reprovados, 3.
mente grau 5,5, Joaquim Bandeira| 0." anno: Geographia: Approva-
de Mello; simplesmente grau 5,38, j do plenamente grau 6,50, Antonio
Egydlo Ben:zzi, Renan Azzi Leal e
Ruth de Quadros; simplesmente,
grau 5,16, Álvaro Gonçalves Gui-
marães Junior, José Primavera e
Rodolpho Crosato; simplesmente
grau 1,83, Fausto Macedo, Fernan-
do Kostar do Amaral, Francisco

Carlos de Salles Filho.
Resultados dos exames do curso

Seriado
Segunda série: Arithmetica: Ap-

provados plenamente grau 6,50,
Roberto Magno Ribeiro; simples-
mente grau 5,50, Alda Dias Mar-

A LOJA DA CHINA
avisa a sua distinta frr~*-*— '¦* *•¦- ¦-* •
as suas portas abertas até ás 12 hores, para a venda de ARVO-
RES, PKESEPiUS e jSi*.i/«j.*i.i!,,j „*, .__.

RUA S. BENTO, 65 — Telephone, 2-14 75

de Barros S;ntiago, Linneu Bra-
si! Falleiros, Maercio Veiga, Flober-
to Roperto e Sylvio Colleti; sim-
plesmente grau 4,50, Arthur A.
Ferreira, Armando José da Silveira.
Brasil Lopes Ablas e Oswaldo Ma-
rio Filizola; simplesmente grau
4,33, Sylvio Ermel, Urandy Silvei-
ra Lobo, Waidemár Aragão e Oity
Roldão; simplesmente ráu 4, Anto-
nio Geraldo de Lara Cruz e Um-
berto Viggiani. Reprovadcs, 3."." anno: Geographia: Approva-
dos com distinção grau 10, Edmun-
do Navajas. e Siegfried Julio
9,50, Daniel Joaquim Pereira e Fer-
nando Euler Bueno; plenamente
grau 9, Antonio Olavo Pereira,
Gc.eroso Concilio e Mauricio dé
Oliveira; plenamente grau 8,50,
Aida Bortolai; plenamente grau 8,
Mario Augusto Bruno, José Bento
Faria Ferraz, Armando Sampaio
de Rezende e Francisco Luiz de
Almenda. Salles; plenamente grau
7,50, Nelson Silveira Lima, Zoltan
Neuwirth a Demosthenes Byron de
Mendonça; plenamente grau 7, An-
tonio Honorio Ryal, Armando To-
nioli, Eros Amaral de Souza e Os-
waldo Gnecco; plenamente grau
6,50, Eurico Joppert de Freitas, Gi-
no Cislaghi, João La Terza, Nii-
son Vianna Correia, Oswaldo Maz-
zi. e Alberto Campos Junior; pie-
namente grau 6, Mario Carvalho de
Souza Aranha, Felippe R. Chouery,
José Augusto Pereira de Queiroz
Netto, Lázaro Continl e Plinio D.
Monteiro; simplesmente grau 5,66,
Stella Magalhães Castro; simples-
mente grau 5,50, Ophella GGonza-
ga de OHveira, Paulo Leonel, Os-
waldo Siqueira. Cunha, Raphael
de Mello Alvarenga, Irmã Ciccone,
Dinah Castilho Cardoso, BIndo
Guida Filho, Armando Boggi, e
Aracy Elras de Naputyra; sim-
plesmente grau 5, Maria Inayá Fer-
raz Jordão, Cláudio Villa, Thomaz
Archibaldo Scott, Paulo Lopes da
Silva, Hélio Penna Malta, Eurico
Mourão de Carvalho, Attilio Pizzo-
lanti e João Galantier; simples-
mente grau 4,50, Zivuna Rotberg,
Maria Nelly Cardoso Guimarães,
Appolinario Onofre Filho, Julio de
Oliveira César, Magino Roberto de
Oliveira e Raymundo Zaidan; sim-
plesmente grau 4, Lydia dos San-
tos, Maria do Rosário Lobo, Miguel-
angelo Fusco, João Del Nero Fi-
lho, José W. Longo, Roberto M.
Leite e Silva e Wilfrido Cid Va-
lerio. Reprovados, 21,

tins; simplesmente, grau 4,50, Jair
Celao Fortunato de Almeida. Re-
provados, 5.

Terceira série: Álgebra: Appro-
vado simplesmente grau 5, Alva-
ro Baddini.

Quinta série: Chimica: Appro-
vado simplesmente grau 4,83, Olym-
pio Felix de Araújo Cintra Filho.
Resultados dos exames do curso

Seriado
Allemão: Approvado simplesmen-

te grau 5. Alfredo Forster.
CONSERVATÓRIO DRAMÁTICO

E MUSICAL DE S. PAULO
Exames finaes: — Serão chama-

dos amanhã a exame:
Piano 8." annos ás 9 horas, paraos inscriptos n. 102, 202, 87, 566,

18, 729, 612, 179, 65, 713, 611, 140,
1495, 1387, 417.

Piano 1", 2", 3o, 4", 5», 6", e 7"
annos, ultima chamada ás 19 horas
para todos os inscriptos destas ca-
deiras, que chamados não compa-
receram.

O FALLECIMENTO DE
EMILE LOUBET

OS ELOGIOS FÚNEBRES NA
CÂMARA FRANCEZA

PARIS, 21 (H.) — Ao abrir
hoje, á tarde, a sessão da Câmara,
o presidente dessa casa do «Parla-
mento, sr. Fernand Bouisson, pro-nunciou o elogio fúnebre do antigo
presidente da Republica, sr. Emile
Loubet, hontem fallecido.

O presidente da Câmara, depois
de invocar, em largos traços, a ope-
rosa existência do illustre extinto,
e de esboçar, nas suas passagensmais características, a aua activl-
dade politica, terminou declarando
que o regime republicano, feito da
inquebrantavel fidelidade ás suas
mais puras origens e tradições,
guardaria piedosamente a lembran-
ça de Emile Loubet,' cuja única
ambição foi tornar-se um dos seus
maiores e mais dedicados servido-
rej.

Em seguida falou o chefe do go-verno, sr. Tardieu, o qual observou
que, chamado á actividade politicanuma fase caracterizada por extra»
ordinárias difficuldades, Emile
Loubet soube defender e servir á
Republica, com excepcional firmeza
e clarividencia. "Esta vida, concluiu
o presidente do Conselho, ficará co-
mo um exemplo para as gerações
vindouras".

A IGREJA NOSSA SENHO-
RA DEL PILAR SERÁ' DE-

MOLIDA
SARAGOÇA, 21 (H.) — Chega-

ram a esta cidade os engenhei ro.5
do Ministério da Instrucção, en-
carregados pelo governo de exa-
minar detalhadamente as condi-
ções de solidez da famosa igreja
de Nossa Senhora Del Pilar, qeu
ameaça ruina.

Os engenheiros tiveram demora-
da conferência com os architectos
municipaes.

Causou grande emoção, nus
meios artísticos do paiz, a notic\-i
de que a commissão conjunta dos
peritos recommendará a demoli-
ção total do vetusto templo.

O REI AFFONSO REGRES-
SOU A MADRID

MADRID, 21 (H.) — O sobera-
no é esperado amanhã, pela ma-
nhã, na capital, de regresso da sua
excursão cynegetíca.

O COMMANDANTE BYRD
FOI PROMOVIDO A CON-

TRA ALMIRANTE
WASHINGTON, 21 (H.l -- A

Câmara dos representantes acaba
de approvar a resolução, já vota-
da pelo Senado, pelo qual é promo-
vido a contra almiran*.:, o com-
mandante Byrd, ora empenhado
em activas explorações aéreas na
região antarctica.

NO CONGRESSO NORTE-
AMERICANO

WASHiiMUi'OW, 21 (H.) — Os
trabalhos do Congresso foram hoje
adiados, por motivo das festas do
Anno Novo, para 6 de janeiro vin-
douro.

GIMENEZ E IGLEZIAS RE-
CEBIDOS PELO PRÍNCIPE

DAS ASTURIAS
MADRID, 21 *H.i — o principe

das Asturias e o infante cl. Jayme
receberam os aviadores Gimenez e
Iglezías.

OS MIL CONTOS
DA POPULAR

LOTERIA FEDERAL

OS PREMIOS DO NATAL
1.» 24.714

2.» 34.584

3." 39.007

4.» 13.357

5.° 2.737

1:000:000500*9
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com MIL CONTOS a».Do bilhete 24.114 premiado
RÉIS, 1|2 Bilhete foi remettido pela Agencia Gera) da rua

I
Direita, IS, dos «ra. Antunes de Abreu A
amigo e sub-agente na cidade de Bauru, sr.
tlns, rua Baptista de Carvalho ns. 3 -10.

Cia., ,ao seu
Innltino Mar-

IW

Ur. ANTONIO VICENTE DE AZEVEDO
CLINICA EXCLUSIVA DE NARIZ, OUVIDOS E GARGANTA

TRACHEO-BRONCUO-ESOPHAGOSCOP1A
 Consultas, das 14 1|2 ás 17 horas  .

«TJA BARÃO DE ITAPETININGA. Í0 — salas 515. etc.
SSB8SI

PAGAMENTO DE OUTROS PREMIOS
Os srs. Antunes de Abreu A Cia., agentes geraes da

Loteria Federal & rua Direita, 29, pagaram mais esta se-
mana as seguintes sortes grandes, vendidas por Interme-
dio de sua Agencia Geral:

Bilhete n. 21.404 premiado com 20:054(000 na loteria do dia
25 d* novembro, ao sr. Manuel Joaquim Soares
Oliveira, residente cm Sertâozinho.

' Décimo» do bilhete n. 8.548 da Loteriu. do dia 17 deste,
premiado com 30:ISOÍOOO, aos seguintes srs.: Boa-
nergeB Lemos, covelro do Cimitcrio São. Paulo —
Albano Campos e Armindo Faustino. ambos car-
pinteiros e residentes â rua Barra Funda, 216 —
Antonio Palante, rua Pedro Alvares Cabral, 30 e
mais uma senhora que guardou incógnito.

LOTERIA FEDERAL é a mais popular e a unlea que
enriquece, exigindo um dispendlo quasi nullo, pois quasi
nada custam os bilhetes de seus importantes sorteios.

Tende sempre na memória que os bilhetes da Agencia
Geral da rua Direita 29, dos srs. Antunes de Abreu & Cia..

?Ao binonymos de sorto çrnnrip

m
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SOCIEDADE
LENDA ISTRAOADA

Pnpae Noel fd «Vninonilleodo.

r Vala 
'pao 

e mãe Insistirem. A meninada JftZSdéfe
M wofnda o noa lonforfe. A esperança paterna se tMtWffi

„ , 
""«tra 

«rarar». J««f« o parecer atiorw»! **£«™J *£
ÍpI/ios da família, dd respostas esmagadoras prós arfl«m«Hio« co»

""'"Se 
o qui! Não adianta. Bio Nicolau tá a^rtUa. ¦ 

umn „„.
E, se e verdade o que disse o dr. rreud, que o son»•««"•¦ •'*'

.i. Ha emanação das Impressões calcadas no espirito da gente, eu acno

«olas dç taçouda, (hnra de uiiva, om humidade nos lençóes, a rima o.

SK T^aaTdlfpapae Noel, que desafiou milhares dè pon-

mgnts

Os presentes em

voga no Natal deste

anno, são os artigos

da

CASA FERRÃO

PUERICULTURA
I.uU rarles - A»»l» — Um "peru-

*lnho"? quei... Um "peruano', meu
¦mliulnho. Muilo obrlgedo, sim?

n. — Ampare — HxIJe, «p«-
1 disciplina per* con-

II

disse que fãs: solta cm cima dos
soldados.... do chumbo.

íM
mVBtmfr-^lr >;g^.' »M'MWM^ MMw^^^^L^/Iíl^^^

' ' ^1 MMW

" f> v \ Ip

^zmmMâm ti"
K«lp vestido; mil» em vellunn

negro, é ile. 111 a extraordinária
elegnnrln e ohmlcnp nitidamente
ns novas Unhas criadas por .lean
J'alnn. Constitui!, porém, origln:il
de Paulo A mural, «'.s|ii-cialnieiita8
pára o DIAKIO NÀÜlONAIí.

ANNIVERSAMOS
Fazem annos hoje;
A sra. d. Elisa do Costa Cosi.

esposa do sr. Julio Cosi, director-
gerente d'"A Eclectica":

a sra. d. Olympla Mendes de
Faria, esposa do sr. Damasio de
Faria;

a senhorita Maria, filha do sr.
José Oipriglioni;

o general Hastimphilo de Mou-
ra, commandante da 2." região mi-
litar;

o dr. José Getulio Monteiro Ju-
nior;

o dr. Antônio Mercado;

TMRENCILIO

o dr. Benigno Ribeiro:
• joven Ondlna, filha do sr. Ma-

theus Rosa.

FESTA TÍATALICIA
O sr. Randolpho Homem de Mel-

lo, dedicado lhspector-vlajante do
DIÁRIO NACIONAL, commemo-
rendo a data do seu anniversario
natallclo, reuniu, hontenaV Mn Sua
residência, numerosos amigos e
companheiros, offerecendo-lhei um
magnífico almoço.

Recebeu Innumeros cumprlmen-
tos o Homem dc Mello, cujos pre-
dicados de coraçào e espirito con-
tam, muito justamente, admira-
dores sinceros. " \'
NOIVADOS

Poche-Slmflo» — Sâo noivos,
nesta capital, o ar. Celestino José
Simões, funecionario publico, filho
do sr. Domingos José Simões e de
d. Marcellina Rosa SimCes, e ase-
nhorita Jesuina, filha do sr. Fredo-
rico Poche e de d. Maria Poche;

Nnce-Cnuduro — Contrataram
casamento nesta capital, a senhor!-»
ta Irene de Noce, filha do commer-
ciante sr. Vicente de Noce-e dc da
Joanninha de Noce, e o sr. José
Gabriel Cauduro, filho do sr. Ray-
mundo Cauduro e de d. Maria Cau-
duro, jâ fallecidos, e sociò da con-
ceituãda firma R. Cauduro e Cia.,

RNLACES ..-'-•¦
Fernandes-Cnii — Realisou-se

| hontem, na matriz de Santa Ge-
' ncrosa, o enlace matrimonial do
i sr. Antônio da Cruz, filho do sr.
Manoel Gonçalves da Cruz e de d.
Maria José Cruz, e a senhorita
Maria, filha do sr. Antônio Fer-
nandes y Fernandes e de d. Do-
lores Fernandes. .

. $A^tàNWTQ^.r*i?.
:, i,KajAMá^- Ne^eyd^çrA o nome

da menina que velo,, alegrar, neste
capital, o lar do sr, Porhyrlo das
Santos e de d. Nancy Sampaio
Arantes dós Santos'.'.

Arnolfo Eduardo — EstA enri-
quecido o lar do engenheiro Aldo
M. de Azevedo e de d. Alice La-
cerda de Azevedo, com o nasci-
mento de um menino, que se cha-
marA Arnolfo Eduardo.

Apôs esses provas, «rá «r*

servida merenda ao» presente», ae-

guindo-se o vesperal «""Jí»"10'
do clube, diariamente, dea 20 M

A R. "Gloria" — -A Associação
Recreativa Gloria promover* hoje,
das 19 e mela As 22 e mela horaa.
mala um dos seus baile».

No dia 19 de, janeiro próximo
esta assoclaçAo promovcrA um bri-

lhante concurso dc valsa, dedica-
do a todw as sociedades dançantes
da capital, concurso este que será

presidido por um "jury de honra .

composto de um director de cada
sociedade que nelle.se fizer repre-
sentar. J,.,.í.

Palácio Teçayndaba -- Estar»
hoje aberto, das 21.30 A 1- hora,
reallzando-se o habitual chA dan-

cante, no salào nobre.
HOSPEDES ¦'¦

Grande Hotel Alliança — Vindos
do interior e do Rio de Janeiro,
acham-se hospedados no "Grande

Hotel Alliança". os srs. Francisco
Carril, M. Karelisky e familia; dr.
Fischelson, Francisco Scrlpelltl. te
nente Jayme Bueno de Camargo,
família Penteado, dr. Salles Pache-
co, Carlos Diniz Gama

A. M. .
na», obedlenel» •
eerur a aua filhinha».

r mllo A obra.
Pouco agasalho a fôr» ae ca«», 1»

,.,»nh» a A tarde.
Cimo refeições: Aa T, 10112. 2, 8 l[2

r 9 heras.
A'« 7 • • horaa: 290 «ra. d» «gue. 0

rolheres «Ia» de chA de Lactogenlo. 3
dn Kinder Brot. 2 d» Cacau Peplo-
snn. 2 de aaauoar. Cozer e dar com
blucoutos Aymoré.

A'« 1012 » Bl|8 horaa: 200 gr». de
caldo ma«ro da (rango ou d» colxfto
duro. ongromadn com arroa ou maa-
»at a uma pilada d» aal ou aasucar.

A'« 2 horaa: chà ou café fraco com
pio; «•'*» d* mocotó; «elatlne da

Internamente: Acldo ehlorhydrlco
offlclnal diluído 0.60; P»p»lna solúvel
de Mtrk O.G0: Agua dlitlllada 1G0.0.
Dar J colheres das de chA ao dia.

Escreva-me paaaado um mez,

K, II, Ilarros—Jahu • Nfto tem Impor-
tancia. Pode mUturar o lelta.de to-
daa aa vaccaa do curral.

Tre» vaa»»: 150 gra. de leite, 100
cr», de ngua, 3 colheren da» oe chA
de araruta, 2 de assucar. Co»er alé
riiiliulr a 200 gra.

Duas veaca: arror, macarrfto, angu
ou plrfto da batata, tudo coaldo em
ngua a aal, com caldo de íaljfto.

A' «obrem»»»: 1 fruta crú».
Uma vea: banana ou maça ai»a-

das; gcléa de mocotó; plrfto de caa-
tenhas. - . „

internamente: Vitagen. IV gotaa 2
vasta ao dia em agua aaaucarada.

Durante J0 diaa, c»«e regime ali-
mentar.

j, O. ArthM» — Taimva — Quatro
v»a«a: pello e. logo dapola, A» cnlh*-
rlnha»: IM «ra. da «gua, 6 colhera»
daa de chA da Olaao — laia marron
a 1.2» ele — 2 da meama farinha, 2
da a»»urar. Coser até reduilr a ICO
gramma»,

Uma vea: IM gr», da caldo magro
da frango ou eolato duro, encronia-
aado com arroa ou maaaaa a uma pi-
lada da »al eu assinar.

Uma vas; IM gr», de agua grossa
de arroa com 1 folha de gelatina e
aiaucar.

Voile A conaulta ao fim de 30 dia».

Ilasrlrn — Bauru' — NAo ae Incom-
mod» com o eatufamtnto da barriga.
De hoje *m diante:

Tra» veios: 120 gr», d» leite de
vacca, 100 «ra. da agua, 2 colher»»
daa de chft da meama farinha, I de

A COQUELUCHE

M. B. Plnhelr» — Bauru' — Pode
redimir o mlngau a 1*0 grs^. t-..v...-
vendo-me, de novo, ne»te» 20 dias.

UM PREPARADO QUE TODOS
DEVEM CONHECER E CUJO
EMPREUO HE IMPÕE PARA DE-

BELLAR O TERRÍVEL MAL
O publico «m geral • os senhores

médicos em parMcular, nAo devem
esquecer do concurso do Xarope de
Gomenol do dr. Monteiro Vianna
para o tratamento da coqueluche.

O Xarope de Gomenol é conside-
rado pelos entendidos e pelos que o
experimentaram, a melhor arma de
combate A terrível tosse comprl-
da. A acçâo rápida • benéfica que
elle proporciona, surpreende nAo
¦6 aoa doentes e aos que os ro-
delam, bem como aos próprios medi-
cos que, entbusiastas, o proclamam
o verdadeiro especifico da coquclu-
che.

m»l*»ne, I de a»»uear. Coier até r»
dualr a 200 «re.

Duaa vaaaat 200 «ra. da eopa eom
caldo da f*ljAo.

Uma vaai banana eu maçA aaaa-
dasi plrfto de caatanhaa. Repetir o
remédio.

r.tta allmentaçfto até completar 11
meiaa.

IS. K.wlaaí — «aeloa - Cinco ve-
saa: peito e, to«o depoia, Aa celherl*
nhaa: U0 «ri. da agua, 4 colhera»
da» da chA da Olaxo — lata marron
a 1,25 o o — 2 da mesma farinha. 1
de asaucar. Coier até redualr a UO
grammas.

Uma v«i: 100 gra. da ague groaea
da arroa com l folha da gelatina a
assucar.

Aguardo aua carta depoia da 1 mas.

Urbano Bergee — Tampe Permeao
iQoyaai — Esta. fera da minha »»•
peclalldade.

K. B. r. — Ararão - Evitar aga-
salho e sabonete.

O meamo regime alimentar, rep»-
tindo o remédio.

Espero reapoala daqui a 20 diaa.

192!)
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Inconlcstavclmcntc
são encantadorer
os calçados
da " .

MIBÈÍbÍeb^^

ODEON

NOIVADOS E CASAMENTOS
Para preaentea visitem a conheci-

da Joalberla Ca«a Caatro, R«ia IB
de Novembio, 4. Em frente A rua
D're'ta- -- T-T-r

VIAJANTE» '
PARA O RIO

. Pelo 1." nocturno os srs.: Mau-
ricio Sereno,: Miguel Karl, José Ro-
drigues David. Accacio Leite. dr.
Francisco Mello, dr. José Severino
Rodrigues e Manoel de Góes.

a' Pelo 2." nocturno os srs.: dr. Os
car Cabral, BiU Sykes, Arthur Vec
chi. Gilberto Moraes, R. Chrysos
tomo, Arnaldo Freitas, Alberto Ba
hia Mascarenhas e Luiz Presser.

Pelo Cruzeiro do Sul os srs.: dr
Américo Lassance, dr. Bwaldo Kos,
commendador Luiz Alves, A. C. de
Oliveira, Lulz-.Grentnep, Guilherme
de Almeida e senhora, dr. Oswaldo
Rlzzo, Arnaldo Villares, dr. Oscar
Machado da Costa e dr. A. Thomé.

31 de dezembro — ás 22.30 horaa

GRAND REVEILLON
Dedicado á "elite" paulistana

ELEGANTE FESTA-BAILE,
no luxuoso salão da

SORVETERIA AMERICA
Ornamentação caprichosa — Effeitos des-
lumbrantes de luzes — "Jazz-Bands" —

Attracçõe» — Artistas e surpresas agrada-
veis — Lembrae-vos dos grandiosos bailes
do carnaval passado.

— PREÇOS COM IMPOSTO: -

Ingresso, 20$000  Posse de mesa, 30$000

Kl vtra — Bauru" — Cinco vezea:
60 gra. de leite da vacca, 90 gra. da
agua, 2 colher»» daa de chà da me»-
ma farinha, 1 de aaaucar. Coser atA
icduair a 140 ri».

Uma vea: HO gr», d» agua «ros««
de arroa com 1 folha da gelatina e
aaaucar.

Duranta S0 dia», aealm.

Maria M. Caalro —¦ «ul de Mina»
— Nfto A para proteger a melaria e
nem reaultado da falta da aaaalo. Ea-
ae "»ebo da cabeça" * um avião, l»»o
sim. Um avião para o senhor conau-
mlr com aa cabraa o mala breve pos-
sivel.

A sua filhinha é uma Inimiga da
gordura. O leite do peito, meamo, è
preciso dal-o dlreitlnho, A. hora cer-
ta, entendeu?

Siga o regime ao pA da letre, que
o icbo deaapparecerft.

Alimentação A» fl, 9, 12, 3, « a t
horaa.

Quatro vezes: peito (4 vezes ao).
Uma vez: 180 grs. de caldo magro

de frango ou colxfto duro, engroaaa-
ando com arroz ou maaaaa a uma pi-
tada de snl ou aaaucar.

Uma vez: 180 gra. de agua grosaa
de arror. com 1 folha de gelatina e
asaucar.

Asaim, atA completar 8 mezea.

áÈ/rrí,.'

" il
CASA/«if^yÇy^}
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Trea vezea: 120 gr», de leite de
vacca, 100 gra. do agua, 2 colheres
daa de chft de Kinder Brot, 2 de aa-
ancar. Cozer até reduzir a 180 gra.

Uma vez: 160 gr», de caldo magro
de frango ou colxfto duro. engrossa-
aado com arroz ou maa»»a a uma pi-
tada de aal ou aaaucar.

Uma vea: 180 gr», de agua gro»»»
de arroz com 1 folha de gelatina e
assucar.

internamente: VlUgen. IV gotaa 2
vezes ao dia em agua aasucarad.i.

Asalm, at* 9 mezea.

C. Roaa — Sorocaba — Duaa ve-
zea: peito.

Duaa vezes: 100 gra. de leite de
vacca. 120 grs. de agua, 2 colheres
daa de chA. de Kinder Brot, 2 de as-
aucar. Cozer até reduzir a 180 grB.

I Qgua II JTngleza I

Duaa vezes: ft sopa.
Internamente: Phosphntn triliusirn

dc caldo 0,30. Para 1 papel xxx. Dar
2 ao dia.

Ostelin, VIII gotas 2 vezes «o dia
cm café fraco.

Durante 30 dias, esse roslm» *U-
mentar.

DR, CÀIU.OS PRADO

Odette — Monte Azul — "Durante
20 diaa": As 7, 10112, 2, 81|2 e 9 ho-
ras.

A'a 7 e 9 horas: 2S0 gra. de agua,
6 colheres daa de chft de Glaxo —
lata marron a 1,28 o|o — 2 de malze-
r.a, 2 do Cacau Peptosan, 2 de aaau-
car. Cozer e dar com biscoutòs.

A's 10IJ2 e Sl',2 horas: 200 gra. de
caldo magro de frango ou de colxfto
duro, éngrosaado com arorx ou mas-
sos.

Uma vez: chA ou café fraco com
torradas.

Sol, de rnnnhS e ft tsrde.
Nason, todaa aa noite», ne naria.

FESTAS E REUNIÕES
S5o Paulo Tcnnla — E' hoje que

os sócios desta socidade vâo fes-
tejar a victoria dos tennistas Vi-
cente Cipullo, Carlos Ferraz Al-
.vim, Rubens Costa Aranha, Alber-
to Bueno e Jatyr Gonçalves, que,
pela segunda vez, conseguiram le-
vantar o campeonato da terceira
serie, patrocinada pela FederaçjLo
Paulista de Tennis,

A parte esportiva terá inicio Aa
14 horas, constando de déz provas
para moças e rapazes.

*"^: ílFfl^KÔ" | 
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SANTÀHELENA
O mais luxuoso e aristocrático

de SSo Faulo
Praça da Sé, 53 - Phone, 2-0572

Terça-feira, 24 do corrente
ESTRE'A da Grande Companhia

Italiana de Operetas

CANDINI-SIDD1V0'
com a linda opereta em tres
actos, de Frans Lehar:

FRASQUITA
— Preços populares —
Frisas e Camarotes, 35$000;

Poltronas, 7$; Balcões, 3?000.
Os bilhetes est&o desde já á ven-

da na bilheteria do theatro
Santa Helena.

ciüE

ODEON IBILHETES A' VENDA NO

M. A. Oliveira — Blbelrfto Preto —
Cinco vezes: 180 gr/:, de agua, 6 co-
lherea das de chft de Dryco. 2 d"
Kinder Brot, 2 de assucar. Cozer atA
reduzir a 150 grs.

Uma vez: 150 gra. de agua. grossa
de arroz com 1 folha da gelatina e
asaucar.

Em caso de desarranjo — A tio
quente Ribelrfto Preto — juntar ao
mlngau 1 ou 2 colherea das de chft
tíe Cacau Peptosan.

Escreva-me daqui a 30 dias.

A. Koclia — Mogy das
Allmentaçfto A» 6, 9, 12, 3,
ras.

Cruzes —
fl e 9 ho-

CpkWxtmúaWC Av. Brigadeiro
Luiz Antônio, 75

Phone:2-3884

14,30 horas — HOJE
31,30 horaa

fantasia so-

HO.IK — Mntlnée Infantil As
A* noite, As 19,30 e

Sé na matlnée - FORMADO EM FUTEBOI, - De-
llciosa comedia toda musicada com Bod La Rocque

Jla matlnée c A noite
A VOZ DO MUNDO >'. 17 — Aa mais aensacio-

naes repot-tagenB sonoras da Paramount.
ANTES B DEPOIS — Uma original

nora e musical da Paramount.

RICHARD ARLEN, FAY WRAY, WILLIAM
FOWELU CLlVÈ BROOK, THEODOR VON

ELTZ e NOAH BEERY em

QUATRO PENNAS
(Four Feathera)

O mais surpreendente, arrebátador e empolgante
dos filmes sonoros da Paramount em 1929! Scenas

de incrível arrojo, intrepldez e audácia!

Trecos — Matlnée: frisas e cam., 20$i 1|2 entr.,
1*500; poltronas, 3$000 — Noite: frisas e cam., 25|j

1|2 entr., 3»; poltronas, 4a$000

REPUBLICA
Praça da Republica  Phone, 4-0857

A's 14.30 horas:

Na vadiagem
com CHARLIE CHAPLIN

Amor de estudantes
com DOROTHY GULLIER e GEORGE LEWIS.

— UMA CÔMICA e UM JORNAL —

Á Todas as Senhoras
sem diMinccSodeedacIç.'/ornar ar Ue feições o

ELIXIR DAS DAMAS
(Formule de Dr Dedri|oes do* bento» >

Oue BlUa Boteufabor ugrudatxJ.propriedadér
notáveis no combate e

TOOAS AS MOLÉSTIAS DO UTECO E DOS OVflUius.
COLICAS E HEM0BRHA6IAS DU0ANT&- A
MBÍSTDUACA0 &GBAS EXCESSIVAS OU

UTEBINOS.FUOBES BBANCAS. ETC.

o ELIXIR DAS DAMAS
e verdadeiro especifico de lodôt

nr melertia <>de fenhorar
K V»D4 CM TODAS AS DHA&MACIAS E OBOGAOIA?

oisreiBuiDoats
HARTINS LIBERATO £ COMR

.JCSIXAPOSTSL 2/47 ato oa JAtitvrto

A's 19.30 horas:

Quando o amor é sincero
com MARCELINE DAY.

UMA CÔMICA e UM JORNAL

Frisas e Camarotes, 18$000; Poltronas, 3JO00;
1|2 entradas, 1?500; Geraes, 1?000.

GRANDE REMÉDIO PORTUGUEZ
UM SO' VIDRO DO

ACiDUROL
a ultima maravilha do Laboratório Formosinho,

de Lisboa, combate infalliyelmente o
Ácido Urico, Rheumatismo, Gota,
Arthritismo e o máu funeciona-
mento do Figado • Rins - Bexiga.

Deposito: HEITOR, GOMES & CIA. — Alfândega, 95 - Rio

VIDRO PELO CORREIO 13^00

^IHIgMSJaEISlHISIBEJSEISISIEISISíaiSISMi!!}

TRIANON 
"

BELVEDERE DA AVENIDA
PAULISTA

31 de dezembro
tradicional e
majestoso

REVEILLON
DE TODOS

\ OS ANNOS
¦', Prevenimos Aa exmas. fa-

millas que sp. acha A sua dis-'
posição uma -planta dos aa-'
18es, onde poderão desde Já
reservar as respectivas mesas.
TU TÉ
pjEJSIS15ISMSlSi3®SMíSI0)ai3IBIEIEI3rai3Icí

Frontfto Macional
RUA FORMOSA ¦ 14

O ,oSo da pela. «este frontào, por m 'pratlcáía com cestas pequenas e por *xi«lo8 campeões, 6, mais RÁPIDO, mais RE

NH1DO o mais EMPOLGANTE que em qualquer outro, frontão do mundo. . _

HOJE — Programma sensacional n u u b

A'i 13 horas, dando inicio á reunião «„„—« »«.«¦«#««
BELLO PARTIDO EM VINTE PONTQS

A's 16 horas, como numero principal do cartaz de attractivos,
EMOCIONANTE QUINIELA DE HONRA

para ouja dispute formarão na "cancha" os mestres do jogo basco .

Mazzo, VFia, leio, Bertho, Baoliael e Catula,

m« ^
j{ Empresa: FERNANDES * COMP. LTDA

IR AQ "NACIONAL" E' IR AO FRONTÃO DAS FORTES EMOÇÕES

FRONTÃO BRASILEIRO
RUÁ FORMOSA, 3

HOJE
O FRONTÃO DAS VERDADEI RAS E FORTES: EMOÇÕES

Domingo, 32 d e dezembro —— HO.TE

- A's 21 horas •
A Empresa, attendendo a. diversos pedidos,

A's 21 horas -—k

A í-mnresa attendendo ft «versos peomoe, dos seus distintos freqüentadores, reeditará hoje

Ba cuSFSS ÍNCONFUNDIVEn ProntL Brasileiro, o magistral, empolgante e sensacional

PARTIDO EM VINTE PONTOS.
jogado quinta-feira ultima, com rara maestria, pelas incomparaveis' duplas: _.__._

BARRENECHEA-BLENNER contra FELIX-PRÜDENCIO

FRON
HOIE

TAO DO
Dottüngo, 22 de dezembro

BRAZ

 a.- oi horas ' -i— A*S 21 horas —-

Va* ser jogado üm excepcional • empolgante PARTIDO EM VINTE PONTOS entre
readis parelhas: —... M.A

ELORZA • LUIZ contra TACOLO - BILBAO
'j - - - -lt|l|i.ff.;.tj»,s-.ii>iifiiw ¦ T.-TrT.-timauraagirsiiTigTMWü

HOJE

ás lau-

ymj. MMm^L^^^MMMMsV^^^m^^^^^^^^^^^m^^ JB ¦B*>^^BéW P^.^^ ^EttmmMMMmaa^. ^m\m^mmLmmm\\\\\m\\\\\\^., ^^ME^B^^M^^^^g^^L^^^^C|^^^^i^^^M^W<ÍWW^****J>**^WJÉCBMw^^^^^^^^^^^^^^^

Üfiôbu
ÀroLl.O — (In. 1'rot-oplo Ferreira

Phone: 4-3942 — A's 15, 20 e 22 hs.:
"Amor, a quanto obrigas" — Fris. e
cainí, 35$; poltr. e bàlc, 7í.

B(»A VISTA — Companhia de
Burletn», .Itevistas .n Bailados "Alda
«ianfldo'' — A's 15, 20 e 22 horas: —
"8. Faulo-Broadway" — Fris. e cam.
30S;;ypolU\, 6$; bale, 6$; ger., i%.

CASINO ANTAHCTICA — Com-
paiiMa Brasileira de Kevlstas Mar-
que\ Vot\a-Lúlz Pciiioto" — A's 15,
19,4Í e 21,45 hs. — "Guerra ao mosqul-
to-.^- Frls., 35$; a.cam.,- 30$; poi'r.,
7$; 'gal. num., 3$; ger., 2$.

MjlUIJX BLEU — A's 15, 20 e 22
horas: Nú urllstieo, Piadas, CanvOe»,
f-liados, Fantasias, Variedades.

SANT^VNNA — Cia. rortusueza de
KevíkHV WL Fécrles Kva SUchlno —
A's7li;45,-,19,45 e,21,45 horas: "P« de
Mnlij^^fr^Fiis., .46$; cam., 35$; pol-
trontài 10Í.'W

O
.. ..... .ii it. Plm.

Oi» n- ^r- -
AlÍHAMBMA - Kua Ulrclta - Pho-

ne: 2^159 — A^s 14. 15.30, 17, 18,30,
20 e 21,30 horas — "A primeira noi-
le", çt>m Jack Mulhall e Fatsy Ruth
Miller; "O poeta e o camponei —
Entr-Uv-i$;,".crianças,f 1$500. —"A' noite:
entr.,-''-4?í''i?rián*,!às;'' 2$.

AJUiBlÇA — A'3 JL1 mf»»A m. -Ma.

| vldades Intemaclonaes", "Vendo a*
èstrellas", "O terrível", 3à -e 4»epls.;i
"O barquelro do Volf»" — A's. 19,45
horas, espectaculo completo: "Vendo
as estrella»", "A rainha do Pacifico",
"O barquelro do Volga", "Mulher.ee-
calada".

ASTUMAS — A's 14 horas — "Um
amor para uma Tida", "Vlda burles-
ca", "Escada de areia" — A's 19,30
horas: "tm amor para unia •*vide",
"Seml-humanos", "Comedia doànior".

AVENIDA — A's 14 horas —"Quei-
mando-o vento", "O homeiri q^e". ídi
amo", "O camafeu amarello?, 3" e 4«.
epis. — A's 19,15 horas: "Queimando
o vento", "O homem que eu amo", 1
jornal. . v _ .

1ÍHAZ POLYTHEAMA —' A's 14,'
19 e 21 horas — "Airtol-eteriío", ,t,çó-
¦nica, 1 Jornal, "A aventureira".'.,

CAMBUCV — A's 14,15 hbraa —
"Inimigo do egoísmo",! "tyranno dé
Sierra Madre", "Abutres do mar'.', il°
e, 8" epls. — A's 19,45 horas: "Feita

para a amargura", "Certétá de Ju»-'
tiça", "A íraude", "Abutres do mari,
7" e 8° epls.; 1 comlen, 1 Jornal..

CAPITÓLIO — A's 14,15, -19,30 -e
21,30 horas — "t'm amor para uma
vldn", "Fox Jornal Movletonc", I co-
mica, 1 Jornrti — Só A tarde mais:
"Vlda burlesca".

CARLOS GOMES — "A^ 14 horas
1 Jornal, "Pulso de íerro", 3a> e 4» epi-
sodios; "Telegrapho transcontlncntàl",
"Marido de' sobra", "Odló". — Á's-19
e 45 horas: "Sole, " cávallò e- -rtl",'
•Odio"fl 1 ias**\ "XeiêarajjJia traoi-

continental". "Marido de sobra".
CENTRAL — A's J4 horas — "Mu-

lheres que ousam", "A arca de Noé",
"Abutrís do niAr". ?• e 10° epis. —
A's 19,45 horas:- "irilbilgo do egols-
nio", "Colleglal coquette", "Os fuit-
tlvos". - . . .

:CÒLOMBINHO1 S As .+. u»-
"Cm contra tudo", "A. arca de Noé",
"Abutres do inar", 9" e 10» epls. —
A's 19,30 horas: "A arca de Noé", 1
cômica, I Jofrnal.

COLOMBO — A's 14, 19 e 21 horaa
 "Follies 1B29", "Fox Jornal Movle-

tone n. 1^, 1 Jornal — Só, A tarde
mais: "O pharol do amor",

COLYSEU — Á's 14 horas — "Cer-
terá de Justiça". "Na. vadiagem",
"Abutres do mar", 9» e 10° épis.; 1
cômica, t Jornal — A's 20 horas:
"Amor de estudante", "Mulheres que
ousariT, "O bemem que eu amo", 1
Jornal.

D.' PEDRO II — Parque Anhanga-
baliu' — Fhon«:>2-0021 — A's ,14, 16,
191'2 e' 211|2. horas: "S.O:S.", com
Llane Haid; ''O transito" — Fris. n
cam., 15»; poltr., 3? — A*"noite: Mb.
e cam., 25$; poltr.í 4$; crlança3, 2$

EROS — A's 14 horas - "O ÍHho
dns selvas", 3° « 4" epis.; "Mllllona-

rio galalo", "Audai por amor", 1 co-
media,' 1 jornal — Das 19,30 horas:
"Enterrada viva", "Audaz por amor",
"Millionario filato", 1 cômica, l jor-
nal.

ESPERIA — A's 14 horas — "Fl-

lha do peecado". ".;••.»" ' -

gera", "Camafeu -amarello", 1' f r
, egls. a-rr Aif^ipjS liuiua.; -.

de Perl»*, "Um contra todos", "Gran-
de salto''.

MAFALDA — A's 14 hora* —
"Escada de arelá", "Seml-humanos",
"Um amor para uma vlda" — A's 19
e 15 e 21,15 horas: "Um amor para
uma vlda", "A aventureira".

MARCONI — A's 14 horas — "A
arfc* dc Noé". "O grande salto", "Fei-
tá para a amargura", "Camafeu ama-
rello". 1» e 2° epls. — A's 19,45 ho-
ras: "Cerie** dé Justiça", "Panthêra
humana", "Feita para a amargara",
1 comlea, 1 desenho.

MODERNO — A's 14 horas —
"Abutres do mar", 5° e 6° epls.; "O
cantor do jaza", "A mala da Callfor-
nia" — À's 18,45 e 21,15 horas: "O
cantor do jázz", "Entre cadetes". —
Amonhi: "Arca de Noé".

ODEON — (Sala asOl) — A's 14,30
horas — "Sonhos de bastidores", "Se-
ini-liumanos", "Clássicos nio esque-
cidos", 1 jornal — A's 19,30 e 21,30
horas: "Ultimo recurso", "Roger Habn
(jazz-band); I cômica, 1 jornal.

Sala vermelha — A's 14,30, 19,30 e
21,30 horas — "Ruas de amargura",
Mary Xiefc-is em "Dixle" (cançbes), I
comlen, I jornal — Sô & tarde mais:
"A aventureira".

OLYMPIA — A's 14.horas — "Cer-
teza de justiça", "O homem que eu
amo", "O camafeu amarello", 3° e 4°
epls.; 1 cômica, 1 natural — A's 19
e 30 horas: "Colleglnl coquette",
"Panthêra humana", "Mulheres que
ousam", 1 comlc», 1 natural.

PARAÍSO — A's 14 horas — "In-

i noceat* 4a «*Ü<U JiUliierei Ã<ie

ousam", "Abutres do mar", 9° e 10°
epls.; 1 eomlca — A's 19.4B horas:
"Innocentes de Paris", "O homem que
eu amo", "Os fugitivos", I Jornal.

MltAMOUÍíT—Fhohe:.2-3884 - A'»
14,30,16,30, 19,30 é 21,30 hs. — "Quatro

penna»", com Rlchard Arlen, Cllve
Erook, William >-u^r'i e Noah Bee-
ry; "A v»a do mundo", "Antes e de-
pois". — Frls. e cam., 28$; poltr., IS.
crianças, 2$.

TERDIZES — A's 14 hotas —
1 Jornal, "Marido de sebra", "Pulso

de ferro", 3° e 4° epis.; "Telegrapho

trancontlnental". "Odlo" — A's 19.45
horas: "Odlo", "Sota, cavallo e rei ,
"Marido de sobrtt", i j»^-«l, "Tele-

grapho transcontlncntàl".
RECREIO — A's 14 horas — "O

homem que eu amo", "O» fugitivos",
"Abutres do mai", 7° e 8° epls.; 1 eo-
mica, 1 Jornal — Entr., l$500i crlan-
ças, 1» — A's 19,43 horas: 1 natural,
l comlea. "O tyranno da Sierra Ma-
dre", "Inimigo do egoísmo", "A «Mia
do peecado" - Entr, 2$; crianças,
1$ — Amanha: "Arca de Noé".

REFUBLlCA — tPlione: 4-0857) -
A's 14,30 horas — "Na vadiagem",
"Antoi' de estudantes", com Dorothy
Gulller e George L.èw!«: 1 comlea, 1
jornal — A's 19,30 horas: "Quando o
amor é sincero", com Marceline Day;

1 cômica e 1 Jornal.
ROMA — A's 14 horas — "Sota, ca-

vallo e rói", 1 Jornal, "Marido dc so-
bra", "Pulso dè ferro", 3° e 4° epis.;
"Odlo" — A's 19,45 horas: "Marido dc

^sobr»^ l m—aL. "íaUaranho Oans-

continental, "Odle", «iot», cavallo e
rei".

ROSÁRIO — Phone: S-«489 —
A's 14, 18, lí, 20 e 22 horas — "Vél-

ga-Volga"— Frisas A, 25»; B, 20»;
C, 15$; cam. A, 30»; B.. 18»; C. 10»;
poltr., 4»; crianças, 2» — A' nolta:
frisas A, 30»; B, 24»; C, 18»; cem. A,'30$; 

B, 18*i C, 12»; poltt.,* 8»; l|i
entr., 3$.

ROYAL — A'B 14,15 horas — "Ee-

cada de areia", "Comedia de amor",
"Seml-humanos" — A'* 19,30 horas;
"Escada de areia", "A aventureira",
"Comedia de amor",

SANTA HÉÜENA — A"e 14,15 ho-
ras _ "o homem que eu ai*»", "Mu-

lheres que eusam", "luaoeeutei de
Paris" — No palco: Geneslo Arruda
e Waldomiro Lobe — A'á 19,45 ho-
ras: "Mulheres que ousam", "Amor

de estudantes", "Colleglal coquette"
 No palco: Waldomiro Lobo.

SANTA THEREZINHA — A's .14
horas — "O filho das selvas", i° è 4°
epls.; "Millionario gaiato", 1 eomo..
dia, 1 jornal, "Audaz por amor" —
Das 19,30 horas: "Audaz por amor".
"Enterrada viva", "MIlllenaMO galã'
to",s 1 Jornal, 1 comedia.

SANTO ANTÔNIO — A's 14 horas:
— "Escada de avela". "Apparenclas
falsas", "Seml-humanos" — A's 19,30
horas: "Um amor para uma vlda",
"Vlda burlesca", "Comedia do atrtor",
"Fragmentos da vlda".

S. BENTO — A's 14, ÍS,30, 17, 18,80,
20 e 21,30 hotas — "A mulher de ho-
mem". .

CARLOS — A's 14 noras: —'
"Fare de fera", "Cavallelro sollta-
rio", "Perfeito elown", Com Larry Se-
mon; "Divina dama", com Corlnne
Griffith — A's 19,45 horas: "Perfel-
to clowa", "Divina dama", "Amor A
moderna", com Jean Hêrsholt —Frls.
e cim., 10»; poltr., 2»; ger. e crlan-
ças, 1». — Dià 25: "Rhapsodla hun-
gara".

S. JOSÉ' — A's 14 horas — "Abu-
três de mar", S° e 6°.epls.; "O can-
tor de jass" — No palco: "Os anões"
— Das 19,45 horas: "O cantor dó
Jazz", "Entre cadetes" — No palco:"Despedida de* anões" — Amanha:
"Arca de Noé".

v S. PAULO — A's 14 horas — "Cer-
teza de justiça", "Feita para a amar-
gura", "Camafeu amarello", 3° e 4°
epls. — A's 19,45 horas: "O homem
que eu amo", "A fraude", "Ura con-
tra todos".''

8. PEDRO — A's 14 horas — "Um
contra todos", "Innocentes de Paris",
"Inimigo do egoísmo", 1 comlea —
A's 19,48 horas: "Innocentes de Pa-
ris", "A arca de Noé", "O homem
qUe eu amo*.

tracçSes e novidades - "Jazx-Mnlpú*.
"TABARIS" — Depois Jas 23 horas

— Variedades - Ambiente selecto •
Alegria - Excentricidades.

ALCIBIADES — Avenida S. Joa1
Vesperal e sarau: AttracçBes - Alei-
blades e Plolliu

-JEocfeei-

íJWobM
IMPERIAL — Depois das 23 horas

• Alegria - Danças clássicas, reglo-
naes e excêntricas!"MAIPU" PIGALL" — Depois das
Fantasiai . Cançócs - Bailados - At-
23 horaa — Las - Musica - Alegria -

De hoje a 24 — No Alhambra, ch»
de caridade promovido por ex-alur.y
nas do Collegio Sion, em benefici»
da Escola para crianças pobres dl
Ipiranga.

Hoje — A's 14 horas, assembléa
geral da Associação de Soecorros
Mútuos "Saccadura Cabral-Gago Cou-
tlnho1'. 

'
 Vesperal dançante da Associa-

ção dos Empre#idos no Commercio,
no Teçayndaba, das 15 ás Í9 horas, v

 Sárau dançaute do Roma F.
B. C.

Das 19,30 ás 22,30 horas, baile da
A. R. "Gloria".

 A's 14 horas, festival do São
Faulo Tennis, seguindo um vesperal
dançante.

Daa 21,30 4 1 hora, chá dançan- '

tê no Teçayndaba. i.
Dia ií — Nos salões da Casa Map;

pia, "Cb& 4a* cçla&CM"»'
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HEREDITARIEDADE
An rrvlsur ita n*l»iia.éi«.... ,.i *Ao reM»ur as MtntUtlcaa clnciiiatoBrnphlcos verlflca-M ofacto do que qualquer homem do Bcloncln poderfl provir «Itu-mn cou»a a ."«peito dus ,H>»*nns ,,„,- trnlmllimii no» plioto.drniiias i\liilililnt no mundo inteiro.
rnr exemplo, podoreinòs provar quo u herodllarledude nftolem nado quo ver 

çom „ «»„ nn lóln, ou so tonmrmoi «»Irr.»...medlo, podemos dlur com K.dn a forca «Io nouoi nulmftc*
aue o» melhor?» nrtlsla» vem dn uniu llnhngcm iln nrtr cria-ll\;i que nada Irn. que ver «-on. o clnemit.

Entro os nrtUtui cnm na vantugens da horodllnrledi.de
dlrccla, nnlum-ec: John o l.i.imt Barrymoro oriundo» dn unu.
.¦ Jc 2!" «juo conalliiiB quiisl uma ilyntwtln dn pairo;( ccll o \\ lllian. B. de Mllle quo sílu filhos dn llcnrv <lc Mlllr.ndo.- n drnmnturgo. Os part iln Itiihtrr Kouion foram urll»-ias dn variedades como lambem n fornm o» do I«elln llvnm*.Os pnns de Joan Cruwford e do Knrl Dnno fnrun» on.proinrlo»«l-.s seu* próprios theatros. EdtVMrd NiiBont 6 lliln. do um dl-rn-tor dc scena. O pae dn .1. C. Niigont uão foi iirll-.l.t mas fnlum funioso orador. Rcnén Adoréo descende dn varias Roraçilcsinio trnhnlhnvam em circo». O» puo» do .luln. r.llbcrt foramiirtlslir. fnmo»o».

.¦Mn», n como eo pôde explicar o o.\itn daquelles cujo» pan»trabalharam cm actividades multo diffrrcnte.i, como o pnn dn
Nlls Asthor, que cra fnl.rlcanlo do phiiüplinros; o dc Willlnn.
Iliilnr», vendedor de títulos da bolsa, o dn Dnrnthy Sclmstlan,
,-ir.onle dn hen* Inimnvoln e o dn Anltn Pago, ongonlioiro; o de
Charles Blokford, Importador dc café; o dn Cllff Edtvurd*.
i|lic Irnbnlhnva em cslrnda» dn forro; o do Ucnrgo li. Arlhur,
rmprnllclro dn obras n ns dn Jnck IJcnny, üreta «arlio, Im-
«rnncc ííray, Julia Fojc e Dorothy .loidnn que fornm nego-
cianteu dc diversos gêneros?

Ha muitos partidários da theorln que nffirman. ser o»
filhos dc artistas os melhores purn representar. Dizem cllcs
uuo o» artista» quo procednm dc uniu fniniliu alheia ft nrto
criativa tém que vencer grandes difficuldades, porque nfto
tnir.rni no hangun n nrdor sagrnilo da inspiração, n nn dedl-
oar-so A scena, multai vezes prnjudiru.n us quiilidiidcs con»
i|iie podcrluni »c dedicar ben. n nutras uctivldado» da vidu.

- ¦ ' :-¦¦¦ ', ;- ,- ..: niAHlO.NAdlONAIi J
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quem dirigiu ema produçüo, um» dnn
i.ii-ii..».-- ouropeoi <|u« tf. r>..i.. ostÃ
vrmln « lem visto.

ijniir.. prnn:i« •- A vesperal do
Pi.ramm.nl IioJb convida. Além deata
Iitn iln 1'nramniini ijii» vi>m »«'ii<l..
¦ \llll.ii|.'< ll,|.|iirll.- ..ii.ni. . . ...- sr-
;: uni o i.ii.i hn mnl»; "formado om
Hiirl.nl , romcilln ¦..nnr,. nnn Itml I.i
finque, "Vnn «In mundo • 17", jnrr.nlMinur» e "Ante» n ilnjinl!.", .'....•.. . i
snnoia.

Nultr» nn ilmrrtn — B' ii nome iiii
nnnunuiiMln produção <'.n Melro «i<io
o Ro»«rli) nn» promette pnrn nma-
nhA liniilnu ni.. Nesta Inilinlho non
rcnpparcte John i.llhert vivendo um
inmnnce Intrmmmentn npalxonnrtn om
plenn continente m-uro. Kltn quo pin-
mollo. i:nmn »o vi.

Ar:t» (lnrlii»n» — Am.li nAn estA
•1. lnn;.\nnii nl.- mnri-niln n ilntn ila
nprenonínçAo no nnnnrln, dn llin do
Ramon Nnvarro. "Ar-nn CIIorlo»nx",
produçlio da Metro-üolilwyn-.Mnvri-
na actual temporada,
rto que dlípfle a enquadra daquella
pais.

Snnsuo Inilin — Eílrén ninnnlifi no
Alhambra esta fito ila Melro om ,\\:o
nos nppnrcce n sympathico .irlimii
Tlm Mno Coy. Romance vivido no
melo de nnqurn o incêndio.? c outra i
hnbilidailc.i indl^ennn.

t primeira lícita - Despede-se liojc
Io cartas e da tela do Alhambra cs-
a fila dn First National cm que tra-

talha a dupla bem talhada para o
gencro de comédias ligeiras qual seja
c formada por Jack Mulhell e Patsy
r.ulh .Miller. Trata-se dc uma histo-
lia Isvc multo entremeada dr. qui-

I Theatro SanfAnna
j Empresa: l^oureiro-Viggiani

! Pola GRANDE COMPA-
NHIA PORTUGUEZA DE

REVISTAS E KE-E.IIES
EVA STACHINO

pro-quón ontro doln rccom-cnsndlnhos
num nr v -icnto luxuo-c.

tVolcQ-lVolgn — E' o romnncc clioio
do «cnsaçOos fortea da vida dc Stcnkn
Razin.o herúo lendário de uma Rússia
londnria. Tom esta fita trecho3 bem
foc.illzndon da vida b:uta da maruja
no mar cito, ondo tudo é selvagem,
menos o amor do tosco pirata pelafilha do sultão. Tomjansky, o mesmo
direclor do "Miguel Strogoff" foi

HOJE HOJE
— Vesperal, ás 14.15 —

e sessões, á. noite:
ás 19.45 e ás 31.45 horas,

com

PO' DE MAIO
i monumental rcvista-féere.

POLTRONAS, 10SOOO

- - A - csruir:
Meia-Noite

WW^Í^A^^^^MAATAA^

THEATRO BOA VISTA
Empresa: A. Garrido e Cia.
HOJE HOJE

— Domingo —'

A'e 13 horas — Vesperal
— A' NOITE: —

ás 20 e ás 22 hora3

A grande revista sobre S.
Paulo e para S. Paulo:

S. Pauio-Broadway
U MAIOR SUCCESSO DA

TEMPORADA

ALDA GARRIDO
íí POLTRONAS, G?000 »
|J , ... .'ío«»/»-;-«i-:/,v.-...:.-«...:.; ^j-jWWWffi

O rortrn II, cxhlbirA hojo. om '.-nn-
liníe" o "rolrio". peln ultima vez. n
belln fita dramático do Programmu
t.'r.inla: "S.O.S.", Intcrprotndn poi
I.lrno Kald o Alfons Krylmid. r}.-">i
hi-torin do nmoros passados, vivida
por um mn|or, sua esposa e uniu
linda ballnrini, que nmnntc fô.-a Co
primeiro, tem seu nmblontc principal
om um tuxuoso trnnr.-itlnnii<—.
qual os tros ae. cncontrnm por -ibra
iln deslinn.

'•Sp|-.-rdo< dn Oriente" — O publico
d.; S. Paulo flcnrft deslumbrado anto
esta fita, cujo reclame r.erá feito por
cllc propriD... "Segredos do Ork-nto"
c interpretada por trei lindns "osticl-
las": Marcella Albanl. Agnc.i Peter-
sen e Dita Parlo e pelos notavel3 neto-
res russos Ivan Petro\vlt3Ch c Niko-
lal Kolin.

Dirigiu esse trabalho, para a './'fa,
Alexander Wolkoff.
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"MKIA NOITK". A I.I.M..» 1'KfA
QUI! UVA .STAIHI.NO AN.NU.M-IA

l'AKA A HKMANA PRÓXIMA
A diif-i'.,4n dn Compnnhla Pnil.i-

suem dr Rovlstns Kva .Stachlno.
iiunndn escolheu, pnra n estréa, nm
S. Paulo, desso cnnjuntn, n leirie"Pó dn Maln", levou prlncipalmeni»om conta a nnceaaiilndR do offerecer
um eipeataeulo capa» do servir *
«pioiienln(;Ai. do lodo o hrtlhnnlo
••leneo português. Nem poderia »er
iintrn u crlterln para n apresenta;S(i
do um .nn j-iinii. cujo» nrl lata» fnrnm,
pnr a»«lm di;«r, encolhidos n dedo
Mn», re cam empresa tivesse qu» o»-
colher a revista mal» alegre do
lopertorln do Eva Stachlno. a
preferencia rocahlria, indiscutível-
mente, sobre "Mela nnlle", tambem
da parceria Felix Rermudea-JoAn
Bastos.

Còtfa*ei

"SEGREDOS IX» ORIENTE"
Agnrn Pctcrscn, a furmosii princesa (iylnoro, da grande fila colo

rida, quo o ^cdro II cxhiblrô a pnrllr do amar.h.l

A COMPANHIA I.EA CANDIXI NO
SANTA HELENA

Está. definitivamente marcada Fa"
ra a noite de terça-feira próxima,
depois de amanhã, a estréa no Thc.i-
tro Santa Helena da Companhia Ita-
liana de Operetas Lfia Candini. da
qual faz parte o estimado actor co-
mico Salvador Siddivó.

A estréa se verificará com a aprj-
ciada opereta de Franz Lehar, "Frai-

quita", em que Léa Candini tem uma
boa criação.

O elenco artístico desse conjuni i I:
o seguinte: "soubrcttc" absoluta, í-ca
Candini; sopranos, Linda P.cmy o
Gigetta Salani: "soubrettc", Air.uta
Candini: l.o actor cômico, cav. íial-
vador Sicdivó: tenore.-,: Luigi Abra-
te e Virgílio Zuckormann; caracte-
risticos: Mirra Siddivó e Ccsar Fun-
zi; genéricos, Manfrcdo Misclli, Eral-
do Glordano e G. Caníonl; 10 "girls';

maestros ccnccrtadores o dlrectoros
,-da orchestra;. Olimpo Garcano e 7~.:-
ne3tô Lahoz.

O REVEILLON lltir, AUTISTAS
NA NOITE DE :»

O "rtovcillon dos Arliitas", uma
oleganto festa onr» no realizará <n;i
r.oito «Ic terça-feira, 21 do currenlo.
no.T ralúc- do antigo "Moulin d'Oi*M,
íi praça .João Mendes, ir.i s?m dtivi-
da constituir a nota anirn.-.da tío Na-
tal deste anno, catre os que costu-
r.iam se divertir depois da meia noite.

Pera ella os organizadores confec-
clonaram um programma bastante
nttrahento o que constar.1 dc 1 acto
de variedades com o concurso dos
melhores artistas dar, companhias qui-.
se encontram presentemente em SSo
Paulo, finalizando com um pomposo
baile, cujas danças se prolongarão
até r.lta madrugada. O salão de dan-

ças scrA vistosamente llluminado e
originalmente ornamentado, serviço
03te a carco de dois technicos neste
assumpto. Innumeras surpresas estilo
reservadas aos convidado-, nor, quaes
.-e;'íio offerccldoó delicados mimoa.
^'s II horas da madrugada haverá, a
grande chuva dn balões, espectaculo
este muito interc3:nnte o pela pri-
meira vez eivado cm S. Paulo.

Para ser avaliada a grande anima-
ç&o que reina no3 meios artísticos
por esta festa mundana, é bastante
dizer que só entre os principaes ar-
listas das companhias, ore. cm Pio
Paulo, foram distribuídos trezentos c
tantos convites, além do que õ grin-
de a procura de camarotes e resct-
vas do mesas.

UOA VISTA ~- Caracterlstlcament»
cômica, «xhlbindo typos e aspecto»
flagrantes na vida actual, montada
cnm esmero e representada por con-
Junto typicamcnte brasileiro, "SAo
Pnuli-Broadwny", n nova peça hontem
pnsin em secnn peln Compnnhla Alda
Garrido, constitue espectaculo para
toda gente. Dahi porque hontem a»
dua» aeasfies do Hfta Viata «ativeram
bastante concorrida», o que certa-
mento acontecer* ainda hoje, tinto
cm vesperal como nn» representa-
(,õe.i da noite. Bilhetes A vend?. no
theatro, desde 10 horas.

CASINO — Uma da» razões porque"Guerra no mosquito" satisfaz a to-
dos os pnlndnres, A porque o» souf
quadros obedecem a uma distrlbuiçüi,
equitativa dc comldade e de belleza.
Se on que gostam da parte alegre dc
uma revista tém muito com que se
rir nesse trabniho, aquelles n quem
satisfaz ainda mais a visito de uma
bonita scena de fantasia, em que se
conjuguem scena rios faustoso» coma
fina indumentária de grupos de for-
mosas mulheres a animarem uma
canção ou um bailado, nâo menos
contemplados ficam assistindo á puça
de Marque» Porto s Luiz Peixoto."Rosa vermelha", por exemplo, nce-
na do 1.» acto por Aurora Aboim e
Itubens de Lorena, acompanhado»
das "girls" da companhia, é uma ma-
ravllha de bom gosto, graças, pnn-
cipalmentc, aos telões illustratlvo»
que ac nfeitam, da autoria de Hyp-
polito Collomb."Guerra ao mosquito" estA sendo
representada diariamente, no Casino
Antarctica, pela Grande Companhia
Braslleirs. de Revistas Marques Por-
to-Lulz Peixoto, em espectaculos por
sessões, havendo hoje a primeira ve»-
peral elegante da temporada, Is 15
horas.

SANT-ANNA — As familias de SAo
Paulo e3t4o fazendo do SanfAnna o

"S. Paulo -Broadway"
Eoi muilo doiii-udii, gem duvida, n lembrança dn Krolre Ju-

nior e Lule iglosin», otorlptorei llieatnton cariocas, Jil n/|ul Innu-
mer»". vecei np|»Iuildidn», da vlrom :i S. Puniu i-H|H-rlalnionto
pnr» eacrever umn peça «ol.ro n ni«»n cidade. Talhou em part<>.
porta», a bn» lntoni;fto drn»oa moços, por motivo» alheio» A eun
vontade.

Pouco conhecedores do nmblcnto o An% costumes paulista-nos, elles nunca poderiam apresentar 11.1. tnilmlhn completo
do*»n nnturcM, díü|M)nilo, conto dl«<pii/.oruni, do nponn» nlgnn»
dlaa para Isso."8. Paulo-Kroadwn.v", n novn rcvlsln que a Companhia
Alda Oarrldo comr^ou hontem n r.->pro«entar perante um publl-ro numeroso na» duas sbssõüs do Bon Vista, tanto poderia ter
aldo escrlptn para 8. Paulo, como pnrn o Rio nu mesmo Santo
Amaro... E o qun * dc ro(fl»ti».ir 6 que nfto tinham os autores
necessidade do recorrer no expediente, InncKnvclmenfo amável,
«lo dcdlcal-a A nossa metrópole, purn fB»r com que elln loffts
«Uíwssn. 86 sn foi pnrn Juntlflcur nqiicllns c.instnnt^s altusAee
ao "Sen -lullnhu". que nppnrccc on» sconn pnrn demonstrar umaIntimidado con. o fnmlfforndo "cldadlo Plngô", que cm nada
recommenda um personagem dn "lantsnlia Importância"...

On ainda para pftr numn evidencia exnggernda, que ohe««
» se tomar ridícula pela Min Insistência, o genlnl secretario o"fa«-totum" do hnrdo de D. Perpetuo.

Porquo "8. Paulo-Broadtvay" tem, an liulo desses defeito»,
qualidades para agradar. O quadro dc critica & estréa dc José-
phlna Baker no SnnfAnnu — unlcn, jiarecc-no», de assumptoaqui transcorrido — 6 muito bom feito e ten» Ininicma "verve".
Joáo Mno é nelle, como aliás em toda a peçu, cngracadlssbne
na pelle dc um allcmflo de Santa Cnthnrina. Alda Oarrldo Imitaoatupendamente a "Venus dn ebano", quer dançando, quer can-tando. On próprios personagens da plnlén — Augusto Annibal.no "PlngA", Teixeira Bastos num portuguez e Américo Garrido— com os sou» apartes engraçados, animam muito a sr.ena, n
que faz tambom Jofto Martins, como npresentante da "ostrel-
Ia" negra.

Mas ha outros quadros bons na revista: "Autos e camarAee"
(por signal recheiado de umai inconveniências que a censurahenevolamento deixou passar). "Caçador de borboletas" 0"Broadua.v-molod.v" (nuiitn bom mareado pnr .1. Boscarino,
Lely More! e "/viris"). Nelles, tomo cm nutr»n dc menores me-rcclmentos, tomaram parte 03 artlstni Já citados atrás c maisa graciosa Guy Martinelli, Rita Ribeiro, Gullhermlna Anjo»,fcstephania Louro, Xoomln Santos, Agostinho ds Souza, PodroCelestino, Claudlonor Passos, Heitor Silveira e Berjlo Lima.

.Musica quasi toda adaptada e a que é original agradável dese ouvir. Scenarlos evidentemente, aproveitados de outraa p*.ças, sem um nequer qus lembre a cidade das garôas...
P h I D E S.
5*5!

seu ponto elegante do reunião. E'
que tudo quanto se vê e se ouve no
desenvolver de "Pó de Maio" traz um
espirito de inconfundível distinção, é
theatralmente hygienico, confortável-
mente recreativo. E, passando-se para
o lado do elenco, encontramos a cie-
ganela civilizada de Eva Stachina, a
galanteria de Beatriz Costa, o ores-
tigio de Adellna Fernandes, que tem
Portugal suspenso de sua voz, o"salero" dominador de Rooita dc Hes-
panha, a sensata comicldade de Vasco

SanfAnna, a dança aubtilmenta es-
gula rte Mora & Falkoff e a graçateuta, com as "girls" allemàs. Nlr
é preciso mais, nem mais é poslsve.
para se fazer o êxito de uma com-
panhia e o divertimento melhor par»o publico.

Eva Stachino realiza hoje, ãs 14.4J,
a sua primeira vesperal mundana,
com "Pò de Maio", que tambtm pre-enchirá. as duas sessões da nolta.
Grande parte da lotação do SanfAn-
na, para es3C3 tres espectaculos, jáse acha tomada.
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CINE SAO CARLOS
Empresa São Caries -- Phone, S-S145

Rua GuaycuriTs, 123
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Vesperal e sarau
cora um programma extra
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— A's 14 horas —
FARO DE FÉ'RA

flc-enhos animados da Universal,
cm ] acto

CAVALLEIRO SOLITÁRIO
drama "far-west", em 2 actos,

da Universal.
FERFEITO CLOWÍí

edição magnifica da programma
E. D. C, cm 6 actos,

com LARRY SEMON, o cômico
estupendo fjuo cm cada pro-

dução traz-noa sempre uma
bagagem tle espirito e

comicidade.

. . DIVINA DAMA . .
com Oorlnna Grl/fith; produção

gigante.
Ella, Lady Hamilton, foi o ob-
jecto de prazer do3 homens até
recünar o aeu sonho que era
dominar com a sua belleza. -
E ,ella uaou-a para fazer prin-
cipes, reis e os maÍ3 pod:roso3
do universo, escravos do seü

encantfi.
— A's 19.45 horas:

FARO DE FE'RA
I

, . DIVINA DAMA . .
PERFEITO CLOWN

e
AMOR A' MODERNA

a novella divertida da mocidade
ardente, em 8 actos, com Jean

Hérsholt, Charles Chase e
Catharyn Crawford.

A-
ma-
nhã:

A
MA-
RA-
VI-

LHO-
SA

MEH-
TI-
RA
DE
NI-
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PE-

TRO-
WA.

Preço3 para a vesperal e sarau: Frisas e Camarotes, 105000;
Poltronas, 2Ç000; Geraes c Crianças, 1$000.

Amanhã, em 2.'exhibição em S. Paulo: A MARAVILHOSA MEN-
TIRA DE NINA PETROWA.

— Terça-feira: "A vida de Santa Therezinha do Menino Jesus".
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Ella era a joven maia
linda daquelle Oriente ma-
ravilhoso, era Gylnarc, a"Mumtas Mahal" (coroa do
Principe) qae só amava ao
prisioneiro...

MATINE'E
14 e 16 horaa.

S01RE'E
19.30 e 21.30,

— ULTIMO DIA: —s. o. s.
(NÁUFRAGOS DA VIDA)

com a linda

LIANE HAID
****** ****-*"**-^-%^-v^rinrtAAnr^rtn/tinrv\"ijuu

Complemento: ,
.... O TRANSITO ....

hilariante comedia nacional em
4 partes, da BrasIMdeal-FUm.

PREÇOS para hoje (c| Imposto):
Matinée: Frisas e Cam., 15$;

Poltronas, 3$000.
Solrée: Fris. e Cam., 25$;

Poltronas, 4$000. —
1[2 entr., 2$000.

***** i hwm^ ^^^A^A^.-v* A«xMM^yywwMW>

AMANHÃ
offerece

o presente de NATAL
que a URANIA-FILM

seus distintos admiradores:

^k ^àá%*+^^T^^a\^mmm0 0 â^^M àrwa\
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Breve: Inauguração do Cinema Sonoro (cantado e falado).

Ü*H
Complemento:

LIBERDADE - comedia da "Metro",

com HARDY e LAUREL,
Matinée — Horário: 14 - 15.30 hora?.
Poltronas, 4$000 — 1|2 entradas, 2Ç000.

••.olrée — Horário: 17 - 18.30 - 20 - 21.30 lis.

Poltronas, 5$000 — 1|2 entradas, 3SO00.

UM FILMiONODOCA
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BJBMilc

l'HONE: 2-64211
HOJE — Ultimo dia! — HOJE

O filmo que assombrou a Europa c ;
America!

WOLGA - WOLGA
A epopéa de STENKA RAZIN, o índomi.

vel uos.-aco num filme grandioso!

Matinée — Horário: 14 e 16 horas
Poltr.. 4ÇC00; 1|2 entr., 25000

(Esta matinée não é considara infantil)
Solráo — Horário: 18, 20 e 22 horas

Toltr.. 55000; 1|2 entr., r,$000

PHONE: Í-11SU
HOJE Ultimo dia! —- HOJE
A PRIMEIRA' NOITE
Jack Mulhall e 1'ats.v Ruth Miller

Comedia da "First-National-Plct.ures"
Complementos: A checada du preoldent;
Julio Prestes an Rio de Janeiro

I-OET AND PAESANT - "Flrit-Xatio-
nal-VItaplione"

Matinée - Horário: 14 - 15.30 - 17 hora-
Poltr., 3ÇO00; 1|2 entr., 1?50<)

Suirêc: - Horário: 18,30 - 20 - 21,30 horas
Poltr., 4$000; 1|2 entr., 2?000

Amanhã . Amar.!if
SANGUE ÍNDIO

TIM MC COV - Marion Dourrlcí,

«^^Lfe4(à=^-^^

CINE SAO CARLOS
Empresa: S. Carlos — RUA GUAYCURU'S, 123 _ Telephone 5 514S

QUINTA-FEIRA, 26 DE. DEZEMBRO DE 1929 '
Grandiosa ESTRE'A da GRANDE COMPANHIA ARRUDA

DE REVISTAS, BURLETAS E SAINETES
Director artístico :ABILIO DE MENEZES. — Di rector commercial: ALFREDO SPER. — Maestroda orchestra.: WILLIAM JONHSON. — Grande re pertorlo de Revistas, Sainetes e Burletas

ELENCO ARTÍSTICO :
ACTORES: ARRUDA — J. Sampaio — V. Feliclo — E. Mesquita — J. Moreno — Eueen!o PaschoalCharles Arnoff.
ACTRIZES: Adele Negri — Margarida Sper — Emma de Oliveira — Dercy Gonçalves — JulletaJohnson — Iracy Benevenutl — Silvia Silvia.

8  LINDAS GIRLS  8
Vários e soberbos numeros de bailados

Ponto: Fernando de Oliveira. — Contra regra: H. Imparato. — Machinista: Paulo Keller. — Electrt-cista: J. Pereira.
 ESTRE*A com a revista de grande suecesso, em I acto, 16 quadres e 1 apotheose, oriri-nal de Vlcto Pujol c O. Qtilntlüano, cora mus!ca de diversos autores-

NUMERO, FAZ FAVOR ?
N. B. — Desde jâ os restantes dos b:lhete3 continuam ainda á. venda. •

¦¦v

THEATRO
CASINO ANTARCTICA

Empresa: Januário

VESPERAL
2 SESSÕES: ás 19.45 e ás 21

Loureiro

ás 15 horas
.45 horas /

GUERRÜ AO MOSQUITO
JULGADA IMPRÓPRIA FARÁ MENORES

A revista que todo S. Paulo deve admirar. — Representada pela melhor companhia do gênero.
POLTRONAS, 7 $ O O 0.

CIA. BRASILEIRA DE REVISTAS
MARQUES PORTOLUIZ PEIXOTO

da qual faz parte o actor cômico
PINTO FILHO

HOJE HOJE



DIÁRIO N A C I O N A I. S. Paulo, 22 — 12 — ia_»

Uepflades me iii piieran [¦atestar
Sereno, mas Incisivo discurso do deputado democra-

tico Antônio Feliciano
Todo cidadão honesto terá esorupuloe, sem duvida, de approvar a loi orçamentaria...
igHVbiHw-» Tratado nucmenUr d*»me»ur«cUmenU a ro.

Nn ícs«iio nocturna de ante-hon-
mm. ds Canwi- do» D«put»do» Ks-
laduam. o rrpreffnt»nte itemeii-rnll-
co ur. Antônio Feliciano. pronun-
.iou. a propósito do projecto n. 69.
que orçj a receita e fixa a deipesa
do Estado, a serena e incisiva ora-
ç/lo que tt. «e*ue. Cumpr. «ccentii.r.
no entanto, que »» verdade» <M«*
pelo n4rlnmenlar democrático tive-
mm o comido dn traser ralsilo». ab-
.«nuamente caindo», o» Irrequieto» t
impertinente» spnrteadore» do gover-
no. B Ilcnriim, mmbem, «em re»-

pos tu.
Knrnm e»tH» n« sua» palavra»:

O »r. ANTÔNIO rr.LHIAXO - Sr.
presidente, levanto-me ne«»e Instante,
ne»ln »e»»fto nocturna do» nn«»o»
trabalhos parlamentarei!, paru tecer
coiuldermí.*», <le »»poc-lo geral, »o-
bre o projeclo n. «9, d* 19». que
ir»tn do orçamento do Justado 'li S.
Pniilo. pnra o próximo exercício.

Sinto bem a Immensa re»pon»»bi-
lldnd* que. »e descreve diante de
irlm, neste üe»to. de verdadeira au-
dncln, o estudo da lei dc melo» do
nosso F.ntndo.

Por si so, a mnRnltiide do nssiim-
pio t razfto determinante cie um Res-
to de heiltnqao.

Aiileclpnndo. cle»(e modo, a lm-

pressão closalonUdorn dos que me ou-
vem Inão apoiado»!...

O »r. Alfredo Ellll — V. cxs. -
cuvlclo com multo prazer.

«I »r. Antônio Vellclnno — (Muilo
«ihrlgadoi ... declaro o meu propo-
,«itn de rcslrinRlr »» minhas conside-
laçfte» no limite natural do c:umprl-
mentci do clovcr, conseqüência do
exercício cio roeu mondnto cie repre-
sentnntn do povo. K no povo nada
mais directamente interes»» do que
n. discussão, perante os seu» parla-
mentos. da 'ei re«ulndora da despe-
sa c- da receita publico.

Pela bancada do Partido Democra-
tico com assento nesta Casa, Inicio
o dcbntc. cm torno da proposição or-
çamentarin. cuja segunda discussão,
hoje, é rompida.

a minha ban-

cncl» denice MU K«»lo Infells. de»l«
cando, para a» critica» prellmlneri*.
quem. de certo, n»n conseguira ven-
cer n» sua» propri»» deflelencl»», pa-
ra interpretar, A altura do» »eu» dt-
msis membros, o »«u pensamento, n
respeito do ««sumpto em debute.
Culpe-a. a»ilm. a Câmara deites ml-
mito» de de»fa«llo, «jue lh. vae i»u<
«nr quem »• propo» a «nalysar a

proposição ora discutida,
Himvlimniln a nrldex dn» expff»-

»Ae» com it sinceridade em qun eStM
se nllcerçnm, vou, cle»»e modo, cum-

pr!: o meu devor.
Não me nirevo, sr, presidente, >k-

de logo, A analyse completa do pro-
Jeclo «le orçamento, neste estudo,
que considero meramente preliminar.
Pnra exnmliuil-n de modo profundo,
seria preciso quu eu penulr«*xa ,ih
estradai dlt.lcels do» conhcclmr.nlo.T
de finança» e economia pulilic-ii, ci
nello» teria pa»«o Incerto, dada » In-
sufricióncla dns llçãen que meu «tt-
pirito pOde reter. Não * n íalm nio-
cleatla * provoenr ll»onJn.i que me
esta orientando nesta hora. Conhe-
cem todos bem a verdade |Ufl noy
ensino n grau de Importnncin cie umn
proposição orçamentaria, pela com-
precnsAci geral de que. nella «MA. » nor-
ma controladora da nelmlnlm ração
publica. A vida de um E»t»do tem
o ieu reflexo fiel nn sua lei de meios.
A nrrcglmentnção do» seu» recursos

e a maneira segura da cmpregnl-o:c,
de aceordo nom ns necessidades pu-
bllc-ns. eis n que n mesma se reduz.
NAo interpretasse a Camnrn comn
umn Injustificada pretensão de ex-
ternar conhecimentos que se nAo cie-
lèm em minhas posses scientificas e
eu me ousaria a repetir as llçücs de
Nlttl sobre sciencia dc finanças, ns
expressões de Aclame, os enslnnmen-
tos de Dicllmo dn Veiga ou os con-
cultos dc Cnstro Correra, pnra defi-
nlr bem ft Importância dn proposi-
ção que a Cnmarn hoje discute e, ns-
Sim, o peso da rcsponsnbilidndc clc
quem se clispfie a. examlnnl-n, sem
esquecer n relevante signiíic.-.ção do
volo que n approva.

São de Edgar Alllx. no «eu Tratado
de, .Silencia» dn» Flnonçn», e»tn» II-
çfle» Irrefutável» « que merecem »er
repetldan: IA)

-O» credito» addicionaes constituem
uma necetsldnde que lia de subsistir
emquanto aquelle» que «laboram e
votam o orçamento nAo forem Infal-
llvel» na» «ua» prevl«fie«."filio, entretanto, uma nece»«|cl»ile
desgraçadn, que apresenta gravlssl-
mo» Inconvenlntes:

I. Torna Hlusorlo o equilíbrio orça-
menUrlo;"2. Concorre para nn prodigallda-
de»."

Com esta» explicações, esse emlnen-
tn autor pu»»a a Jiintlflenr o» perigo»
do» credito» nddiclonaes, com e»tns
pnlavraa: lUl

"O» credito» add.cionae» tomam 11-
lunorln o equilíbrio orçamentário, «
Isto -1 umn couta que por «I só «o lm-
pile. Pouco Imporia que, no momento
om qun * vol aclo, um orçamento dc-
uiciiisin- equilíbrio. »e. no correr do
exercício, crcdltos nddlclonncs vim

A recepção simultaneamente pittoresca e
ridícula do sr. Julio Prestes foi retardada

A «oroanização» da manifestação de «apreço» - Oonfetti e pombas
» cheeada d'» rr. Julio Prestev "" *'•'¦'•'
a R. Paulo pira pexta-felra, 4a
f» horu,

nugment
lumna ds» despesas, sem que. n lotai
,ln» receita», necessariamente menn»
Kln.iii-ci. pciíi» i-reii-ei na mesma pro-
I nrçAo. NAo «cimente taes credito* pA-
ilem perturbar logo depois um equlll-
brio assim penosamente arranjado,
como tambem — cousa mais grave —
elles permlttem aos elaboradores dn
orçamento, quando pouco ««erupulo-
«o», obter facilmente um equilíbrio «r-
ilflclal, No» pedido» da rradltos, por
nc:caalAo da elsbnrnçAo orçamentaria,
«nus elaboradores costumam não von-
siderar despe».» d« determinado., aer-
viço», que, entretanto, se ImporAo
mais tarde — . lato para não horro-
rlznr o parlamento com aquella» exl-
gencla«; ou, então, acceltam, nem
protesto, todn» ns reducçfles quo o
equilíbrio orçamentário reclama, »n-
bendo liem que, mal» tardo, nn cie-
correr do exercício orçamentário, n
pnrlnmento nAo poderA, em face de
uma ncce»*ldade patente, recusar-
lhes os supplemento» de dntnçAn que
venham a solicitar.

O regreeao do candidato do Cat-
teto deveria effecttiar-se antei d.
0.» feira. Como, porém, nao tinham
aldo nvlsndoa todos o» funeciona-
rios publico» a nfto houve tempo

pata communicar a todoi oa "inte-

tou-.ia sente de todas ri cores, de
todas na nai lonnlidadefi. A viagem
estava francamente transferida
com o fito de preparar-ae a pnlhn-
gado.

No entanto, na ncHsfto do Con-

O ar. Eugênio d* Unta —

Nfto consta 'jue lenha sido
adiada,

DE ONDE VÊM AS PRODIGALIDADES.

Culpe-se n si própria

DE ESCLARECIMENTOS...
5 19 — Soecorros públicos.
5 22 — Telegrnmmns e transportes

BUSCAEM
Sr. presidente: — Esta minha des-

ataviada oração lem uma flnslidade
limitada. Longe de ser uma eritien
-ipposicionistn. interpreta cila o de-
•;ejo de quem quer perfeitos esclarc- _
.-Imcntos dos doutos que engrande- ,
-em esto recinto, pnra que a pau dn j
consciência sobrevenha ao voto da- |
do em plenário.

Ponto de apoio desse meu pedido
de esclarecimentos é o próprio con-
ccito do orçamento' — a lei que orça
a receita e fixa a despesa. Percor-
ra-sc qualquer compêndio dc sciencia
de finanças, leia-se qualquer cloutrl-
na, invoque-se um dos mestres cita-
dos, aos quaes, de momento, poderia
acerescentar Staurm, ou, então, mes-
mo o nosso Didimo da Veiga e 6 es-
se o conceito doutrinário a respeito.

Valho-me do que nqul já disse, no
exercicio anterior, quando impugnei
diversos dispositivos da lei orçamen-
taria vigente, para ajudar a minha
argumentação.

Recorda-se a Câmara da razão
principal que me impelliu _ tribuno,
quando, no anno passado, assomei a
cista tribuna, rcflcctindo o pensamen-
to da bancada democrática a respei-
to desta mesma matéria.

Infelizmente a mesma rar.ão perma-
noce. e. com uma insistência justi-
ficada por todos os aspectos, retomo
os mesmos argumentos.

Sr. presidente: — O orçamento de-
ve,: principalmente, todos nós sabe-
mos, estabelecer, de maneira precisa,
clara, segura, sem subterfúgios, sem
escapatórias desconhecidas do publi-
co, a despesa. Esta * uma verdades
incontestável. E o projecto ibedeceu
a esse critério de doutrina, que a
pratica tem diuturnamente consoli-
dado? E' o que vou verificar.

Z.OOOiOOOJOOO

loO :000$000

que, apesar

Câmara estes disposlti-

Refere-se esse dispositivo as der,
pesas fixadas pars. a Secretaria d
Interior.

Rcflicta-sc nisto:
1. O art. 2.o. i 19. dir.i

Soecorros publico»
Para custeio de hos-

pitaes, diária;! de fun-
ccionarios e outra»
despesas com soecor-
ros publioes

2. O art. 2.0. . 22, diz:
Telegrammas •

transportes r- fará
pagamento _P tele-
grammas e transpor-
les em estradas da
ferro e outros . . •

Quer dizer, portanto,
da dotação orçamentaria dc dois mil
contos de réis, para soecorros publi-
c-os, c de cem contos dc réis, para
telegrammas e transportes, vae o le-
gislatlvo dar ao executivo a autori-
zação illimitada para abrir créditos
supplementares nessas verbas, como
se vé da. letra do referido art. ."..o.

Adiante, dizo art. 5.": — E' o Po-
der Executivo autorizado a abrir os
créditos supplementarcs quo se tor-
narem necessários para fazer face ao
aceresoimo de despesa que se verifi-
car nas seguintes rubricas:

8 6.o — Serviço policial.
5 lO.o — Tel_egrammas e transpor-

tes.'
E que verbas são essas? Qual a

sua dotação?
Rcfcrc-se á Secretaria ria Justiça e

Segurança Publica.
Diz o art. 4.o, § í.o:

Serviço policial, nas
suas diversas rubri-
cag  11.866:6225000
Diz o art. 4.o, 5 10:

Telegrammas e trans-
portes — Para te»
legrammas e tran»-
portes em vias fer-
rens, fiuviaes e mari
timas

Oa créditos addicionaes favorecem,
de outro lado. im proeiiKiiliclaeli.il. Com
uffolto, qunndo as câmaras examinam
uma despesa Inscrlpta no orçamento,
ellas fazem «ob dol» mpecto» diver-
aos: — n) sob o nspecto da utilidade;
b) sob o nspeclo dr. possibilidade dc
«e lhe fazer face, sem compromctler
o -equilíbrio orçamentário."

E nsslm concilie es.ic nutor: •!-"
"Administrar por melo clc credito»

Hiipplementsres ou addicionaes, quer
limitados, o muito mnls llllmitndo», é
tornnr c-itorcls c Inefflcnzes Iodas ns
preoccupnçües do equilíbrio e dc eco-
nomln que hajam presidido A clnbo-
ração do plano orçamentário."

E, assim, deve-se chegar A. aeguln-
te affirmativa: se c-::lste esse Incon-
\cniente quanto no credito supple-
incnlni- em geral, esse inconveniente
mal» se accentua ante a concessão dc
c.rcclltos Riipplomentarcs illimitados. A
Câmara não estabelece um quantum
ao arbítrio do exc.utlvd, Entrega-lhe
inteiramente os creditoa públicos, ab-
dlcando dos seus direitos cie fiscaliza-
c;ãc>, como representante das camadas |
populares.

Além disto, ar. presidente, com o
abandono do aspecto doutrinário e
com olhos firmes na letra expressa
cias leis. Aquelle tempo jã fazia, per-
ante a Camaro, estas citações: (Lê)

"A nossa Constituição Federal re-
formado, dispondo sobre a autoriza-
ção para a abertura de créditos sup-
plementaros c para operações de cre-
dito como antecipação da rccci'a (art.
35, . !."> diz no 5 2.": "E' vedado ao
Congresso conceder créditos itllmita-
dos."

"Vé v. exla.. sr. presidente, que as
disposições sujeitas ao nosso exame e
que tem merecido nossas criticas c
ataques, vão de encontro aos princi-
pios consagrados na lei magna da
Republica.

A Constituição paulista não tem
essa disposição, mas é evidente que
a letra "a" do art. G3, deve ser enten-
dida de aceordo com a Constituição
Federal, que estabelece essa boa ê sã
doutrina".

K, como conclusão aos ensinamen-
tos que estão servindo dn alicerce â
minha impugnaçâo A esta parte da
propo3Íc;,",o orçamentaria, nunca é de

r _L Vi»r^°*
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mal» repetir, aqui. esta lição do gtnn-
de Bernardo de Vasconcellos, quando
dizia: iléi

"Eu acho que este exemplo de cre-
dito» «upplementnre», podo produzir
terrível» conseqüência», Inutilizar a
lei do orçamento e acabar com a prin-
ripai arma que tem o povo nas mão»
dos «eu» legisladores c-ontrn o» ex-
cesso» do poder".

Ineontestavelmente. »r. presidenle.
o credito nupplementar llllmitndo que-
brn sem duvida o equilíbrio necessn-
lio e Imprescindível no orçamento.

Poderia eu, pnra justificar o meu
escrúpulo em dar o meu voto As clls-
posições do projecto ora cm discussão
quo permitte essa autorização, r.mpla
illimitada dc abertura ele creditou sup-
plcmcntnro». poderia eu, sr. presiden-
te, fazer em critica, um confronto
completo entre a situação actual do
nosso orçamento dc 1920 e. os credl-
ton supplementarcs que tém sido nber-
tos pelo poder executivo do Estado no
exercício actual. Llmlto-me a dois ou
tres exemplos, para demonstrar A
Camnra n sinceridade de que se re-
veste a minha Impugnaçâo a esses
dispositivos, escapando clc vez do ter-
reno d», confiança, que é incompati-
vel com o respeito e com a indepcn-
dencia natural que as leis brasileiras
estabelecem aos poderes públicos,

.mas, permanecendo exclusivamente no
campo da doutrina, com olhos na lei
e com o exemplo do tempo, que vae
passando.

Escute a Câmara. O orçamento de
1929 foi votado pela lei n. 2.31.1. dc
31 dc dezembro de 1923, publicada no
mesmo dia na Secretaria da Fazenda
e do Thesouro do Estado, conforme
vimos do impresso distribuído nesta
casa.

Pois bem, em dezembro, no ultimo
dia, foi votado o orçamento do c:.er-
cicio clc 1929, Iniciado no primeiro dia
do anno actual. Entretanto, já em 4
de abril de 1929, se outro3 não me
escaparam pelo estudo que realizei,
pelo decreto n. 4.580, o poder executi-
vo do Estado, conforme publicação
constante do Diário Official, abria
um credito supplementar de 1.000:0005,
na secretaria do Interior, para a ver-
ba dc soecorros públicos.

SpSvR
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A Commissão,

M
-ti.

•XCESSIVO E INCONSTITUCIONAL

Escute
yos:

Reza o art. 3.0:—E' o Poder Exe-
cutlvo autorizado a abrir os créditos
supplementares que se tornarem ne-
cessa rios para fazer face ao aceres-
cimo de despesa que se verificar nas
eegulntes rubricas:

CRÉDITOS ILLIMITADOS
E qunl a dotação orçamentaria para

500 -.OOOSOOO

Ahi esta a seguinte conclusão: com
uma dotação dessas, o legislativo
vae dar ao executivo o direito de
abrir créditos supplementares nessas
rubricas, illimitados.

Para a Secretaria da Agricultura
dã o projecto: (lê)

Art. 7.0—E' o Poder Executivo au-
torlzado a abrir os créditos supple-
mehtares que se tornarem necessa-
rios para fazer face ao acerescimo de
despesa que i.e verificar nas seguin-
tes rubricas:

§ 14 — Telegrammas e transportes
diversos.

E qual a dotação dessa rubrica?"Escreve-se no 5 14:
.Telegrammas e trans-

portes: — Para tele*
grammas e transpor-
tes em estradas de
ferro e outros .... lS0:0O0íO00

p, Repita-se, portanto, que tambem
aqui tem o executivo autorização il-
limitada para créditos supplementa-
res.

essas rubricas
5 2.° — Arrecadação

de Rendas  12.151:6605000
l 3." — E x e r c icios
findos  4.000:000»000

5 5." — Serviço de di-
vida activa  113.546:8945700

§ 13." — Despesas ju-
dlciacs 250:0005000

Ç 14/' — Telegrammas' 
e transportes .. .. 20:0005000
Taes dotações, entretanto, segundo

o próprio projecto são insufficicntes,
tanto que o legislativo dá ao governo
o direito de abrir, sem limite, todos
os créditos supplementares que en-
tender.

Para a Secretaria da Viação, diz o
projecto, em seu art. 9.0: (lè)

E' o Poder Exucutivo autorizado a
abrir os créditos supplementares que
se tornarem necessários para fazer
íace ao acerescimo de despesas que
se verificarem nas seguintes rubri-
cas:

5 14 — Telegrammas e transportes
diversos.

Para esta rubrica, entretanto, dá o
projecto a dotação de 100:0005000.

Na parte relativa á Secretaria, da
Fazenda, encontra-se esta disposição:

Art. 11 — E' o Poder Executivo au-
torizado a abrir os créditos supple-
mentares que se tornarem necessa-
rios para fazer face ao acerescimo
de despesas qve se verificar nas se-
guintes rubricas:

J 2." — Arrecadação de Rendas.
| 3." — Exercicios findos.
| 5." — Serviço da divida passiva.
i 13." — Despesas judlciaes.
§ 14." — Telegrammas e transpor-

tes.

Vê v. exa., sr. presidente, pelos dis-
positivos aqui citados que, em todas
as verbas mencionadas, existe a per-
missão illimitada para a abertura de
créditos supplementarcs pelo Poder
Executivo, previamente, assim, auto-
rizado pelo Congresso.

Reporto-me ás palavras a respeito
desse mesmo assumpto aqui por mim
proferidas, no anno passado, quando
discutíamos a lei orçamentaria vota-
da em 1928 para o exercicio de 1929.

A'quclle tempo, examinando justa-
mente os dispositivos da disposição
orçamentaria sobre autorização para
a abertura de créditos illimitados, eu
dizia 'A Câmara o seguinte: (lê)

"Sr. presidente, o orçamento — vol-
temos ao ensinamento doutrinário —
tem como qualidades essenclaes a
unidade, a universalidade. Ha, porém,
a consideração de facto que escapa á,
generalidade que o orçamento não po-
dia compreender na época da sua
constituição, de sua construcção; ha
reemdio para suppril-o.

Ensinam os mestres que duas hypo-
lheses surgem justificando os possl-
veis remédios para esses males pre-
vistos: primeiro, quando a dotação or-
çamcntai-ía seja insufflclente para o
serviço criado; segundo, quando sur-
ge facto Inesperado, que deva ser
acudido com recursos promptos e In-
adíaveis.

Ahi está, sr. presidente; já em abril,
quatro mezes depois do Inicio do exer-
ciclo financeiro-,.gg , Aftgj), já. o poder
executivo lançava mão da autorização
que lhe foi outorgada pelo poder le-
glslativo, de abrir créditos supplemen-
tares sem limites, e abria esse credi-
to de mil contos de réis, para a ver-
ba clc soecorros públicos. Quer dizer
isso que, tros mezes e pouco depois
do Inicio do exercício financeiro de
1929, já a verba de soecorros publi-
eos estava estourada. E qual a caU3a
desse estouro da verba orçamenta-
ria? Qual o motivo que determinou
essa abertura de um credito supple-
mentar vultoso tres mezes e pouco
depois do exercicio de 1929?

O sr. Toledo IMzn. — Parece-me que
íoi por motivo de calamidade publi-
ca: tivemos as grandes enchentes do
inicio deste anno e os trabalhos de
defesa sanitária do Estado contra a
propagação da febre arnarella.

O sr. Antônio Feliciano — Parece,
diz v. exa.

Então venhn á tribuna, conforme
declarei no inicio da minha oração,
por outro motivo que não seja este:
trabalhar com a maioria na elabora-
ção da mais importante lei do Estado
de São Paulo e receber os esclareci-
mentos imprescindíveis para um voto
consciente em plenário.

O sr. Toledo I'lza — E são muito
louváveis os intuitos de v. exa.

O sr. Antônio Fcllclnno — Obrigado
a v, exa.

O sr. Hilário Freire — V. exa. pode
estar certo de que a Commissão de
Fazenda e Contas recebe as suas
apreciações com toda a bôa vontade e
fornecera a v. exa., como a toda a
bancada da opposição, todos os escla-
rcclmentos a respeito desse assum-
pto.

O sr. Antônio Fcllcinno — Muito
bem.

Sr. presidente, já em abril isso se
dava. Mas, logo em 16 de maio de
1929, pelo dec. n. 4.594, deste anno, o
governo do Estado abria, ao art. 2.",

ressn.dos", inclusive os vadios c Viu-
sordclros, — assentou-se o adia-

mento da sua vinda. Estava o "fi-

lhotismo" do P. R. P. organizando
a manifestação, distribuindo cli-

nheiro, para que á mesma se rc-
vestisse do maior brilho. Contra-

O cartaz que ê a prova do delicto..,

gresso Estadual de ante-hontem se
travou o seguinte dialogo, em que
or, deputados governistas preten-
deram ainda uma vez tapar o sol
com a peneira:

"O sr. Anlonio Feliciano —
Agora, sr. presidente, adia-se

O sr. Antônio Felltlano —
Sobre esse retardamento, jA
falou, aqui, com grande oppor-
tunidade, na sua brilhantissi-
ma oração de hontem, o illus-
tre Uder da minoria, sr. Gama
Cerqueira.

o sr. Alfredo Machado —
Retardamento, n&o apoiado.
Nao ha retardamento.

O sr. Antônio Fellrlnnn —
CheKa o f<r. Julio Prestes sex»
la-feiraafi. Paulo e vs. exa¦¦•
nfto sabem que foi adiado o
«eu regresso! Pois eacutrm
esta nota da imprens-t de fjfto
Paulo; dê»"foi adiado para sexta-feiri
0 regresso do si. Julio Prestes
presidente do Estado, a csU.
capital. 8. exa. quo víojura
em trem ciipeclal chegara a
S&O Paulo A:i U horaa o meia'.

O sr. r.uviil" di. I.nn.i —
Esca noticia da chegada du ir,
Julio Prcate.t cstA dada bs
multoa dias."

Houve, poin, n tentativa dc des-
mentir.

O convite foi Imprensei para ser
espalhado uni, dois, tres ou quatro
diun r.ntcri de sexta-feira.

M.-.S, u nr.t.t da "cr.padcji;agcm'

nfto estava toda a pcatoa. Por i».v.
a "commlssfto" roso!veu aproveitai
on convites pnra sexta-feira, coa-
lorme :.c 16 nas gravuras com hs
rcr.pcctlvii!: emendas.

E' uma verdade tudo i:-,no; nn
umn verdade conlrlstadora, que re-
vela dc maneira profunda a men-
lalidadc provinciana dum presiden-
te de Estado, movido pelos 

"pan-

sea" dos asseclas que o rodeiam.
Além do malr, o que rosai ta de

tudo iaso c o grande ridiculo .!•;
toda crsa gente.

Nüo sabe, porventura, o lyrlc.i
do jardim florido dos Campos Ely-
scon, quo o Riso mata as indivi-
dualidades mais alli vas V

Pois s. exa. foi simplesmente ri-
diculo, acqiiic-.ccnd'i r.a triii-feren-
cia do regresso, anlegosando a "po-

pularidade" que aqui lhe preparavi
uma meia duzie. de irresponsável:!
do P. R. P.

A sua chegada importou na ma:-,
acabada scena de Carnaval

Confetti, e nté pomba.-, rolta?

por mocinhas da sociedade-.
O propriio sr. Mello Vianna. cam-

peão de todas as coragons, talvez,
nào se prestasse a um papel dc«-
ses.

Depois, —¦ a-ostentação, o fasti-

gio, a.s .lespesas formidáveis, - :i
maior i.ffronta ao povo. que soffi*
as conseqüências dos erros sem
exemplo praticados polo sr .luln
Prestes, no desgoverno do Estado!

Breve, porém, o candidato do dr

j Washington ha-de rccolher-se ao
I ostracismo, com o 3cu padrinho e
I outros figurantes da comedia, para
I dar o lugar aos brasileiros que
I almejam um Brasil prospero, fe-

) cundo, administrado com bonesti»
dade, dentro dos moldes da mais

pura e alevantada democracia.
E' preciso que os administrado-

res, inconscientes e criminosos, se
convençam de que a politica e a

administração não são o palco do

theatro nem uma feira de carna-
vel.

Chega de romedia.
O lugar dos farçantes é no circo.
E aprendam, senhores lycurgo=.

a não mentir...

paragr.. 19.", do orçamento vigente,
Soecorro» Publico», um outro credito
supplementar de mil contos, provan-
do, assim, que, mesmo com a abertu-
ra do credito supplementar a que me
referi, e que data de abril, lançou
ainda mão outra vez da autorização
que lhe foi dada pelo legislativo, para
esfle grande e novo credito, um men
depois!

Qual a causa determinante da aber-
tura desse novo credito supplemen-
tar?

Aguardo os esclarecimentos da no-
bre Commissão de Fazenda, conforme
a promessa feita pelo deputado sr. Hi-
lario Freire.

Limito-me, entretanto, a salientar
a abertura desse novo credito para
demonstrar que, contra todos os prin-
cipios da doutrina, quatro mezes de-
poi- do inicio do exercicio financeiro
de 1929, jã se demonstrava o estouro
da verba de Soecorros Publico», o es-
touro da dotação supplementar que
lhe foi dada, abrlndo-sc, em abril, por
esne novo decreto, um novo credito
da mesma importância de mil contos.

Mas, sr. presidente, podia eu insistir
nas minhas considerações para pon-
derar que talvez fosse melhor que a
dotação orçamentaria estivesse nos
seus limites naturaes, afim de que sc
evitasse esse estouro da verba do or-
çamento, mal Iniciado o exercicio fi-
nancelro.

Receberei, entretanto, como replica,
isto: que a verba Soecorros Públicos
tem o seu caracter todo especial e
está enquadrada naquella espécie a
que ha pouco fiz referencia — a de
ser uma conseqüência quasi sempre
de facto imprevisto, impossível de sc
prever.

Mas nós encontramos essa anorma-
lidade somente na verba Soecorros
Públicos?

Não vou fazer ã Câmara um estudo
minucioso para percorrer os créditos
supplementares decretados pelo Po-
der Executivo.

MAIS EXEMPLOS

O QUE NAO DEVE SER ESQUECIDO
Sempre, porém, deve o orçamento

fcvitar essas circumstancias, quo vêm
torcer a verdade orçamentaria,, ao
tempo da sua elaboração? Assim é ex-
plicada a origem dos créditos addl-
cionaes.

Estes créditos supportam uma di-
visão:

..... — Supplementares; 2.") — ex-
traordinarios ou especiaes. Os primei-
ios vlsam"acudir a dotações insuffl-
cientes; os segundos visam attender
a factos inesperados e não previstos.
E como devem ser considerados estes
créditos'.' Jã na própria elaboração da
propostti orçamentaria, com a confls-
são prévia de que está sendo votada
tima, verba insufflclente e que, assim,
não é verdadeiro e cquilibriç orçamen-
tario? . . ,.

Didimo da Veiga, no seu trabalho
Ensaio das Sciencias das Finanças e
Economia Publica, obedecendo a con-
•UltuiçiT- do orçamento federal, exa-
minando-c. e examinando-o diante dos
dispositivo.-: expressos das leis regu-
lamentarei, da matéria
H-è' .mo-O decreto legislativo n. .19A
dc c.utubro de 1S96, no art. 2.4,
letra c, confere ao Tribunal de Con-
tas competência para emittir Pare_
cer sobre a proposta para a. abertu-
ra de credito" «uDDlementarês

declara que:

de 8
n. i,

e ex-

ti-aordlnarios, para os effeitos de ve-
rlficár se é legal o uso desse expe-
diente de contabilidade publica; esta
attribuição encontra-se reproduzida
no art. 70.", 5 D.°, do decreto n. 2.049,
de 23 de dezembro do mesmo anno, e,
no art. M8.", desenvolvem-se com ml-
nuciosldade as condições do uso des-
ses recursos financeiros."

E conclue que: (Lê)
"Os créditos supplementares e espe-

ciaes dependem de autorização do
Congresso para serem abertos pelo
presidente da Republica com referen-
cia do ministro a que pertence a des-
pesa."

E mais adiante: (Lêj
"Os créditos supplementares só po-

d erão ser abertos após dez mezes do
exercício financeiro, estabelecida an-
nualmcnte, peio Congresso na lei do
orçamento e computados na despesa
prevista e com parecer do Tribunal de
Contas, emittido em face de infor-
mações minuciosas e da declaração
do ministro da Fazenda sobre os re-
cursos do Thesouro, para fazer face
às despesas."

Agora, sr. presidente, apreciada a
natureza dos chamados créditos ad-
dicionaes, convém indagar, cm doutri-
na e cm theoria, da conveniência da
criar/t" .Ukkpji creditoa.

A titulo de curiosidade, entretanto,
verei um outro exemplo.

Em agosto de 1929, no dia 14, pelo
dec. n. 4.025, vemos que se abre á
secretaria da Viação e Obras Publicas
um credito supplementar de 800:000$,
para. a verba de Tolegrammas e
Transporte».

E qual era a. dotação dessa verba
para o exercicio de 1929. segundo a
lei orçamentaria decretada, em dezem-
bro de 1928?

A dotação orçamentaria era de . .
100:000$.

Entretanto, em agosto, isto é, qua-
tro mezes antes de findar o exercicio
financeiro de 1929, já estourava —- e
de maneira assombrosa — a verba
Telegramnins c Transportes, consl-
gnada á secretaria da Viação e Obras
Publicas — e estourava obrigando o
Poder Executivo, conforme a decla-
ração consignada na lei n. 2.343, de
1928, que lhe outorgou o direito de
abrir créditos supplementares a abrir
um credito dc oitocentos contos —
isto é, oito vezes maior do que a do-
tação na lei consignada!

Decididamente, sr. presidente, pelp
observação de factos como este, é
que eu não posso contei', a não sor
que esclarecimentos precisos e co-n-
pletos me convençam do contraria,
o ímpeto que me orienta a consclen-
cia para votar contra os dispositivos
do orçamento, que entregam assim
discriclonariamente, nas mãos do Po-
der Executivo, contra toda a bôa dou-
trlna, o direito da abertura de cre-
ditos, sem limite.

Volto eu, sr. presidente, ao inicio
das minhas ponderações, para repi-
sar que o orçamento orça a receita
e "fixa" a despesa; calcula a receita
e fixa a despesa.

Vamos a uma secretaria de Esta-
do: á Secretaria da Viação c Obras
Publicas. O espirito do claborador
do orçamento vé esta verba "tele-

grammas e transportes", e lhe dá
uma dotação de cem contos.

Quatro mezes antes de findar o
exercicio financeiro, repito, sr. pre-
sidente, porque isso me causou pro-
funda impressão, o executivo abre
um credito supplementar oito vezes
•n—lor oue a dotação orçamentaria 1

Maa .será este o unico facto iso-
lado? Ha outros, srã presidente. Mas
¦5U me limito a um outro.

A 28 de agosto de 1929, pelo Dec.
4380, deste anno, o Poder Executivo
abriu, na Secretaria do Interior, um
credito supplementar de B00:000$000.
Para que? Para a verba de "tele-
grammas e transportes". E eu faço
a mesma pergunta que fiz, quando
examinei o caso anterior: qual era
a verba estabelecida no orçamento
para telegrammas e transportes da
Secretaria do Interior? Qual a do-
tação orçamentaria? Abramos a lei
n. 2.343, de 1928 que é o orçamento
actual, e encontraremos lá 69:8001000
para a Secretaria do Interior, destl-
nados a telegrammas e transportes
diversos.

Quer diser, portanto, sr. presidente,
que, 4 mezes antes de findar o exer-
ciclo de 1929, o Poder Executivo, com
estouro da verba de telegrammas e
transportes consignada para a Secro-
taria do Interior, na lei orçamentaria,
abriu um credito supplementar de/,
vezes maior do que a dotação con-
ilgnuda no orçamento.

Não me cabe neste instante, sr. pre-
dente, — nem quero mais cansar a
attenção da Câmara — fazer o estj-
do completo dessa situação, que tu
reputo anormal. Bastam esses fac-
tos concretos para que a Câmara

justifique o meu escrúpulo em per-
mlltir que se mantenha em S. Paulo
— excluamo-nos do terreno da con-
fiança política ou administrativa e

fiquemos no terreno da doutrina e
da lei — esse regime rie verdadeira
dictadura financeira...

O sr. Zoroastro Gouvota — Muito
bem.

O sr. Antnnln leiiiianci — ... de
verdadeira tyrannia financeira em
que o Poder Legislativo, quo tem co-
mo funeçáo principal a elaboração da
lei de meios, se abstem de todo o dl-
reito que a lei o a Constituição dão a

REGIME DO
E porque, sr. presidente-? Porque

as dotações orçamentarias vão estou-
rando logo no inicio elo excrecicio fl-
nanceiro. E qual a razão desse es-
touro? Do duas, umn: ou as neces-
sidadss são maiores do que a. previ-
são orçamentaria e então nós deve-
mos ser mais francos perante a opi-
nião publica, elevemos perder o temor
de realmente dizer os encargo., da
despesa, extinguindo-so o regime dn
so manter o povo numa situação de
completa Illusáó, ou então essu.. dota-
ções orçamentarias são desviadas dos
fins a que são destinadas, na lei :ie
meios, e aproveitadas, com certeza,
em outros aísumptos; mas contrn-
riando a ailtgrlzação expressa cio
Congresso Legislativo. Dnckluln-
mente essas wclvuln... ele abertura de
credito3 supplementaares có têm ser-
vido para que dentro dellas, com os
créditos supplementares firmados em
decreto do Poder Excctuivo, o poder
publico rcalizu a administração sem
que o povo compreenda a verdade de
quo a receita não cobre r. despesa.

O sr. Hilário Freire — V. exa., verá,
opportunamente, que não se dá ahi,
nenhuma dessas tres hypothesen.

O »r. Antônio Feliciano — Peço a
Deus que a prova venha o quo venha
completa e perfeita, porque será para
mim uma dolorosa decepção quo es-
ses factos concretos não sejam con-
testados, deixando exposi-> ao ;r-ovo
de S. Paulo o governo dc sou Instado
como um claborador ele orçamentos
orientados pela co.-ita dc chegai".

Rogo ao nobre deputado quo nos
convença a nós, da bancada da ml-
norla do contrario, e convença tam-
bem a própria maioria, demonstrando
ao povo que C3sas hypotheses não são

esse poder publico de controlador do
executivo, .-insistindo, numa attitude
que 6 contrariada por todos os bons
princípios elo administração, a factos
como e..te, que nos provam, por A
mais B, que ern ficito o equilíbrio or-
çamentario enviado ao Parlamento de
S. Paulo no anno clc 192S. para o,
exereclcio ffnancclro de 1929. Não
houve snldo no exercicio de 192S, co-
mn não ha saldo no exercício de 1929.

ESTOURO
po..niveis. Duvido que factos concre-
tos, dessa natureza" não repugnem
a v exa. e aos demais membros da
maioria todos obrigados, por dever
precipuo, a zelar pelo Interesse pu-
blico elo Estado, a reintegrai- o Con-

grosso na sua verdadeira funeção. de
controlador do executivo, obedecendo-
se não só aos próprios princípios do
bom senso, cm matéria dc adminis-
tração, como. numa reverencia muito
justificada, ás letras das leis funda-
mentaes qúe regem o nosso paiz.

Sr. nreslelente, com estas pondera-
ções, íevantei-me nesta tribuna, para
tecer palavras cm torno da proposi-
çáo orçamentaria, n creio que, com
estan palavras c com os facto3 pro-
vados é justificado o meu escrúpulo
em approvar esse dispositivo do pro-
jecto em discussão que dá no executi-
vo o direito de lançar mão do patrl-
monio do Estado, abrindo créditos
supplementares ou addicionaes llliml-
tados, sem a fiscalização immediata
o controladora do Congresso, a quem
compete a vigilância das autoriza-
ções a respeito.

Por esta razão, sr. presidente, for-
mulei cinco emendas suppresivas,
insistindo no mesmo propósito que me
impelliu á tribuna no exercicio ante-
rior, emendas essas que. embora nao
sejam approvadas pela Câmara, vale-
rão aqui dentro, contra o arbítrio illl-
mitado do executivo, em matéria de
administração em S. Paulo, como um
protesto, sereno e cheio de patriotis-
mo, do povo clc S. Paulo, pelos seus
i-cr.vc3cntm.tcs da bancada do Purtl-
do Democrático.

O sr. Zoronstrii Gouveia — Muito
bom.

INSTITUTO NACIONAL

ENSEBO POR CORRESPONDÊNCIA
A todos os que desejam instruir-se para

se servirem da instrucção como meio de

subsistência, ou que procurem completar e

aperfeiçoar os conhecimentos que já pos-
suem, o INSTITUTO NACIONAL DE EN-
SINO POR CORRESPONDÊNCIA offerece
o meio mais fácil, mais rápido e menos eus-
toso para adquirirem conhecimentos uteis
e de proveito real e immediato.

Matrículas sempre abertas- Livros sra-
tuitos. Preços módicos.

Pedir prospectos explicativos asaigna-
lando com um traço o curso escolhido, ao

INSTITUTO NACIONAL DE ENSINO
POB CORRESPONDÊNCIA

S. Paulo - Avenida Celso Garcia, 61

Preparatórios
Guarda-livros
Contador
Correspondência

Commercial
Agrimensura
Constructor
Architectura
Electricidade
Mecânica
Arithmetica
Geomctria-Algebra
Geographia
Historia do Brasil
Historia Universal
Desenho industrial
Desenho

ornamental e
architectonico

Calligraphia
Desenho artístico
Tachygraphia
Lingua Portugueza
Linguas estrangeiras

Nome:

Cidade:

Residência:

Estado: ..

wâm
L°.

TRENAS DE AÇO
FÁCIL MANEJO c RESISTÊNCIA A TODA

PROVA. — CENTENAS EM USO. —

ECONÔMICAS E EFPICIENTES.
NAO QUEBRAM !

iOmts ,.-. 6Õ$ 25 mts.  75$

30 mts  85? 50 mts  HO?

OTTO BENDER
' RUA SANTA EPHIGENIA, 10 — S. PAULO

Olficlna do alta precisão. — Tetn sempre ein depoaito Ina-

trumentos do engenharia e artigos de escriptorio. —

Balisas fi.xas e desmontaveis

MOLÉSTIAS DÒ ESTÔMAGO

ULCERA
GASTR0-DU0DENAL
Tratamento sem operação
PRAÇA DA SE', 14

— 1 á* S ljü —

Dr. Rocha Leão

A Maçonaria Paulista,
termedio da Loja Comm.-.-o e

Sciencias, realiza todos os .tamos

uma festa de natal dedicada, aos

pobres. A deste anno será hoje

ás 11 horas, na sede da Loja, A

rua Conde do Pinhal, 14 e 16.

O programma elaborado para
aquelle fim, constitue, por si só,

um motivo de grande êxito nao

fora já bastante elevada e altruis-

tica e missào a que bc destina.
- integral-

TERMINA HOJE A EXPOSI-
ÇAO DA ESCOLA PROFIS-

SIONAL D. PEDRO II
Encerra-se hoje, á noite, a

grande exposição da Escola Pro-
fissional D. Pedro II, que ha dias
vem funccionando na sua sede, A

praça João Mendes.
A venda dos trabalhos expostos,

que 
'eram, 

em qualquer das diver-
sas secções, em numero elevadíssi-
mo, foi superior á do anno pas-
sado, o que demonstra a acceita-
ção que têm tido os objectos fabri-
cados pelas alumnas.

A professora d. Luzia de Mello,

que dirige proficientemente a esco-
Ia, proporcionou aos visitantes lar-

ga somma de informações, que lhe
eram pedidas, sobre o regulamento
deste estabelecimento de ensino,
havendo multas novas alumnas
que desejam fraquental-o no pro-
ximo anno lectivo. Assim, termi-
nando hoje á noite a venda dos
poucos objectos que ainda restam
nas secções de bordados, confec-
ções, flores, vestidos, chapéos e
pintura, é de se esperar grande af-
fluencia de visitantes.

A CONSTRUCÇÃO DO ES-
TADIO DE S. SEBASTIÃO

S. SEBASTIÃO, 21 (H.) — A
commissão do Conselho Municipal

Aqui o reproduzimos
mente: ,

"Saudação aos pobres, pelo coio-

nel Pedro Ernesto, saudação as ai-

tas dignidades do Oritnte o aos

representantes da imprensa, pelo
dr! Antônio Maria Guerreiro, en-

trega pelo gráo-mestre, dr. iiarrey

Junior, do primeiro brodo "frater-

nidade"; entrega de cestas com os

nomes dos jornaes da capita!, pe-
los representantes da imprensa;
distribuição de cestas de "saúda-

dc" em homenagem aos fnlleci-
dos srs. Laercio Trindade, Caeta-
no Nacarato. Ângelo de Sylvio,

NATAL DOS POBRES
noí In- | Francisco de Oliveira, Augusto

Teixeira Bastos, Rocco Gato, capi- _  
lão Antônio Giusti, capitão Regis approvou 0 orçamento da constru-
da Oliveira, Pereira da Fonseca,

ganeral __l__genio Ramalho, Pas-
choal d'l Pietro, Ignacio Sendra,
João Ferreira, Pedaço Bruno; co-
ronel Baptista da Luz, dr. Pires
Lennon, dr. Virgilio Nascimento,
Seraphim de Oliveira, José Fortu-
nato, capitão Pedro Masi, dr. Hen-
rique Potel, Jusé C. de Lima, capi-
tão Jc3é Antônio Garcia, capitão
João Motta, Lino Moreira e mui-
tos outros".

Faz parte do citado programma
a distribuição de roupinhas, doces
e brinquedos ás crianças pobres,
finalizando, deste modo, a proje-
ctada reunião.

FOLHINHAS PARA 1930
A "Singer Sewing Machine Com-

pany" teve a gentileza de nos of-
ferecer folhinhas para o anno de
1930.

Agradecidos.

ção do estádio local.
O custo das obras será de

1.000.000 de pesetas.
A Caixa Econômica Regional da-

rá o seu concurso financeiro ao em-
preendimento.' .«.
O CAFÉ' NA PRAÇA DO RIO

RIO, 21 (H.) — O mercado dis-
ponivel do café abriu firme, com o
typo 7 cotado a 20$500. Vendas até
ás 10.30 horas, foram de 1.764 sac-

O REI BORIS VIAJA
INCÓGNITO

SOPHIA, 21 (H.) — O rei Bo

ris deixou, hoje, esta capital, paia
uma viagem ao estrangeiro, cujo

destino exacto ainda não foi annun-
ciado.

O soberano, que viaja sob rigo-
roso incógnito, e cm caracter par-
ticular, seguiu acompanhado de seu
irmão, o principe Cyrillo, e da
princeza Eudoxia.

&^/EiaaiSISIHISiaiíMS/MSI3MM__ISS/2/^5

NÃO
ESQUEÇA!!

O mercado permaneceu sustenta-
do, sem negócios.

Preços de offertas: dezembro.;
13?400; janeiro, 12$000; fevereiro i
e março, 11$500; abril, 11$500; l
maio, 11?200. i

Pauta semanal, 1$580. Imposto j
mineiro, 4Ç557.

Movimento: entradas, 11.642; sa-.
hidas. 21.Rns » ;~ stock, 299.161. |
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Restauraçio — Renascimento — Conservacio

l ..rti.uli» «dentlflca do traída botânico Dr. Ground, cujo segredo
foi comprado por SOO coatoa d« rt»

&&

E' recommendada peloa principaes Institutos Sanitários do ei-
transeiro e analysada • autorizada pelos Departamentos de Hygiene
i. Br-slI.

A Loçfto Brilhante é o melhor especifico indicado contra:
qiiídn dos Cabrito* — Caalcle — Enibranqueclmento prematuro —

Calvlcle precoce — Caspas — Seborrhéa — Sycooe e todas aa doen-
{,._ ilo couro rnbelludo.

Cabellos brUlCOS — Segundo a opinião de muitos sábios
r.tá, hoje, competentemento provado que o embranqueclmento doi
isbclloa nâo passa de uma moléstia. O cabello cáe ou embranquece
(levkln A debilidade da raiz.

A Loção Brilhante, pela sua poderosa acç&o tônica e antiieptlca.
ijinilo directamente sobre o bulbo, é, pois, um excellente renovador
ios cabellos. barbas e bigodes brancos ou grisalhos, devolvendo-lhes<_ côr natural primitiva, aem pintar, e emprestando-lhes maciez e
brilha admirável.

CaspaS — Quedas dos Cabellos Multiplaa « variadas
*„o as molcdtias que atacam o couro cabelludo, dando como resul-
i.do a queda dos cabellos. Destas as mais communs s&o as caspas.
\ Loção Brilhante conserva oa cabellos, cura as affeeçftei parasitáriasc ¦:. «trde radicalmente aa caspas, deixíndo a cabeça limpa e fresca.

A Loção Brilhante evita a queda dos cabellos e os fortalece.

CalviCie — Nos casos de calvlcle, com tres ou quatro se-
manai) de applicações consecutivas, começa a parte calva a ficar co-
berta com o crescimento do cabello. A Loção Brilhante tem feito bro-
lar cabellos apôs períodos de alopecia de mezes e até de «nnos.

Ella actu'a estimulando os folliculos pllosos e ütszi: eue haja ele-
.-riento_ de vida ce cabellos surgem novamente.

Seborrhéa e outras affecções — Em toda. as *io-
pecias determinadas pela seborrhéa ou outras doença-; do couro ca-
hedudo os cabellos caem, quer dizer, despegam-se ('.as íaizes. Em• eu lugar nasce uma pennugem que, segundo ae circumstancias e
cuidada que se lhe dá, cresce ou degenera.

A Loção Brilhante extermina o germen da seborrhéa e outros mi-. robios e supprime a sensação do prurido e tonifica as raízes do ca-bello, impedindo a sua queda.

Tnchoptllose — Ha tambem uma doença na qual o ea-..ello cm vez de cahir, parte. Pôde partir bem no meio do fio ou pôde.__ na extremidade, e apresenta um aspecto de espanador, por cau-!a da dissociação das fibhilhas. Além disso o cabello torna-se baço,feio e sem vida. Essa doença tem o nome de trichoptilose, e é vul--.rarmente conhecida por cabellos espigados. A Loçfto Brilhante, peloseu alto poder antiseptico e alimentador, cura-a facilmente, dá vita-l.dade aos cabellos, deixando-os macios, lustrosos e agradáveis á vista.

Prevenção
ou "t*o bom"Nâo accei tem nada que se diga ser a "mesma cousa"

mino a I.nçâo Brilhante.
Podera-se ter grave* prejuízos por causa ds* *uh*tltate*.
A Loçfto Brilhante esta A venda em todas a* drogaria*, pharmacia-,

harKélfb» e «un de perfumaria*. '¦ -":-'-'.
(Direito., reservado* de reprodução total «« parcial). .''•.-»=•-.

Únicos cessionários para a America do Sul:
ALVIM & FREITAS - Rua Wenceslau Braz, n. 22 - sobr. - S. PAULO

CAIXA POSTAL, 1.379
•aaaaaatKP.T-ajtiwa s-a__se_c_sa weaeaeaaeaeaa

A Cidade do Deus Amarello —
0 sr. Barros Ferreira, nome co-
nhecido em nossas letras, acaba
de publicar uma Interessante no-
'•ella, subordinada ao titulo "A Ci-
dade do Deus Amarello"!, consti-
tuindo o livro 4, serie 2. da "Bibllo-
theca da Adolescência".

0 seu trabalho, vasado em en-
cantadora simplicidade, tem um
desfecho attrahente, enquadrando-
te, perfeitamente, aos moldes dos
cato., maravilhosos, qus tanto se-
duz.m os ânimos juvenis. A sua
edição foi feita pela Companhia
Melhoramentos de S. Paulo, ap?.?-
sentando bello aspecto material.

O critico literário do 
' 
DIAKÍD"NACIONAL 

far-se-á ouvir, em
época opportuna, sobre o Talor
da obra referida.

Vela Justiça — O dr. Jofco VI-
ceute da Costa, juiz de diroito, na
Capital Federal, acaba de reunir
em volume intitulado "Pela.Justi-
ça-, \árias decisões que !.ev. o en-
seio Ue proferir, no desempenho
do seu mandato. A sua obra con-
tm as, seg-uintes matérias: despa-
<*os e sentenças (direito civil e
direito criminal); repertório de le-
gislaçâo brasileira; constituição da
Republica, com as emeudas da re-
forma; notas de doutrina e jurie-
Truàe.icia; regras e princípios de•J'r.it.0. "Pela Justiça" vem precf-ilida poi- juizos críticos dos douto-
*es Clovla Bevilacqua, Bento da
Taria, A. Ferreira Coelho, Sllvi-
bo Bezerra e Silverio de Souza.

O Malho — O numero 1.423 da"popular revista carioca "O Ma-
"to", encont/ra-se sobro a nossa
Ineso de trabalho. Como sempre,
^m repleta de "charges" pollti-las, reportagens photographicas e
lommentarlos sobre os principaesíconteeimentos da semana narla-"Mentar.

Cinearte — Recebemos o nume-
ro 199 da revista clnematographi-
ca, que se edita na Capital Fede-
ral. A capa vem illustrada com a
photographia de Adolphe Menjou,
o admirável Petronio da celluloide.

Cotações sobre os filmes da
actualidade, n&o faltando, tam-
bem, alguns respingo.1. sobre o ci-
nema nacional.

Par» Todoa — O numero 575
do "Para Todos", correspondente á
semana entrante, Interessa pela
multiplicidade dos assumptos fo-
calizados. Collaboraçfles literárias,
desenvolvida reportagem photo-
graphica, modas e cinema.

O Tico-Tlco — A revista dapê-
tizada está no seu numero 1.263.
Continuam as aventuras de Chi-
quiabo, Jujuba, Carraplcho e toda
a sua "troupe".

Relatório —• Recebemos dois
exemplares, do relatório apresenta-
do ao sr. Julio Prestes de Albu-
querque, presidente do Estado de
S&o Paulo, pelo dr. Mario Rolim
Telles, secretario da Fazenda e do
Thesouro e presidente do Instituto
de Café, concernente ao exercido
dé 1928,

Um dos exemplares encerra, ape-
nas, a introdução do relatório, oc-
cupando-se o secundo da parte ge-
ral.

O Café — O sr. Jorge Dumont
Villares, em commemoração do se-
gundo centenário do café, acaba de
escrever um interessante trabalho
sobre esse produto, estudando-o mi-
nuciosamente, através todas as fa-
ses da sua formação e desenvolvi-
mento, seguido de completa estatis-
tiea sobre o seu commercio.

A publicação foi feita pelo Ins-
tituto de Café, do Estado de S&o
Paulo, apresentando bello aspecto
material.
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CASA SAO NICOLAU
PRAÇA BO PATRIARCHA, 8

avisa que, pan maior commodldade do
publico, ae acha abert* hoje, domingo,

até 21 horas.

**7_!____>

(BRINQUEDOS e ARTIGOS PARA
PRESENTES só na

CASA SAO NICOLAU...)

V

-OO FORO
UM JUSTO PROTKBTO

Chamados onte.haniem á narra do Tribunal da Jury, vários réos
qua respondem por crime ds homieidln, ndo foram julgados porque pe-
diram inversão na ordem dos seus Julgamentos. O promotor publico,
dr, Uareio Munhoz, protestou contra esses pedidos, Fes sentir que ndo
era a primeira vea que esses rios evitavam o aeu julgamento, eom rei-
tendas pedidos de inversão. Pelo contrario, chamados a jury, por cinco
oh seis reses, sem fundamento algum protelavam indefinidamente a
decisão final da causa,

O abusa era tdo revoltante, que casos havia em que réos tinham
pedido mais de vinte e trinta inversões de julgamento. K, naquelle mo.
mento, estava se vendo um réo pronunciado por crime de ferimentos
leves, cuja pena máxima é de 12 meses, pedir tambem inversão, quando
já estava preso ha mais de 11 meses! Por essa fôrma ficam os deliu-
quentes d espera de um conselho de sentença que lhes possa ser favo-
ravel. Tendo por lei o direito de recusar sete jurados, descobriram um
meio de recusar 28 julgadores quando assim o entenderem...

Alguns, proseguiu a promotoria publica, convencidos de que fatal,
mente serão condemnadoti, ficam nn Cadeia aguardando o cumprimento
de grande parte da pena a evitam com esse embuste n ingresso na Pc-
niteneiaria. Réos que ha sete annos o mais estão presos sem Julgamon-
to, porque assim o querem, resolvem soberanamente contra disposição
expressa de lei transformar cm prisão simples a prisão cellular que tem
da lhes ser imposta. E a justiça e o interesíf ii. defesa social ficam
d mercê desses criminosas.

No entanto, temos disposições legislativas limitando os pedidos do
inversão e adiamentos de julgamentos. Observou ainda o promotor pu-
blico que recentemente o sr. presidente do Tribunal do Jury, quando
teve assento no Tribunal de Justiça, julgando um aggravo interposto no
inferior do Estado de 'dscisio do juiz, negando um pedido de inversão,
chamou a attenção dos seus illustres collegas para a questão em dc-
bate, e salientou o que de abu.iivo havia nesses pedidos de inversão quo
se repetiam principalmente nu capital. A dceisdo <fa collcnda Câmara
Criminal foi para nçgar o aggrttvo c dar rnzão ao juiz dc primeira íu-
«tancia, confirmando a sua sentença nesso sentido. Mas, infelizmente,
essa questão deixou de ser amplamente debatida no oceordam referido.
Terminou a promotoria publica declarando que, no caso de serem de-
feridos os pedidos dos réos, aggravava dessa decisão para o Tribunal
de Justiça, afim de provocar discussão mais ampla esse assumpto dc
alta relevância.

O sr. presidente do Tribuna! do Jury declarou estar de inteiro ac-
côrdo com as considerações adduzidas paio promotor publico, sendo o
primeiro a reconhecer que 6 preciso põr cobro a esses pedidos náo fun-
damentados e intempestivos. Considerando, porém, que om vários ac-
cordams, o Tribunal de Justiça, feudo recoitheoido o direito do réo dc
pedir inversão na ordem dos julgamentos e como o recente accórdam
invocado pelo representante do ministério publico tido fora unanime, do
maneira a criar por si só uma nova jurisprudência, deferia os pedidos
da inversão, mandando tambem tomar por termo os aggravos inter-
postos, para que a questão seja definitivamente derímida na superior
instância.

poiln-liirí. Heiiyin, Ií M.ITf»' All.-ftn
Rerrnmel, R-TüfllPM: Lull r»l»«w>.
íl«IIii. JonA Pellsls, .V3.WI; Pulm»
« l.liii., I SM|; Jo*4 de Anus*
1'Oü.KOO; F. Plnt-oek, I U&l.nO; Ds-
nlel Une», i MO»; Joié Perelrs, -MOI;
F, Cimhralti, 13:0001; Aucueto Caeta-
no, 1:1441; .Tnn* Merlo.Santa», 1*0001 í
Kco, Joat V-iinmi, 1:0001; J. Rocha •
Cia., nojf; Munnol Ferreira lobo, . .
•Ht: Mi.n « Cln„ wwi; José Narciso
Mm». 3.1IT00; Pedro Penteado, M0f.
Titulou: — Itenrlquo Clsiiser. MiOOOf;
A. J. Oliveira, 3T:C00|; Manoel Rodri-
ffuei, 21.000); Mario Mello e Cia., .
30:740$; Irmãos l.op««. 20:3141400;
Cariou dei Torto. IftiOOOl; Salll F. Ma-
)uf e Cia.. 10:460)100; Joaquim Do-
minguei Kiigrnlo, 0:2M|: A. J. Almtl-
dn. ll :«*;»: Mnnuel da Silva. 7;U8);
P. Bittencourt i- Filhos. 7.01MS___-
ta, 4:068); Antônio CoMa, 4.0*)); Ma-

hora», na casa a. 11» da rua Augus*
ta, ««(.«dido • ferida levemente, José
B*nevtaut«!

— André Natal, Incuno as» penas
do art. KM do Codll" renal, sob a
aceuiaçlo ds ter, »m • de dtsemlire
deste anno, ás • hora», mais ou me-
nos, ne Jardim da Lus, sipsdlde «
ferido leveminte jfssuel Joaquim
Dia»,

4 a VARA
DaaMcla — Pelo dr. Vleent* de

Aievodo, adjunto de* premstert» pu-
blico», tom exercido na 4.» vara «ri-
minai, foi denunciado por InfraeçSo
do art. 30S do Cediço Feasl. Luis
Colomblno, aceusado d» haver ao dia
1 do cemnte mea, mais ou raeaoa As
U hera», na rua Censtlhelro Moreira
de Oarro», afgredido a ftrldo, leve»
mente, Manual Gonçalves.

CenStmnstSs* — O dr. Hereulano
ssas&mmXa&x&sBBaeecatsxee+vimmmVmtmemm

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
CARTÓRIOS

l.s nffleln
Autos conclusos ao» »r». mini»-

troa:
Ao ur. Godoy Sobrinho, app. 17807

Capital.
Ao sr. Jullo de Faria, app. 17814 Ibl-

ttnga.
Ao sr. Pinto de Toledo, app. 17234

Capita).
Ao sr. Coita • Silva, emb. 18801 Bo-

tucatu', app. 17218 Capital.
Ao sr. Lula Ayres, emb. 15924 PI-

raju'.
Ao sr. Polycarpo de Azevedo, embs.

16760 Campinas • 16187 Araçatuba.
S.o nffleio

Autos conclusos ao sr. ministro Pln-
to de Toledo, app. 169918 Assis.

Accordams publicados — Apps. 14664
Rib. Preto, 16857 Capital. 15829 Taqua-
ritinga, aggravo 16224 Piracicaba.

S.o offlcio
Autos conclusos aos srs. ministros:
Ao er. Luis Ayres, app. 17340 So-

rocaba.
Ao sr. Polycarpo de Azevedo, app.

17169 Capital.
Ao sr. Godoy Sobrinho, app. 17191

Capital.

ria movida por d. Kdunrda dos Prn-
zeres de Almeida a Henrique Ernesto
Walter.

FALLENCIAS E CONCOR-
DATAS

Fnllrnrla requerida
Foi requerida a fallencia da firma

Fclippo Izar e. Irmãos, por parte do
dr. Mario Wandcrlcy da Costa; fallen-
cia esta requerida da concordata pre-
ventiva que os primeiros propuzeram
ao» seus credores.

Fallencia decretada
Foi decretada a fallencia da firma

Agostinho Gozzo Antonuccl por sen-
tençr. de 20 do corrente firma esta
estabelecida á. rua Anhangabahu' 8.
O sr. Domingos Barbato foi nomeado
credor. O prazo para as habilitações
de créditos é de 15 dias e a assem-
bl4a de credores eatá. marcada para
o dia 8 de fevereiro p. f. (l.« vara —
2.*» officio).

Proposta de concordata
Em assembléa de credores realizada

6.* feira ultima a firma Fernando
Esposito propoz aos seus credores
uma concordata consistente no paga-
mento de 10 "|° por saldo de seus de-
bitos em 3 prestações iguaes e aos

G0N0RRHÉA CHRONICA E GOTA MATUTINA
A cura radical e absoluta — no máximo em 30 dias —

por processo de sua -descoberta.

DR. PEREGRINO JORDÃO
Honorários somente após a cora documentada e observada

durante o proso máximo que o cliente desejar.
Consultório: Capital - Fraga da Sé, 34 (2.* andar - salas 203, 205
e 207) - Phone: 2-5066. — HOMENS: diariamente, das 13 ás 17 hs.
SENHORAS: 2,as, 4.as. e 6.as, das 8 1|2 ás 10 1|2. — SANTOS:
Rua Riachuelo, 65 (1.* andar - sala 10), ás 3.as, 5.as e sábados,

das 8 1|2 as 10 horas da manha. J
Ao sr. Achilles Ribelrç, app. 17346

Capital.
Accordams publicados
Carta 662 capital, agg. 16225 Rio

Claro, embs. 17206 app. 16209 Capital,
16058 S. Carlos, embs. 14078 Santo»
14619 Jahu' e app. 16763 Bebedouro.

SECRETARIA
Secçfto Judiciaria

Autos entrados em 20.
Recurso crime — Jahu' — A Jus-

tiça e Francisco Pinto de Camargo.
Appellações crimes.
Capital — Carlos William Miller e

outros e a Justiça.
Capital — José Fernandes Monteiro

Filho e outro e Francisco Van Dyck.
Capital — a Justiça e Alfredo Tel-

les Wenderley.
Jabotlcabal — A Justiça e Rosa Ro-

sarlo de Souza.
Santos — A Justiça e Domingos de

Oliveira Bastos.
Piracicaba — A Justiça e Francis-

co Munhoz Ruiz.
Santos — A Justiça e Benedicto Jo-

sé Andrade.
Rio Claro — A Justiça e Antônio

Soares.
AppellaçSea cíveis.
Capito Bonito — Miguel Pinto de

Sousa e Joaquim Cecillo de Lima.
Capital — Leonor de Azevedo OH-

vieira e Luis Gonçalves da Silva.
Aggravo — Rio Preto — Jo»é Fer-

nandes Vidal e Nazareth, Teixeira
e Cia.

Pelo dr. Juiz de Direito de Jun-
dlahy, foram devolvidos em 20 do
corrente, os autos que lhe foram re-
mettldos em 27 de novembro, para os
fins do art. 2,« da lei 2334, entre par-
tes dr. Maurício de Camargo e ou-
tros e Rafael Jacob.

FÓRUM CÍVEL
a.a VARA

Decisões proferidas pelo dr. Vicente
Mamede de Freitas Junior, juiz da
3.* vara eivei e commercial:

Llquldaçflo
julgando procedente a liquidação na

execução de sentença promovida pela
viuva e herdeiro de Adolpho Schrltz-
meyer contra d. Adelaide Schrltz-
moyer, para condemnar a executada
s. pagar aos exequentes a quantia de
27:663|600, importância do damno
emergente e dos lucros cessantes,
mais o» juros legaes da mora deade
a citação inicial e honorários de vinte
por cento para o advogado do» exe-
quentes;

Inventario
homologando por aentença os cal-

culO» feitos no inventario dos bens
deixados por Concetta dl Rienzo e Ml-
guel de Luela.

Beivlndleato-la»
julgando procedentes a reclamação

reivlndlcatorla requerida por Kalk-
mann Irmãos e Feters Ltda. contra a
massa falllda das machinas Quick
Ltda.

julgando procedente a reclamação
reivlndlcatorla, requerida pela Comp.
S. K. F. do BrasU contra a massa
fallida das Machinas Quick Ltda.

Acção de deposito
julgando improcedentes oa embar-

gos oppostos pelo réo Raphael Flcon-
dl, na acção de deposito em pagamen-
to que lhea movem Chaves e Filhos,
e o condemnado a pagar aa custas.

6. VARA
Pelo dr. Manoel Carlos de Figuelre-

do Ferraz, juiz da 6." vara cível e
commercial foram proferidas as se-
guintes declsfie»:

Fallencia
havendo por encerrada a fallencia

de Zanettl e Cia.
julgando procedente em parte a ha-

bllitação de credito requerida por
Cândido Ulhôa Cintra na fallencia do
Banco de Credito do Estado de São
Paulo.

Acção executiva
julgando por sentença a penhora na

acção executiva movida por Olympio
da Silveira Campos a Filadelfo Odon-
no • aua mulher.

- Acção ordinária
julgando procedente a acção ordina-

prazos de 6, 12 e 18 mezes. Os se-
guintes credores apresentaram os
seus embargos: Almeida Land e Cia.
A. D. Moreira e S|A MIchelln. (S.« va-
ra — 5.» offlcio).

Nomeação de cnmmissarlos
Em substituição ao Cortume Franco

Brasileiro que não acceitou o encar-
go foi nomeado commissario da con-
cordata preventiva de D'Aconti e Mo-
rclll o Banco Italo-Brasllelro. (5.*» va-
ra — 9.» officio).

Terminação de prazo
Termina em 4 de janeiro p. f. o

prazo para as habilitações de credo-
res na fallencia de Macruz e Cia.

Assembléa adiada
A assembléa de credores de Regina

Delia Rosa foi adiada para o dia 26
do corrente áa 13 112 horas. (6.* vara
— 11.- officio).

Relação de credores
Relação geral de credores da fal-

lencia de J. Cambraia e Irmãos:
Hypothecarlos: Jofto Domingues Eu-

gênio, 60:000$; Manoel Marques Jor.,
150:000$. — Contas correntes: Almel-
da Filho c. gar., 25:096$700j S|A Ex-

MILHARES DE RHEUMATIC0S
.nado» tm 8. Paulo com o anti-rheumatico Inglês
ao DR. ALAHCON DE MARBCLLA, dlsselvente dos
vrn»no» rheumatlco», «llmlnando-o». As dAres desap»
parecem em poucas horas. Naa boas pharmacias e
drogaria». A pedido rem»tt«m-sa pelo correio. Calsa
476 • PORTO ALEGRB - Rio Grande do lul.

9
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Antônio Peiioa, D:000$; Ronn Mcsqul-
nool Marque» Junior, 4:700$; Mercedes
Blance, 0:0001; Syndicato dn Madel-
ms Bra». 3:87l$400: Mlguol Mala e
Irmão. 2:260$700; Albino Christovam•m-.iilir.tn: P, Platzcck, 0:59U$50O; Au-
gusto Pcssetto, .1:000$; JoAu Coelho,
3:717$R00; Mario Babinl e Cia., 3:060$;
Augusto Cordeiro, 3:000$; Maddl Ba-
binl e Cia., 2:003$; Schlll o Cia., . .
•_:2_1!*_00: J. Rocha e Cia., 2:483*4500;
Ramos Evarlnto o Cl». 1:SW$300; Ma-
noel Alvo» Pontes, 2:000$; Serraria
Noroeste, 1:303$600; Vella e Goml»,
1 :!•*'.$: Manoel Mlraldo, 1:000$; J. N.
Siibbag, 1:240$800; Palma e Lima,
4S9J; F. Coimbra, 344$; Echmldt Trost
n Co.. 450$; J. W. D. Ayre (Rexoleo),
127$EO0; J. Monteiro e Cia. 76$. <1.>
vara — 2." offlcio).

._. CONTRA

COLLYRIO amarello or CHAVES

FÓRUM CRIMINAL
S.a VARA

Denuncias — O dr. Câmara Lopes,
3.° promotor publico, interino, denun-
ciou: Arthur Bonviclnl, incurso nas
penas do art. 303 do Código Penal,
por ter no dia 9 de dezembro deste
anno, mais ou menos As 10 e mela

C. d» Carvalho, juls da 4.» vara cri-
minai, condemnou o réo Jullo A».um-
pção a pena de dela anno» de prisão
cellulnr, grau mínimo do» artigo» 384
e 388 do Código Panai, por t»r fica-
do plenamente provado que oaccuia-
do, na madrugada d: 17 da aatttn-
bro de 1927, penetrou por m»lo de ei-
calada no prédio n. 28 da rua Monta
Alegre, dali aubtrahlndo objecto» per-
tencente» a Jo»4 Meiqulta de Maga-
Ihãe» e avaliados em réia 1:040$.

— Condemnou o jfc referido réo Ju-
Ho Assumpção a p«na de *el» mexe»
de prisão cellular • ao pagamento da
multa do B •|» aobre o valor doa ob-
jecto» furtado», grau mínimo do ar-
tigo 380, I 4.* do Codlfo Penal, por
haver na noite de 12 para 11 da maio
de 1928, penetrado no prédio n. IS da
rua Olavo Egydio e dali furtado va-
rios objectos pertencentes a Natal»
Fatclnl e avaliados em réis 9204000.

i-KIBUNAL DO JURY
Presidente, dr. AbelUrd de Almel-

da Pire»; promotor publico, dr. Mar-
cio P. Munhos; escrivão, ar. Sobas-
tlão Alve» da Silva.

Não houve sessão por falta de nu-
mero legal de jurado».

Responderam & chamada lt.
O ar. presidente recorreu a urna

suppiementar, delia sorteando mal»
os seguintes nome»: dr. Agulnaldo de
Mello Junqueira, dr. Andrelino Euge-
nio de Paula Assis, dr. José Aran-
tes, dr. José Joaquim Cardoao d»
Mello Junior, dr. Mauro Álvaro da
Souza Camargo, dr. Mario Severo de
Albuquerque Maranhão, dr. Ovidio
Faria Lemos e Plácido Gonçalves
Meirelles.

BOLETIM FORENSE
FÓRUM CÍVEL

Audiência
Realiza-se, às 13 hora», aud-cn-

cia ordinária do dr. Manuel Car-
los, juiz da 6.' vara eivei e com-
mercial.

l.o offlcio
13 horas — Justificação (Ignaclo

de Souza êc Irmão).
14 horas — Vistoria (Nahyba

Taufik Maluf).
14 horas — Depoimento (Manael

Dias).
2." offlcio

13 horas — Assembléa dos cre-
dores d» Rlskalla Jorge Dagll.

14 *horas — Inquirição (Fallen-
clá de Francisco Falmlerl)., ,- - ,

14 1]2 horas — Depoimento na
concordata de Sabbag Irmãos.

3." offlcio
13 1'2 horas — Inquirição (Lenci

Cinquini A Cia.).
14 horas — Assembléa dos cre-

dores de Salim Saber.
14 horas — Declarações (Carra-

resi Sc Cia.).
4." offlcio

Nada designado.
8.° offlcio

13 boras — Assembléa dos cre-
dores de Francisco Pereira Frei-
tas,

14 horas — Depoimento (Felix
de Carvalho).

14 1|2 horas — Declarações (Ni-
collno Galuci).

6.» offlcio
14 horas — Depoimento (Clncl-

nato Bruto da Costa).
11 e 1|2 horas — Inquirição (Jus-

tifleação • Raphael Sabato).
14 1|2 horas — Depoimento (João

Ferreira).
7." offlcio

13 lj2 horas — Assembléa do»
credores de Max Grumback.

14 horas — Inquirição (Maria D,
Cerqulnho de Padua Salles).

14 1|2 horaa — Assembléa doa
eradores d* Raphael Alterle.

8.* offlcio
13 1|2 horas — Inquirição de tes-

temunhas (Cooperativa União dos
Vaqueiros).

*».• effleto
13 113 horaa — Inquirição (Ma-

nuel Gonçalvea).
14 horaa — Depoimento pessoal

(Antônio Barbosa de Macedo).
IS." «f-lclo

13 horas — Assembléa do» cr*-
dorea de A. Barbosa. * Cta.

13 1|2 horas — Inquirição (Rosa
Caleiro * Cia. - Cia. Telephonica
Brasileira).

14 hora» — Inquirição de Traeb
* Cia. na fallencia da Joaé Rodri-
gues.

11.* o lt." efflele»
13 horas — Audiência.

FÓRUM CRIMINAL
Summario para amanhã

l.« VARA
Francisco Risse, art. 304; Anto-

nio Abreu, arts. IM, 18 e 61.
I.» VARA

Antônio Rosa Guimarães e Car-
loa Taealmo, art. 388 n. 6; Ago«-
tlnho Ferreira, art, 304; Maria
Thcodora, art. 284, 13 e 63.

8.» VARA
Antônio Mattos, art. 267; Grego-

rio Dorlo, art. 264; Abel Rodri-
gues, art. 297.

4.» VARA
Felippe de Oliveira, art. 284;

Josépba Stakwlch, art. 294; Luiz
Barbieri, art. 297; Auguito Ber-
chini, art. 268.

«.« VARA
Feltnto Seixas, art. 806; Damia-

no Glancoll, art. 806; Joaé da Co»-
ta Vida Filho, art. 306; Ângelo
Veronl, art. 906; Antônio Sampaio
contra Anto-Jo M. Barreiros íauel-
xa-crlme).

Remington Portátil
E' A MACHINA DE QUE V. S. PRECISA

PARA SEU USO PESSOAL
v.-i, _.v«s^Bga——____¦«_¦__»

^^B__bH ______

^^^___r

Tão popular como
efficiente,

ií ¦li rRemington Portátil
produz bom trabalho

e é a mais leve •
compacta

machina de escrevei*
do seu typo

com teclado universal»

Remington Portátil
E' O MAIS PRATICO, ÚTIL E ECONÔMICO

PRESENTE DE NATAL E ANNO BOM

Casa Pratt
8. TAVhO

Praga da Sé, 16|18

Telephone, 2-4185

RIO DE JANEIRO

Rua Ouvidor, 123|12>

Telephone, 3226

FILIAES E AGENCIAS EM TODOS OS ESTADOS

BRINQUEDOS
'¦MMH--BB-»H»M--aH_BaM-Ba-a--aMaa_B__BBa__BBB1BHB__aaHS

SORTIMENTO GRANDIOSO

* PREÇOS BARATOS

SCHADLICH. OBERT & CIA.
KÜA DIRBITA, 16-11 •»»:* QUITANDA, 1

O PROCESSO CONTRA A
ACTRIZ RACHEL MELLER

PARIS, 21 (H.) — Foi hoje Jul-
Kada a acçto d» perdas e damnoi
no valor de 2.000.000 de franco;,
proposta pelo empresário de um
theatro de Buenos Aires, contra a
artista Rachel Melier, por nAo
cumprimento de um contrato ns-
sljcnado cm setembro de 1927.

O tribunal julgou improcedente
o pedido, em vlsta dos atestados
médicos aprcaentadog pela famosa
cantora e artista clnematogra-
phica.

O 78.o ANNIVERSARIO NA-
TAL1CIO DA INFANTA

ISABEL
MADRID, 21 (H.) — A infanta

Isabel, tia do rei, festejou hontem
o seu 78.' anniversario natalicio.

O "DÉFICIT" DA EXPOSI-
ÇAO DE BARCELONA

MADRID, 21 (H.) — O jornal"A. B. C." dic-se informado que a
municipalidade de Barcelona a o
Banco Madrlfeno estudam a emis-
ção de obrigações de 500 pesetas
aos juros de 6 %, afim de fazer
face ao "déficit" proveniente daa
despeaaa necessitadas pela organi-
zaçlo da grande Exposição Ibero-
Americana

TENTATIVA DE SUICÍDIO
Por motivos intimo», Ro...l!n<.

Zanonl, de 05 annos de Idade, pro-
prietarlo, casado, morador á ala-
meda Lacerda Franco, 28, hontem,
ás 10 o 30 horas, tentou suicidar-
hu com umn lamina Qllette, gol-
peando os braços e a__ parenos em
varias partes.

Soecorrido pela Assistência foi
Internado, em estado trave na
Rantn Casa.

lll ÍÍ HOfiHEIRfT-
PODEROSO

'¦ffKJ
!

ANTI-SYPHILITICÜ
ANTI-RHEUMATICO
ANTI-ESGROPHULOSO,
'-SR ANDE -

Dtpnr8ti»9 do Sanoug;
O CAPITÃO RUIZ DE ALDA
VAE PARA BUENOS AIRES

MADRID, 21 (H.) — O capitão
Ruiz de Alda, companheiro de Ra-
mon Franco no reide transatlântico
A Amerlca do Sul, partirá, breve-
mente, para a Argentina, onde to-
mará parte no concurso interna-
cional de photogrametria de Bue-
nos Aires, onde permanecerá porespaço de 3 mezes.

DE MARTIN0
0 turuna da Ladeira S. João, para
melhor servir a sua freguezia, re-
solveu ampliar sua loja, adquirindo

o contracto do N." 2-A.

POVO PAULISTA
AGÜENTA A MAO !

LA VAE OBRA!
BRINQUEDOS

POR PREÇOS SEM CON-
CORRENCIA,

QUASI DE GRAÇA I
Lindo sortimento de bonecas italianas

Casa De Martino
AVENIDA SAO JOAO,

Ns. 2-A E 2B
E' indispensável uma visita á nossa
easa antes de fazer suas comprai

de brinquedos!

Na Câmara Municipal
A plataforma reaooionaria inseria

Annaes da Municipalidade
nos

. Reuniu-se hontem a Câmara Mu-
niicpal, sob a presidência do sr.
Luiz Fonceca, presentes 18 srs. ve-
readores.

A 44.a sess&o ordinária da IS.a
legislatura teve inicio ás 15 horas
e 15 minutos.

Após a leitura da acta da nes-
sào anterior e do expediente, pelo
sr. Sjmasio Rocha, pediu a palavra
o sr. Ulysses Coutinho, justifican-
do um requerimento para que fos-
se inserta nos annaes da Câmara
Municipal a plataforma dp sr. Ju-
lio Prestes, candidato reaccionario
á presidência da Republica, lida no
banquete do Automóvel Clube do
Rio, no dia 17 do corrente. O re-
querimento foi, como n&o podia
deixar de aer, approvado.

Nao satisfeito com as palavras
convenclonaea do lider, o sr. Cou-
to de Magalh&es pediu tambem a
palavra e pronunciou tun discurso
em que afflrmou, por exemplo, que
a eleição do sr. Jullo Prestes será
a garantia da continuidade do pia-
no financeiro do sr. Washington
Luis. Bata grave afflnnaç&o ts*
que aa olhares se trocassem «atra
os ira. edis, oom evidente signal
de resignaç&o.

Afflrmou ainda o orador que o
sr. Jullo Prestes realizou em S&o
Paulo mais do que promettera... e
que a sua candidatura fora levan-
tada pelas forcas (que n&o eram
do "braço íorte"), más da própria
nação. A pallnodia do sr. Couto de
Magalh&es (oi a reproduç&o do que
o "Correio Paulistano" vem cons-
taatemante afíirmando.

Podará, pais, ser facilmente jul-
gada.

ORDEM DO DIA
A seguir, passou-se & ordem do

dia, tendo sido approvàdos, sem
debates, todos os pareceres tanto
em l.a eomo em 2.a dlscuss&o.
MELHORAMENTOS URBANOS

Os pareceres approvàdos em
primeira dlscuss&o foram os se-
guintes: o de n. 218, deste anno,
autorisando o prefeito a receber
do sr. Horacio Cunha ou de quem
de direito, diversas ruas e uma
praça abertas em terrenos de sua
propriedade na Preguezir. da Sau-
de. As ruas e praças a que se re-
fere o parecer acima, conforme o
artigo 2* 4o projecto apresentado

pelas commissões de Justiça e
Obras, ter&o as seguintes denoml-
nações:

A praça — Praça Roigy — lu-
gar do sertío paulista no século
XVI.

Rua A — Rua Serranos — lon-
ginquo sert&o do Peru no séculoxvn.

Rua C — Rua Caucaya — anti-
go bairro de S. Paulo.

Rua D — Rua Vuturuna — lu-
gar de mlneras&o do século XVI.

Rua E — Rua Ouaripe — nome
antigo do bairro da Luz em Sfto
Paulo.

Rua F — Rua Patuahy — ca-
choeira do Tietê.

Rua O — Rua Araçoyaba —
montanha sorocabana.

O de n. 319, deste anno, autori-
zando o prefeito a receber de d.
Ordalia Ferreira da Rosa ou de
quem de direito duas ruas abertas
em terreno ds sua propriedade,em Pinheiras.

As ruas a que se refere o artígc
anterior ter&o u seguintes deno-
minaçfies:

Rua a. 1 — Rua Dr, Fernandes
Coelho.

Rua n. 2 — Rua Dr. Bianchl Ba-
toldl.

O de n. 230, deste anno, appro-
vando a escriptura de compra <
venda lavrada a 1.» de outubro de
1929, entre a Municipalidade ê An-
tonio de Andrade Pinto Martins «
sua mulher, para a aoquisiç&o dt
uma área de terreno necessária i
abertura da avenida da Ligaçftc
entre as avenidas Municipal .
Pompéa.

O de n. 75, de 1929, que mantém
para o exercício de 1980 a dispo-
siç&o do artigo 25 da lei n. 2,964,
de 1926. (Incluído na Ordem dc
dia, de accOrdo com o artigo TB,
do Regimento Interno).

O de n. 7-11, de 1929, autorissn-
do o prefeito a modificar, a seu
critério, a data a que se referem
as leis ns. 3.412 e 3.487, destf
anno. (Incluído na ordem do dia,
de accOrdo com o artigo 76, do Re-
gimento Interno).

Approvado* todos os pareceres,sem debate, e nada mais havendo
a tratar, foi encerrada a sess&o, ás
16 horas • 46 mhmtos.
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SERVIÇO MILITAR
Ainda o voluntariado para a aviação mi-

liiar — Reoposta a varias consultas
bem me fôr determinado? Onde
poderei consultar a lei do serviço
militar e as disposições que regu

Foram assim respondidas, pelo
capitão Raul Tavares, chefe da 2.'
secrào da 4.' circumscripção de re-
crutámènto, as seguintes cônsul-

Oscar A. Ferreira (S. João da
Boa Vista) — Escreve-nos:

"Com 20 annos de idade desejo
inscrever-me ainda este anno como
praça voluntária da aviação mlll-
tar. Solicito o favor de me respon-
der:

i» a ti- que data deste anno
esta aberto o voluntariado para a
Aviação Militar?

2.o — Onde fica localizado o
quartel da aviação do Exercito?

3 • _ A junta de alistamento ml-
Htar desta cidade, mediante os do-
cumentos apresentados pôde fome-
eer passe e certificado de apresen-
tação á _.' circumscripção de re-
•rutamento?" ¦ .

Resposta - .__,' - Até ultenor
deliberação estará aberto o volun-
tariado para praças da aviação ml-
litar 2* — O quartel das praças
da aviação militar fica no Campo
fios Affonsos, Rio de Janeiro. 3." —
4l junta de alistamento militar de
•ualquer cidade deve fornecer gra-
tültòmente passagem e o necessa-
rio certificado de apresentação,
de3de que os documentos estejam
em regra e uma vez verificado não
se tratar de sorteado convocado.
Tambem hão devem ser encami-
abados indivíduos de notória inca-
fcacidade physica para o serviço mi-
litar. A' luz de um sensato critério
poder-se-á reconhecer com algum
acerto, sem ser medico, a aptidão
physica para o 3erviço no Exercito.

Luiz Arduin (Capital) — Apre-
sente-se á 4.' circumscripção de re-
crutamento. Expediente: todos os
dias úteis, das 12 ás 17 horas.

Gahyr Costa (Taperão) — Leia
« primeira das resposta3 de hoje,
e decida-se, quanto antes, para não
chegar tarde. ..••-¦

Eurico Borges Vaz (Capital) —
Entregamos pessoalmente ao por-
tador o impresso sobre a — Iscn-
ção por motivo de arrimo — onde
encontrará todos os Informes de
que necessita. Nào perca tempo e
trate de apresentar seu recurso en-
tre 2 de janeiro e 30 de abril,.pro-
ximo vindouro. Se reside aqui e
nasceu em Piracicaba, é de todo
seu interesse alistar-se espontânea-
mente pela capital, cuja junta de
alistamento militar (rua Libero Ba-
daró n. 34, edifício da Prefeitura,
2." andar) deve procurar naquelle
período, afim de que ella possa pro-
rldenciar para a sua eliminação pe-
lo municipio de Piracicaba.

Lana (Jaguary) — Não consti-
tuindo a hérnia uma incapacidade
physica absoluta para o serviço mi-
litar, os sorteados que soffrem des-
se mal devem ser aproveitados nos
serviços auxiliares, para os quaes
são perfeitamente aptos, visto se-
rem de natureza idêntica ao3 de
que elles lançam mão para adquirir
os meios dc sua subsistência. E' o
que a lei prescreve. Não ha, pois,
como obter a isenção do sorteado
em questão. Todavia aguarde a so-
lução de uma consulta que fizemos
ao ministro da Guerra acerca da
incorporação ou licenciamento dos
sorteados que as juntas médicas
militares julgarem aptos para os
serviços auxiliares, nos termos das
disposições em vigor.

Dr. Homero Silveira Corrêa (Ca-
pitai) — Escreve-nos:"Animado pela benevolência com
que v. s. vem por este jornal au-
siliando a. quanto3 necessitam de
se porem ao par das exigências do
Serviço Militar, ouso roubar alguns
momentos do seu precioso tempo
para ume. consulta sobre o meu ca-
jo, que será tambem o de muitos
Dutros jovens patrícios.

Fui sorteado em 1927, com a
classe-de 1905|1906, tendo sido, em
21 do mez próximo passado, incor-
porado á Companhia de Transmis-
soes do 2.» Batalhão de Engenha-
ria, em Quitaúna, onde me encon-
tro. Não fora incorporado anterior-
mente por ter sido licenciado cm
inspecção medica.

Sou engenheiro civil pela E3cola
de Engenharia "Mackenzie", devi-
damente reconhecida por lei fe-
deral, e em cujo curso figura, no
3.° anno, a cadeira de 'JAppliçações
militares da engenharia". Por sua
vez a lei do ensino exige de todos
os alumnos das escolas superiores,
officiaes e equiparadas, que não se-
jam reservistas, como no meu caso
a freqüência ás respactivas linhas
de tiro, sendo de suppor portanto
que tenho a instrucção nellas mi-
nistrada.

Exposta a minha situação e cer-
lo da complacência de quem vem
com tão nobre solicitude servindo a
Pátria, pergunto: terei que tirar
.odo o meu tempo como simples
soldado? Não terei direito a exa-' 
raes ou cursos para official da re-
sorva da 1." linha do Excroito, con-
.ando o resto do meu tempo como

Iam a reserva da 1.* linha do Exer-
cito?"

Resposta — E' perfeitamente re-
guiar e legal tudo que lhe aconte-
ceu e está acontecendo. Sorteado
em 1925, sob o n. 273, na classe de
1903|1904, pelo município da capl-
tol, e convocado em 1.* chamada
para o 4." B|C, foi excluído desse
sorteio em 4 de junho de 1926, por
motivo de menor idade, visto ter
provado que nascera a 4 de agosto
de 1904. Novamente sorteado em
1926, foi convocado em 1." chamada
para a Cia. de Transmissões do 2."
Batalhão de Engenharia, com a
obrigação de apresentar-se até o
dia 31 de outubro de 1927. Em ja-
neiro do corrente anno foi inspec-
cionado pela junta medica militar e
em seguida' licenciado' para trata-
mento de saude, devendo apresen-
tar-se em outubro ultimo, o que
realmente fez. Julgado apto em
nova inspecção, foi incorporado á
unidade para que fora designado. A
circumstancia de ter o diploma de j
engenheiro não o exime das obriga-
ções do sorteo, muito embora no
curso da escola que cursou haja a
cadeira de "Applicações militares
da engenharia". Tam pouco a sim-
pies freqüência á Unha de tiro o
isenta, da prestação do serviço mi-

litar, pois- para tanto seria preciso
que fosse tambem approvado nos
exames da escola de instrucção
militir (E. I. M.) annexa á Escola
Mackenzie. Não se submettendo a
esse exame, talvez por não mais
poder prestal-o devido a ser já en-
tão sorteado convocado, perdeu a
ultima opportunidade de conquistar
sua caderneta de reservista de 2.*
categoria.

Apreciadas assim, em face da lei,
as suas allegaçõçs, passemos ás
perguntas que nos faz.

Com as habilitações que possue,
seguramente não prestará todo o
seu serviço militar como simples
soldado. Dentro de 6 mezes estará
promovido a sargento. E que optl
mo sargento não terá a Cia. de
Transmissões! Jovem, cheio de vl-
da, o meu caro doutor não recusa-
rá ao Exercito todo o enthusiasmo
de sua ardorosa mocidade. Não re-
gatele o tempo que passará na ca-
serna, onde irá preparar-se para o
cumprimento do dever militar. Pro-
cure ser util á nossa cara Pátria,
aprimorando as suas qualidades,
tendo sempre presente que náo se
trata somente da necessidade da
preparação militar, mas sim da ne-
cessidade de auto-disclplina: numa
Republica onde o espirito de liber-
dade individual é sempre forte, ó
"serviço militar" dá ao cidadão um
espirito de auto-disclpllna de que
elle tém, talvez, precisão, não só
para respeitar os direitos dos qu-
tros, como para agir era collectlvl-
dades organizadas. Durante um an-
no empreste-nos a aua valiosa col-
laboração nesta obra patriótica de
preparar as nossas reservas milita-
res, e amanhã, quando retomar os
trabalhos de sua profissão, terá
construído o alicerce, indestructivel
e inestimável em que repousará a
tranquillidade de sua consciência.
E' tão pouco o tempo, para tão
grande beneficio, que nem vale a
pena regatear!... Na própria Cia.
de Transmissões poderá freqüentar
cursos que o habilitarão ao posto
de official da reserva do exercito
da Ü; linha. Nesta mesma secção,'
dos dias 9|1Ó|929 e 6|11|929, encon-
trará completas informações acer-
ca da formação de officiaes para
essa reserva. Poderá adquirir o re-
gulamento do serviço militar na
"Imprensa Nacional", no Rio de
Janeiro, onde se acha á venda pelo
preço de.2$000. A edição do.regu-
lamento para a admissão no corpo
de officiaes da reserva' se acha es-
gotada, mas o que temos publicado
é tudo quanto interessa aos candi-
datos.

Indalecio Vieira de Paiva (Para-
guassu") — Todo cidadão pôde ser
alistado, sorteado é convocado por
dois municipios: de nascimento e
de residência, prevalecendo a3 obri-
gàções do sorteio do segundo.

Oscar Henrique Simão (Águas
da Prata) — Oscar, filho de Ger-
mano Simão, foi sorteado sob o n.
124, pelo municipio de S. João da
Boa Vista, na classe de 1907|190S,
não sendo convocado. O Henrique
que sahiu no jornal, por estar con-
vocado, é outro jovem, que não o
missivista.

Antônio Pelegrini — Escreva-nos
de novo declarando o nome, o mu-
nicipio e a data de nascimento, e a
residência de seu filho. Repita o
que deseja saber.

Sylvio Dardcs (Capital) — Não
é possivel antecipar a sua incorpo-
ração e por emquanto não foi feita
a designação das unidades a que
serão incorporados os sorteado3
deste anno, convocados para 1930.

A "Musa Itallche". sociedade
italiana de cultura, com »«de a
avcnld» 8. João. 85-A. contlnuan-
dn no desenvolvimento do seu pro-
gramma cultural, organlsou dois
importantes concursos llt.-rnrlos
nora o anno de 1030. vlsondo a
aproximação cultural Itolo-brnsl-
lelro. , . .

Os concuwos consistem, um aei-
Iob na coraplloçio do umo Antho-
logla de poetas brasileiros tradu-
r.ldo pnrn o Itollono. o o segundo,
na compilação de uma Anthologla
de pootoa ltnllonc.7 traduzida pnra
o portuguez.

As bases psra os referidos con-
cursos são ns seguintes:

D Fica aberto entre os escri-
piores Italianos um concurso para
a compilação de uma Anthologla
de poeta» brasileiros, traduzido
poro o italiano.

2) Os manuscriplos deverào ser
enviados, em duas vias, á secreta-
ria da Sociedade Italiana dl Cul-
tura "Muse Itallche", cm S. Paulo
Brasil, calxo postal 3.821, alé á
mela noite dc 31 de dezembro de
1030.

3) Faculto-se aos traduetores
assignarem com pseudonymo.

4) Deverão então enviar, em en-
veloppe fechado, o aeu nome, so-
brenomo e endreçeo, para as even-
tuaes còmmunicações.

5) Deixe-se aos compiladores e
traduetores a mais amplo faculda-
de de escolha entre os poetas bra-
slleiros.

6) Para os effeitos do concurso,
Isto é, tratando-se da primeira
tentativa de tornar conhecida, or-
ganicamente, a poesia brasileira na
Itália, a Anthologla deverá for-
necer uma visão de conjunto des-
sa poesia. •

7) Caberá, como premio, ao ven-
cedor ou vencedores do concurso
a importância de liras 3.000 (tres
mil liras italianas).

8) Depois de encerrado o con-
curso, a Sociedade Italiana de Cul-
tura "Muso Italiche" solicitará o
julgamento da Academia Brasilei-
ra de Letras e da "Academia
d'Italia".

DESCONTO ESPECIAL AOS REVENDEDORES

che".
101 Kw-i sociedade occupar-ie-a

d» publicação do trabalho premia-
dn, tonificando o autor com 20 %
sobre o preço da venda.
Para a eompllaçio de uma Anthn-

logla de poeUe Italiano» tradu-
zlil.t para • português
D Fica aberto entre oi escri-

piores brasileiros um concuno
paru a compilação de uma Antho-
login de poetai Italiano* moder-
nos. traduzida para o português.

2) Deixa-se aos compiladores e
«os traduetores a mais ampla fa-
culdade de escolha ontre ai poetas
Italianos de Glosué Carduccl, In-
cluslvé at* os contemporâneos.

3) Os manuscrlptos deverào ser
enviados, em duaa vias, á «ecreta-
ria da Sociedade Italiana de Cul-
tur* "Muse Itallche". em 8. Pau-
lo. Brasil, caixa postal 8.821, até à
mela noite de 31 de deaembro de

4» Faculta-se aos compiladorea
o aos traduetores de aaslgnsrem
com psoudonymo.

5) Deverào entào enviar em
enveloppe fechado o seu nome,
«obrenome e endereço, para as
eventuaes còmmunicações.

6) Caberá, como premio, ao ven-
cedor ou vencedores do concurso a
importância de 1:500*000 (um
conto o quinhentos mil ria).

7) Depois de encerrado o con-
curso, a Sociedode Italiano d? Cul-
tura "Muse Itallche" solicitará o
julgamento da -"Academia dito-
lia" e da Academia Brasileiro de
Letras. .

8) o manuscrlpto premiado n-
cora de propriedade do Sociedade
Italiano de Cultura "Muse Itoll-
che".

9) Esso Sociedade oecupar-se-à
da publicação do trabalho premia-
do, bontflcando o autor com 20 %
sobre o preço da venda.

S. Paulo* (Brasil), dezembro de
1920 Pelo conselho directivo da
sociedade "Muse Italiche" - O
presidente, Ferruecio Rubblani.
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Associação Brasileira de Pfaarmaceuticos
Novos sooios - Ensino - Faculdade de Pharmacia - Privilegio para extracção

do hormônios - Movo processo industrial para recuperação do calor latente

AS MOLÉSTIAS DA PELLE VOS
INFELICITAM PELA REPUGNÂNCIA

QUE CAUSAES AOS OUTROS.
//

É O VOSSO REMÉDIO
MEDICAMENTO LIQUIDO, INFALLIVEL

E RÁPIDO NA CURA DE:.
ECZEMAS, EMPINGENS,DARTHROS
FRÍEÍRAS,TINHA,G0LPES, FERI-
MEMTOS.MANIFESTAÇÕES DO ACID0
URIC0 NA PELLE E TODAS AS MO-
LESTIAS PARASITÁRIAS 00 COURO

CABELLUDO.

VAE APPARECER EM SAO
PAULO UMA REVISTA

FEMINISTA
Não se pôde dizer que o femi-

nismo seja uma corrente irapres-
sionante na sociedade brasileira.
Ha um movimento muito vago nes-
se sentido e girando sempre em
torno desta ou daquella persona-
Udade feminina.

A sra. Bertha Lutz chefia no
Rio um movimento que já conse-
guiu irradiar-se para fora da Ca-
pitai Federal, sem no entanto at-
trahir uma massa considerável de
correligionárias.

Em São Paulo, parece que as
mulheres não se importam muito
que domine ainda o sexo dos fra-
géis representantes de Adão. Ou
então 6 que o feminismo ss fas
aqui lentamente, obedecendo o im-
perativo categórico da luta pela
vida, sem agitações nem ideolo-
gi88.

Quando menos se esperar, eis
as mulheres exercendo, na socie-
dade, as mais importantes func-
ções. Os cargos públicos estão- sen-
do conquistados pelas mulheres
com uma desenvoltura alarmante.

Convenhamos, no entanto, que é
um mau começo para o feminis-
mo...

Mulheres que militam na im-
prensa, porém, activamente, fa-
zendo reportagens, criticando go-
vernos, analysando problemas, "co-
zinhando" noticias, não ha. Mas
agora, ao que parece, vae iniciar-
se uma innovação , nesse sentido.
Vae apparecer uma revista com
responsabilidade de tres femlhis-
tas. A revista vae : ser. um orgam
de defesa dos direitos da mulher.
Chamar-se-ã mesmo "O .Direito da
Mulher". A sua redacção já está
funecionando á praça da Sá, no pa-
lacete Santa Helena, 3.» andar, sa-
Ia 307.

A directora da revista é ¦ a se-
nhorita Maria Affonso, poetisa,
que ainda não quiz atirar á publi-
cidade larga o seu nome, mas que
possue bastante competência para
a empresa a que se vae dedicar.

Auxiliarão a senhorita Maria
Affonso, na redacção da revista,
a3 sras. prof. Afra da Costa e Sil-
va e Maria Conceição Leite, qu?
nos contaram, enthU3lasmadas. o
plano da senhorita Maria Affon-
so, para cuja realização vão con-
tribuir ardorosamente."O Direito da Mulher" dev.rá
estar circulando no começo do
próximo mez.

Inicia-se, assim, a campanha fe-
minista sotí um aspecto mais inte-
ressante, pois a revista, que . em
breve passará a circular em São
Paulo, é uma das pouquisslma3
quo existem no Brasil, se não fôr
a única.
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CERTO CAVALHEIRO
EXCÊNTRICO FORNECEU
A EDISON O DINHEIRO NE

CESSARIO PARA SEUS
PRIMEIROS ESTUDOS

Numa entrevista concedida a Irving
Bacheller, publicada, no "American
Magazine",' Thomas A. Edison diz
como obteve seus primeiros 100 dol-
lares, afim de estudar. telegraphia e
ingressar no campo da electricldade.,
O jovem Edison trabalhava como
vendedor de jornaes cm um comboio
que transitava entre Saginaw e Dc-
troit.

Passando, certo dia, pelo carro de
fumar, sobraçando um maço ds Jor-
naes, foi detido por > um cavalheira
espalhafatosamente trajado, que se
achava ao lado de seu criado negro.

"Rapaz, que trai ahi?", interro-
gou elle a Edison.

Jornaes.
Quantos?

— Trinta e quatro.Atire-os pela janela', disse o ho-
mem. Pagal-os-el.

Obedecendo ás suas ordens, Edison
jogou os jornaes pela primeira janela
que encontrou. O cavalheiro voltou-
se calmamente para o criado, que es-
tava á seu lado, e disse: "Nicodemos,
pague a essa rapaz". O criado pagou-
me, diz Edison. Voltei-para onde: se
encontrava minha bagagem. Nunca
havia vendido jornaes com tâo pouco
esforço. Julguei quo devia experi-
mental-o outra vez, Apanhei uma bôa
porção dé magazines, que me fazia
cambalear de peso, e voltei ao carro
alludido. Oceorreu a mesma cousa:
tive ordens para atiral-os pela ja-
nela, c Nicodemos pagou-me o pr-.-ço
respectivo.- .-.. '-'.¦'

Edison, voltou apre.;sado aonde se
achava sua mala, que estava pela
metade, .de' fascleulos e novellas.

Com auxilio do guarda-feiro, <;un-
seguiu • arrumal-o .nos braços. ' Tor-
nando ao carro de fumar,-com a car-
ga referida, novamcntn ouviu a im-'
periosa ordem: "Atire-Os..pela jaóila"."Prazerosamente, jogava-os fora",
contou Editfon. Vla-3b o espaço infes-
tãdo . de' novellas da niysterlos' o. hó-
mlcidlos. Omito ferroviário deyla ter
se tornado cm uma verdadeira estra-
da dc -livros. - —- •' . --...' \ ¦'

Mais uma, vez, Nicodemos pagou-
lhe. Voltou "Edison, então, áo local
de sua bagagem, fechou a mala va-
zia e puxou-a ao. carro em que es-
tava. o excêntrico cavalheiro. Outra
vez. ouviu-se o cumprimento jA pro-verbial: "Oh! rapaz, que traz ahi?"

Mala vazia.Atire-a, pela janel_;... ¦ • •
"Assim, para prosperidade minha,

deixei o negocio de jornaes. Appli-
quei o dinheiro excentricamente ga-
nho, cm um curso de telegraphia e
me iniciei no serio'estudo da scien-
cia da electricldade." '

Resolve em minutos qual-
quer embaraço gástrico
FRUTAL, effervescente s digesti-

vo, _ anti. ácido e anti-dyspeptico,
resolve cm minutos qualquer em-
baraço gástrico, evitando conges-
toes e outros accidentes graves
por parada ou' perturbação da dl-
ITGStãO

FRUTAI_ ê de acção rápida e
segura, de agradável paladar e é
o remédio áo lar.

Devido á sua pureza e offic._.cia
deve ser preferido. á3. magnesías
e bicarbonatos.

Peça hoje mesmo um vidro i
PjjfiafiajEjgnafiSySIEra^ pharmaçia mais próxima.

Presidida pelo pheo. Paulo Sea-
bra, tendo como secretários os
pharmaceutlcoa Abel de Oliveira o
Jayme Cruz, realizou-se hontem a
17.' sessão ordinária da Associa-
ção Brasileira ds Pharmaceuticos.

Declarando aberta a sessão o
presidente convida para tomar lu-
gar na mesa o pharmaceutico Er-
neeto Silva, de Pernambuco, rei-
llsando-se em seguida a leitura
da acta que foi-approvada sem de-
bate.

Pa3sando-se ao expediente, foi
procedidi a leitura de um telegram-
ma do deputado Abner Mourão, of-
ficto da Sociedade de Medicina.
Pharmacia e Odontologia de Ilhéos
e da União dos Práticos de Phar-
macia, cartão do sr. professor Ber-
nardo A.Houssey, di Argentina e
carta do deputado Raul Faria.

O presidente em seguida expoz
a actuação da directoria no caso
do projecto que retrograda os pre-
pjratorios par* o curso de phar-
macia, qtfe transita na Câmara dos
Deputados, salientando o apoio
prestado á causa pbanruceutxa
pelos membros da commissão de
Instrucção, especialmente pe!o3 de-
putados professor Maurício de Me-
deiros e dr. Raul de Faria, aos
quaes a casa resolve homenagear.

Continuando com a palavra o pre-
sidente se refere ao. ante-projecto
de lei elaborado pelo Segundo Con-
gresso Brasileiro de Ptiarnoacii _
a outros assumptos de Interesse da
classe ptíármái-èúticá de que a;di
rectoria v*m cuidando carinhosa
mente.. : ¦¦" ' '. ,:.':

Communlcou, aindi que entra-
ram pari o quadro social, admitti-
dos na última sessão da directoria
os pharmaceuticos, Hermlllo Ml-
randa Vaz, Msrcellino João Cha-
gas, Hernani Teixeira de Carvalho,
Ernani Lomba » Ataliba de Carva-
lho, sendo oe dois primeiros de3ta
capital.

Fazendo considerações sobre t
efficlencla dos práticos de pharma
cia, falaram os srs. Alipio Gonçal-
ves e Carlos Henrique Liberalll.

O sr. Eurico Brandão Gomes,
fez o elogio do professor Jean Pe-
pin Lehaller, da Mlnssão Franceza,
e communlcou a sua próxima par-
tida para a França, propondo se
nomeasse uma commissão para
comparecer ao seu embarque, sendo
approvada a indicação do -autor da
proposta e doa srs. Olyntho Filiar
e Virgilio Lucas para a constitui-
rem.' .

O pharmaceutico Josí Gomes da
Cruz pede a palavra para offere-
cer a Associarão um diploma de
"boticário" passado por D. • João
VI, em 1809, dádiva de Inestlma-
vel valor histórico que foi recebido
com applausos.

O sr. Abel de Oliveira, leu o pa-
recer dl commissão nomeada pa-
ra estudar um trabalho do pharma-
Euclyde* de Carvalho, sobre ca to-
xicos estupefacientes e sua fIscali-
zaçãó, concluindo pela sua appro-
vação, o qual será votado na proxi-
ma sessão.

FACULDADE DE PHAR-
MACIA

O sr.Oicar de Souza Vieira
apresentou a segu_nte moção:

, \f\ — Considerando que a Fa-
culdade de Pharmacia se acha com
a sua"exlstencia perfeitamente nor-
malizada, em virtude de se encon-
trarem todas as séries do. curso
em completo funecienamento;

2,o) —considerando qUe ás des-
pesas decorrentes, do custeio de
professores, assistentes technicos e
appárelhamento de laboratórios se
flíéram normalmente durante o
corrente anno, sendo licito. consig-
nar i boa vontade das autoridades
de que o assumpto depende;

•3.0) —sconJsIderando1 qúe a Fa-
culdaié: de ;Phartnacia .está app_re-
lhada com i os'créditos .orçamenta-
rios7'_ndiipims'avels á; ;súa ¦ èxlstcn-
cia;>._•' -.>•• ... -•;.,¦'_. ¦:' • f ,. ' ¦',
;,-.4'«.),._.'considerando que vem ds
escoai: 6--pr___»''.pari o.iquil foram
cohlrátados òs: áctúaèi professores
intbítòòs';*¦:' r . ..;¦.; '•'.*: .

5>) —.-considerando que repre-
senta,-üraa anomalia de,todo pon-
to iSrejud-cial aòs* Interesses . da
Faculdàiè' e aos ideaes'. da classe
phartnaceutica a existência Inter-
minavel de professores Interinos;

A Associação Brasileira de Phar-
maceuticoís pede a w. exas. os drs.
director da Faculdade de Pharma-
cia, Reitor da Universidade do Rio
de Janeiro, director do Departa-
mento Nacional de Ensino e minis-
t'ro da Justiça e Negócios Interio-
rea a realização dos concursos pa-
fa* provimento effectivo dos cargo3
de professor privativo da referida
Faculdade. Sala das Sessões, 13 de
dezembro de 1929. Oscar de Souza
Vieira. -. ,

O /presidente deu conhecimento
de uma carta e que o dr. João
Coelho, de Paris, secretario geral
da "Revue Sud-Amerlcaina de Me-
diclne et de Clrurgle" em offerecer
as 'columna-. da mesma aos phar-
maceutlcos brasileiros e Informa
que, em homenagem a Assoc.a-
ção foi incluido no Conaell Scien-
tifioue" dessa revista, que publi-
cará em . francez trabalhos sul-'amercanos, 

o presidente Honorário
da Associação, o pharmaceutico
Orlando Rangel. _•„.' -

SOBRE O PRIVILEGIO CONTE-
DIDO PARA UM NOVO PRO-

CESSO, POR ADSORPÇAO PARA
EXTRACÇÃO DE HORMÔNIOS

O sr. pharmaceutico Joaquim
Aurélio da Costa pede a palavra
para communlcar á Casa um re-
curso apresentado por vari-'s gran-
des casas fabricantes de produtos
pharmaceuticos, desta capital e de
São Paulo, ao sr. ministro da Agri-
cultura, Industria e Commercio, do
um despacho da directoria geral
de Propriedade Industrial que con-
cedeu privilegio acs srs. drs. Tha-
les César Martins e Jo3é Carneiro
Felippe para um novo processo,
por adsorpção, para a extracção
dos hormônios do ovario e do lobulo
anterior da hypophyse, destin_do3
a sarem empregados cm therapeu-
tica.

O recurso refere-se ao privile-
glo concedido aos sr3, drs. Thales
César Martins e Jo3é Carneiro Fe-
llppe e pede a reforma do despa-
cho da directoria Propriedade In-
dustrial, qua o concedeu, porque da
descripçáo dos pontos caracteristi-
C03 da pretendida invenção resulta,
segundo o advogado, a nullldade da
patente.

Contesta o recurso que o pro-
cesso descrlpto pelo3 pretendentes
preencha os requisitos necessários
que a Lei exige para ser patentea-
do um "novo processo".

Ao argumentar , o recorrente
juntou farta literatura, onde se ve-
rlfica que o dito processo já é co-
nhecido e usado, em v:rio3 paizes,
para o fim que têm em vista os
pretendentes á patente, como para
outros abosolutamente parallelos.

Assim, nega o advogado ao.j^ro-
cesso descripto o caracter -Je-rittvi-
dide, indispensável á concessão dc
patentes de invenção, e cita julga-
dos de tribunaes, legislações e. opi-
nlõe3 de grandes autoridades, cm
apoio da these que defende.

Tambem contesta o recurso o ca-
racter de applicação nova de pro-
cesso já conhecido ao meio usado
pelos sra. drs. Thales Martins e
Carneiro Felippe, caracter que não
foi aliás, o procurado.

Termina o advogado por chamar
a attenção do sr. ministro para a
iniqüidade que será a effectlva da
patente requerida, com prejuízo
grande do "patrimônio commum,
por confiscar, em proveito dé um
só produto ou processos já conhe-
cidos de todos".

Termina o orador por pedir que a
Associação, julgada a procedência
das razoes do recurso, se interesse
por elle e empreste ao3 seus sig-
natarios o seu apoio moral, tradu-
zido na acção dessi instituição
junto das autoridades constituídas
para que lhes seja reconhecida ra-
zão.

O sr. Carlos da Silva Araújo,
com a palavra, pede licença para
ler á casa, a propósito do recurso
que a ella fora presente, um es-
tudo que fez recentemente e que
virá cm breve á luz da publici-
dade. Trata-se de uma revista cri-
tica e pormeno-rizada 

"Sobre os
novos conhecimentos a respeito
dos hormônios ovarianos e do lo-
bulo anterior da hypophyse", as-
sumpto que foi estudado pelo ora-
dor sob as seguintes rubricas: "A
Folllculina, sua localização; medi-
da da sua actividade: a "unidade-
rata" de Allen e Doisy; seus ef-
feitos sobre o apparelho genltal fe-
mlnlno, sua constituição, a suas

propriedades phyiico-chlmicas. O
corpo amarello: aua pc-3!ção actual
nos nossos conhecimentos; a "lu-
tco-cr.nina" do Glcy, hormônio do
corpo amarello." A segunda par-
to desse trabalho, relativa "ao
hc-rmonlo do lobulo anterior da hy-
pophyse, suas relações com o ova-
rio e o apparelho sexual, sua dli-
tlnção da follicullna, sua presença
na urina do mulher grávida, dia-
gnostico pre._oce da gravidez pola
pesquisa do hormônio na urina e

sorte que ao Isolar-se um doa a«-
soclados, o outro liberta-»-! cnnco-
mitantemente. Ora, esse calor, qu*
é o substrato do vapor, é o qui
se chama cm physica o calor la-
tente, a vaporlzação porque nfto (
revelada e nem acensada pelo thtr-
mometro, porque, em vez da au-
gmentar a energia thermica do c-r-
po, 6 applicado no trabalho intern*-.
de afastamento das moléculas, afa*-
tamento considerável quo no caso
da agua augmenta de 1.700 veze-

urina como fonte para colheita) ovoluwe do liquido vaporiza-1 o. E
de hormônios para fins therapeu
tico3" foi apenas enunciada, por-
quanto ainda não fora escripta.

Apoia o sr. Carlos da Silva
Araújo o seu estudo em extensa
bibllographia, mostrando a evolu-
ção e o progresso desses conheci-
mentos através os estudo3 repeti-
dos e porfiados do3 autore3 alie-
mães, dentre os quaes merecem
destaque Zondek e Aschelm, norte
americanos, como Allen, Doisy,

por essa razão que o cali>;- abso-
vido na passagem de estado é mu.-
to maior que o reclamado para
elevar a temperatura até a obuli-
ção. Assim, emquanto que para
elevar-se de 25 a 100 graus, urr
kilo de agua exige 75 calorias
para passar do estado liquido a va-
por a mesma quantidade de agua
exige 537 calorias. Ora, & aprove:-
tamento dessa grande quantidad".
de calor é perfeitamente rsalizave.
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etc, francezes, belgas, hollandezes
e italianos e :ns_3te no parallelis-
mo entre a technica que se pre-
tende privilegiar para "um novo
processo para extracção dos hor-
monios do ovario" c o descripto
por Pierre Gley para extracção do
hormônio ovanario do corpo ama-
rello, em 1928.

Para estudar o caso em apre-
ço, após algumas considerações
feitas pelo presidente, foi nomea-
da uma commissão composta dos
srs. Oswaldo Costa, Renato Kehl,
Arllndo Fróes, Virgilio Lucas, e
Paulo Seabra. Estando esgotada a
hora do expediente, já prolongada,
foi este interrompido, para dar
inicio á ordem do dia, em a qual
o pharmaceutico Domingos d<^
Barros fez a sua communicação,
de que damos o resumo a seguir,
tendo se manifestado sobre a mes-
ma o sr. Carlos Henrique Liberal-
li, que felicitou o autor.
SOBRE UM NOVO PROCESSO
INDUSTRIAL DE RECUPERA-
COES DO CALOR LATENTE

DE VAFORIZAÇAO
O sr. Domingos de Barros diz

de inicio que o objecto da presen-
te communicação é apresentar um
novo methodo original, de utilizar
multipllcadamente o calor latente'de vaporlzação, para conseguir
sem gasto maior de combustível
uma evaporação varias vezes mais
avultada que no caso commum.
Todas as vezes que ao resfriar-se
uma massa de vapor condensação,
desprende-se ao mesmo tempo to-
do o calor que mantinha o estado
gazoso, porquanto podemos até
certo modo considerar o vapor do
agua como uma associação dyna-
mica de calor e de agua, de tal

>ressa cfíica,
wantes' que se

acabe o stock f
A ECLECTICA orrerece um nndo estojo.

Valet Auto Strop ou um canivete Valet a quem
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e'é graças a elle que funecionarp.,
nas industrias chim.cas, oa appa-
relhos de tríplice e quádruplo ef-
feito. Esses apparelhos prc-Umo
eos funecionam fazendo operar a
condensação do vapor dentro d.
uma tubulação mergulhada em uni
liquido que ferve em tempjratura
sufficientomente inferior á do va-
por. Essa differença de tempera-
tura é capital, porque permitls
vencer as resistências oppost_u á
transmissão do calor peles metaas
que separam o vapor dt>3 líquidos
a evaporar. O meio de que se lan-
çou mão para obter essa differon-
ça foi reduzir a pressão dentro do
apparelho, de maneira a que o
ponto de ebulição baixa o neces.sc-
rio. Operando assim, estabelecen-
do uma differença de temperatura
de 10 graus, por exemplo, entre a
temperatura de condensação dj
vapor aquecedor e o ponto de pia-
na ebulição do liquido, cons*.-gue-
se com a precisão mathen_ati;a fa-
zer nascer do liquido uma quanti
dade de vapor exactamente igua
á que se condensou na tubulação

Dispondo-se dessa nova massn
de vapor, e applicahdo-a a aque-
cer um outro apparelho idêntico,
obtem-se, pelo mesmo principio.
isto é, baixando por vácuo mais
adiantado, de 10 graus, o ponte
de ebulição do líquido, uma novs
massa de vapor susceptível d-:
aquecer do mesmo modo um ter-
celro apparelho,

O sr. Domingos de Barros, de-
pois de longa pratica com taes ap-
parelhos, organizou um methodo
de evaporação múltipla sob alta
pressão, permlttindo levar muite
mais longe a economia de combus-
tiveí. Certamente o methodo nova
não é applicavel ás soluções ds
substancias orgânicas alterave...
pêlo calor, mas é perfeitajnente
applicavel ás soluções salinas sup-
portando sem alteração uma tem-
Jjératura elevada. Teve que vence:
grandes difficuldades, mas conse-
guindo manter em ponto indus-
trjal permittido concentrar a agua
do inar pelo calor, de combustíveis
e; fabricar sal commum artificia'.-
mente por preçq vantajoso. Ò nove
.processo, baseado no mesmo prin-
cipio da qüèda da temperatura de
um a outro effeito, dif fere supe-
riormente por levar a effeito to-
dá* as operações, sem o auxilio do
vácuo,. jogando no primeiro effci-
tó vapor directo còmja témperatu-
ra de 150 graus, émquãnto que no
Ultimo .effeito a ebulição passa-se
ha pressão normal a 100 graus.

; Conseguiu assim o orador -fabri-
car ,'e çollocar no. merfcado muitas
toneladas de sal de excellente ap-
parencia, 

'sem differença do rsfi-
nado, mas a apparelhagem impro-
visada que.foi obrigado a empre-
gar,. utilizando anéis de velhas cal-
deiras, emendados no local, não
pôde-prestar-se a uma exploraçãe
regular e teve que fazer cessar s
industria por falta de recurso:
para reformal-a.

i O ensinamento, porém, ficou, '
esse é proveitoso e vem a ser que
é perfeitamente possivel aprovei-
tar sete vezes o calor de um com-
bustivel, multiplicando por 7 *
evaporação por elle produzida em
caldeira aberta, e mais ainda, tude
leva a crer ser possível uma maioi
economia, porque pôde certificar-
se de que com uma queda de tem-
peratura de cinco graus, pôde fa-
zer-se evaporação, desde que °s
apparelhos estejam perfeitamente
limpos.
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SERAPHIM

Hoje, no parque Antarctica serA
cffccluada a segunda partida da"melhor de tres" entre as represen-
taçCcs carioca e paulista.

Dizer du interesse que essa par-
tida vem despertando nos nrraiaes
futebolísticos da Paulicéa serA re-
petir tudo quanto já se tem dito
cm crônicas anteriores. Comtudo,
6 bom frlzar que desta feita os ca-
rtocas estão multo animados.

Hontem por occasl&o da chegada
dos denodados guanabarlnos; a nos-
sa reportagem logrou ouvir quasi
todos os Jogadoros. Dahi, conse-
guimos apurar que elementos co-
mo Russlnho, Paschoal, Nilo, Ama-
do e Doca, se mostram multo ani-
mados, e esperançosos.

S&o dc Russlnho estas palavras:
a nossa turma nfto veio para Sfto
Paulo no propósito de perder, como
tambem nfto veio para ganhar. Vie-
mos apenas lutar. E, deesa luta,
talvez a sorte terá que apontar o
vencedor.

Dizer que esta ou aquella turma
vae triumphar, será adiantar mui-
to".

Nilo e Sylvio sfto tambem pelo
factor sorte.

AS TURMAS
A turma paulista, segundo com-

muaicado official da Associação
Paulista dc : Esportes Athleticos,
será a seguinte:

Athié, Grane, Del Debbio, Nerino,
Gofcliardo, Seraphlm.' Ministrinho,
Camarão, Petro; Feitiço e De Ma-
ria.

O seleccionado carioca, salvo mo-
difleações dc ultima hora, assim
apresentâr-se-á:

Amado, .Sylvio, Ualia, Tinoco,
Faustc. Mola, Paschoa, Doca, RU3-
sinho. .Nilo..e Theophilo. .-'-' 

OUVINDO O.-JUIZ DA PUGNA
Hontem nó Terminus consegui-

nios ouvir *o sr. Gilberto de Almei-
ria Rego, juiz. esct.lado pela Confe-
ueraçáo Brasileira de Desportos
para arbitrar o grande encontro de
hoje. ...

¦ Em rápida palestra com o sym-
-pathico defensor do S. Christovam
A. C., a nossa reportagem ouviu o
seguinte:

"Vou entrar em, cámpó animado
pela rhelhor boa vontade de acer-
tar. Pautando sempre pelas linhas
qiia.iMàiráiêfltàrâm ná minhailonsi- ¦
carreira equip juiz^não plharei^ar-^
tidos,, e procurarei- ser d m'áis ener-
gicò possivel. Para esse fim èu
conto cóm o cavalhelrismo dos 22
jogadores em campo, e maia Os
meus auxiliares, senhores Jorge'
Gomes e Luiz Vinháes, ambos do
Fluminense F. C'

De maneira alguma pode me im-
•pressionar o grande embate de hoje
Eu . estou acostumado a arbitrar.
grandes jogos. Actuei no Rio Grán-
de do Sul, meu Estado natal, Es-
tado dó Rio, S. Paulo, Bahia e Per-
nambuco, nunca descontentei assls-
tencia por «xieentès aue ellas fos-.

.senja,., , . .:,
• Espero que hoje o publico ficará
satisfeito com 0 meu- modo de
actuar"-.: '" '' '

Como se vé, osr. Gilberto de Al-
meida Rego está bem animado e
disposto. Há de procurar todos os
meios para que a partida tran3-
corra em completa camaradagem.

A PRKI.IMIN.Mt DO JOOO PAU-
LISTASCARItMAS - SELECCIO-
NADO DA I.. E. O. I. «ontr» SE-

I.KCCAO "C" DA A. I>. K. A.

Para a partida preliminar do cn-
contro do Campeonato Brasileiro
de Futebol entre Paulistas e Cario-
cai, está escalado o encontro entre
oa seleccionados da Liga Esporti-
va Commercio c Industria o o qua-
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CAMARÃO

dro "C" da Associação Paulista de
Esportes Athletico3.

Afim de tomar parte nesse jogo,
a L. E. C. I. solicita, por nosso in-
termedio, o comparocimento dos se-
guintes jogadores que formarão o
seu quadro:

Cachimbo, Reglnatto, Zéca e Sc-
bastião, do São Paulo Alparga-
tas; Moreno c Zizza, do Standard
Oil; Frittolli e Tidóca, do .Munlcl-
pol; Alfredo, César, Brito e Zanot-

ta, do Knowlcs e Foster; Oclavla-
no e Dullio, do Horst: Ministro •
l.ampcfto. do General Motors: Al-
varo, do Electrlcidade-Llght; < Al-
berto, do Prada.

Cada amador deverá trazer os
seua rospcctivoi equipamentos.
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DK ES-

PORTES ATHLETICOS
(< «unmitnltado nfrlrlsl'

.logo» PiitilKlaa va. Carloeaa 4o
VII Campeonato llraallrlro de

- - PutcKnl * - • —
Para o jogo de hoje o icleceiona-

do desta Associação te apresentar*
.-..-rim constituído:

Athié. Grane, Del Debbio, Nerino.
Gogliardo, Serafini, Sernagiotti
(Ministrinho), Torres (Camarão i.
Petro Mattoso (Foltiço), De Maria,
Reservas: Tuffy, Raphael, Arcelllno
i.Ncnei. Rizetti (Pepe), Guimarães.
Munhoz, Caetano, Lara. Castelli
lRatto), Evangelista, Amilcar.

Encontro preliminar — Para o-
encontro preliminar . o quadro da
A. P. E. A. será o seguinte:

Nascimento, Scgala, Raposo, Tul-
lio, Amleto, P.amon, Gino, Salle**.
Mediei, Loschiavo, Mele. Reservas:
Nicola. Barão. Nino, Francisqui-
nho. Bnllista. Nilo e Tidóca.

Pode-se o comparecimento de to-
dos os jogadores do jogo principal,
cm campo, ás 10 horas em ponto,
e dos jogadores do encontro preli-
minar ás '14 horas sem falta. . ¦
ABERTURA DOS' PORTÕES E

BILHETERIAS
Os portões do campo do Pales-,

tra Itália serão .abertos ao. melo
dia, em ponto, funecionando as Í5i-
Iheterias do campo desde as 9 ho-
ras,
RESERVADO^ DÓS CRONISTAS

Estão reservadas localidades es-
peciaes para 03 Cronistas Esporti-
vos de Sfto Paulo e dó Rio de Ja-
neiro. ....... .

Os senhores ; cronistas somente.
terão ingresso no- reservado, m#-
diante entrega ao guarda do mes-,
mo dos cartões especiaes distribui.-
dos ás redacçfies do» nossos jornaes

PAVILHÕES. •

Nos pftvilhfics somente terftO_ ín-'
gresso directores da'C. B, D..' dá
A. M. E. A., da A. P. E. A. é os
convidados especiaes. . . ', 

. ,
ENTEADA DE AUTOMÓVEIS
A entrada de • . automóveis será

feita peja Rua-.Turyassu'. 
"(.'..* ..,,

í Ç^ttr^em^3..antmiiv»sé^r\arA%*iif^
trajM peWRvia Pa)9Rtr«-...2|WWf>| ¦

POLICIAMENTO * ¦
1 Por" determinação dosr. Ctiefe dis'
Policia, 9.'serviço dé policiamento
do campo obedecerá á chefia do dr.
Carlos Pimenta, delegado da Ter-
ceira Circumscripção.
IRRADIAÇÕES E TRANSMIS-

SOES TELEPHONIÇAS
Nào serão absolutamente permit-

tidas irradiaçócs nem transmissões
por via telephonica, do Interior do
campo do Palestra Itália.

PREÇOS
Para o jogo de amanhã, os pre-

ços serão os seguintes: ¦ •'.•••
Cadeiras numera'dâs; 20$ — Ar-

chibáncaflas; 8$ — Geral, e| — AU-
tomoveis 11$. 

'

PERMANENTES
Somente os ingressos permanen-

tes de côr lilaz, distribuídos pela
A. P. Ê. A. para o corrente' anrto,.
darão direito á entrada no campo.
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GOGLIARDO

DEL DEBBIO

A CASA MURANO ANIMA
0 ESPORTE

AO JOGADOR PAULISTA qUE
MARCAR O ULTIMO TENW

A Casa Murano, situada A
praça da Sé, n. 58-B, acom-
panhando o grande impulso s
desenvolvimento do futebol em
S. Paulo, resolveu, para maior
enthusiasmo entre os nossos
representantes desse esporte,
no jogo com os Cariocas, of-
fereesr um magnífico appare-
lho falante, marca MURA-
PHONE, no vaíor dc 1:200»,
ao jogador Paulista qus assi-
gnalar o ultimo tento, no ca-
so que a victoria sorria ás nos-
sos cores.
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\'5.mns boje nosacingir a trana-
créver tào somente quanto d.sse-
tnm a;. nossos collegas sobre «sag-
greisâo de que foi;victima Heitor,
<\\ parte do fogoso zagueiro do
Ccrinthia.ris, Del Debbio.- •' "*.-'

Feias transcripções-.que .fizemos'
anteritrmente. de. tros jornaes, to-
dos conceituados om cousas espor-
tua.'* «? da Agencia--Hava3', ficou
claramente demonstrado que 'Del
Dr.bbin aggrediu propositalmente
He'.tor,

isso não deixR mais a menor du-
viala. Todos, viram- ./;;-.*

Só não viram a aggressão o juiz
di jogo e o-representante'da Apéá.
.Iiialam^nte os únicos-que deveriam
4r visto. • •' .....

"0 Estado de S.* Paulo", ém kia
edíçàò dô á dó corrente, meticiôrfa
sobre o*' incidente:

"üm Jogador do Palestra Itália,
justamente aquclfe que 

"vem 
..ré-

mli|iilrintlo as 'suas cxeellèntes
qualidades; que o tbrnarani nota-
vel ha dez annos, foi obrigado a
.«ihir dn'campo',' gravemente con-
tundltlo. Fatalidade T Por multo
b"a vontade qun ae tenha, nfto
acreditamos na fatalidade. Nfto
aecusamos o Corinthians Paulista
iuo In nega vclniete mereceu a. VI*
ctoria. Mas não concordamos com
" procedimento 'de um dos sí>us
jofaduros, o qual se excedeu Ia
mrntavéltrlente, prejudicando, nfto
*¦'¦¦ o seu antagorilsta, como o seu
próprio' clube, que poderia sobre-
Pujar o outro, sem' dcsálre."

"I"«ii n raso que os dois cam-,
pene*, cn hi ram ;—,e um delles,. o
¦lo Corinthians — ifçrlu o seu ad-
versario a pontapés. Como era
possivel admlttlr-se a casualidade.
"e «rn dois já t-stava.m por terra?
Talvez hos enganemos .no nosso
juizo.' Entretanto, eiftteiidemos que
1 juiz; diante do que suecedeu, de-
via ianilíem pôr fora. do. gramndo
o futebolista, que não tivera a. cal-
ma necessajla' para evitar bgol-
1* tlti dianteiro contrário."

"Infelizmente, 
porém,-desta vez,

* J"Kf nâo decorreu coni a hor-
tnalldade que se desejava, visto
íue logo nos cirico primeiros rtíl-
"uliis houve um desagradável in-
eitlrnle, cujas'conseqüências se íl-
íerafn sentir até o: ultlnrio Instari-
te* Queremos nos referir ao cnoon-
'to de Del DcbBio e Heitor, dó qual
tesultou sahir multo mnchdcado, e
'"utilizado para a partida, o grau-
de centro uvantag do Palestra.

UM ESCABROSO
Houve quem tivesse visto a má ln-
tençáode Del Debbio em machu-
car, àf, caso pensado, o mais* «Ifl-
ciente atacante palestrlno. Outros.

O depoimento dos que viram
tor, o disciplinado atacante do Pa- tar o-concurso enthuslaamado e^í

lestra Itália, Invadiu a área penal ficiente quo lhe "

contraria, commandando um. peri-
gósò ataque.

¦entretanto,.acham que tudo. foi. Del Debbio, procurando intèrcep-
obr.» do acaso, nfto cabendo, assim,
a pouca ai rosa pecha que. grande
parte, da assistência atirou «obre
o zagueiro corinthlano. Se n&o se
pôde garantir, que Dçl Dçbblo mor-
cou exactameote o rosto de Hei-.
tor par» ahl applicar um vlolen-
tissimo. pont«tpéf. tombem nfto se
pôde. oceultar que este se achava
cabido o sem a bola, ao ser «tln-
gldo pelo golpe do corinthlano.

Heitor teve de sahir do campo
carregado, e com. uma das vistes
muito machucada; ficando • assim
o Palestra, desde o Inicio da luta,
apenas com quatro atacantes. O
jogo foi suspenso por alguns ml-
nutos. A "torcida" palestrlna ext-
gla, aos gritos, a sahida do vio-
lento adversário o nfto pouco'tra-
balho tevo a policia e os dlrlgen-
tes da partida para conter* os anl-
mos exaltados pela insólita ag-
gressfto a Heitor, unanimemente
conhecido como um dos mais dis-
tintos campeões, dentre todos que
actuam nos campos brasileiros."

"A reaccfto palestrlna foi imme-
diata. Osses eãcapa e dá a bola a
Heitor que a adiante. Del Debbio
«scora-a e Heitor carrega, proxi-
mo ao arco de Tuffy. Os dois jo-
gadores caem, e Del Debbio o ma-
goou na vista. Depois do incidente
recomeça o Jogo com bola ao ar."

tar % avanyo, investiu sobre.. Hei-
tdr, com quem so chocou, Indo am-
bos ao solo.

Nesse momento, - achando-se a' 
pelota Já no campo contrario, o
zagueiro corinthlano" aggrediu n
avante- palestrlno - a ponta pés,
quando^ ambos se encontravam no
solo, produzindo-lhu um ferimento
na face direita, Interessando o olho
do mesmo lado.

Esso Incidente, que a mnlor par-
te do publico nfto viu, por estar
acompanhando a murcha do jogo,
logo que foi denunciado pela parte
quo o presenciara, provocou um
movimento geral de repulsa, acom-
panhado até mesmo por grande nu*
mero de cnthustnsta» corlnthianos,
indignados pelo gesto lamentável
daquelle zagueiro.

O seu procedimento é, tanto mal»
lastimável se considerarmos a suu
posição dc capitfto do seleccionado
paulista, a que Heitor devia pres-

valeu o enor.me
prestigio que desfruta, tento q**»"-
tfi a, sua elegância moral de espor-
tista corrécto e dlsólplllstt4b." -"

A. lndignaçfto da assistência nun*.
ca teria sido tfto admissível. Del
Debbio escreveu, ante-hontem, uma
das- paginas mais tristes ,da. aua,
carreira esportiva,,. na qual, aUAs,
não sfto raros oe*geatos.da meama
natureza.'* . ¦ • • . ¦

A "Folha da Noite"-- assim se ex-
prèssou: — ¦ -¦_", ¦-,-¦>•¦¦ ••¦;• * * ¦>;*

E foi, sem temores e dtfs m*ls
justos, que se viu o Palestra Itália •
proscgulr na luta, empenhadas tem
o sêü valente adversário dispondo
em campo apertas de de* jogado-
res, porque o commandante delles
—- Heitor — fora brutalmente fe*
rido a pontapés nos primeiros mi-
nutos da refrega".

.."UMA ESTUPIDEZ DE DEL"...
DEBBIO

.« NaWn. atoqtke do Palestra, Heitor
entro, em Debbio,. indo ambos ao
solo. O velho elemento corinthlano
nfto perdeu vasa para confirmar a
sua fama, e appliçandó forte pon-
ta-pé no jogador do Palestra, quo
é obrigado 0, abandnar o campo.
O publico vala, pedindo a expulsfto
de Del Debbio. O representante da
APEA Intervém e a partida prose-
gue com Debbio no gramado.'

Esse mèsmó jornal da-guarida,
em sua ediçáo de 3 00 corrente, a
seguinte/carta;

EM CAMPINAS

Guarany x Republica
O forte conjunto da l.a divisão
da A«pea enfrenta hoje, cm
Caisoinas. o "Bugre" - O esta-
dio campineiro receptará a

irradiação do jogo cariocas-
paulistas

Hoje. em Campinos aerá reall-
zada uma partida que marcará
época na "Princeza cio Oeste".

O Republica, cujo quadro se vem
impondo na disputa do campeonato
da primeira divlsfto da Apea e que
conta em suas fileiras elemento:;
oue nai* ficam a dever, em valor
technico. aos principaes grêmios
da divisào principal, irá á visinha
cdade, onde conta Innumeros ad-
mlradores, desde o ,tempo em que
diíputava o campeonato com os
mais fortes conjuntos da entidade
officiíl.

Campinas que nfto ignora o va-
lor do qualro de Nino, terá hoje
um bom jogo-e nâo- será novidade
dizer que iráo presenciar um jogo
eauiübrado."O 

quadro, que tem a presldil-o o
esportista "gentleman" Egas Mu-
niz de Moura, incluirá diversos
elementos que irfio disputar o cam-
peonato que está • inscripto este
anno.

Do "onze" "republicano" deeta-
cam-se- elementos conhecidissimos
em nossos canjpçs,de futebol, ta»s
como FrancisijutfiWSrê^ejá' figil-
rou na seleccio da "Laf; Larió e
Nino que no Sfto Bento juntamen-
te com Luciano e Juracy, sempre
brilharam; Zonotti. que hi tempos
defendia com galhardia o quadro
priacipal do Independência.

Um quadro que possu'e esises ele-
mentos náo pode deixar de pro-
porclonar boas jogadas.

O Guirany, por sua vez é o mes-
mo conjunto valoroso que sempre
se fez admirar quer nesta na ca-
pltftl. quer em outras innumeras
cidades do littoral e do interior do
Estado, onde tem.se exhibido.

Seu quadro principal, este an-
no, enfrentando o S3ntos, Pales-
tra e Corinthians, mostrou que pode
ser classificado pelo valor de seus
elementos, entre os nossos gran-
des quadros.

Principalmente a partida que
disputou com o clube do Pàrquo
S. Jorge, deixou lembrança a to-
dofi quantos o assistiram.

Ainda domingo pássaáo, enfren-
tando um verdadeiro. seleccionado
da cidade de. Santos, obteve linda
e merecida victoria o que mais das-
portará 0 Interesse, do seus innu-
meros "torcedores" que sâo a maio-
ria dos esportistas de Campinos,
pelo jogo de hoje.

Cóm o intuito de poder propor-
cionar i numerosa assistência què
necorrerá ao campo dá rua José
Paulino o conhecimento immedla-
to do desenrolar db grande' jogo
entre os campeões de S.' Piuló e
do Rio, a directoria do Guarany
mandonu collocar em teu campo

. poderosos alti-falsntes que Irradia-
ráo' ac fases principaes do mais
importante prelio deste anno reali-
zado nesta capital.

Se nâo bastasse o interesse do
embate entre o Republica e o
Guarany, por si só conseguuirá le-
var .uma verdadeira enchente a
emmoldurar o estádio do "Bugre",

NmIss raluaiass, mw h»m rils • llt oi» qu* as anmh.ra,
pabllrarvmes lado* •• 4r*abafst s«» ¦•¦ tantn i>sila<l<a> •
qn* tralrm 4* »»porta» »m grrsl. aaai- «jjii»- aa mrsitint sejam
taatrHma à» moda %ma nto afraariam qutm quer qu* •»!». re.
••rvan4>*ai>« a direita da nAn dar * ptilillrldad* aqulllo qqs
arharma* Inranfanlaala aa farrr ai i!rv'*ti«« i'6rtr>.

sr. « not p.r ititiAnAii*
-optaremos qn» sim. Hsrla n eumuln qu*, p«la steunila vtz, os en.

r.Vieas vltsiem até aqui ». aob o pretexto ftitlllsslmo da chuvs, nüo
joitassam.

Sana querer pOr a uma dura prova a paciência «toa paulistas.Isso nâo sa dar*, portm. N*o se compreenderia quo tiportlstss
que «» prtiam dessa nome, 1an«;aaii*m coatlnuamenta mio deur r»*
curso, qual o de ratar o campo com umas pequenas poças de «(rnn,
para ronseiculram, mais uma ves, o adiamento do jo«o. Tornar-sc.jn
ridículo. O futabol 4 um esporte praticado no ar livra *, romo «nl.
devo ser disputado mosmo qua o tempo a o cnmpo nAo estejam da
manén* a melhor a ser desejada.

Oa cariocas, hoje, masmo com o campo encharcado, devem de.
monatrar qua slo dessa cidsd* que sempre >a evidenciou pela cora-
«em de saua filhos.

TKRKMOft MK.1MO A PAC!PIC.AÇAOf
Continuam a fervilhar nesta cspllal e em Santos es hoat-.» de

uma hreve pacificação do futebol paulista. Desta vez, sn que ps.rece. os boatos tem alxum fundamento. JA aa realizaram viagens so
Rio para conferência r com o presidente da Laf « aqui em S. Paulo
tem havido constantes reunifles para a soluçlo do Intrincado caso da
iclsfto,

Esperemos que, desta ves, e problema que tanto prejuízo tem
acarretado 00 futebol paulista, seja resolvido, JA n&o * sem tempo.
Clubes ha que, M persistir por mais algum tempo a actunl slttia«;.'l<i,
ta*m fogosamente que dc»appnrec«r. As lutas os enfraqueceram * Jii.nAo se podam suster decentementoa

Os motivos qu* dersm causa A acisAo no futebol paulista nAo
puderam ser mantidos. A dlssidencna lançou mio • continua a lan-
çnr mAn dos mesmos processos dos seus antagonlstas, processos «
usos qu* tanto eondemnava.

O melhor, poli, serA voltar no estado anterior ao da funcla;Ao da
Laf, no que ae refere A organlzaçAo, e procurar, unidos, traoalhar
pnra o bem do esporte em geral e do futebol em particular,
QliE VANTAGENS 1'ODF.RIA.H ADVIR DA PtSAO ENTRE O

«.lAHAXV E A PONTE PRETA?
Um jornal de' Santos garante que. com o desapparecimentn da

dualidade na dlrecçAo do futebol paulista, o Guarany e n Ponto
Preta, de Campinas, fundir-se-iam, passando a constituir uma unlca
agremlaçAo.

Kmiaaaai duvidemos dessa afflrmaçfto, que nos parece de todo im-
possível, pois que obrigaria, .forçoramente, o desapparecimento de
um dos gloriosos grêmios campineiros, nada de vantajoso se nos de-
pnra corri essa fusfin.

Quer o Guarany, quer a Ponte Preta, desfrutam em Campinas
de prestigio pelo valor social e esportivo de cadii úm. E. ps rece um
contrasenso mas nAo o *, esse valor è justamente pela* existência- dos
doia nn chamada "Princeza do Oeste".

A rivalidade esportiva é o grande Incitamento do progresso des-'ses dois valorosos grêmios. E' do estimulo dessa rlvnlidade que am-
bos galgaram a poslçfto que oecupam. Desde que não haja mais essa
incitamento, esse tstlmulb, nAo mais vIverAo. Vegetarân.

Exemplo do.1 mais frlzantes tivemol-o ha pouco. Existiam na vi-
zinho cidade de S. Bernardo dois grêmios de valor. O Primeiro de
Maio e o Corinthians. Um procurava subjugar o outro Introduzindo
melhoramentos no sau seio. E com esse constante fito chegaram a
ser dois grêmios bem organizados cujos quadros eram famosos. Urn
dia resolveram unir-se, formando um só grêmio. Desde esse dia.
tendo dcsapparecido a rivalidade que era o maior factor do progres-.ao de ambso, cahiu o grêmio nascido dessa uniAu numa apathla queo levou a ser extinto.' E os dois fortes clubes, que pensavam que,unindo-se num só, formariam um bloco formidável, desapparecerarn.
porque, no esporte, a mnlor razAo de ser, t a rivalidade entre clubes.

. ..NAo Irá acontecer o, mesmo ao Guarany e A Ponte Preta, ae re-
soàverem unir-se debaixo de uma s6 bandeira?

I
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O ESPORTE NO INTERIOR:
EM RINCÃO 

. 
I mos, devido as fortes chuvas qua •'

ENCONTRO DE PINGUE I lem cabido ultimamente.
PONGÜE. . , Finalmente se o tempo nào cons-,..'

Deyerá realizar-se hoje, na sede ! P'rar teremos hoje o encontro entre

¦. "Revolta^me só cm pensar, como
•um 'ente .qae' se presa tenha o In-
tento de coirtettèr tuna selvagerlu I a novidade da irradiação da par
Igual Aquella commettlda por De. | tida cariocas-paulistas.r ' A parte da- população campinei-

ra que se Interessa pelo futebolminha assisti

Q "Combate"
facto: —

assim relatou

D'0 "S. Paulo-Jornal" do mes-
mo dia 3, transcrevemos:

"Infelizmente, essas previsões
foram plenamente confirmadas,
embora os effeitos de um gesto
absolutamente cohdèmnavel, tives-
sem sido bastante attenuodos pela
attitude digna e correcta do bando
pelestrino, cujos* componentes sou-
heram manter-se dentro de um»
louvável linha de condueta.

E só a Imo * a acção calma e
refleetida da directoria palestrlna
deve-se o nào ter o incidente as-
sumido maiores proporções, vindo
a causar sérios prejuízos A boa
apresentação do seleccionado local
'áo torneio cm dlspula." .

•:¦ "O INCIDENTE
Eram transcorridos apenas al-

gua minutos de jogo, quando Hei-

EM
MINEIROS v». PAULISTAS
RIBEIRÃO FRETO

Uberaba E. C. vs. Botafogo F. Ç. .V
Hoje em Ribeirão Pn to scril tra-

vada uma importante partida Ue íu-
tebol entro paulistas e mineiroâ.

SUO adversários o Uberaba Ifl. C.
campeão do triângulo mineiro e o Bo-
tafogo F. C. local.

O Botafogo é um dos mais fortes
quadros do Interior paulista. Em J'J27
levantou o campeonato do Interior da
A.P.E.A. Tanto na turma ailsitante
como na local inllitam vários mestres
do esporte bretão. Deve arbitrar a
grande pugna dc hoie no estádio do
Botafogo o esportiõT.v Uenaro Rodrl-
gues, nosso companheiro de trabalho.
Os esportistas rloprct»nscs prepara-
ram magnífica recepção nos cam-
peões do triângulo rr.inclro.

Em resumo o grande encontro inte-
reataúual desta tnvtl'* cm Ribeirão
Preto promette um desenroltfr cheio
de lances emocionantes e Ineêquecl-
VC.Í8.

Ó Uberaba Espo¦'. 1 jogará obtde-
cendo a seguinte cscalação:

Aldo
Mario - VIco ¦

Paulino - Amaral - Capim
Jucá Pato - Tintas * Bachi - Abaa-

lio e Gradim.
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ALDO
guardlio do Uberaba Eaporte

Debbio em Heitor,
Por Infelicidade

aquella scena de bem perto, tfto
commum no passado esportivo, do
actuai capitfto do seleccionado pau*,
lista:

Qual entre os nossos freqüenta-
adores dos campos de futebol nfto
se lembra, da aggressfto a bofeta-
das, de que foi victima Slrlri, mi-
nutos antes de ser hüclado um dos
.treinos do Santos contra' o seleccio-'
nado paulista em Í921 t

A outra vez que nos envergo-
nhoü: perante os elementos do Bo-
logna, attlnglndo Banchero com um
directo? E aquella de ha poucos
dias contra Feitiço, e' outras que
nfto vêm á baila lembrar.

E' a esse Indivíduo que á glorio-
»a APEA confiou a capitania do
seu seleccionado? Pôde elle ser na
sua vida privada um perfeito ca-
valhelro, mas deooriente-se por
completo aò enoentrar-se num cam-
po de futebol,., pola «raio que perde
a boç&o de humanidade, tornado-se
comparável s* mesmo a um selva-
gem. Coni esses seus actos só pre-
Juizo poderá trazer «u» nome do fu-
tebol paulista. * -

Ós soldados guiam-se pelo gene-
ral.

Creio que individuos dessa tem-
pera \ deveriam de uma. vez ^ra
sempre ser banidos dus esportes."

Depois de todos esses insuspeitos
depoimentos,- que mais dizer?

Esperemos, agora a jjuliça da
APEA-

deve «er grata ao Guarany, que
alam de proporcionar-lhe amanha
um bom jogo, permltte que acom-
panhe as-peripécias da partida que
se estará realizando em S. Paulo.

O quadro do Guarany terá a se-
guinte provável constituição:-

Valentim; Joca e Tijolo; Joa-
quim, Pomeranzl e Raphael; Pau-
lo, Zéca, Nené, Lolito e Robertl-
nha

— O Republica, pede por, nosso
intermédio ,0 comparecimento dos
seguintes jogadores, ás .12 horas
hoje, na estação da Luz.

Nicola, Rabella, Juracy, Zanotta,
Larió, Julio, Russo, Mu.ua, Lúcia-
no, Nilo, Cezar,, Luizinho, Vaz, Ni-
no, Franc lsquinho, e> dos directores
escalados para acompanhar o qua-
dro.
a\oüajtaeíiaiimit'!tmaiaiMjrj.jjííjiauxxjisistVpf^fe

do Rincão pjngueTPongue Clube,
um encontro entre. _o, ,prjmçiíOo quar
dro. desse clube e o correspondente
do Ourives e Affins de S. Paulo..

Dado o inconteste valor e prepa-
ro destes dois quadros é enorme
a expectativa pelo resultado desse
encontro.

A turma do Ourives e Affins que
vem completa e da qual fazem par-
te os consagrados raquetistas Vin-
cente . Albizu Lacoppa, Romanelli,
etc, é sobejamente conhecida nos
meios pingue-ponguistas da Pauli-
céa pois é a invicta bi-campeá de
18928 e 29 e vencedora de prélios
memoráveis. A turma do Rincão P.
P. Clube pelas innumeras victorias
entre os clubes do interior, é; mui
justamente, a "challenger" ao titulo
de campeá do Estado de S. Paulo.

O encontro será ás 16 horas e
aos visitantes está sendo preparada
festiva e enthusiastíca recepção.

EM MOOY-MUtIM
Do correspondente esportivo do

DIÁRIO NACIONAL em 19-12-29).
— O mau tempo reinante impediu
que se realizasse conforme estava
annunciado o encontro futebolisti-
co entre Limeira e Mogy-Mirim.

Já dois encontros que n&o se
realizam, o primeiro porque os ca-
sabranquenses deixaram de vir a
Mogy-Mirim, por motivo de some-
nos importância, e o 2." como diíse-1 futebol

os mogyanos e limerenses — sende •
provável .que a esquadra. mogyana.
entre em campo assim constituída/.-,,
Ninho, Libano, Bazani, Totó, Jonas, -.
Mario, Baizoto, Parra, Silvio, Garr -
cia, Felippe ,-'..,j*,"

Este quadro acha-se bem treina-. ^
do. Cremos que fará boa figure
frente aos rapazes de Limeira.

As esquadras secundarias tam-.,
bem jogarão.,

No dia 29, teremos uma compe-
tição athletica entre os athletas '
da Amea e 03 do Clube Campineiro l
de Regatas e Natação de Campinas. __

EM CEDRAL
Realizou-se terça-feira 17 do cor-

rente nesta localidade no 'salão da ¦
Sociedade Italiana uma reunião pa-_
ra eleição da directoria dò Cedra)
Pingue-Pongue Clube.

Foi eleita a seguinte direètóría: ;
Presidente, Primo Rossi, vice-

presidente, Hygino Barcelline; ,1.'
secretario, Antônio' S. Galante, 2.f
secretario, Pedro Adas do Ama* '
ral; 1." thesoureiro, Hyppolito Fòn- 

"

tes, 2." thesoureiro, Jacob" Mayer, •
Director £3pqrtlvo, 

"José 
Librandi; ;

director fiscal, Waldemar''Russo'; '¦
orador official, Jarbas A. da Silva; j;

Cedràl progride,' contando já cóm
um clube de Pingue-Pongue' e uma
quadra de Tennis,' faltando única- '
mente o rei dos1 esportes que é o '

O Extra Corinthians e o Al-
liança realizaram mais uma
partida do Campeonato da

Segunda Divisão
A turma do Alliança conseguiu vencer po'

um ponto

Qnun«oma a Pluuot*
o» wxjtou» fiam a r-ouxj*.

AHHUH(IO) ATTBA(TIVO)
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Realizou-se ante - hontem, na
quadra do Antarctica F. C, mais
uma partida do campeonato sé-
cundarlo de bola ao essto, entre
as turmas principaes dos clubes
Extra Corinthians e Alliança.

Na partida dos segundos, qua-
dros, o Extra Corinthians sahiu
vencedor peia contagem de 14
pontos al,

Foram estas as turmas e os au-
tores de pontos:

. Alliança — PIratininga, Vamlré
Soares (1, 2, 1, 1, 1, 1), Felippe,
M. Valente, Bruno e Fabrlni.

Extra CorintniaiLS — Paschoal
(2, 2, 1), Paulino Rosai (1, 1, 1,'
2, 2, 2), Francisco Corrêa, Fran-
cisco Sanchez, Manoel Lopes e
Biaggio.'

A partida preliminar, apesar de.
monótona durante todo o seu des-
enrolar até o final do tempo regu-
lamentar, teve, no entanto, uma
fase bastante interessante e movi-
mentada, que foi a dos dois proro-
gamento do tempo, para fins de
desempate.

Terminado o primeiro tempo
desse encontro, a contagem ac-
cusava sela pontos para o Alliança
e quatro para o Corinthians. Na
segunda fase, porém, a turma co-
rinthiana reagiu, conseguindo fa-
zer quatro pontos, emquanto que
a sua adversaria fazia apenas dois
pontos.

Era de se. notar que os compo-
nentes de ambas as turmas, «pe-
sar de esforçados, n&o possuíam
jogo para movimentar uma parti-
da, trazendo interesse á assisten-

," cio. De sada uu daa caatsadores.

os pontos eram feitos por inter- ;'
médio de um elemento apenas, isto
é, Antônio Garrido, foi o marca- f
dor de quaci todos os pontos do Al-
liança, emquanto que Américo'-
Francora fazia'outro tonto para* a.**.'
Corin thians. ... >

Terminado o tempo regulamen*-.,
tar, em virtude do empate ém oito. -.
pontos, foi o mesmo prorogado poi
mais 5 .minutos. Iniciou-se, então,
um jogo bastante apreciável, dis-
putado, conseguindo o Alliança, ¦
aos dois minutos de jogo, mais ou *
menos, fazer dois pontos, por in- ,
termedio de Garrido. Alguns se*...
gundos após, e a partida estavs
novamente empatada, pois Fran* •
cera. conseguiu mais uma encesta-...
da. Ao terminar os cinco minutos ¦
extras, foram augmentados mais
outros cinco minutos, afim de se-
decidir a victoria da partida.- Durante esses cinco minutos, o >
Alliança consegue dois pontos e o '
Corinthians, .- -apenas um, fioando, -
pois, a partida ganha pelo primei- .
ro, por 12 pontos a 11.

Foram estas as turmas, com os *
respectivos marcadores de pontoa 1

Alliança — Julio Pastori, Anto* |
nio Garrido (2, 2, 2, 2. 2), Jos< .
Antônio Gomez, José Costa (2), \
Oswaldo Valenti, Fulvio Jianini. -

Extra Corinthians :— Américo
Fratncera (2, 2, 1, 1, 2), David-Go-
mes, Antônio Guedes (2), Ângelo, jMér!go, Waldemar Sanches. (X) 4
Arandyr Gualazzi..

Arbitrou a partida o sr. Juli«
Bassi e, como fiscal, o sr. Franci3*
co Paolillo, que agiram aconten-
to da assistoncia. aua iql xediuUda.
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lUallsar-iw* hoje, ** 7 Horaa,
Si'„\ «elima ven, a popular e 'nt*-
rcaiaM prova "Urbino Taccola". oa
qual ia finiai.. in,*i ;ripto* e«ca do
183 pedeatrlnniM.

l->ia prova, quo dcad* o sou ini*
çlo tem 4idn muito disputada peloa
amanlt* dai corrida» de fundo, ra-
»«* anuo '.trti, um duvida alguma.
um brilho excepcional, pol» nella
tomario parte grande numero de
aihleu» «e nomeada, do* quae* se-
ria difficil dealgnar, preclaamen-
te. o vencedor.

Entre oi concorrentes destacam*
mí Alfredo Gomei e Malhem Mar-
condes, do Eipeiia. Heitor Blan,
Pio Crua e Gennaro Acqualllo, do
Pnleitin Itália: Salim Maluf, «lo
Nele: David P. Mnriha e Murllla
\nujo e outroí boni eiemento».

O multado do «nno findo

Foi o seguinte o reiuitado geral
desta corrida o anno panado:

J, Alfredo Gomei, Eiperia, 34a
11" 2 5; 2, Manoel Camavuo, E»pa-
rança. 34' 42" 2 5; 3, JoAo Kranco,
Voluntarloi, 46' 53" 6,10; 4, Pio
Jrur, Palestra, 33' 83"; 5, David
Pereira, Esperança, 25' 33"; 6,
Jullo da Silva Mattoa, Palestra,
3«' 48"j (, Acaclo V. dos banlon,
Paleatra, 35' 48"; 8, A. Coelho
Filho, Paleatra, 35' 61"; 9, Ma-
theus Marcondes, Esperia, 35' ò8";
10, Arnaldo de Camargo, Eiperia,
36' 11" 5«10; 11, Arthur da Coita
Maitini. campineiro; 12, Cláudio
Mandarl, Palestra; 13, Oswaldo
Rodriguei, Campineiro; 14, Aleuio
O. Brandão, Ordeni e Progreiio;
15, Alberto Piovesan, Esperança,
16, Martínno Gomes, Palmelraj;
17, Ernesto Lopes, Esperança; 18,
Eunorito Mesquita, Esperla; 1W,
J cio Campanule , Esperia; 20, VI-
taliano Mandarl, Palestra; 21, A.
César Bruno, Campineiro; 22, C.
A. Silva, Campineiro; 23, Genaro
Loqualo, Palmeiras; 24, Alcides
Soarei, Bloco Bella Vista; 25, Jo-
lé Corraro, Palestra; 26, Arioval-
1o de Almeida, Palmeiras; 27,
?arisi Asciutti, Palestro, 28, Sylvio
Nickel, Esperia; 29, J. Almeida
Fernanda», Atlas; 30." Pedro Boz-
Bi, Camp-ueiro; Sl, Nicanor Curity-

. ba, Esperança: 32, R. Costa Mina,
Palestra; 33, José Dcmingues. Vo-
luntarios; 34, J. Maria de Souza,
Ordem e Progresso; 35, Luiz Ca-
mai;ro, Atlas; 36, Domingos Pu-
gliesi, Bloco Antarctica; 37, Aris-
tides ::istieri, Bloco Bella Vista;
38, Ruy Lemos, Voluntários; 39,
Paschoai Mangini, Esperia; 40, Ar-
man'.» Piovesan, Esperança; 41.

.-.n-e:, Voluntários; 42, João
de Féo, Palmeiras; 43, João F.u.a.
Oliveira, Palmeiras; 44, José Oje-
da, ¦ Esperança; 45, Jeronymo Lis-
ting». Esperla; 46, Augusto Botac-
cini, B. Contadoria Sorocabana:
47, Durval dc Castro, Palestra; 48,

• A. Abreu. í.-Iocidade Catho-
lica; 49, João Dutra, Voluntários;
BO, Orlando Cerâmico, Atlas; 51.
A. S. Audrade, Ordem e Progresso;
52, Baptista Talarlco, Esperia; 53,
Izalafi Augusto, Esperia; 54, An-
thero Martins, Ordem e Progresso.

CLASSIFICAÇÃO COLLECTIVA

1.* lugar, Turma do Palestra —
Tempo 2 horas 59' 02" 5-10; 4, Pio
Cruz. — Tempo 3õ' 23"; 6. Júlio da
Silva Mattos -- Tempo 35' 42"; 7,
Acc:cio V. d03 Santos -- Tempo

,.i5' 48"; 8, A. Co:iho Filho — Tem-
po 35' 51"; 12, Ciauãio Mandari, —
Tempo 36' 17" 5.10.

ÜTHDLETISMO
Será disputada, hoje, a prova

«Urbino Tacçola»
O resultado do «nno findo - A olo.iifiooçio collectiva - 0.

promioo - O percurso - A oohido - Oo juisoo - üo intor.ptoo

2.* lugar — Turm* do Esperla
— Tempo 3 horas 01' OJ" 0'10; 1.
Alfredo Gomes — Tempo 34* 41"
„ 2,3; 9, Mattieui Marcondes —
Tempo 35' 58"! 10, Anuído de Ça-
margo — Tempo 36' 11" 3,10; 20.
Eunorito Mesquita — Tempo 37'
04"; 21. Jofto Campnnllln — Tem-
po 37' 08".

3." lugar — Turmi da A. A. BU"
perança — Tempo 3 hous 02' 11"
25: 2, Manoel Camacho - • Tem-
po 34' 42" 25; 15, Alberto PIovü-
san — Tempo 3C 57" 5,10; Nica-
nor Curityba — Tempo 38' 17" o
6,10; 42, Armando Piovesan --
Tempo 35' 59" t 4,5.

4." lugar — Turma do C. Campi-
neiro — Tempo 3 hor.s 04' OS";
11, Arthur da Costa Martins —
Tempo 36' 12"; 13, Oswaldo Rodri-
guei — Tempo 36' 24" 4.10; 17,
Mucio T. Queiroz — Tempo 30' 46" ,
5; 10; 23, A. César Bruno — Tcm-
po 37' 17" 5110; 24, Cícero da 311-
vr. —- Tempo 3i" 22" 3j5.

5." lugar — Turma cio Volunta-
rioi — Temp vas 08' 12" e

oote «nno - Outro» notoo
zolil:.". Antouio Silva Medeirc.i;
k, Bruno Turolla: 9. Jacomo Quar-A tlawiIflcaçAo

A claiilflcaçilü doi omeorrentes
nessa prova seri feita P»!o* tem-
pos. vencendo » tut ma tujoi cinco
primeiro» collocado» fizerem, em
conjunto, o menor lempo.

__O^V___R H -¦c -fEM ¦ '
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tu. IU, Armando Piovczan.
C. R. Tietê: 11. Salim MMuf;

12, Jos« Monieíro; 13, Eduardo
Monteiro; 14, Cândido Konuíca; 15,
Ernealo Tudaio; 10, Benedicto
Calmante»; 1". Joio Franco; 13,
Ar.ovaldo de Almeida; 1». Jerony-
¦nu Silva; 211, Juiii» Mendes.

Palestra Itália: 21. Heitor Biasl;
?:. Aiito-io Coelho Filho; £3, Ita-
miro Costa Mina; 21, Antônio Al-
meida; 25, Gennaro Acqualio; 28.
Jullo Silva Mattos; 27, Joio Arma-
ni; 28, Parisl Aaciultl; 29, Franels-
co Salvla; 20, Josó Corraro; .'11. Tl-
to \>nanclo; 32, Corolnl Sorslnl.

A. A. das P-ilmelras: 33. Angeio
.¦.-.rafasse; 34, João Clpullo; .15. Jo-

clica Qlanocc»; M, Halo Tarannnli]
53, Geraldo Vllloll»! na. EuclydsB-J
Um; 5T, Victor Rlccli M. 8yMo
Mtuo, _._,«.

Bloco Raphael: 59. José Marga-
rido; «0, Vllallano Mandarl; 01.
Alcindo Gherattl; 02. Psullnu Ito-
nl; «3, Eunlachío Rocha: 04, J'»-
** Romeu; «5. Pedro ITAngelo; «tl,
Domingo» Pantanal: «7. Anlonlo
dl Lorenzo: 08, Pnichoti dl Loren-
*o; w, Amadeu Dl Nard:; 70. JçM
Mandarl: 71, Annibal Leoni; 73,
Mariu Conelcl; 73. Joná Rodrigues:
74,. 'Antônio Falconl; 75, Emílio
Magnem. _

C. A. AHai: 76. BlilUriO Te-
truii 77. Josó Centofani': 7«. Pau-
in A. Martins; 79. Mario Valerio;
80, Joaouim A. Ferreira; 81. Mar-
(-lllln Gomei: 82. Paulo l.atcr7.>:
83, Vlcento Caetano: 81. Annd.vr
França: 85, EJuardo Rocco:' 80,
Hello Cunha; 87. P.-tronllho da 8.1-
va- 83. Tullo Ca<«all: 89. Mario
Ariettc; 90, José Bamoal; 01. Jo-
„a Ventura; 02. Antônio Palvas 9.1,
Mario Furtado; 94. Waldomiro
RImso: 95, Gentil Ferraz.

E. C. Cruz Vermelha: 96, David
V. Malta; 97. Nestor Gomes; 08.

lllTurfe
NO PRÀDÕDA M0O'CA

S*rá corrido o prêmio "Raphael
de Burros"

Nov« pareoi cheloi e equilibra-
doi formam o programma para at
corrida* de hoje nn prado da rua
Brewor. O prêmio "Raphael de
Barroí", na distancia de 1.800 me-
trou, * o "plvot" da reunlio. Cinco
nacionae» de 3 annoi, o» melho-
rei dena geração, Inscreveram-se
ns«»a prova. Todos tém produzido. I
durante a semana, optimoi traba-*
lhos na distancia do psreo. Esse
factor noi faz prever uma corri-
da emocloante no dlico da victo-
*'*• _,. . _«

A psrelha do "Stud Espedictu»'
r- o filho do Mlau sfto. com raífto.
os favoritos ani 13 contos de pre-
min.

Outra provn, quo tem dcaperta-
do grande interesse nos meios tur-
íljticox, é a denominada "Impren-

sa". Kisa corrida levara ao^'itar-

3 Real Amadeu; 36, Paulo Macedo' Murllio Araújo, ui,
.íibaa; 37. Mljuel Abbate; 38. J. 10», O"»'»^"""!
Ferreiro do Oliveira. Lopes;^». Pr.tsJJuta

S.tsgjÇ »

MATHE: ONDEÍ5
« velho defensor daa cAres dn
Esperla, que mais uma vez vae

correr a "Urbino Taccola".

315; 3, Jofto Franco — Tempo 34'
53" 510; 16. Orestes Lemos --
Tempo 36' 42" 5110; 35, Jceé Do-
mingues — Tempo 38', 34"; 40,
Ruy' Lemos — Tempo 3S' r?é" 3;5;
Zelu' Soares — Tempo 39' 06".

SALIM MALUF
do Tietê, oo nniMO vêr, o provável

vencedor desta provu.

Oi premiu*
Aos vencedores e melhores collo-

cados nessa prova serio confcr.las
medalh:» da seguinte forma:

Ao 1." collocado, medalha de ou-
ro; ao '_!.•. medalha de prata: ao
3- madalha de bronze com orla;
medalh?. dc prata ros componentes
da turma vencedora, meJalhas do
bronze a todos os athletas que se
cnllocarem «eis minutos depois da
chegada do primeiro parco.

O percursu
O percurso dessa prova cobre

um total de 9.600 metros, tendo
come ponto de sahida e chegada o
club! Esperla.

E' o seguinte o percurso da pro-
vi "Urbino Taccoia": sahida em
frente ao portfto do clube institui-
dor da prova: rua VoiuntariOB da
Pátria, rua Carandiru'. rus. Olnvo
Egydio. rua Voluntários da Pa-
tria, Alfredo Pujol, dr. Cesir. rua
Voluntários da Pátria, clube Ee-
peria, devendo o corredor dar uma
volta na pista.

Sahida
A sahida será c.afta ás 8 horas,

devendo os juizes ci-Ur presentes
nu clube Esperla, As 7 hoias «
meia.

Os juizes
Arbitro geral: José Gozo.
Juizes de cl-.egada: Carlos Joel

Nelli, Antcaio Soares, Oscar Sllya
Barata.

Juizes de percurso: Anselmo de
Camargo, José Maniov.ni, Menot-
ti Sacomani, Victorio Ghelardin.,
Amino Di Tolla, Arnaldo de Ca-
margo tchefe), Orlando Delia Ni-
nr. » Luciqio Mariano.

Ok inscripvo-- n prova "Urbino

Taccola"
Clubo Esperia, 1, Alfredo Gomes;

2, Matheus Mircondes; 3. Gorai-
do Medeiros; 4, Alberto Piovesan;
5, Bruno Di Tolla; 6, Walter Bru-

orreira do
C. Campineiro Regatos c Nata-

çlo: 30, Arnundo Sarubl; 40, Au-
gusto Ferreira; 41, Bcnailcto An-
tonio; 42, J. Agenor Mariano; 43,
Mucio Toledo; 4-1, Arthur CosU

Josó Miranda; 90, Oscar Bianchini; ter" Gulngazo, Gallipoli, Guapo.
100. Rnymundo Santos; 101, Jofto Fragor, Llbortador e Peplllo. Heis

Gomes- 102. Rubens de Almeida; cracks. Sfto preferida» da • cathe-
103 Joilo Pinto PcJroso: 104. Luiz dra" os dois primeiros. O aluado
di Silva: 105, Cícero Trindade. Fragor tem ae portado bem noa

Voluntários da Pátria F. C: 100, | exercidos preparatórios e hoje é
Murillo Araújo; 107, José Pierottl;, bem capaz dc repetir suai coitu-

110, Ernesto; meiras façanhas, pregando uma
Ruber: 112, Anto-|),oa nos entendidos, para gáudio

Martins; 45,

1
ALFREDO G0.1IE3

do Esperia, um dos fortes con-
correntea ft prova de hoje

waldo Rodrigues; 47, Mario Morei
ra; 48, Vicente Ignotta.
,'E. C XI de agosto: 49, Luiz Cias

cà; 50, Nestor Vallim; 51, José
Chiarello; 52, José Faria; 53, Fran

nio R. Braulio; 113, Alfredo S. Sou-
za; 114, Vicente Scrlvano; 115, Jo-
nó Domlngue*; 116. Orestci Lemos;
117. Kakco de Carvalho; 118, As-
tolpho Grcllcl; 119. Ruy Lomos;

n."Ur^l'OAl;t!120. Jooft Campanlllo; 121. Abílio
cie, 46, 03-iRublá; 122 Salvador de Oliveira;

J23, Marcos Boziatto; 124, Francis-
co Plumaro; 125, Américo Corto-
pa?s'.; 126, Joilo De Fco: 127, Fran-
cisco de Lucca; 12S, Antônio de
Camargo; 12C, Olio Blondl.

Metrópole Clube: 130. Baptista
da Francesco: 131, Emilio Baroni;
13i. Antônio Vigoríto.

Avulsos: 133, Marcos Alves de
Abreu; 134, Amadeu Galll; 135,
Armando Galll; 136, Bruno Galll;
137, Pedro Vlgorito.
O CAMPEONATO INTERNO DO

«. O. GERMANIA
O S. C. GGermanU fará reali-

zar, hoja, cm sua séde social, um
campeonato interno no qual toma-
rao parte grande numero de mo-
ças c os athletas daquelle cube.

Este festival que vem despertan-
do gr: nele interesse, promette ,-e-
vesCr-sp de grande brilho, sendo
de sc esperar bons resultados devi-
do o preparo technico de que es-
tfto possuidores os concorrentes.

O PROGRAMMA
Foi organizado o seruinte pro-

gramma:
A'.i 1Ü.30:
100 metros razos e salto com al-

tura;
400 metros razos e salto de ex-

tensão;
800 metros razos e salto com

vara;
Arremesso do peso e arremesso

do dardo;
Para as moças fo'ram instituídas

a.i seguinte.i provas:' Corrida de 75 metros e arremes-
sa do' d.rdo.

Corrida de ' 380 metros e arre-
meesa do disco.

Arremesso do peso e salto de
altura e extensão.

Por nos3o intermédio o Germa-
nia pede o comparecimento de to-
dos os athletas e moças, á3 13.30
horas, de hoje.

N*-A UTI CA
\ oficialização da piscina da A. A. São Paulo
Realiza-se hoje o seu granoe concurso aquático, patrocinado pela

Federação Paulista das Sociedades do Remo
Conforme vem sendo annunciado,

a Assocíaçfto Athletlca Sfto Paulo
inaugurará hoje, offtcUlmente, a
sua piscina social, com a realiza-
$&o de um grande concurso aqua-
tico, que vem sendo aguardado com
geral interesse. ,

Como é de suppor, o grande nu-
mero de nadadores inscriptos, tanto
de clubes desta capital, como de
Santos, é o sufficlente para garan-
tir o brilho desse" certame, de cujo
programma, criteriosamente orga-
nizado .contam 16 pareôs de na-
tiçâo.

A ARBITRAGEM DO
CONCURSO

' Ao contrario do que tinha sido
annunciado, o sr. Carlos de Cam-
pos Sobrinho indicado pela F. P.
S. R-, para juiz de partida das
provas, não pôde comparecer, por
motivo de força maior, sendo por
laso, substituído pelo sr. Joaquim
Xavier de Faria.

. E', pois, a seguinte a relação
dos juizes do concurso aquático de

Juizes de sahida: Joaqu:m Xa-
vier de Faria — Relator;

Antônio Paiva e Amadeu Min-
ühillo.

Juizes de raia: Raul Macedo de
Carvalho — Relator;

Werner Pfeffer e Nisolal Dana.
Juizes de chegada: Antônio Pao-

Ullo — Relator;
José Juvenal Dourado e Durval

Cantharine de Faria.
Cronoraetristas para o 1." collo-

;ado: Carlos Fonseca, Joaé Gozo e
Werner Pohl.

. Para o 2." collocado: Edliardo
de Castro.
REALIZARAM-SE ANTE-HON-
TEM, (SEXTA-BEIRA) ELIMI
NATORIAB EM GRANDE NU-

MERO
DAS PROVAS

Na piscina da Associação Athle-
tica Sfto Paulo effectuaram-se
ante-hontem, (sexta-feira), á noite
as eliminatórias do concurso aqua-
tico.

Oa resultados foram os seguin-
tes: ^T .

50 metros — Nado livre — Novls-
slmos — i> eliminatória — 1." As-
drubal de Barros (Tietê) — em
35 segundos.• 2>  Humberto Papaiz (Espe-
ria)'; 3." — Milton Longobardi do
(Estrella).

1.» eliminatória — 1." Enulio
EaJdassi (Esperia); 2.° — Villy
Fluester (Tietê); 3." — Clelio Mar-
ma (Athletica).

100 metros — Braçada clássica
— Juniors — 1.* eliminatória —
"> Guenther Gogs (Estrella), em
-' e 34" e 1,5; 2.» — Oswaldo
Schreiner (Athletica); 3.' Alfredo
«lardl.

2.» eliminatória — 1." Hans Japp
Estrella), em 1. 30" e 2;5; 2.» —
UfreJo Giachi lEsperia); 3." —

..uiz Margarido (Tietê).
metros — Braçada clássica

Classlflcaram-fie os demais ins-
criptos ,sendo Alfredo Nardi, do
Esperia, substituído por Alfredo
Giacchl.

50 metros — Ni_do de costas —
Novíssimos — Nfto houve elimina-
toria por não terem respondido á
chamada tres dos concorrentes,
que foram: Armando de Palma,
Jayme C. de Arruda Filho, da
Athlstica e Manoel Mattos, do
Tietê.

. 50 metros — Nado livre — Ju-
niors" — Não houve eliminato-
ria, sendo eliminados por ausência
Alfredo Oliveira Santos, do Salda-
nha, Raul de Campos Salles, da
Athletica e Alfredo Stahlberg, do
Estrella.

Francisco Serzedello, da Alhle-
tica, foi substituído por Paulo
Aguiar.

100 metros — Nado de costas —
Qualquer classe — Não houve eli-
minatoria, por terem falhado Raul
de Campos Salles, Jayme C. Ar-
ruda Filho, da Athletica, Lelio
Sturiini, do Tietê e Valdo Silveira,
do Saldanha da Gama. ,

Carlos Juetz, foi substituído por
Ricardo Zwicker, do (Estrella).

50 metros — Braçada clássica —
Senhoritas — Qualquer classe —
Não houve eliminatória, porque
faltaram Ruby Osborne, Edithe
Vogt, do Tietê, Dora Stadie, da
Athletica e Mellanie Helblg, do
Estrella.
O PROGRAMMA DO CONCURSO

E' a seguinte a relação dos pa-
reos que serão levados a effeito,
hoje, (domingo) no concurso aqua-
tico da A. A. São Paulo, com oa
seud competidores:

l.o Pareô —A's 14 horas — Con-
federação Brasileira de Desportos

100 metros — Qualquer clasae —
Nado livre — Medalha de prata c
bronze —• A. A. S. Paulo: — Fa-
bio Fonseca, Paulo Aguiar, Re-
serva: — Francisco Serzedello; C.

ton Longobardi; C. Esperia: Hum-
berto Papais, Emilio Baldassi.

5." pareô — A's 14,40 — Clube
de Natação Estrella, — 100 metros

Juniors — Braçada clássica —
R. Tietê: —. Guilherme P. Barreto, J Medalhas de prata e de bronje,
João Podboy Jr. —• Reserva, Jo3éj De accôrdo com o resultado das
Mesquita Magalhães.

C. Esperia: —- Mario de Loren-
zo e Vittorio Chicca.

2. par«'o — ás 14.10 — Federa-
çfto Brasileira das Sociedades do

! Remo — 50 metros — meninos ca-
tegoria fraca — Nado livre — me-
dalhas de prata e de bronze —
A. A. Sfto Paulo: — Ivo Franco
do Amaral Silverfno Grêgorut. Re-
serva: Sebastião Grêgorut.

C. R. Tietê: Dilermando Minitto
e Menotti Minutti. C. Esperia:
Olavo Bianchi; C. R. Estrella: Her-
mann Bicnemenn.

3." pareô — A's 14,20 — Fede-
ração Paulista das Sociedades do
Remo — 100 metros •->¦ Juniors —
Nado de costas — Medalhas de
prata e de bronze.

A. A. S. Paulo: Raul Campos
Salles; C. R. Tietê: Lelio Sturiini,
Avá Silva Bessa. Reserva: Anto-
nio Margarido; C. Esperia: Arthur
Busin; C. N. Estrella: VVilly Gro?,-
kopf, G. Schall. Reserva: Alberto
Bartels.

4." pareô — A's 14,30 — Asso-
ciação Athletica das Palmeiras —
50 metros •— ííovlsslmos — Nado
Uvre — Medalhas de prata e de
bronze.

Conforme o resultado das eliml-
natorlas realizadas sexta-feira ul-
tima, é a seguinte a relação dos
classificados para essa prova:

A. A. S. Paulo: Clelio Marmo;
C. R. Tietê: Asdrubal de Barrop,
Willy Flueter; C. N. Estrella: Mil-

DINHEIRO... DINHEIRO... DINHEIRO
COM O UBERABA ESPORTE

jLnjtitAAnr^f^i" "* "*" *• ** ** * * * * "* *

2oo __
_. Qualquer classe — Hâo houve
ilimln.ito'ria. por ter faltado Paulo i
de Carvalho, da Athletica. ¦ ^ jyW<w,>,...»wi»i»*"""" ""¦"""

Antigamente, quando um clube de futebol precisava dinhei-
ro organizava um festival esportivo e o metal sonante apparecia.
Depois imaginou-se a criação de sócios benemeriten. remidos e
honorários e os grandes clubes viram augmentar seus haveres. A
idéa de futuros estádios tambem trouxe aos clubes dinheiro e os
estádios ficaram em projectos. '-- .

A ultima palavra naquillo que os inglezes chamam To get
money" era a disputa dos campeonatos pelo systema "melhor de
tres". Queo digam o Vasco, o America e a F. P. B. C.

Agora um clVibe da Alta Mogyana. cheio de tradições, preci-
sando do vil metal, inventou nova maneira de adquiril-o.

Nada mais simples: organizou um espectaculo cine-theatral.
Gentis "torcedoras" parteciparam de um longo acto variado. A
casa foi optima. Houve dinheiro a rodo.

Agora, se a pioáa. pegar, estamos perdidos Imaginemos, que
dovarante, todos os clubes inclusive os da várzea, principiem a

promover festivael em beneficio de seus cofres. Depois será o
beneficio dos "amadores". u* *

Temos os dias das flores, frutas e bandeirolas. Amanhã serã
o dia do Palestra, Corinthians, etc. Quem pôde impedir mais tar-
de o dia de Feitiço, El Tigre e outros campeões?

Dia virá em que seremos abordados na rua por gentil cria-

tura dizendo: "Fique com um friza do espectaculo Palestra.

Quer duas cadeiras do festival do Mata?". ,
Graças á innovação do Uberaba Esporte, dentro em breve

não mais poderemos sahir de casa.
Está instituída mais uma forma de nos alhviar o bolso.

eliminatórias são os seguintes os
nadadores classificados:

A. A. S. Paulo: Oswaldo Schrei-
ner; C. R. Tietê: Luiz Margarido;
C. Esperia: Alfredo Nardi, Alfredo
Giacchi; C. N. Estrella: Guenther
Gogs e Hans Japp.

6.° pareô — A's 14.50 — Vete-
ranos da Associaçf S Athletica SAo
Paulo — Prova i> / .ia — 200 me-
tros — Nado livre — Medalhas de
ouro e de prata.

7." pareô — A's 15.00 — Clube
de Regatas Tietê — Revezamento
5x50 metros — 1 menino, categoria
fraca — 1 novíssimo — 1 júnior —
1 sênior e 1 qualquer ciasse —
Nado livre.

A. A. S. Paulo: Ivo Franco ao
Amaral, Jayme C. Arruda Filhoj
Francisco fcierzedellc, Fábio R. da
Fonseca e Carlos Weygand; C. Es-
peria: Henrique Bonilha de Olivei-
ra, Humberto Papais, Vittorio Chie-
ca, João de Lorenzo e Mario de
Lorenzo.

6." pareô — A's 15.10 — Clube
Athletico Paulistano — 200 metrôs
— Qualquer classe — Braçada
clássica — Medalha de prata e Je
bronze.

A. A. S. Paulo: Oswaldo Schrei-
ner.; C. Jt. Tietê: Herbert V. Levy,
.Éírich Leopoldo. Reservas: Manoel
Monteiro, Luiz Margarido; C. Es-
peria: Alfredo Giacchi e Hans Hei-
zer; C. N. Estrella: Guenther Do^a.

9." pareô — A's 15.20 — Igna-
cio Uchôa da Veiga i— 400 metros

Qualquer classe — Nüdo livre
Medalhas de prata e de bronze.

A. A. S. Paulo: Carlos Weigand,
Luiz F. Assumpçâo Vieira. Reser-
va: Lauro Soares; C. R. Tietê: Gui-
lherme P. Barreto, Joseph Sik-
mund. Reserva: Angeio Marga-
rido; C. Esperla: José Pironnet;
Saldanha da Gama: Valdo Silveira.

10." pareô-— A's 15.40 — Es-
porte Clube Corinthians Paulista—
50 metros — Novíssimos — Nado
de costas — Medalhas de prata e
de' bronze.

C. R. Tietê: Villl Floester. Re-
serva: Benedicto Parada Gonçal-
ves; C. Esperia: Aldo Lasserini e
Caetano Santoro; C. N. Estrella:
Hans Guss, Herbert Landgraf. Re-
serva: Henrique Martinsen; Salda-
nha da Gama: Brenno R. Carva-
Ihaes.

11.° pareô — A's 15.50 — Clube
de Regatas Vasco da Gama — 50
metros — Juniors — Nado Uvre
— Medalhas de prata e de bronze.

-A. A. S. Paulo: Paulo de Aguiar;
C. R. Tietê: José Mesquita Maga-
lhães, Avá Silva Bessa. Reserva:
Cluadio Savoy; C. Esperia: Vitto-
rio Chicca e Carlo3 Chezzi. Reser-
va: José Finocchiaro.

12.° parco — A's 16.00 — Asso-

quer classe — Nado livre — Meda-
lhas de ouro, de prata com orla dc
ouro e do prata simples.

A. A. S. Paulo: Carlos Weigand,
Luiz F. Assumpçâo Vieira. Reser-
va: Lauro Soares; C. R. Tietê: An-
gelo Margarido, Joseph Sikmunçl.
Reserva: Thomaz Teixeira Gomeá.

13.° pareô — A's 16.30 — Clube
de regatas Santista — 100 metros
— Qualquer classe — Nado de cos-
tas — iiücdalhas dc prata e de
bronze.

A. A. S. Paulo: Armando Palma;
C. R. Tietê: Herbert V. Levy; C.
N. Estrella: Ricardo Zwicker e
Guilherme Schall.

14.° pareô — A's 18.40 — Clube
de rteyatas Tumiaru' — Reveza-
mento 4x50 metros — 1 menino,
categoria 1'raca, em nado Uvre —
1 novíssimo, nado de costas — 1
júnior em braçada clássica — 1 ve-
lerano, nado livre — Medalhas ue
praia e de bronze.

A. A. S. Paulo: Ivo Franco do
Amaral, Jayme C. Arruda Filho,
Oswaldo Scnreiner e Carlos We.y-
gand; C. R. Tietê: Dilermando Mi-
uitto, \illi Floeter, Luiz Margar^-
do, Guilherme f. Barreto. Reserva.
Minutti Minotti, Manoel Mattos,
Antônio Margarido, João Podboy
Júnior; C. liisperia: Olavo Bianchi,
Aldo Las3erini, Alfredo Nardi, Eu-
genlo Bocchini; C. N. Estrella:
Hermann Bienemann, Hans Sues3,
Guenther Dogs, Canos Juetz.

15.° parco — A's 16.50 — Clube
Internacional de Regatas — 50 me-
tros — senhoritas — Qualquer cias-
se  Braçada clássica — Meda •
lhas de prata e ds bronze.

A. A. b.' Paulo: Hénrlqueta Ros-
ner. Reserva: EUy Staclie; Clube
iiisperia: Carmen .Gallet; C. N. Es-
treila: Betty Ha3selbach. 

' 
v

16.° pareô — A's 17.00 — Clube
de Regatas Saldanha da Gama —

Usvezamcnto 10x200 metros •—

Qualquer classe — Nado livre —

ftiedaihas de prata e de bronze.
"Á. 

A.' S.' Paulo: Carlos Wey-

gand, Fábio Fonseca, Raul Cam-

do-, azaristas.
A reunlfto esta tarde aerá ini-

ciada ás 13 e meia horas, com a
disputa do parco "Consoiaçfto".

Sâo nossos palpites as seguintes
duplos:

Forrobodó — Macau.
Lagrima — Illus&n.
II. Branca — M. Talisman.
Iliemal — Lutetla.
Flddler — Predllecto
Uopr — Sem Temor.
Festeiro — Uberaba.
Guingazo — Gallipoli
Defensor — Sardou.

MONT ARI AS
I.i 1'iirrn

Miicno. 51 kilos — O. Mendes
Trocii.lcro. 55 •- C. Fernnnde'
Forrobodó, 53 — G. Greme
Klpcer, 52 — S. Grttnt
Crsan», 4» — R. rtcUrlgucr
Capsulc. 54 — A. Molina.

2." Tarro
Ebc. 53;50 kilos — 3. Godoy
Illusão 53 — C. FerrHnde*
Irapuan, 55 — G. Guerra
Lagrima, 53 —, J. Etcobar
Ibar. 55 — A. Ai-lhu.-
Deauvllle, 53 — O. Mendes
Faísca, 53 — T. E.-ptisU.

I.» Pureo
Turf II. 56 liil03 — T. Baptiv.ta
Hulha Bran™, 54 -- G. Greme
Su-i.lra. 49 — A. Arthur
Mont Talisman. 52 — J. Escobar
Perder. 50 — C. Feniandei.

4." Pnren
Hiemal. 55 klloa — O. Mendes
Kerensky, 5 1|2 — E. G. Santoi
Itatiaia, 55 — A. Molina
Gnlaôr II, 55 — T, Baptista.
Lutetia, 53 — C. Fernandez.

8." Pareô
Floreio, 53 — C. Rosa
Bôa Viagem. 54 — G. Guerra
Gondolelro, 51 — K. Rodriguei
P. de Rose, 50 — A. Arthur
Predllecto, 52 — A. Molina

6." Paren
Flórida, 51 kilos — G. Guerra
BoÉr, 55 — O. Mendes
Tiririca, 51 — T. Baptula
Verbeneru, 50 — A. Arthur
Sem Temor, 51 — fJ_ Canale»
Pelintra, 53 — C. Bernandez.

^.° Pareô
IJgolino. 53 kilos — J. Canalea
Uoeraba, 53 — G. Guerra
Festeiro, 53 — C. Fernande»
Itapéva, 55 — A. Molina
Andes, 53 - T. Baptista
Florísta, 51 — G. Giume.

8." Pareô
Grlngazo, 50 kilos — G. Grem»
Gallipoli, 53 — T. Baptista
Guapo II. 56 — A. Molina
Libertador, 50 — J. Canaler
Fragor, 48 — R. Rodrigues
Pepillo, 50 — J. Escobar.

9." Pareô
Defensor, 55|52 kilos — S. Godoy
Gallaór, có — O. Mendea
Ravage, 55 — G. Greme
Sardou, 51 — T. Baptista
Chypre. 48 — R. Rodrigues
Sonsa, 50 —• J. Escobar
Izo, 55 — H. Matumato
Taquary III, 48 — J. CanalA*.

BRINQUEDOS

AHTIGOS
PARA

PRESENTES

Casa Lemcke
s. PAULO

BLA I.IBKKÜ BAI1ABO', 39

SANTOS
ItUA DO COMMKIM IO, 13

Min raes
S. LOURENÇO

ALISTAMENTO ELEITORAL
S. LOURENÇO. 20 (Do corres-

pondente do DIÁRIO NACIO-
NAL) — Foi multo apreçado,
aqui, o discurso do deputado An-
tonio Feliciano, de 17 do corrente,
sobre as irregularidades do alista-
mento eleitoral de Sao Paulo.

A pobreza e a fraqueza doa
apartes dos deputados Jo&o Sam-
paio e Toledo Piza, fazendo de Mi-
nus,-nesse caso. "vinho da mesma
pipa", pela injustiça e falsidade
que envolvem, serviram muito
para que a bella oracào do sym-
pathico representante do povo san-
tlsta fosse melhor apreciada.

A condueta verdadeiramente li-
beral do presidente Antônio Car-
los no governo de Minas, cercando
os raros prestistas ou "bebeistas",

que por cá surgiram, de todas as
garantias e a lisura com que tem
sido feito o alistamento eleitoral,
bem poderia servir de modelo, nes-
te momento, ao governo dá gran-
de e querida Paulicéa, cuja poli-
tica de ódio e prepotência nfto cen-
seguirá arrancar do coração de
Minas liberal.

O CAMPEÃO DAS VAIAS
De passagem para Campanha,

COMPANHIA TELEPIIONK A
Está na dependência da -.--...igna-

tura do prffelto desta localidade
o contrato que a Companhia T«iê-
phonlea Brasileira, de S. Paulo,
fa.- com a Prefeitura de Silo Lou-
renço, para o estabelecimento d».
serviço telephonico urbano e inter-
urbano. Esse melhoramento vem
satisfazer uma velha aspiração dos
freqüentadores desta estância, que
rasidem em silo Pauio e no R:i d»
Janeiro.

Sabemos que o contrato propo;-
to pela C. T. B. á Prefeitura 3«rá
acceito, com ligeiras alteraço-^.

CHCVAS
Tem chovido abundantemente,

mas, devido *3 enérgicas prov;-
dencias de emergência, tomadí»
pelo illustre engenheiro dr. 'Jastã'.
Braga, prefeito daqui, o transito
não foi impedido pela lama, o qua
sempre acontecia em taes ocea-
slões.

A população mostra-se cada vez
mais satisfeita com a administra-
ção do actual prefeito, que. ri'.-
meado ha cerca de cinco me__..=.
tem realizado uma verdadeira
transformação em São Lourenço.
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DEBILIDADE GERAL j
Fr»qu«i» ger».. em consequencli d« eie.sso it j

trabalho «u da moleatia» agudai. grava». Paii-ací. }

Anamia, Falta da Appalite. Conitipaçio de ventre, j

Dabilldada davlda à perda de lluidos orgânicos )
Em todo» e»lo» ca»o» o organismo nece»«.U j

dt um reconultuinted» acçio raoida « cena. c por S
Isto dava-** uaar .

Biotonico Fontoura I
culoa «ffaltoa banafleoa a» manifestam toco noi j

prlmalroa diu dt uto,

0 MAIS COMPLETO

«os bailes, Lauro tíoares, Luiz F.
Vieira, Jayme C. Arruua Büno, 03-
waiuo bc.iie.ner, Awaro Duarte,
Pau.o Aguiar e Francisco Serze-
dello; C. K. Tietê: Guilherme P.
Barreto, João Podboy Jr., Angeio
Margarido, José Mesquita Maga-
lhães, Narciso Sturiini, Ava Suva
Bessa, Joseph Sikmund, José Na-

bre Rosa, Asdrubal de Barros,
Cláudio Savoy. Reservas: Walde-

mar Novaes, Enzo Pichetti, He:
hert V. Levy, Thomaz Teixeira Go-

S Luiz M«garldo Renato, Btur-
linl Frederico Fasschaus; C. ^-

peria: Victorio Chicca, José Flnoc-
chlaro, Mario de Lorenzo, Jose Pi-

Chezzi, Vittorio Chicca, José Ft-

«nnet Eugênio Bocchini, Carlos
?hiàro Emili Baldacci, Hans

HeSui Papais e Alfredo

Nardi.

NATAL DAS CRIANÇAS
PAULISTAS

No Theatro Municipal, cedido
pela Prefeitura, "A Tarde da Crlan-
ça" realizará no dia 29 do cor-
rente, ás 14 horas--e trinta minutos,
um grande festival em homenagem
aos seus bemfeitores e em beneficio
do "Externato Patrocínio de São
José".

Tomarão parte no programma as
meninas: Vera Monfort de Olivei-
ra, Lygia Gama Saboia e Adelaide
Rodrigues da Cunha, discípulas de
d. Noemia Nascimento Gama; Ali-
ce e M. Emilia de Araújo, Daisy
de Oliveira, Eugenia e Nwlly Mah-
fuz, M. Cecilia Moraes Dantas, M.
Helena Assumpçâo, Odette OLea-
ry, Semiramis Gebara, Stella Cas-
sfeb, Dora Brandão Caiuby, Edith
e Irene Costa Moniz, Graclema
Vianna, Inah de Aquino, Helena
Caiuby, Lia e Lucla Junqueira Ne-
to de Rezende, M. Cecília Vicente
de Azevedo, Margarida Souza Quei-
roz, Marina Vampré, Sylvla TJlhfta
Cintra e Olga Abrahão, alumnas
do Externato "Elvira Brandão";
Marina Rocha Miranda, Alzira, Zo-
raide e Odette Zanotta, Lydia e
Dora Miranda, Yolanda e DlnoraU
Bianco, Nalr Ribeiro do Valle, Lati-
ra Severo, Cléa Rebello, M. Appa-
recida Leite, Cora César Netto, M.
Appareclda Nazareth, Clio Flguei-
redo, M. Apparecida Rachou, Nelly
Ferraz, M. Ubaldlna Silva e Maria
Moraes, do "Externato Ophelia
Fonseca; Helena Machado Borges,
Irene Alves de Almeida, MagdaU-
na Marinho de Azevedo, Maria
Muniz de Souza, Lúcia Beatriz
Schmidt Sarmento, Carmen Lygia
Machado, Beatriz Borrini, Marga-
rida Napoli e Marlta Carvalho. —
Meninos: João Carlos Berrini, Da-
tis Alves de Almeida, Carlos Adol
piro S. Sarmento, Cândido Proco
pto F. de Camargo, João Carlos
Pacheco e Silva, Guilherme Rubião
Júnior," Plinio Tissl Ferraz e Luiz
Antônio Martins, do Externato Hy-
gienopolis. — menina: Lucilia Mes-
quita S. de Oliveira, srta. prof. An-
nita Burmah, srta. prof. Olga Ur-
bany, srs. José S. Maret, Lima Ne-
to, Hugo Nascimento Gama, Gua
Brown e The Broadways.

pernoitou aqui o dr. Veiga Miran-
da, cercado da maior indifferença
da população..

Vindo de Cruzeiro, com passa,
gem para Passa Quatro, ahi resol-
veu seguir no mesmo'comboio para
Pouso Alto. Ahi não saltou e nova
passagem foi comprada para São
Lourenço, onde chegou no mesmo
trem em que embarcou em Cru-
zeiro.

O dr. Veiga Miranda está veri-
ficando a impossibilidade doa seus
esforços e sacrifícios em prol da
candidatura washingtoneana.

SENADOR BUENO BRANDÃO
Chegou hontem, Inesperadamen-

té, a Pouso Alto o senador Bueno
Brandão.

Havia ali • duas correntes libe-
raes, agindo isoladamente, o que
não convinha á harmonia da po-
litica mineira. Duas horas após
a chegada do prestigioso chefe po-
litico mineiro, tudo estava harmo-
nizado,' ficando constituído um só
direetorio local, que mais provei-
tosaments trabalhará pela victoria
da Alliança Liberal.

ciosem nenhum auxilio do governo
Estado, até hoje.

DE SAPUCAHY
ANNIVERSARIO

SAPUCAHY, 19 (Do correi-

pondente do DIÁRIO NACIO-
NAL) — Fez anos, o dia 19 de?l?
mez, a sehorita Maria de Olive:-
ra, filha do sr. João Oscar de Oii-
veira.

EM FÉRIAS

Acham-se, esta cidade, em goso
de férias, os alumos Beedicto e

Alice, filhos do sr. Manoel Ferrei-
ra, e Nenê, filhos do sr. Jorg'

Urubarak.
CHUVA

Tem chovido bastante neste mu-

nicipio. As estradas de rodagem
«.cham-se quasi que intransitáveis.

VIAJANTES

Seguiu para Itapira, em visita

á sua famiiia, o sr. Milton Pinou.
 Para Pouso Alegre viajou

o sr. Jorge Urubarak, a serviços

particulares.

53/aiS

NO TRATAMENTO E CURA LEPRA

ANTILEBBRINA
dos profs. drs. VALENTÍ - RIVOLTA

"UNICO REMÉDIO DE MAIS INTENSO PODER"
Palavras do grande sábio Dr. H. de Souza Araújo.

Sa"A£S meiU^Q^I Distribuidor^Instituta Scientifieo S. .^., B. Fau^Ric^ Honzonte

COMPANHIA SANTISTA
DE CREDITO PREDIAL

(SOCIEDADE ANONVMA)

AGENCIA EM S. PAULO: Praça da Sé, 43 - 2.« andar - sala 211

DISTRIBUIÇÃO DE CREDITO PARA 0 GRUPO I
De conformidade com o Regulamento Inunobiliario desta

Empresa, se procederá, no dia 23 do corrente, ás 20 horas, na
séde da Companhia, 6. rua 15 de Novembro n. 167, Santos, a vo-
tacão de credito do Grupo I, do qual fazem parte as séries:

A/B de 1920  40:000$000
C/D de 1920 .'.  .'.. 40:0005000
E/F de 1922  40:0005000
G/H de 1922  40:0005000
I/J de 1925  40:0005000

Aa matrículas votadas até o valor de vinte contos de ríls
terão um accrwcimo de maia 50 % para acquisição do terreno.

O referido ácerescimo será, porém, de 20 % sobre o que
exceder do valor de vrnt.__ contos da réis. no caso de ser para
um só predio.

A fórráa de pagamento para amortização desses aceresci-
mos será igual ao da matricula. „_-„„«

Créditos fornecidos durante o anno .. .-. 1.056:896*000
Séries em effectividade ¦.: .. .. S6.000:000$000

Pedimos «os srs. Mutuários que se acham em atrazo e

queiram gosar das vantagens da votação a virem pagar suas
mensalidades até a ante-vespera da referida votação no escripto-
rio da Agencia desta Companhia, á praça da Sé n. 43, 2." andar,
sala 2X1.

Oontos, 10 - 12 -192.9 .
STOCKLER TE LÍBIA,

Director-Secretano.
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SECÇÃO LIVRE
Psychologia das manifesta-

çóes populares
„ TnJZ SSmVtoSSfiu 

°P/mUB"»" • » tarai» mal» facll bo
Brasil. Basti, uma banda d* musica, um grupo aguerrido • pato e umlncea' b.IÍÍE0! n"u ÇÜr-ilí.* T •*¦?»» "J» comprado. Ha mesmo.
tm S, Paulo a Rio, oa proflaalonaea daa manifestações dessa natureaa.
i; n»o se pense que nasceram agora, neate momento de apertura e de
nfilicçftcs; jA tem um passado mala ou menos brilhante, e um larco
liro-tnlo. Esse» Indivíduos chUo aggregadoa Aa delegacias de policia,
lia outros que pregam nos dlrectorloa políticos, onde ae Juntam, com
multo patriotismo, oa candidatos a salvadores da Pátria e das Institui-
ções vigentes.

Ultimamente, a rendosa industria daa çonsagracOea tem-se desen-
volvido espantosamente. A crise do desemprego e a ambição doi nullo»
íirernm com que os homena públicos decretassem medidas, tendente» a
flevor os «eu» nome» perante essa casta abstraem no Brasil, que sc
¦ :; -..I a opini&o publica.

•
• •

NAo nos admira, poi», o que aconteceu hontem ao ar. Julio Prestes,
candidato conservador A presidência da Republica. 8. exa. foi recebido,
na estação do Norte, • acompanhado até ao centro, por uma onda de

1 profiHsionncs das "manifestações espontancim". Espectaculo triste para
quem o prcsonclou com olhos de pessimista». Aquelles brados, aquella
gritaria, nquclla algazarra, que se confundiam com aa noto» ostridon-
tes do hymno nacional e dos dobrado», — tudo aquillo retratava uma
iltuãçfto confrangedora e alarmante. NAo estavam representadas, alli,
as classes actlvas, em que quasi se escudaram os politicos brasileiros;
viu-se apenas a escumalha do funecionalismo publico e dos polltlquel-
ros dos arrabaldes. NAo ostentavam os manifestantes, A lapella, os dis-
ijnctlvos berrantes do glorioso Partido Republicano Paulista; nos seus
¦05109 congestionados estava apenas estampada a sua miséria physica
! a BU& miséria moral.

r-:..r. despertavam odlo, nem riso; despertavam tAo somente com-
.ai.-ftp. Um nosso amável leitor, impressionado, disse-nos pelo telepho-
ac: 'ruma vergonha, sr. redactor. Imagine-se que a multidão se resu-
mia a pequenos grupos de pessoas arregimentadas a dedo em certos
departamentos. Ahi estavam em peso oá operários da Commissào de
Saneamento, os operários das estradas de ferro officiaes e mais algu-
nias pessoas em torno de estandartes, bem pagas á razão de 5$000 por
cabeça!" Cinco mil réis por cabeça, somente? Illusão. Aquella gente
toda sc agitava para melhor se preparar para o futuro. O governo não
je. pende dinheiro para pagar a força armada, tambem agora conver-
tida cm ornamento'das rua», por occasião das chegadas e das partidas
dos vultos eminente» da politicalha; despende dinheiro paia recom-
pensar os bons serviço» da capangada á paisana.

• • •
Para que ralar no reverso da medalha? Para que salientar que o

cambio está a cahir, que a crise da praça é ameaçadora, que os fa-
rendeiros se vôm em dolorosas contingências, e que ha colonos com
fome nas propriedades agrícolas? Nada adianta tocar nas realidades.
.. sensibilidade dos políticos modernos está tAo embotada, que elles não
reparam nestas insignlflcanclas.

Os estadistas da Europa e da America do Norte; «empre que pó-
dem. costumam viajar incógnitos em vagões de terceira classe, para
saber "como o povo pensa e como se delibera a proceder, nas horas
jif.iceis.". No Brasil, no momento em que estamos a braços com uma
grave crise econômica, os politico» se divertem, fazendo viagens dc
luxo, assistindo a banquetes, ouvindo discursos laudatorios, e prepa-
rando-se emfim para outras enscenaçoes deslumbrante» e voluptuosas.
Está certo. .. '

Quando os dirigentes das sociedades chegam a essa perfeição é

porque, nas camadas anonymas, se conspira afanosa e desesperada-
mente contra os que não querem descer & banalidade de inoommodav-
se com os phenomenos trágicos...

(Da "Platéa", de hontem).
OLIVIO COSTAU

AO N.° 24.714
, COUBE A SORTE GRANDE DB MIL, CONTOS DK

RÉIS DA LOTERIA FEDERAL DB NATAL,, EXTRAHI-

DA HONTEM, TENDO SIDO VENDIDO NESTE ESTA-.

DO, PELA AGENCIA GERAL, .MEIO BILHETE,. O QUAL
FOI'REMETTIDO PARA BAURU'.

D 2." Premio ao 54.584 — O 3." Premio ao 9.007
5-4 o Premio ao 13.-857 — O 5,° Premio ao 2.737

, - Q.6." Premio ao ,2.M6 — p_.7.f Pjemto ajíUÍ-ÍZZ;^
J.AO'8.» Premio ad _8ÍIStó--iMgfâj èjer^c^jpfc^:^^

Ob da? prêmios de 10 contos .são os seguintes: .¦ ¦:•¦ -.-,'-.;

-G059 — 27.986 — 30.497 —0.H99 — 20r753 -f- 17.982 í* ¦ j
56.348 — 9.971 — 1.869 — 43.492 7. .77

faltam os números de 30'premios de 5 conto
100 prêmios de 2 contos . '

6.000 terminações do 1.° Premio a'16OÍ00O. ¦

Todos devem se habilitar para SEXTA-FEIRA, .LOTERIA
DÉ S. PAULO — Apenas NOVE milharesf MIL CONTOS
DB REIS

Por 280? — Meios 140$ — 1|4 70» — Frac. 14|.

DEPOIS DE AMANHA — FEDERAL PLANO .EXTRA,
Prêmio.maior 100:000t000. Integraes, Jogam apenas Trin-
ta milhares. ..''..-

. Inteiros 20$ — Meios a 10$ — Fracção a 2$.

PABADO — Plano' Extra ak Federal. Trinta milhares.
Premio maior 100 CONTOS DE RÉIS. Integraes. .Inteiros

. a, 20$ — Meios a 10$ — Fracção a 2$.

Todos os pedidos do'interior, e Estados, devem vir com
mais 1$ para o porte é registro do correio e endereçadoo
aos srs,

BARROS BBTTINI & CIA.

"CASA LOTERICA"

MMJIVMC-M-PMO
INAUGURA-SE HOJE, COM A CHEGADA DO "NYASSA" A SANTOS, A

NOVA UNHA DE NAVEGAÇÃO PORTUGUEZA

A linha de navegação portugueza para o
Brasil é inaugurada hoje com a chegada

do "Nyassa" ao porto de Santos
SANTOS. 21 (Da succursal do

DIÁRIO NACIONAL) — Inaugu-
rando a linha marítima portuguesa
para o Brasil, chega nmanhft a es-
te porto o paquete "Nyassa", da
Companhia Nacional de Navega-
«An, com s6de em Lisboa.

Pnra Snntos o navio português
tra/. 010 passageiros o 3.400 volu-
mea de carga. A chegada está an-
nunciada pnra As 15 horas e, A» 18
horas, oa sr». Bento de Sousa e
Cia., agente» nesta cidade, darAo
reccpi;fto aos seus convidados para
visitar o»"Nyussa".

O "Nyassa" * um navio de 33
mil tonelada» de deslocamento c
9.500 de registo bruto. Construi-
do na Allemanha, foi modificado
recentemente para adaptar-se A
carreira entre Portugal e Brasil. A
velocidade horária de 14 milha»,
que elle desenvolve, permltte que
a viagem do Rio a Llaboa nAo de-
more mal» de 12 dia».

No dia 23, segunda-feira o "Ny-
assa" levantarA ferro rumo a Por-
tugal, tocando no Rio de Janeiro
e S&o Vicente dc Cabo Verde.

NAS OBRAS I».\ MAIKY.NK A
SANTOS

SANTOS, 21 (Da succursal do
DIÁRIO NACIONAL). — A» obra»
da Sorocabana continuam a preoc-
cupar a attcnçAo publica, com a
contlnuaçAo dos seus factos la-
mentaveis.

Os crimes ali desenrolados, far-
tnmcnto tratados pela imprensa,
dão uma idéa perfeita du desorga-
nizaçAo reinante naquellà» obra»,
que não encontrou, até agora, por
parte das autoridades, nenhuma
medida coercitiva.

Após os attentados A descoberto,
surgem, agora, os de penumbra,
parece que imitando, cm outro ter-
reno, a directrlz presidencial.

O facto, hontem oceorrido, é bas-
tante significativo, comprovando
as nossas assertivas.

Uma mulher residente nas malsi-
nadas obras, escolhendo feijfto para
o almoço, encontrou entre os grãos,
uma espoleta de cartucho de fogo
central.

O explosivo estourou-lhe nas
mAos, ferindo-a gravemente.

A victima, chama-se Cecilia Fer-
nandes Barros, casado, brasileira,
com 33 annos de idade.

O local do desastre foi o trecho
S. 5, onde já se registraram tam-
bem algumas scenas dellctuosas,
entre operários de acampamento.

A primeira delegacia foi scientlfl-
cada do oceorrido, instaurando in-
querito a respeito.
O PROBLEMA DOS CLANDES-

TINOS
Chegou, hontem, a este porto,

procedente de Buenos Aires, o pa-
quete norte-americano "Voltaire".

Por occasião da revista costumei-
ra, a policia teve sciencia, por in-
termedio do commandante do pa-

quete, que a bordo viajavam 23 pas-
aagelroa clandestino» que haviam
embarcado na capital portenhn.

A pedido da agencia da Lamport
Holt Une, ne»U cidade, foram elles
desembarcados e recolhidos ao xa-
drea, na Central, afim de serem re-
cambiado» para o Prata, no primei-
ro paquete, da mesma companhia
que por aqui passe com aquelle des-
tino.

SAo os seguinte» oa clandestinos
Senlclc Aleksander, Nicola» Anto-
nio Fretta», Schinfia Salvatore,
Francisco Navarra, Francisco Fu-
sanella, Cario» Ângelo, José Carba-
se, Pedro Confort, Jacob Pelitano
Fasanella, Michell Guerra, Antonio
Asalone, Rosco Guerrera, Ronald
Antonio Leonardo, Paraglni Miche-
li, Montirossl Francisco, Domenico
Guerrera, Tomasi Pcccininl Michell,
Giuseppe Bernardo, Miguel Pccclni-
nl, José Deraco e José Callardo.

BOAS FESTAS
SANTOS, 21 — Dos srs. R. For-

gnone e Cia. Ltda., proprietários
da Serraria Brasil, installada A rua
Manoel Tourlnho, 134, recebemos
attencloso cartão de Boas Festas.

CINE PARAMOUNT
SANTOS, 21 — Desde hontem

está em exhibiçâo no Cine Para-
mount, o filme histórico extrahido
da celebre comedia de Sardoux, in-
titulado "Madame Sans Gene".

Para a confecçAo do Importante
trabalho cinematographlco o go-
verno francez cedeu A Paramount
os palácios e jardins de Fontaine,
Clean e Complcgne, que sào partes
de relevo da historia da Franca.

Correspondendo ao suecesso obtl-
do a empresa da concorrida casa
de diversões, manterá "Madame
Sans Gene" até amanhã no cartaz.

Caixa, 166 8. Paul*

As pessoas da capital, que não possam ir.se habilitar
rio próprio balcão da "CASA LOTERICA" à PRAÇA DR..
ANTONIO PRADO, 4, poder&O fazel-o pelo phone 2-1498,

que é ri phône do ieü felix balcão.

UMA JOVEN BE Í6 ANNOS
sUICIDA-SE COM UM TIRO

DE REVOLVER
RIO, 21 (H.)-— Em Braz de

Pina occorreu -um facto que im-
pressionou dolorosamente • toda a
sua população. Uma joven de 16
annos suicidou-se, dando um tiro
de revolver no peito,

A Joven, Althayr. Carolina, filha
do sr, Álvaro Affonso Pereira, re-

|; sidente A rua Guaporé n. 37, tinha
um namorado.

; Algumas outras mogas vizinhas
Jlziam-lhe que o moço tinha deféi-
|os. .A.lthayr Carolina repellia as
.leivosias, discutia com as suas vi-
zifihas. Hontem, á noite, depois de
haver sustentado uma violenta tro-
<•'«. de palavras com as mesmas mo-
jas, Althayr foi chamada por sua
brogenitora, que a repreendeu se-
Veramente.
. Momentos depois, ouviú-se imi
í.ro que partia do quarto do sr.
iflvaro. Afflictos, correram todos.
•A. joven estava cabida, ferida'no
jeito. Ao seu lado estava tím re-
Irôlver, que ella tirara de üma ga-
vela, e disparara um tiro lio peito,
Minutos depois, a mocinha morria.

ü

AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES
PARA O PARLAMENTO

HESPANHOL
MADRID, 21 (H.) — Annuncia

O jornal "A. B. C." que, provável-
mente, em melados de 1950, será
convocado o'corpo eleitoral para
elegera Camárá única, p_t.vista
pela' rióva organização consttucio-
nal' do paiz.

O eleitorado será chamado a es-
colher' os membros vitalícios do
Senado e 250 membros do novo
parlamento, os quaes serão eleitos
na proporção de ,3 por provincia,
o' 100 pó> listas do Collegio Nacio-
nal unlco. .,;';.'.,

LOTERIAS
Principaes prêmios da Loteria

Federal extrahida hontem-
24714
54584 ...r
13357'..
39007 ....
2356 ..

1.000:000$000
200:000$000

50:000$OOÒ
50:000$00n'20:000$000

O SR. BRIAND RECEBEU O
MINISTRO DO URUGUAY

me PARIS, 21 (H.) — O sr.
Brland recebeu hoje, em audiência,
o sr. Guanl, ministro do Uruguay.

m
Conhecimentos extraviados

Faço publico, para os effeitos legaes, terem-se extraviado os^conhecl-
mentos aLlxo discriminados, num total de 1.088 ¦"«« * «f 

%£"%£ciladas para e3ta praça e a mim consignadas pelo dr. Vicento Dias PI-
nheiro; • ;

Paelu. <nn_l- f
... "I mi-cAnl

I
Pnwfdcnrla Data ! serie I

..!'. I
Marca

17 17 Cerqueira César . « ¦ ¦
!s 18 Cerqueira César « « ¦ >
19. 19 Cerqueira César.» . > >
*0, 20 Cerqueira César . . « r,
p1 21 Cerqueira César . .. » •
22 22 ; Cerqueira César .-. » ,
~l 21 | Cerqueira César . . .'¦
25 25 | Cerqueira César . . . ¦
!lí 16 | Commend. Guimarães .
10 

13 Commend. Guimarães .
7 Commend. Gulmari.es ,

¦—I ' .

23—&-T-29 A
24—&-20 A
25—9—29 A
2&—9^-29 A
27__&_29 A
27—9—29 A
30—9—29 A
30—9—29 A
24—9—29 C
27—9—29 . C
7—10—29 D

L

VP1
VP1
VP1
VP2 . .
VPt
VP2
VP3'
VP1 - VP2
VP1 - VP2
VP1 - VP2
VP2, 3 e 4

«0
45
75
82

150
130
54

122
100
t50
100

üantos, 16 de dezembro de 1929- . J.BOCOyiO -OABVAI-HO

DE DUARTINA
MATRIZ

DUARTINA, 18 - (Do corres-
pondente do DIÁRIO NACIONAL)

A nossa população, totalmente
catholica, está trabalhando, com
grande actividade, para a cons-
trucçao de uma bella igreja. Muito
tem trabalhado, nesse intento, o
sr. Antonio Bento Pereira, prefei-
to municipal.

ADMINISTRAÇÃO LOC-VL,
A rece-ta.rdo. nosso - municipio,

para o exercício de 1930, foi orça-
da em 180:000?, estando fixada em
igual Importância a despesa.

HOSPEDES E VIAJANTES
Esteve nesta cidade, o dr. José

Corrêa de Meira, integro juiz de
nossa comarca.

Seguiu para S. Paulo, acom-
panhado de sua exma. sra. o dr.
João Castanho Sobrinho.

Para Mineiros, onde tran3fe-
riu sua residência, o sr. Bento
Mendes, acompanhado de sua fa-
milia e a senhorita Romilda Ge-
mente.

ANNIVERSARIO
Transcorreu no dia 8 do corren-

te, o anniversario do sr. coronel
Juvenal Dias Martins, gerente da
Fazenda São Sebastião, importan-
te propriedade agricola.

DE CHAVANTES
OS FALSOS CHEFES POLÍTICOS

CHAVANTES. 19 (Do corres-
pondente do DIÁRIO NACIONAL!

Tem corrido, com insistência o
boato de que u mdos novos perra-
pistas, recentemente egresso do 2»;
Democrático, que funou e que porr
curou prejudicar depois, com as
suas attitudes dúbias, será o presi-
dente do Directorio ido P. R. P.
Para preparar o terreno já o "Cor-
reio Paulistano" publicou o seu re-
trato, acompanhado dos indlspensa-
veis elogios, aliás justos.:'o'.P. R. P. cumpre, assim,á ma-
ravilha o'seu destino. Quando, ha
tempos, um prdcer perrepista fa-
lava ao sr. Ataliba Leonel do chefe
do P. R. P. de Chayentes, foi in-
termos: , 

'.
"— 

Chefe, não. O homem a que
v.' s. se refere não é chefe, é co-
ronel.

Agora, com a crise, o coronel es-
tá, naturalmente, abalado no seu
prestigio, perante o sr. Ataliba,
pois que é, apenas, lavrador. Ne-
cessario se torna, pois, procurar
um coronel que seja tambem capi-
talista!...

Nâo se engane, entretanto, o
"general".

O soldado não vale pelo que pos-
sue e sim pelo que dá...

Náo confunda s. s. • os valores.
Lembre-se que o P. R. P, ainda
ahi está .apesar do "novo christão"
que querem para chefe. E si está
maior não está melhor. Lembre
se ainda que o homem que elle viu
só pelo vulto da sua fortuna, tinha
qualidades escondidas aos seu3
olhos, ás vezes nublados do elby-
lismo... do poder, mas bem evi-
dente, aos o.hpSi dQ eleitorado que
elle- formou, a .rigiinentou;;e-; coft-
duziu; Não se esqueça o "general"

que hum campo de batalha nem
sempre o maior numero de solda-
dos está onde ha mais fumaça...

A VIDA DOS COLONOS
CHAVANTES, 18 - (Do corres-

pondente do DIÁRIO NACIONAL)
— A crise que ora travessamos, é
sabido que a todos attingiu.

Uma das classes, indiscutível-
mente mais affectadas, é sem du-
vida a classe dos operários ruraes
que são os camaradas e os colonos.
Estes tiveram os seus salários dl-
minuldos e se já lutavam com dif-
ficuldades, estas redobraram.
"No 

entanto, apesar de todos es-
tes males, suecede ainda que os ad-
ministradores das fazendas estão
criando difficuldades á vida dos
seus colonos. Senão vejamos: Ha
dias, precisando um colono, de
mantimentos, pediu-lhe que man-
dasse o caminhão- da fazenda ¦ a
Chavantes á casa commercial dp
sr. Augusto Regalia, afim de tra-
zel-os. Declarou s. s. que absoluta-
mente, o caminhão da fazenda não
chegava á porta dessa casa; po-
dia comprar em outra casa, mas
naquellà, não!

Presume-se que esta má' vonta-
de do sr. administrador i devido
a noticia què ha dias deu o DIA-
RIO NACIONAL sobre compra dè
cadernetas daquellas fazendas por
pessoas estranhas ao commercio e
que s. s. attrlbue a este negociari-
te. Além de todas as privações
por que está passando o pobre co-
lono, quer-se ainda tirar o direito
de fazer suas compras onde tem
credito.

Resultado: o colono pediu as
contas e retlrou-se da fazenda. Es-
tá, pois, aquella casa commercial
impedida de vender aos colonos
daquella» fazendas. Com vistas ao
dr. Alberto Cintra.

ASS. COMMERCIAL DE CHA-
VANTES

Reuniu-se no dia 15 deste, o com-
mercio do municipio, para tratar

ds fundação da Associa-lo Com-
merclal de Chavantes.

Presente grande numero dt at-
goclante» foi eleita a direetoria
prnvtsnrln, que ficou constituída
pela seguinte forma: presidente,
Augusto Regalia; vice, Jorg«
Gdea; l.o secretario, Antonio Ru-
bio; 2.o Nlcanor de Barro»; l.o
thesoureiro, Francisco O. Fontes;
2.o thesoureiro, Romto Sobreira da
Silva; procurador, Thomas Santa-
lucin: 2,o procurador, Abílio Che-
quer; orador, Heitor Alves Cyrlno.

AMK-OS IM» ALHEIO
Foi roubada, esta noite, a alfaia-

taria do »r. José Pinheiro, tendo
sido aubtrafcldos diverso» terno» de
roupa.

DE CARAGUATA-
TUBA

NOVA ESCALA DE VAPOR EM
NOSSO PORTO

CARAGUATATUBA, 15 • (Do
correspondente especial do DIA-
RIO NACIONAL) — A 18 do cor-
rente, entrou em nosso porto, áa
sei» hora» da manhi, o vapor "Ita-
pacy", da Companhia de Navega-
çfto Costeira, que pretende regula-
rlzar as suas viagens neite porto.

HOSPEDE
A 12 do corrente deu entrada em

nosso porto um vapor vindo de
Santos, em que viajava o dr. Can-
('Ido Estellta Perner, que assumi-
rá n delegacia desta cidade e se
demorará por alguns diaa.

CHUVA IMPERTINENTE
Durante o correr deste mez, tem

cabido torrenclalmente tuna lmper-
tlnente chuva sobre esta cidade,
deixando caminhos e estradas era
péssimo estado e mesmo o com-
mercio tem soffrido em seus mo-
vimentos.

ANNIVERSARIOS
Fazem annos as, seguintes pea-

soas:
a 17 do corrente, o. menino Ha-

milton Adelayde de Moura, filho
de Sebastião dè Oliveira Moura;

a 21 do corrente, o sr. Euclydes
Borges, negociante, . irmto do ar.
José Mauricio Borges;

a 22, o sr. José Marta, íilno do
sr. Theotonio Tibiriçá Pimenta,
presidente da Câmara Municipal;

a 23, a senhora d. Hermogenla
Prestes Golarte, esposa do sr. Ar-
geu Prestes Golarte.

a 21, a senhora d. Benedicta Gon-
zaga, esposa do sr. Manoel Fran-
cisco da Silva.

DE LINS
TROCA DE TIROS

No dia 17 do mez corrente, José
de Mello, vulgo Buteco, dirigia-se
para a estação local, quando, ao
passar por elle o auto guiado pelo
chauffeur Francisco Appolonio,
aconteceu o seu carro esplrrar
grande quantidade de barro, fican-
do Buteco multo enlameado. Ao
se encontrarem na estação, Bute-
co desferiu contra Appolonio um
tiro de revólver, tendo este, tam-
bem saçcando do seu revólver, afve-
jândo 

'o' 
seu..ÜggrêssòK' José" de

Mello não foi attingido. Appolonio
foi preso ém flagrante, sendo logo
posto em liberdade, por meio de
fiança.

-_____________________H______P"*V____üüü^^
^___k ______^___P_______L__L ^^_T_____________________^___________i___3___.
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Satisfação garantida!

PARA CAVALHEIROS os finos artigos "MappiiT sáocfe
uma distinção inigualável! Para

os presentes da época nenhuns outros se lhes assemelham, com tão
sólidas probabilidades de suecesso!
Famosa como sempre o foi pela excellencia de seus artigos de ca-
racter marcadamente londrino, a Camisaiia Mappin mais augmenta
hoje de prestigio ao ter-se em vissta a belleza de taes mercadorias
em nossas grandesExposições de Natal

11 ARTIGOS DA MAIOR ELEGÂNCIA E DA MELHOR QUA-
4 LIDADE, E* CURIOSO NOTAR, ENTRETANTO, COMO

SAO BAIXOS OS SEUS PREÇOS
CAMISAS LENÇOS MEIAS

CAMISAS de fina popeline,
padrões moderno»

341500
CAMISAS de popeline "Lux".

artigo esplendido 45$000
CAMISAS de tricoline legitima

de Mltchell, bello» desenhos
521000

GRAVATAS
GRAVATAS FRANCEZAS em

. aeda lavavel multo fina, de-
senho» e cores dlstintlssi-
mas. 24$000

CHAMBRES
NOVIDADES DE LONDRES

CHAMBRES em foulard de
algodão, moderna padrona-
rem.

701000
CHAMBRES de fino foulard

de seda. Modelos de alta
;' :210?000

LENÇOS de puro Unho irlan-
dez, grande variedade de ty-
pos. Dúzia.30|, 40$ e

50*000
BENGALAS

IMMENSA' ESCOLHA!
BENGALAS de Junco, canna
da índia e madeiras raras. A

começar de
30$000

PIJAMAS
PIJAMAS de optlmo toile iri- 

'

glez, desenhos discretos
50$000

PIJAMAS de popeline da Es>
cocia, fio brilhante 60$000
PIJAMAS crípe "soupiè" em
novas cores lisas e fixas

85$000
PIJAMAS DE SEDA, sortl-

7 mènto:'riqÜMlmo. ^80|ÕOO.'.

MEIAS "MAPFIN" d» aeda
natural; Caixa com 3 pare»

331000
MEIAS de fio de Escócia, ar-

tigo francez, com e Sem ba-
guette. Cores Usas. Caixa
com 3 pares

24*000
MEIAS "HOLEPROOF", acre-

ditada marca americana d»
algodão mercerisado. Caixa
eom 3 pares

18*000

MARROQUINARIA
FINÍSSIMOS ARTIGOS ,

INGLEZES! .
Porta-cedulaa, desde 103000
Porta-chave», desde 8$000
Carteiras, de 16 até 12Ò$000

., \Cigarretraa, desíe .12Í0pO,
Porta.nlckeis, desde ' S3000

MAPPIN STORES
VIDA CATHO LIGA

Bimbalham sinos.
Oo alto das cathedr&ei e das her-

mlda.. o bronze espalha aos quatro
ventos as alleluias sonoras do Natal.

E no mysterio dessas vozes que
annunctam o nascimento do Messias,
hontem como hoje, e hoje como sem-
pre plangém bb esparnças todas do
universo inteiro.

A ordem mathematica em que .ae
move a poeira olympica dos astros,
indica á.vaidade qu,. somos a tobe-
doria lncrenda de Deus.

E ao bimbalhar dos Mnos que ecoam
nos nossos corações surgem, na evo-
cuçao radiosa dos séculos extintos, fcs
figuras Immortaes dos patriarchaa e
dos prophetas que illuminam o Velho
Testamento, projectando todo os an-

IV

1 éelos aa poore tureenldads sobre e
berço mlièrando de' Jesus.

Sob as -clentillaçBes da estrella de
Belém que representa o esplrltualis-
mo norteando os pastores e os reis
perdidos ou transeuntes no chãos da
escravidão, novos horizontes, largos
de grandeza infinita, se desdobram
em todas as dlrecçfles.

A .u; do Evangelho começa a iliu-
minar todos os povos, entre a «span-
car todas aa trevas e revigorar o co-
ração de todoa quantos' soffrem... ¦

E com ella estremece o paganismo
em seus alicercei e se Inicia a der-
roçada dós deuses caricatos que a
necessidade erguera em carantonhas
de ouro.

Bimbalham o» sinos do Natal.
E a voz do bronze solenna e mys-

terloaa espalha pelo espaço as pagi-

V. MELILLO
(Do Secretariado Catholico de Imprenea)

nas da historia quo vinte séculos de
luta encheram de martyrios e virtú-
des sobrehumanas.

Todas as infâmias, todos os vícios,
todas as armas se terçaram .contra
o christianismo redemptor para. apa-
gal-o da face da. terra. E como elle
se impuzesse cada vez mais na cons-
ciência de todas as raças, entrou a
lmpiedade de mitos dadas Com a ty-
ranla e perseguir os apóstolos, ' os
pontífices é os sacerdotes da Nova
Lei. _ ,

Fecharam-se ou arrazaram-se os
templos, alliviaram-se os christãos de
todas as riquezas terrenas; aprisio-
nou-se o papa, fuzilaram-se oa. bis-
pos e sacerdotes, retirou-se o; direito
de cidadãos aos fieis, afastou-se a
presença da agula branca do Vátl-

cano de todas às assembléas intec
nacionaes.

.Todas essas torpezss, pórém,..todasessas loucuras indlviduaes ou eolle-
ctívas, todas essas persegúiçCes as-
saasinas foram insufficlentes para e
fim que collimavam os- inimigos da
Cruz.

Bimbalhamos sinos dè Natal! ¦...
Debalde os costumes enthesourazi

seducçOes, debalde aárseducções ma.
terialijçam tudo! Ao,magnífico recla.
mo dos campanários. a. .consciência
humana a.ecorda de seua sonhos es-
purios para sentir de novo o espiri-
tualismo avassalador a -que exatirge
dos lábios de. Jesus,'cantando, atra-
vés dos séculos, na voz dos sinos •
na litania dos astros o eterno poemada verdade. .•'¦¦•','

ADORAÇÃO NOCTÜBNA BRASI-
LEIRA

Communtca-nos o secretario geral
da Adoração Nocturna Brasileira, ere.
cta no Santuário Coração de Maria:
"Aviso áos irmãos adoradores:

1) — O irmão presidente, ha pouco
eleito, de accordo com o regulamento,
convoca os membros, da direetoria •
do conselho (vogasse chefes de tur-
ma) para uma reunião extraordina-
ria, no dia 2$, terça-feira próxima, Aa
20 1|2 horas, no local do costume,
afim de tomar diversas deliberações
importantes, tratar da lista de rece-
pção de novos adoradores actlvos,
para o dia 31 de dezembro.

2) — Nos dias 28, 29 e 30 seri rea-
llzadò o Trltudo Eucaristlco do lim
do anno, em homenagem a Christo-
Rei, devendo pregar, nestes dia., o
revmo. padre Hygino Chasco, ex-ca-
pellão da Adoração, grande e apre-
ciado orador sacro; as cerimonias

terão Inicio ás JO horas, solicitando-
se a presença do maior' huniero pos-
sivel de adoradores.

3) — No dia 31, como remate de
ouro do Triduo, se realizara a vigi-
lia geral de fim de anno, tendo ini-
cio as cerimonias às 21 1J2 horas,
com.reunião preparatória seguida de
exposição solenne è ' 

guarda do SS.
Sacramento até mela hora depois de
mela noite, quando se Iniciará, a Ban-
ta Missa, eom communhâo geral, pro-
cissão e benção final do SS. Sacra-
mento. ;¦'.:, ¦ r

*) — Em virtude de obras em exe-
cução no Santuário, reforma geral
da pavimentação da nave, nio houve
vigílias ordinárias nos sábados;, dias
14 e 21 p.p., o me.mo devendo dar-se
no próximo dia 28, em virtude tam-
bem das cerimonias do Triduo Euca-
rl-tlco.
SUSTITBTO FBXDEBICO OZANAM.

Consoante temos noticiado, realiza-
sss-SSSRssss-ts sit__à-gsg-a-c;5-^aa5gi-aft-S-5-5_as_^-asa-C-g-WMacac«M n,f t . xees&x
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A quem pretender adquirir

BRINQUEDOS

OBJECTOS PARA PRESENTES
i de grande interesse e vantagem fazer uma

visita ás actuaes exposições da

que possue o maior sortimento. desde o artigo mais
modesto ao mais rico, e que os está offerecendo por

PREÇOS OS MAIS CONVENIENTES
Direita, 6 I

%*'íb___>
S, João, 185 íM^^A

se hoje, is 10,30 horas, na sede do
Instituto Frederico Ozanam, a Inau-
guração solenne dós bustos de São
Vicente de Paulo e de Ozanam, qüe
lhe foram offerecidos pelo confrade
vicentlno sr. Domingos Carneiro, re-
sidente em Santos.

Falara por. essa occasião o dr. Leo-
nardo Van Acker, tambem' confrade
vicentlno, lente da Faculdade de Phi-
sophia e Letras de S. Patilo,' agsre-
gada a Universidade de Lovaina.

. Não ha convites especiaes.
O instituto Frederico Ozanam tem

sede nas salas IS « 16 do primeiro
andar do Palacete do Carmo, a rua
Wenceslau Braz,' 22,

MATRIZ DE S. GERALDO
Bm preparação as festas de Natal,

proseguem hoje, na matriz de S. Ge-
raldo, Perdizes,' aa pratica» piedosas,
is 19 horas.

A' meia-noite do dia 24 haverá, nes-
sa matriz, a tradicional "Missa do
Oallo" e beijamento de imagem ; do
Menino' Jesus.-'.

Retiro da pia-VnlAo .—. Conforme
noticiamos ha dias, terã inicio no
dia 25 do corrente, na matriz de São
Oeraldo, is 19 horas', o refiro espi-
ritual das Filhas de Maria e das de-
mais associações religiosas quo delle
quizerem participar. O retiro encer-
rar-se-à no dia 29 do corrente, do-
mingo, com missa e communhâo ge-
ral. Pregara um padre redémptorista.

Em aceno de gratas — No dia 81
dò corrente, is 19 horas, será can>
tado, na matriz de S. Oeraldo, um
"Té Deum" gratulatorio, epos o que
haverá bençam solenne do SS.
A LIGA DAS SENHORAS CATHO-
LICAS E O JUBILEU DO SANTO

PADRE
Continuando nas homenagens ae

santo padre,' for motivo do jubileu
sacerdotal de a. santidade, 8C.* an-
nlversarlo,. a Liga das Senhoras Ca-
tholicas promove para hoje, ás 8 ho-
ras, na Abadia de S. Bento,' missa
'dé communhâo geral, a qual será. ue-
lebrada pelo- sr. arcebispo metropo-
HUno. ¦•..:¦•¦="•>

Haveri, ao Evangelho, sermão pro-
nunciado pelo rxmo. padre O_nc»lo
Nogueira Lopes e. distribuição de
lembranças do glorioso anno jubllar.

Apís a missa a sede da Liga esta-
ri aberta para as senhoras que -lese-
Jarem tomar o café familiar;.
A CONGREGAÇÃO MARIANA DE

SANTA CECÍLIA E O JUBILEU
DO SANTO F.ADRE

A Congregação Mariana; de Santa
Cecilia. commmemora hoje! com ale-
gria e devoção 

' 
dois significativos

factos: o seu 3." anniversario de exis-
tencia e o jubileu do Santo Padre.

O dr. Paulo Sawala. seu digno pre-
sidente, lera na. sessão magna do hoje,
na sede social, é. rua d» Immaculada
Conceição 5, o relatório dè sua fecunda

gestão durante, os.-trea annos de vidi
da Congregação.
.— Na ípespiá sessão magna seri

prestada uma homenagem collectiva
da Congregação áo santo padre, nó
seu Jubileu ¦ sacerdotal, sendo entke
desenvolvido o seguinte programma':
1. —r Leitura da acta pelo. secretarie
da Academia Jackson dé Figueiredo;
2 — Sgambati, ;"V'ecchio mirtuetto";
Beethoven - Rubinstein, "Ruire' dl
Athenes", solos dé piano pela senho-
rita Wally Martins Ferreira; 3' —
Conferência sobre P«o XI, pelo aca-
demlco Henrique de Brito Vianna;
* — Gustavo Macho, "Stacato sere-
nade"; Albeniz, . "Malaguefla"; F.
Krelsler, "Tambourln.chlnols",' üólos
de violino pelo prof. Glno AlfonsI,
acompanhado ao piano pelo- prof.- Ro-
lando Pierre; 8 — Relatório da Con-
gregação Mariana de Santa Cecília,
pelo congregado presidenta; 6 — R.
Wagner, "Romanza" da opera "Tan-
nhauser"; L. Gallet,'"Foi numa noite
calmoía", 'canto 

pelo sr. Mario Grac-
cho da Costa, acompanhado' aò plano
pelo congregado ítalo Izzo; T — Got-
tschalk, Hymno Nacional Brasileiro,
solo de plano pelo ar. Tito Ribeiro
de Almeida; 8 — Hymno pontifício.' 

'
NOTAS CLERICAES 7'"''

D. Barreto — Transcorre, Hoje, maii
um anniversario ¦ da ordenação aacer-
dotal de s. exa. revma. d. Francisco
de Campos Barreto, dd. bispo, cond*
dede Campinas. '

Em Campinas, após a missa dai
10 horas de hoje, .as associações re-
liglosas do curato farão a. entrega
a a. exa. revma., de um ramalhetc
espiritual.' O sr. d, Francisco de Campos Bar-
reto fez os seus primeiros estudos «
o curso thtologleo nd Seminário Epis-
copai de 8. Paulo e ordenou-se pres-
bytero a 22 de dezembro de 1900. A
ordem foi-lhe conferida per d. An-
tonio. Cândido de Alvarenga, ò aau-
doso 10.* bispo da provincia ecclesias-
tica de' S. Paulo.

Conego Melrelles Freire — Oc
revmo. conego Melrelles Freire, dd
vigário da parochia' de' S. João Bap-
tista, recebemos um cartão de. agra-
decimento pelas justas referencias.
que de s. revma. fizemos por occasião
das' copimempraçOes de seu' jubileu
sacerdotal . transcorrido no dia 8 dp
corrente.

E" sempre com prazer que, de sa-
eerdotes da tempera de a. revma., not
apressamos a exaltar os méritos e a:
virtudes.
OFFERTA DAS MISSÕES' ESTRAN-

GEIRAS. AO PAPA
CIDADE DO VATICANO, 21 \H.)— O papa. Pio. XI recebeu a delega-

ção mllançza das missões «strar.gel-
ras, â qual offereceu ao santo os.Jro
rico vaso de ouro.

I1

v.r

'

2.
-'
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Informaço e s Commerciaes
w^tvmnm ¦ i.i,"

MERCADO DE CAFÉ*
«ASTOR. - Tito d. semsn». «lln «le espedlrnl» llmltsdo a MIMM je-

.... ,7m.°s«lo d-Teafí disponível nao ofícregou .ni.jo P«r»m ul««mento
.«•.um. Cnm . meihnrn ob.irvs.l.. no- mercados__.stra_gelros no_dla anie^

anlmn meno»''"rn?*. 
a maioria'doii"operadores *« |«>* « «*nm*m «om

*b*0»°l«itfs 
offereei.lns A venda. «*m su» maioria de qi.»ll.la«I.*» fins», lo-

r.m°m.mo, repilo, pelo. vendodore^ ^^•|^^,c^oK^
r»»llz».*âo «le maior numeio «le negócios íol ¦ •'""''j'»" "«. 

.riinMeeoes
nM.vel como s. «ch». nfto pormltUu maler etasileldad. ns. tr.nsscçOes.

O t.rmn fiinceionou Inslterndn r «em mllliCMjr ... fmbnr.
A. p.B.n. ¦ublram a ao.wo ¦««:«« £»¦ 5. í.iK,

V|e» a lO.Mfi. A exl.ten.'1'i. qUO era de l«>J»t«»J 
H«Tm.rn.»

le MwÔb por »m,'.« e He IBfOSO pir 10 klloa do typo 7. tendo logrado,' em

lMVo0ntcrmt?'também'hote^ia d. & em dezembro. «00 em janeiro,

r/sn -m fevérelio 1725 em m»rço, $630 em alirll e JGOO em maio.
misTo 

Undó havida,nZ do «Tu. Sm rvcRAo nor ser «»»*VTUÍ.rt«.

Iradas vendas de 2.000 suem», em seguida fechando o mercado em poslçllo

"""Deram 
ent...da na r«<Í* "•«« »«««»•• "l,h"*"m *'m " B*,"lm "C"r"m

""' 
HAMBUROiV. -• O mercado abriu estável a Inalterado nesta praçs,
ir--»«eU '»«•• «KM saccnS atA n primeiro encerramento. No segundo pe-

ímdo ônerou-s. llgSlra hh"«,u 
* 

,ol' de 0,25 a *M ptennlg por melo kllo.

VendirtaS mal» 2.000 sacca» nesse pregfto. o mercado fechou «l.clarsndo-.c

,,UHAVn-, 
- Com mercado estável . venda» num total de 

£000 
saco», o

,ue ,e deu nesta praça foi baixa de 8,00 » 6.» francos por «0 kHos.

NOVA YORK. — O "Continto Rio" abriu firmo, com alta de 11 a li

„,,n.^° No fe.hHmento. » poslçllo «lo merendo ainda ern firme, dando-se

l tn d. IR » 42"pontos. As vendas desse "ContrMn" se elevaram a 28.000

....-*. oi*_onlriito Santos" nn nbr.f.irn foi colniln com nltn de _ o 35

pon.o»\ ncfechamento"côm alta «lc 25 « 
£ 

ponto». Vendas. M.000 sncc.s.

COTAÇÕES

SANTOS. Jl — Fnr»m »« seguinte» »•
lotações do ii-rmn ila Bois» Ofilclnl:

TERMO
Aberlnr» — Tor 10 kilos:

Sesemnro aaawa —
l.nelro ««'J —
r.verrlro *»"» —
M.reo *»"2» -

Abril -* "~
Vendas.
¦forcado'

Frrhamrntn — Por 10 Silo»:
C«*_embro  *"" ""*
Janeiro  ~* T"
Fevereiro • ""
Marco  ¦*" "™
Abril  ~~
VendeM do "ii* .•••¦•• "*¦
Desd» l.« ilo m»i __*«ii.
Desde i.« ds Julho SM.000

DISPONIVE!.
rir» 4. por in kilos .... 205500

Mercado, estável.
?»ut» paulista, por 10 kilos.. 35000
Pauta, mineira 31500

ESTATÍSTICA

fe

Abertura — Por nu «ilo».
Dezembro .......
Mnrc
Mnl<
.Illlll"

Mercado, ÃAUV-L
Vendas, 3.000.
rrrhamrnt» — Por 80 Silo»;
Dezembro

- War;o
Mnlo
Julho

Mercado.
Vendas do ieth»menlo . . . .
Vendai- do dia

Ilude 1." do mes

222.50-tS.2ii
232.00—3.25
222.50--3.Ofl
322.00—3.00

3.000

2«.'1.500

PORQUE TANTA DOR DE CABEÇA
na indecisão de um presente nara Natal?

A

CADsBRMETA
dc uma CONTA CORRENTE LIMITADA COM LIVRO DE CHEQUES c juros

de 4 ¦*/_ % ao anno, que abrimos já com a quantia dc

Astaalt
po n Qriflis, ao

i.t se. d* se
ks

Idsm, ds 2 •¦ se.
ila 50 ks. . .

Ulsffl, 4» 3,*, s«.
da M k. . •

/km. da I.*, ¦'
ao ih ks. . .

i Idem, da 3,»i •«•
da 43 ks. . •

Id.m, da 3.>, M.
da 45 ks. . .
y.rrtitn.

lhe facilita c proporciona esse prazer.

BANCO GERMÂNICO
S. PAULO — Rua Alvares Penteado, n.° 17 (esquina da rua da Quitanda)

ewno. veM

samlnsl

nominal

aomlsal

nomlral

aemlntl

nominal

JJIOflfl 3IH001

I.lbrns
Dollar

NOVA YORK, 21 — Este murcado para
o "Contrato Bio" funecionou naa seguintes
condições:

Cents. p/lib. de
459:05

27.

Pasnaeens . . . .
EntrKdar. hoja . .
Dssde 1.» do ma»
Deidc 1." de Julho
DetpachadriA . . .
Desdo lí" dn mei
Desde 1." de Julh"
Embarques . . .
Desde 1." do m»i
Desdo 1." de. Julho
Existência . . . .

30.A8S
30.313

663.305
4.173.921

513.700
4.520.138

«0.6118
512.003

4:531;720
1.122.18(1

HIO. 21 — Foram as seguintes as cota-
Cftes do café na Bolsa:

TERMO
Abertura — Por IU Kilos

Dezembro
Janeiro
Fevereiro
Março • ¦
Abril
Maio

Vendas, 2.000.
Mercado, firme.

techamento — Por 10 kilos:

Dezembro
Janeiro •
Fevereiro ...«.•
Março ¦>
Abril
Maio

Vendas,
Mercado.

Vendas do dia
Desde 1." do mes ....
Desde 1." de Julho ....

DISPON1VEI.

13S025-Í-S250
12$.r,00+SBOO
125000+575(1
125n004-.172.*,
1M825+SB50
115600+5000

I.a pwao
Alta de 11

Dezembro . . .
Março
Mal»
Julho

Mercado, firme.

l.o prnAn:
Dezembro • • •
Mnr-.o . . • .
Mnl<> . . . • •
Julho

Mercado.

S.n prega»
Dezembro . . •
Março ....
Maio
Julho

Mercado.

Fechamento:

Alta de 18 a 42.
Dezembro . . .
Março .
Mnlc
Julho ....
Setembro (1930)

Mercado, firme.
Vendas, 25.000.

8.10+27
7.41+11
7.30+15
7.34+1»

A mnlorln dos hnnros snni-on. segundo JA «llsacmn». n 8 7|18 pnrn llbrn

» is» dv. a .13 8 poro llbrn r vlstn e n DÇI50 pnrn o «Io .• • •*. *".""••*"-'' sj'-

linlia » MM. Hmpanhn » 11270. Sú.lgaa n IM Portuglil n »iu Monte;

vldf.o a 8K5O0, Berlim » 2*198, Hollnndo a. 35635 e Buenos Alren a 3?i,10.
SANTOS

O mercado de Santos funecionou em condlçfloa cstnvcls, com dinheiro

para compra de letra» de coberturn nn» aegu|n).oa condlçOçs:
«Iffrrlii» Prnrnrn» Negocio»

5 12
ssiiM s?mo RJae"

ItIO
O mercado do Rln d- lanelrn funcilnnnu calmo linnlnm, com dinheiro

cotado a 5 1>2 para libras e 8»050 pnra dollarea, nfto havendo letrns offç-

reclda». O Banco do Brasil aaocou para cobranças Interna» .Ins ha.*ic*i iir

5 69'fl4 e 8J425 fixando o «eu dinheiro para a ncqulslçfto «le letras «lc •*-

portaijao em 5S1|64 c 8S280.

COTAÇÕES
(Percy D. Levy & Irmãos)

Em 21/12/20 ns bancos nífixaram em
media tui sceulnlcs tabellas:

en div
Londres 4,7/1»
Noxa Vork .....
Paris
Itália
Berlim
Hespanha
Portugal
Montevidéo ,.
Bélgica

Mercadorias d" 6.1o Paulo:
Aiiterinri

Agulha beneficia-
do espei. . . .

AKiilha super. . .
ARUlhn bom . . .
Agulha regul. . .
Melo arror. . . .

Mercado, estável.

MS AVI» ,*>8» /«0»
505 /52« Ml /5*í
«(lí /«M 30» /52«
32» /3«» 36» /37*
1S5 /I9» 20» /21»

A Ornara Syndical dos rorretores desta
Capital, afflaou hontem a seguinte tabeliã:

90 dv A vista

Londres ....'... 5 27/81 1 23,04
Pari»  • • *3*"» »=*"

* Allemanha 21.!'>.!
Itália
Hollanda

2.000
47.U00

1.303.000

Typo 7, por 10 kilos
Mercado, au&tentado.

Entradan hoje . . .
Desde 1." do mer. .
Desde 1." de Julho .

11.842
i.*io.n:'.i

1.621.023

S.37+42
7.50+20
7.38+23
7.39+23
7.35+18

HAMBURGO, 21 — Foram ns seguintes
»s cotações do mercado, hoju njrta praça:
Abertura — pfennlg por 1/2 kllo:

Dezembro 30.00 —
Mano .'i3.no —
Maio  . • 3.1.00 —
Julho 35.00 —

Vendas, 2.000.
Mercado, estável,

fechamento — ptennlg por 1|2 kllo:

Balr.a de 1 a 1 1/4.
Dezembro . . . .
Março
Maio
Julho

Vendas do fechamento
Vendas dc hoje . . .

Mercado, estável.
Desde 1.° do mez . .

35.25+e.ír,
35.50+0.50
35.50+050

.35.50+ 0.50
2.000
4.000

134.000

HAVRE, 21 — O mercado para esla
fraca, funecionou hoje com aa seguintes
•otaçéesi

NOVA YOIIK, 21 -
o "Contraio Santos"
-guintes condições;

l.o pregfto
Alta de 12 a 35.

Deiembro . . .
Marco . . . .
Mafo „...'•
Julho

Mercado, firme.

2.0 pregftu
Dezembro . , .
Mnr-;o ....
Melo
Julho ...»

Mercado.

3.0 pregão
Dezembro • • •
Março ....'Maio . . . • •
Julho . . . •

Mercado.

Fechamentol

- Este mercado para
funecienou nas nm-

Cents. p/lib. de
«09.05

12.60+35
10.71 + 12

,. 10.45+15
10.43+13

Hespanha . .
Portunat . .
Nova York .
Uruguay . .
Suissa . . •
Bélgica . . .
Buenos Aires
Soberanos . .
Vienna . . •
Japito . . .
Beyrouth , »

wy.ni

I4.S2
W711
1»277
3118

9S1S7
8S600
1S790
S257

3S717
17S000
13302
53000
6 l/l

«illlrlc:
M.ln arro». . . .
Ijulrcra

Mercado, estável.

Actual:
Agulha beneficia-

do espcclüi . .
Agulho super. . .
Agulha bem. . .
A:,ulha rejrtil. . .
Meln.nrrojc . . .

Cattete:
Melo nrros . . .
Qulréra

Mercado, frouxo.

IR» , l'.'«
1415/161

20» -2H
18» /17»

MERCADO UE FARINHA
DE TRIGO

A» mt«cft.s d» no!»» «» MsrwlorUs p».
r» n.«oclo« em dlnhslro. sstn d«sconto »
lotes da 400 volumts. fonjn «a Miulntts:

Arilrrtor: Oemp. V.nd.
O» Ksp. Argtntln», ds l.» —
Idem, d» 2.'  **- ""
ld«m, da 3.»  —
Ua moinhos n»cion».s, d»
l.«

Idem, da 3.
Idam, rt» 3.»

Mercado, calmo.
Arlaali

n» rtep. Argintln». dt l.»
Idem, d* 2.»
tdem. da 3."
Da moinhos naclonatt, d«
l.«

Idem, de 2.-
Idem, de 3.'

Mercado, calmo.
r.BTATIBTICA

. . . 440.000

37».*>nn 3»»'Hin
351300 38I0H0

Comp. Vend.

r.titiiyn 3»»nflo
35(300 38»000

nominal

r-.gular . . • • •
Mt«rad», troui».
Arras « al«»««i

Pl.monia d» lm» . .
nom
fugular
I l Arrot . . , *
liulr»ra ds arr»i .

Marrado, Irousu.
reli»* m»l««l«h«i H»»° <•» HlisH*

r.speclal
Supanor
Dom ......
ft»gul«r

Mercado, frouso.
VfUini

Huparlnr . . . . <
llnm

Mereado, «Mimo.
.Milho: •

Amarelllnho . . .
(jommum . . * •

Marcado, sauvtl.
Mamn*n»t

M«dl» iklln) . . ,
Mlu'da

Mercado, «alavsl.
Kttado ""
ltlo Oranda -*
Argentina "~
nanna: '

n:o Ornnd», lat»» J H». "2»S»
Idam, Idem, 20 ks, . 1701000

nominal
nominal
nominal

|S|(X><! I9»0ll'l
IHfKHI 131000

33IIWI 3t»onn
30J0O0 311001

nominal
nominal

133000 13J2MI
:l',n'i 1213'ki

*

Ç4-8IM

1180
»I60

»170
IITU

F.sistencia anterior
Kahidaa hoje . .
Desde 1." do m»i
txlstencla actusl . 410.000

MERCADO DE MAMONA

Suissa . . .
Hollanda . .
Argentina . ¦
Valores da III). 4-i«oU3

á vista

5 3/8
9S150

»3C2
»I5U
23198
1J270
3115
53000
$257

1S7S2
3S095
3S73Q
41SD12

51» /38* 37» ,*59»
.10» /52» 5«* /38»
llt ,'I8» 48» /50$
305 /32Í 3«» /36S
17* /19» 19Í5/20»

17» 19*
14(5/15»

19(5/20»
16» /17»

MERCADO DE BANHA
as eotar.oes d-s hontem na. Bolsa de

Mercadorias de tí. Paulo, para lotea de
.',00 volumes e negócios a dinheiro, foram
estas:

Anteriort
Comp. Vend.

PRAÇAS ESTRANGEIRAS
(Percy D. Levy ft Irmãos)

LONDREB, n - Foram estas hoje u seguinte» cotações cammaes:

Nova York
Itaha ....
Madrld .. .
Pari» .. ..
Llsbfta .. .
Herllm .. .
Amsterdam
Sul&sa .. .
Bruxellas .

Abert.
4.58.3/16

93.15
35.26

123.98
1(18. H

20.38.'.i
12.09.7/8
23.10
31.87

1.30
4.88.3/16

93.4.*.
35.25

123.98
108. 'í

20. -IS. "i
111.03.»,
25.10
34.87

Fecht.
4.88. VS

93.45
35.2b

123.98
108.14
20.38. V:

12.09.7/8
25.10
34.87

NOVA YORK, 21 - Nesta pr»ça vi .oraram sj seguintes taxas camblacs:

ca.Alta de 25 a
Dezembro . . .
Março ....
Maio
Julho ....
Setembro (1930)

Mercado, firme.
Vendas, 30.000.

Londres 
Paris
Itália
Madrld
Amsterdam
Berna
Bruxellaa -. •_,'•• (•'.:
Berlim

MONTEVIDE'0, 21

Compradores • •
Vendedores • •

Abert.
4.88.2,1
3.93.S7
5.23.82

13.88
40.37
19.14
14.00
23.93

I-.30
4.86.25
3.93.87
5.23.62

13.86
40.37
19.44
n.nò
23.93

Fecht.
4.68.25
3.93.S7
0.23.33

13.66
40.37
19.44
14.00
23.93

Produtos do Estado:
,ataa litograph., 20 k.
caixa

Prod. do R. Grande:
Mem, lataa de 2 k».,
catxa
caixa

Idem, lataa de 2 ka.,
caixa
Merendo, calmo.
Art nal:

Produtos do Eslado:
Lata3 llthograph., 20 k.
caixa

Prod. do R. Grande:
Idem, latas de 2 ks.,
caixa

Latas llthograph., 20 k.
caixa

Idem, lataa de 2 ks.,
caixa
Mercado, calmo.

Anterior:
Mulda, kllo ....
Media, kllo ....
Mltturada, kllo. . .

Mercado, estável.

Atinai:
Mluda, Ulo. . 

'. 
,

Media, kllo ....
Misturada, kllo. . .

Mercado, íirme.
ESTATIÜTICA

Existência anterior . . . .
Entradas hontem . . • •
Desda 1." do mex . . . .
Sahidas
Desde 1> do msi . . . ,
Stock actual

(460/(470 (ISO/15110
(460/(470 (4»1/(5A0

Nfto h»

(«80/(490 (500/SS10
(480/(490 (500/(510

Nto ha

15.160

3.000
15.160

1C3J000 170(500

169(000 1701005
169*300 170(000

169(000 170(000

Comp. Vend.

169(000 170(000

169(000 170(0011

169(000 170*000

169(000 170(000

MERCADO DE FRUTAS
roram estas »s eoUcOes p«ra hoje, n»

Agencia Munlctp»!:
Idem, a CO dlai . . • • —

Varejo:
Banana nanlca, kila • •
Banana maça, kllo
Laranjas bahiana, «Kl.
Laranjaí Uma, dr. . .
Laranja», coco, dc. . .
Laranjns tangerina», dt.
Laranjas da terra, ds.
Laranja cravo < mexerl-

ca), dz.
Lata.-! lllhogr., 20
Limito siciliano, ds
Limão gallego, dz.

k.,

(400 1500
(30Ü ((SOU

1(000 1(500
(800 1(200
«600 (800
(400 

' 
(600

(400 (60>'

(600 (800

(400 (800
|600 I8"tl

MOVIMENTO MARÍTIMO
Vapor** e%pcrado*i

"Andalucla Star" de Londrc ?
"Vlllanger" dé II. Ayres
• Ulel" de Hamburgo
"RIJnland" de Hamburgo
"Queen Olga"' de Calcutá
"Arlanza" de Bouthsmpton ....
'Northern Prime" de B. Ayres. . .
Rlcrra Ventana" de D. Ayres . . .
'West Heleno" de D. Ayr.s ....
"Culberson" di B. Ayrea ....
"Italuba" de Cabedello
"Ararangui' de Porto Alegra . . .
"Pará" de B. Ayre
"General Ozorio de B. Ayrei . . .
"Ipanema" de Gênova
"Mendoza" de Gênova
••lllndnnger" de Los Angeles . . .
"Alv.akl" de Buenos Ayres ... .
"Itiihera," de Porto Alegre . « . .
"Italpava" de Rio de Janeiro . . .
"Aratlmbfi" de Recife
•Lutetia" de Bordeaux
•Therpls" de Llverpool
"Itapc" de Para
"Darro" de Llverpool . ...
"Cap. Norte" de H. ayres . . .
"Blila" de B. Ayres
"Itanulcê" de Porto Alegre . . .
"Cubano de B. Ayres
"Eubeé" de Hamburgo
"Slerra Morena" da B. Ayres . .
"Baden" de .Hamburgo ....
••Itanema" de Aracaju' ....
"Itassuce" de Porto Aelgre . . .
"Sadlnlan Prlnce" de B. Ayres .
"Llparl" de B. Ayres
"The Angeles" de B. Ayres . .
"Itapama." do Cabedello ....
"Ararao.uara" de Porto Alegre .
"Flandria" de Amsterdam ...
Prlnclpessa Glovanna" de Gênova
"Conde Verde" de Gênova ....
"Monte Sarmlento" de Hamburgo

jh_tt ísj 7 jà • _r*__riBH li 1 li i ¦ m __B¦traces
^2___^Í__B-r5_£S

^ESijÊJíiaSi^i-iTAv
nt i Sio vjfn

OtPOSITâ1
OURIVES

Brasil ....
Id.m, a 30 dias
Italo-Brasllelro .

42(11001 3S0Í'J'I..

2IS*>(,'j

CÂMARAS Mf.VICIPAr.S
Araranucr» 931009
Agudos — —
Amparo
Arara», 1." • 2.» . . — —
Bauru' — —
Carretos —
Botucatu' — SOIO*
Caçapava —
Campinas — 7*i!,iou
Cravlnhos — —
Capivary — —
Crur.elro — —
Cafelandia —
Capital, 6 «|« Viaducto — —

Capital, emp. de 1909 -
Capital, emp. de 1910 .
Capital, emp. de 1913 731000
Capital, emp. iIj 1918 87(000
Capital, emp. de 1925 93J00O
Capllal, emp. de 1926 90JOOO
Espirito Santo .... —
Guariba r» -~

7«;oor
SOJ00*)
83»r.'W

(400

Sobre Londres:

BUENOS AIRES, 2i.

Compradorei
Vendedoras ..

Abertura
46 —•
46.13/ld

Abert urn
45 —
45.15/16

I fí ha me nto
ir, —

46.13/18

Fechamento
45 —

45.15/16

TAXAM DE DESCONTO

SANTOS e BIO

Vendas do dia . .
DeJde 1." do mor.
Desde 1." dc Julho

12.67-|-52
11.07+48
10.65+35
10.60+30
10.65+25

55.000
1.110.000
7.711.000

S. PAULO, 20.
B. Inglnterra
B. França 
B. Itália
B. Hespanha 
B. Allemanha (ouro) .. ..
N. Tork — >-ompradore»
N. Yorlt —¦ vendedores ..
Londrei — 3 mezes .. ..

1/2

1/2

MERCADO DE FEIJÃO
Na Bolsa oe Mercadoria* da Sio Paulo,

para negócios a dinheiro e lotes do 50U
volumes, foram aa seguintes as cotações
do dia:

Anterior:
Feijão mulatlnho! - Saccari» usad» «

safra da secca:
Comp. Vend.

13* /14* 16» /17»

10$ /12* 13» /14»

NAo ha

Nâo ha

Superior, claro, 60
ka

Bom, claro, 60
ks

Superior, barrea-
du, 60 ks. . .

Dom, barreado, 60
kr
Mercado, calmo.
Safra das águas:

Mexerica tangerina ,
Atacado:

(Para compr* de fine© caliaa

para elma)

Laranjas bahianas, a.
pequena 

Laranjas lima, cx. peo..
Laranja coco, cx.' peq.
Laranjas tangerina», cx.
pei

Laranja» da terra, ex.
pei _*

Laranja cravo (mexari-
ca) cx. peq

Llmao siciliano, cx. peq.
Llmio gallego, cx. pcq.
Mam 3o
Mexerica tangerina , .

4(000
5*000
4(000

3(000

3(000

4(00O
4(000

10(000
4»000
3(000

(609

4(300
6*01)0
5(000

4(000

3(000

3(000
5(00u

12(000
5(000
4(00v

comp. Vend.

36( /38*

33( /35*

7/8
3/4
25/32

MERCADO DE ALGODÃO
COTAÇÕES

Vend.

MERCADO MONETÁRIO

Llbrn
Dollar

TAXA DO DIA
!)D d|v

 5 7|1G
 9Ç050

vista
a 3;8
9$150

Foi em franca animação qúe o
mercado de cambio abriu, tendo os
bancos se mostrado mais Interes-
sados. Houve, por ejse motivo, pe-
queníl melhora nas taxas; porém,

apesar da animação manifestada pclós bancos, os negócios realizados não
alcançaram grande vulto, em viata dos tomadores se terem conservado
retrahidos, quasi que oa. sua totalidade.

Ah taxas predominante» foram estas: 5 7|16 a 90 d|v e 5 3J8 a vista,

sobre Londres; e sobre Nova Yorlt, 9(050 a 90 djv e 9(150 a vista,
Nãu obstante serem essas, na generalidade, as taxas em vigor, alguns

negócios foram realizados ern bases um pouco melhores, taes como cabo
a 5 3|8 e chefiue ii 5 25164

O dinheiro para acqulsição de coberturas foi fixado em 51J2 e 8J900.
Tendo havido, porém, um numero apreciável dc offertas a 9J00O, os nego-
cios levados a effeito tiveram por base os limites de 85:940 e 85900.

O Banco do Brasil e o Banco do Estado continuaram com ss mesmas
taxas por elles fixadas ha muitos dias e que só lhes tèm servido para
cobranças internas. ,

GELO ou SORVETE
AO VOSSO ALCANCE, EM QUALQUER LUGAR

E A QUALQUER MOMENTO...

O "GELADQR" (privilegiado)
faz* GELO ou SORVETE (ou ambos simultaneamente)

SEM ELECTRICIDADE, SEM KEROZENE, etc.

O "Thermo-Gelador" (privilegiado)
Faz GELO, SORVETE, ou ambos simultaneamente, e permitte
tambem conservar alimentos ou líquidos QUENTES ou FRIOS.

Apparelhos portáteis.
GARANTIMOS OS RESULTADOS

Próprios paia uso doméstico, Fazendas, Acampamentos Casas
de Saude. Pharmacias, Hotéis, Restaurantes, para excursões
marítimas c fluvlaes, pic-nlcs, viagens em automóvel, etc, eto

— Podem ser manejadas até por crianças" —

O mais utll, econômico « opportuno presente «le Natal ,
CAIXAS-RKFIIIGERADOKA8 portáteis (Privilegiadas)

SEM GELO, ingredientes ou machinlsmoa. — Para conservação
de alimentos frescos ou líquidos em garrafas.

Refrigeradores para manteiga
SEM GELO» Infjr-NlíentPN ou miu-hinismo*;

•Sensacloniie» e verdadeira» novidade» em refrigernt-ão.
SORVETERIA-VACUO ae diversos capacidades.

— Informações, prospectos e demonstrações, grátis. —

(Acceitamos AGENTES IDÔNEOS epara trabalhar por_ conta

iil

Metvamento anterior:
Comp.

Deiembro ««000
Janeiro «*000
Fevereiro «5000
Marco -l-W»
Abril "6SO0»
Maio 175'JOO

Abertura do 1. preK»o:
Dezembro 41Í000
Janeiro **»*000
Fevereiro „ 45S0OO
Março «$500
Abril «S000
Maio «50»0

Fechamento: Comp.
Dezembro "
Janeiro ~*
Fevereiro —
Marco ""¦
Abril • T" ~
Maio -,m •

EIüPONrVEI.

O merc»do do disponível na Bolsa d<:

Mercadorias funecionou calmo, n&o tendo
havido alterasllo.

As cotações foram as seguintes p*ra ne-

uocios a dinheiro sem desconto e para
lotes de 500 volumes:
Typo 5, classificado. .
Typo 5, n| classificado
Serldo
Sertão
Mattas

Mercado, calmo.

ESTATÍSTICA
Existência anterior .•¦»..
Entradas hontem
Desde 1," do mez . . . .
Sahidas hontem
Desde 1." do -mez . . . .
Desde 1.» (le Julho . . . .
Stock actual

51S 363

301.363
e.s-ia.sjo

513.383

Superior, claro, 60
ks 34$ /35J

Bom, elaro, 60
ks 31$ /32$
Mercado, frouxo.

FeIJiln branco — Saccaria usada:
Comp. Venr

Superior, limpo, 60
ks N&o h»

Dom, barreado, CO
Bom, limpo, 60
k. N&o ha

Superior, barrea-
do, 60 ks. . "&0 ha

Mercado.
Actuul:
Feijão mnlatlnho — Saccaria usada e

safra da secca:
Comp. Vend.

Superior, claro, 60
ks 14$ /15$ 16$717$

Bom, claro,

MERCADO DE M&HO
Na Bois* So Mercadoria» d« S&o P»ub,

pa-a necoelos em dinheiro sem desconte
e lotes ds 800 volumes, vigoraram estas
cotações:

Anterior: Comp. Vend.
Anmrello, 60 ks. . 13$ /W JW»
Amarelllnho, 60 k. 12$5/12$7 }«;/"{*
Amarellò, 60 ks. . 12$ /U$5 12$'/»»
Branco eryslal, 60
ks  13$5/14»

Vaporr* a «aíur:
"Andalucla Star" para B. Ayres .
"Arlania" para B. Ayres ....
"Kitrrd Ventana" para Bremen . .
"Itajubá" para Porto Alegre . . .
"Nyaasa" para LelxOes
"Ararangui." para Recife . . . .
"Norlhern Prlnce" para Nova York
"General Ozorio" para Hamburgo ..
"Ipanema" para B. Ayres ....
"Mendoia" para B. Ayres ....
"Santarém" para Jacksonvllle . . .
"Itaberít" para Aracaju'
"Italpava" para Imbltuba ....
"Aratlmbô para Porto Alegre . . .
"Alvakl" para Rotterdam ....
"Massllla" para Buenos Ayres . . .
"Itape" para Porto Alegre ....
"Kerguelen" rara Hamburgo ....
"Darro" para Buenos Ayres » . .
"Uba" para Hamburgo
"Cap. Norte" para Hamburgo . . .

730$000
9fr

83SOOO

42SJOOO

Branco, commum,
60 ks  12$5/12$7

Branco, dente de
eavallo, 60 ks. . 11$5/12$
Mercado, estável.
Actual: Comp.
Saccaria usaria:

Amarelllnho, 60 k. 13$ /13$2
Amarellò, 60 ks. . 12$5/12$7
Amarellò, 60 ks. . 12$ /12$5
Branco crystal, «0
ks  13$5/14$

Branco, commum,
60 ks  12$5/12$7

Branco, dente de
eavallo, 60 ks. . 11$5/12$
Mercado, estável.

14$5/15$

13$ /13$3

12$5/12$7

Vend.

13$5/13$8
13$ /13$3
12$7yl3$

14$5/15$

13$ /13$3

12$5/12$7

CAROÇO DE ALGODÃO
Na Bolsa de Mercadorias, hontem, I

ram ,estas as cotações do produto:
Anterior;

Por 15 ks., ensaccadna
Por 15 ks., sem sacco

Mercado, calmo.
Actual:

Por 15 ks.
Por 15 ks.

ensaccados
sem sacco

Comp. Vend.
4.5000 4$200
35300 -33000

Comp. Vend.
45000 4$2P0
3J800 3$L'*!<)

11$ /1!$ 13$ /H$

Nao ha

N&o ha

ks
Superior, barrea-
ks.

Born, barreado, 60
ks
Mercado, calmo.
Safra das águas:

Comp. Vend.
Superior, claro, 60
il5 32$ /33$ 84$ /36$

Bom, cuaro, 60
ks. 30$ /31$ 32$ /33$
Mercado, frouxo.

770$U00
77OSO0U
770S00D
770$0Ü0

OLEO DE CAROÇO DE AL-
GODÃO

As cotaçOes para esto produto, na Bolsa

43$00O 44$0U0
43$0U0 44$OU0

nominal
r.omlnal
uomlnal

foram as seguintes hontom
Anterior:

Do Estado, caixa de
latas, 28 ks. . . .
Mercado, calmo.
Actual:

l-clj&o branco

Superior, limpo, 60
ks

Bom, barreado, 60
ks

J3om, limpo, 60
ks

Superior, barrea-
do, 60 ks. . .
Mercado.

Saccaria usada:
*;omp.

N&o ha

N&o ha

N&o ha

Vend.

665000 675000

Do Estado, caixa
latas, 28 ks. .
Mercado, calmo.

de
Comp.

665000 75000

própria, em qualquer cidade do Brasil onde ainda nio
estejamos representados).

NOME 

RUA 

CIDADE ¦ ESTADO

Inlcos concessionários e distribuidores para o Brasil:

_E. M- mEMMMJ «& CIA.
RUA S. BENTO. 47 ou RUA LIBERO BADARÓ'. 25. BOur.

pione 2-2:171 - Caixa postal. 9S2 - S. PAULO

MERCADO DE ASSUCAR
O mercado deste produto funecionou cm

condlçdes calmas, sem apresentar modtfl-

cação. '¦"¦.¦• ., _
Anterior: Comp. Vend.

Refinado, fllt. especial. 41$00ü -.2Í.000
Refinado, fllt. de 1.» . .. 305000 10*000
Moldo branco 335000 31$000
Crystal bom, sseco do

Éstarto 305000 31-SOOO
Tdem, da Bahia .... 305000 31JU00
Idem, de Pernambuco . 305000 31S000
Idem, do Màcelò ... 3C$00ü 31SO0II
Idem, de Campos 305000 .315000
Crystal bom, frio . . 295000 305000

Mercado, calmo.
Somenos, bom 30S000 .115000
Mascavo 2*>*»000 275000

Mercado, calmo.
Actual: Comp. Vend.

Refinado, fllt. especial- 415000 425000
Refinado, fllt. de 1." . 395000 40$000
Muido branco 33$000 34$000
t!rystal • bom, secco do

Estado . . . . • • • 30$000 315000
Idem ,da Eahla .... 30$000 315000
Idem. de Pernambuco . . 30$000 31$0U0
Idem, de Maceió .... 30$000 315000
Idem. de Campos .... 3ü$000 31$000
Crystal bom, frio . . . 295000 305000

Mercado, calmo.

ESTATÍSTICA
CryslneB»

Existência anterior . . . .
Entradas hontem
Desde 1." dn mez . ¦ ¦•-..«.--.
Sahidas hontem
Desde 1." do mes . . . ,
Stock actual

MERCADO DE FARINHA
DE MANDIOCA

Na Bolsa de Mercadorias de S&o Paulo,
para negócios a dinheiro, sem desconto e
lotes de 000 volumes, foram estaa as cota-
çües do dia:

360.000

120.000
360.000

MERCADO DE ARROZ
Koram ostas as cotações na Bolsa de

Anterior:
Do R- Grande, de

l.» sc. de ÜO
ks

(dem de 2.", sc.
de 50 ks. . .

Idem, de lí.", sc.
do 50 ks. . .

fdem, de l.«, sc.
de 45 ks. . .

Idem, de 2.', sc.
de 45 ks. . .

Idem, de 3.", sc.
,1,. 45 ks. . .
Mercado.

Comp.

Komlnal

nominal

nominal

nominal

nomlnfü

nominal

MACHINAS PARA GELO

303000 315000
265000 275000Somenos, bom. . . •

Mascavo .....
Mercado, calmo.

TERMO
O mercado de termo para o assuca.

crystal, saccari» nov», teve as seguintes
cotaçOes:

Aberlur»: Com"?* V""L

Novembro "~
Dezembro ~
Janeiro  "~
Fevereiro  —
Março • ~~
Abri:  —

C~iip. VendFrrhamentot
Novembro . .
Hiízembro . .
Janeiro . . •
Fevereiro . •
Marco . . . .
Abril . j, ¦ m Z I

iilB
SUPERIORES EM TUDO

%Js

MERCADO BOVINO
O mercado d« gado gordo teve ligeira

baixa nesta ultima semana.
O de gado magro tambem se tem man

tido, bem como o de gado em pé em
Mato Grosso.

Cotações: — Posto Frigorífico:
Gado gordo:

Em S. Paulo, arroba, peso
morto ."'."! «$000 225500

Em Barretos, idem ..." 215000 21$500
Gado magro:

Em Barretos, pi cabes» . S0OJ00O MOIOOO
Em Mato Grosso, Pi ca- „,..„.„.
beça 1505000 17050'""
Em Sio Paolo:

Bola, quarto dianteiro . . 15500 l$90fl
Bois, quarto trazelro . . 15600 15600
Bois dito especial ... «*™
Vitellos . . . • ¦ - . «200 1$700

MERCADO DE SUÍNOS
Dc uns dia» a esta part» este mercado

n&o tem soffrldo alleraç&o, figurando ain-
da em vigor os seguintes preços:. .-,.-.
Porcos enxutos, arroba . 285000 — |
Porcos gordos, arroba . . 315000 335000

MERCADO DE COUROS
Este produto contlnu'a a ae ver depre-

ciado dia a dia, tendo aoffrldo uliima-
mente mal» uma baixa de $050 «m kllo.
Couro» frescos, kllo . . . 1$600 15700

MERCADO DE MADEIRAS
MADEIRAS DE LEI

: otacao seman»l, fornecida pelo Centro
do Commerclo e Industria ds Madeiras d.
S&o Paulo, para compr» *• mwlelra, em
vagfies, posta n»s «staçdes de Barra fun-
da ou Pary. . ,

Osclllac&o baseada, sobre a relativa qua-
lidade, procedência • bitola:

M3
Toros de peroba . . . «0$000 a 1SO$000
Toros de cedro Paran& 160$00O a 1S0$0H0
Toros de cedro, Estado 1401000 a 160$000.
Toros de cabreuva .' . 1605000 a 180$000
Toros de iacarand» . . 180$000 a 200$l)OO
Toros de imbuya . . . 1905000 a 220$000
Toros de marfim. . . 100$000 a 1305000
Toros Jequltlbi rosa . 1105000 a 1305000
Pranchas e taboado de

imbuya de 1.* (larg.
de 0,20 para cima) . S70$000 a 3005000

Pranchas e taboado d»
cedro de l.a, (larg.
de 0,20 para cima) . 210$000 a 240$000

Taboas de perob», ba-
se dt 4,40 X 0,22 x
0,28 de 1." ds.. . «0$000 a 65$000

Taboaa áo peroba para
bitola de 0,1» — base 555000 a —

Vlcamento de peroba de
1 . _ m3 ..... 15050OO a 1705000

Calbros de peroba, l.« 1605000 a 1805000
Ripas . de peroba, bas»

de 4,40 z 0,05 X 0,012
de i.', di  «000 a • 4$500

PINHO DO PARANÁ*
T»bo»a ,na bse d» 1" x 12" * 4,40 —

dl. — 1.' 78$C00, 2.» T1$000, 3.» 60J000,
Taboas, para bitola de 1" x »" — Base.

dz. — 1-* 755000.
Tabos, para bitola d« 1" x «" — Base,

dz. — lí» 705000.
PranchGcs, na base de 3" x 9" x 4,40,

dz. — 1.» 1705, 2.» 1605. 3-" 1205O0O.

MERCADO DE TÍTULOS
Venda» reallztdas hontem durante ¦ Bo-

ra sfflelal:
Apólices:

17. Federaes, port. a . . . .,
I>tran: , .;¦'

179; da Camar» Botucatu' a .
AcçA«i

10" i '» lieò. Com. Industria a
40 do Banco Commercial, c!

«o "i" 
5 Idem, Idem lntegs. a . . .

100 do Bco. Noroeste a . . .
OFFERTAS

Fondn» publico»:

Apólices do Eatado. da
14.» e 15." série . .

Idem da 3.' a 6." 1."
dia

Idem, da 12.", 1." dia .
Idem, da 13." serie . .
Idem, da 1.» a 11.» . .
Idem, da 10.» serie . .
Idem, Câmara Bauru' .
Idem, Fed. port. . . .
Idem, (nom.)
Idem, do Pnrani . . .
ObrIR. de 1921, port. .
Obrig. de 1021, nom. .
Obrig. de 1022, pt-rt. .
Obrlg. de 1927, port. .
Obrig. de l'J27, nom. .
Obrlg- Federaes . . .
Obrlg. Ferroviárias . .
Obrlg. Bolsa Café. D. .

BANCOS

Com. e Induhtrla . . .
Commercial, c| 60 »|" .
Commercial, lntegrs. . .

Commercial, c| biJ °l°.
(30 dias)

Commercial, lntegrs. (30
dias.'

Noroeste, c| 50 »|° . .
Noroeste, (30 dias) . .
S&o Paulo
S. Paulo, (30 dias) . .
Do Estado

Itu* • — —
Itaplra, 9 '" . . . —
Igorap&va, serie A. • — —
Igarapava, s*rle B, . — —
rgarapava, 10" •!¦* • — —
Itapetininga — —
Ibitlnga — —
Monte Alto (de 600$) — —

Mocôca — "
Jahu' — —
Judlahy. d» 1.» . . —
Jundiahy, !)"!•>... 1001000
S. José dos Campos — —
S. Manoel 8-$'W0 —
S. Carlos — —
Silo Slma» - ~
S. Jo&o da Boa Vista — —

3. JoSo da Bocaina . — —
Jaboticabal —
Lorena - 100300»
Limeira —*
Mogy-Mlrlm — —
Plraju' —
Piracicaba —
P.lbelrüo Preto .... — 895OO0
Tatuhy ~
Uberaba —
Sta. Crus Rio Pardo — —

COMP.VNHIAS

Arm. Goraes S. Paulo - 1505000

Antarctica P.-.uliüa . — —
A. S. Paulo cl «0 •*•¦.-¦¦— —
Melh. S&o Paulo . . U0S000
Moinho Sanllsta ... — —
Ind. e Com. Materiaes
Com. Exportação ... — —
Calcado Clark — —
Electr. Ceyua .... — —
Força e Lus S. Slm&o-

Cajuru' — —

Industrial Tenax ... — —
Luz e Forca Santa
Cruz —"

Inlcladora Predial ... —
cl Luz e Forca Tatuhy — —

2205U00 Llthogr. Ipiranga ... —
3055000 Mogyana - 

'•"¦'"'"
405000 Mogyana (30 dias) . .

Paulista, nom
-ir..* (-„-„ Paulista, port. def. . .
Vend. Comp. pàüllàtB-; port. caut.. .

Paulista, (30 dlasl . -
7705000 Paulista de Seguros . .

SIA Casa Vanorden . .
SIA "Dlarlo Nacional" .
S|A Ind. Gebara ...
S. Paulo-Goyaz ....

:3o:.'.>i)r.
2345Uu0
2315000

DEBENTURES

Esg. Klbelrao

0005000
870$000

8955000 —

9705000 —

4295000 425$000
2105000 2155000
310Ç0OO 3025000

2305000 —

465000 405000

1705000 1455000

190$000 160$000

Águas
Preto

Águas Esg. Sslio Itu'.
Campineira Asuas o Es-
gotos

Campineira T. Luz e
Forca

Central E. P.. Claro 1.»
Idem, 2.»
Idem, 3.»
F. e Luz Sta. Catha-
rina •

Fabril Cubat&o, 1.* . .
Forca e Luz Tatuhy .
Francana Electrlcade. .
Cia. Electr. Cayuá . .
Luz Força Santa Cruz,
l.a

Melh. Balitaes . . . ,
Melh. S&o Paulo, 2.'. .
S. A. "O Eslado" . i.
SIA Illd. Gebara . . .
Paulista Eng. Electr. .
Paulista Elect. . . . .
Papeis Cartonagem . ..
Tecelagem de Seda . .

92S00O —

905000

92ÍOOO

900500»

NGRD
DEUTSCHER-'

JLLOYD
BREMEN

SOCIEDADE SUISSA
Telephone, 4-9578  S. PAULO  CaUa postal, W3

SERVIÇO REGULAR E RÁPIDO ENTRE EUROPA,
BRASIL E RIO DA PRATA

SIERRA VENTANA
Sahirá de Santos, em 23 de dezembro, para RIO. MADEIRA,

LISBOA, VIGO, BOULOGNE e BREMEN.

WESER
Sahirá de Santos, em 7 de janeiro, pfSa Kio, BAHIA, TE-

NERIFFE, LISBOA, VIGO e BREMEN.

VAPORES BUENOS AIRES
e MONTEVID-0 EUROPA

CENTRO DO COMMERCIO
DE S. PAULO

DISPONÍVEL
roram estas as cotaçOes nontem, aos

diversos produtos, do Centro de Commer-
cio:
Arroz agulha: Preço piGO ks
jjjttra 50$000 005000
Especial'  - . M$000 565000
superior « « » » « ... 505000 62$000
Bom „.«..-•¦• «W00 «W00O

SIERRA VENTANA
WESER '¦'. .
SIERRA MORENA .
GOTHA .......
SIERRA CORDOBA
MADRID . . ....
SIERRA VENTANA
WERRA 
SIERRA MORENA .
WESER

28 de Dezembro
8 de Janeiro

25 de Janeiro
4 de Fevereiro

15 de Fevereiro
26 de Fevereiro

8 de Março
19 de Março

23 de Dezembro
7 de Janeiro

13 de Janetro
30 de Janeiro
10 de Fevereiro
25 de Fevereiro

3 de Março
18 de Março
24 de Março

8 de Abril

-• EMITT1MOS BILHETES DE CHAMADA •-

Para passagens e mais informações:

ZERRENNER, BÜLOW & CIA.. LTDA.
S. PAULO  Kua de Sâo Bento, 61 Caixa postal, 93

SANTOS  Rua do Commercio, 92/DG —— Caixa postal, 1
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AOS DIABÉTICOS
Medicamentos ao alcance de todos
PROF. CARLOS MIRABELLI

1 Rua Viic. do Rio Branco, 44-A, appart. 13 - S. Paulo
Representante do nfamadoa produtos bomeopathlcos. d* vários

fabricantes, entro estos o sr. DR. 80DRR', cujo laboratório funcclo-
na com suprema efficiencia. sob a direcção technica de cbimloo
ullemAo, havendo, entre os produtos, os de efficacia incontestável
para o tratamento de: diabete»: rheumatlsmo, exi-esso da atldo «ri*J ro, prnla de iilliiimlnu ou phoaphoro, enxaqueca, prtefto de ventre:m males do rin», do estômago, do roraçflo, erlaynela, trarhoma ma-H i n.is nu febre* Intermlttentea, etc.

Os medicamentos coramuns, da Sfl dynamlzaçfto (as mal* bai-xas do mercado) entrogant-se por preços multo convidativos «mdiurna, nsslm como os específicos "Allum Sativum", o "Oleo dtficado de balcalhrAo", o "Tônico Clorofvlla Dr. Sodré" e o "Svahllla
lodlura nurum Dr. Sodrc". ' *^

Bolicaa domésticos de ns. 12 a 160, conforme os tamanhos.3 desde 45*000 a *180$000. ''
rrefere-so tratar directamente com os interessados, para que

| estes possam aer informados, directamente, sobre as vantagens dosS medicamentos, mas tambem se ottende a pedidos pelo correio,
SfiBStSBISBÍQSISISRIBIBII
SECRETARIA 1)A VIAÇAO

E OBRAS PUBLICAS
Kxpcdicnto do dia 21 de dezem-

bn d. 1920.
Desp.ichos.
Autoa — 6824 — Do accôrdo

t*om o parecer da Directoria do
Viaçfio, pela prorogação solicitada.

Autos — 7710 — Como reque-
rem.

Autos — S363 — Archive-se, vis-
o não caber nenhuma providencia.

Aviso;.
A' Secretaria da Fazenda, solici-

tando providencias no sentido do
çer lavrada a escríptura da doação
ouo a Câmara Municipal de Olym-
pi,i se propõe fazer ao Estado, dc
55 miilieiros de tijolos e do tere-
no íigiirndo nn planta indicada,
para s*. construcção de um edifício
Sícola.'.

A' Secretaria do Interior, com-
Municando que a Secretaria da
fiação já providenciou no sentido
d» ser lavrada a escriptura refe-
rida.

Transmittindo copia da Informa-
ç&o prestada pela Directoria de
Dbras Publicas, relativamente ás
íscolas Reunidas do Pariquera-
\ssi:\

Remettendo orçamento para os
icrvsçor necessários ao prédio do
Grupo Escolar de Capivary.

ROAS FESTAS
A reducção do DIÁRIO NACIO-

NAL, pela passagem do anno, rece-
beu cumprimentos da "Companhia
de Seguros "Assicurazlonl Gcnerall
dl Trieste e Venezia", e do sr. Wal-
domiro Nepomuceno, advogado na
cidade de Rio Claro, deste Eatado.

Gratos pela gentileza.
asawssgaesssacsa»

Vae entrar em obras?
Nfto esqueça dos encanamentos

para a Hygéa. — Tel., 2-5531.

BIBLIOTHECA PUBLICA
MUNICIPAL

De accôrdo eomo que prescreve
o "Regulamento" em vigor, e lml-
tação do que se pratica em esta-
belecimentos congêneres da Euro-
pa c ainda entre nós, por exem-
pio no Archivo Nacional do Rio
de Janeiro e Bibiiotheca Nacional,
cujas férias rcgulamentares e for-
çadas s&o de um mez, a Biblio-
theca Publica municipal se conser-
vara fechada ao publico, duran-
te o período de dez dias, comprecn-
dido entre 22 e 31 de dezembro
corrente, para oa serviços inter-
nos de inventario, limoez.i e remo-
ç&o de livros.

StEEiaiEli '.^SfSJcMi^iLTSEEJ^^

IMPOTÊNCIA
NOTÁVEL, DESCOBERTAf

| O Instituto de Investigações Sexuas de Berlin, Allemanha, acaba de
| fazer a mais notável descoberta dos últimos tempos, conseguindo pre-
fj parar o soro curativo das diversas fôrmas da fraqueza sexual.
a Amostras c literatura sobre esse maravilhoso soro ser&o enviadas a
| quem pedir á firma: A. S. CORRÊA - Caixa postal, 3752 - S. Paulo.

CIRCULO ISRAELITA
A. directoria do Circulo Ifiraclíta,

com aéde á rua Santa Ephigenia,
C, promove para o dia 24 do cor-
rente, no salão Teçayndaba, um
grandioso e bello festival dançante.

Pelas providencias tomadas po-
de-?e quasi que assegurar que es-
sa festa constituirá umi das mais
brilhantes effectuadas nestes ul-
timo:. tempos.

Para. essa solennidade, a redac-
ção do DIÁRIO NACIONAL foi
âisUnguida com attencioso con-

A PROPAGANDA DO CAFÉ'
BRASILEIRO NA HESPA-

NHA
Os srs. Ramon Sancher e Cia.

estabelecidos, com mercado de ca-
fé, á rua Boa Vista, 11, 3." an-
dar, nos communicam quo rece-
beram da sua filial de Barcelona, j
em data de hontem, um telegram-
ma, em que são scientlflcadcs da
grande acceitação da sua marca de
café, Guarany, agraciada çom. o
prêmio medalha de ouro, na expo-"
siçàó ' internacional' de TBarcelonái
café cie procedência genuinamente
brasileira.

CASAS EM VILLA MARIANNA E LIBERDADE
Alugam-se duas com tres dormitórios salas de visita e jantar, ba-

iiht-iro, cosinha e quarto para criada. — Uma, á rua Oscar Porto, 122,
chaves, r. José Antônio Coelho, 42 (portão). — E outra á rua Itoro-
ré, 47, chaves á r. da Liberdade, 238. — Tratar á rua Boa Vista, n.° 11,
2." andar. — Telephone. 2-3880

QUER CONSTRUIR?
TERRENOS NADA RENDEM
N.ão é dsmais lembrar que, para

construir, já não é necessário ter
(Tnheiro. E' bastante possuir, em
qualquer lugar, um terreno pago
ou prédio velho, sobra de quintal
ou de jardim o procurar a conhe-
cida e já popular "Empresa Con-
Itructora e Saneamento Predial
Ltd.", a única que não exige en-
tradas e só cobra de uma só vez,
3, 5 e 7 annos depois da entrega
das chaves e sem augmento de
preço. Especialidade em prédios
para grandes rendas e habitações
econômicas, de.sde 5:2001?, 7:000$,
10:4005 e 16:000$, com 4, 5, 7 e 9
toas peças e terraços, dotadas das
principaes installacões e appare-
lhos sanitários, taes como: luz,
poços, fossas, W. C, chuveiro, fo-
Sln, tanque, gradil, etc; bem co-
mo o:-; luxuosos e confortáveis"Bangalows" completos, a réis
10:530$, 13:770$ e 15:660$000.
Apreciável desconto para as3 obras
pagas n dinheiro ou na entrega
das chaves. Construcções sólidas,
rápida.? e artísticas, a escolher
nas francas o permanentes expio-
siçõos de sua sede, á ladeira. Dr.
Falcão, 1-B (oitos e baixos) e na
sua filial de Campinas, á rua Ge-
neral Osório, 89, 1." andar.

ASS. DOS PROFESSORES
DO ENSINO LIVRE

A directoria da "Associação doa
Professores do Ensino Livre *ie
Sio Paulo" convocou, para ama-
nhã. dia 23, á rua do Carmo, 73,
^ 20 horas, uma reunião geral, não
£ó dcs> rewi membros, como tam-
htm da classe dos professores de
São Paulo, pan resolver a attitu-
de que. deve assumir a classe em
relação á importante questão da
"forma orthographica pleiteada
pela Academia Brasileira de Le-
Ira;.

PELOTA
FKONTAO BRASILEIRO

Os jogos desta noite
Etlfto marcados pnra hoje, mais

dois partidos no populur frontão da
rua Formosa, o Frontão Brasileiro,
ponto de reunião da sociedade da ca-
pitai.

Além do partido das 13 horas, «ne
está multo interessante, e no qual se
empenharão duas das mais hábeis ya-
rolhas do quadro secundário effectlvo
da casa, outro partido, e por certo
o que está. uendo aguardado com
maior enthusiasmo, é, sem duvidi, o
que se travará âs 21 hora», entre
as formidáveis duplas do quadro prin-
cipal, Barrcnechéa-Blenner va. Fílix
Prudenclo. Estes quatro peíotaris, es-
tfto dispostos, pelos treinos que rea-
llzaram nos últimos dias, a nos dar
um partido prenhe de lanches emuelo-
nantes. Boa vontade e competência,
que é o principal, não lhes faltam.
E' incontestável, portanto, esperar-se
um prelio sensacional, mormente Sa-
bendo-se que a dupla ds; Prudenclo
quer se refazer do ultimo revés e
Biennes quer confirmar a victoria ob-
tida contra o temível adversário.

O jogo de 13 horas será entre as
duplas Roman-Miguel vs. Oswaldo-
Clzurquil e multo promette.

As qulnlelaa simples então Incom-
paravcls, devendo fazer a delicia da
torcida e encerrar com chave de ouro
o excellente programma esportivo do
dia.

FKONTAO UO BItAZ
No popular c amplo frontão situa-

do no lago da Concórdia medirão for-
ças esta noite, ás 21 horas, as du-
pias Elorza-Luiz e Tacolo-Bilbac, ali
muito queridas. O publico do Braz Já
está acostumado a vel-os degladlar e
pelas enchentes do elegante frontão
aquilatár-se que esse habito lhe é
agradável, pois ali s« reune ao» do-
mingos, na certeza Ue assistir a um
torneio empolgante. E faz bem o pu-
blico do populoso bairro, poi» que o
Frontão do Braz, dirigido com todo
critério, pôde se ufanar de contar em
seu quadro de peíotaris effectlvos cio-
mentos que só poderão encontrar ri-
vaes no Frontão Brasileiro, um dos
mais elegantes e completos do palz.

Esta noite, pois, marcará mais uma
época na crônica espurtlva, do grande
bairro paulistano.

Não se despeça de sua
JUVENTUDE~rx

i VELLOWS , |

Tome
Xarope

de

Se tem chegado o momento era que P»^™
desvan=ceraSSuasforçaseV.S.de.ejaraer jovem

ainda, decida-se sem demora a reactlvar sua.

energias toda. e «habilitar ™A«gJ°raiHO
d'um verdadeiro tônico de provada efficacia-

Este é o Xarope de Fellows, preparado scienU-

fico, que ajuda a fortalecer o organismo inteuro.

1 pureza dos seus ingredientes, a P"*"*™*
formidade na sua manipulação e a &'&£&
Sacia têm-lhc grangeado a recommendaçao da

sciencia medica ha mais de meio sen-.lo

FELLOWS
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PAUL d. CHRISTOPH COMPANY

lAocidade.festâs. alegria.expân*
são aworo5ãa harmonia, mil*-
sica/L.

Q/ma Victvolacom os discos
Vidor e a familia inteira,um~
nime,em derredorDembeveci~
da, delicia-se ao som desse ins~
trumento maravilhoso, fonte |
perenne de satisfação, bemaven*
turança e orgulho.

OUVIDOR. 98-RIO SBEN70 35 - S.PAULO

Omn potente e samplterno Dcaa,
qus governas todas as cousas nos
céi. e sobre a terra; recebe com
favor as preces do teu povo, e em
nossas almas repouse a tua paz
todos os dias da nossa vida; me-
diante Jesus Christo Nosso Senhor
—. Amen.

LIBERDADE CHRISTÃ
Foi para a liberdade que Chris-

to nos remiu;' portanto, ficae flr-
mea e n&o vos sujeiteis de novo a
um jugo de escravidão".

Gal. V. 1.
Lendo attentamento a carta de

Sfto Paulo aos Gaiatas, ha um fa-
cto que n03 deixa uma indelével
impressfto. E' o valor insstima-
vel da liberdade christã. Ha mui-
tos que temem a simples; menção
desta palavra — liberdade — me3-
mo seguida do qualificativo que a
restringe — christã. Assim, não
entendia Sâo Paulo, que vsa em
Christo a virtude emancipante para
todo o homem neste mundo. E
qualquer cousa, que se apresente
como substituto de Christo, põe
em risco o principio da liberdade.

Com a liberdade não se brinca,
nio se trafica, especialmente
aquella liberdade que constitue a
base da todo o verdadeiro princl-
pio emancipante da vsda humana
em suas múltiplas relações. Nin-
guem pôde entender o real sentido
da liberdade civica, sem estar de-
vidamente compenetrado da im-
portancia da liberdade espiritual
na esphera religiosa.

Esta carta de S. Paulo aos Ga-
latas é um divino clarim, que vem
retinindo, através dos séculos e as
gerações, chamando a postos a
consciência christã para reivindi-
car a sagrada bandeira que Jasu3
Christo arvorou —' a bandeira da
liberdade evangélica.

Esta bandeira estava a piq»ie dc
ser rasgada e espezinhada pelos
coripheus judaizantes, que preten-
diam onerar a consciência doa
crente3 com cerimonias e praticas
do judaísmo, como se fossem ele-
mentos esseneiaes da vida reli-
giosa.

A pessoa de Jesus Christo, real
viva, actual, é o fundamento da re-

1 ligi&o. E o elemento que nos põe
I im contacto vital com Christo é

a fé. Substituir Christo e a fé por
actos cerlmonlaes. como se fossem
os seus equivalentes, seria desvir-

tsda :e?
tuar a religião do evangelho. Nem
mesmo a observância da lei mo-
ral, em si, pôde substituir o acto
vital da communhâo da alma com
Christo.

A religião de Christo não é uin
conjunto do regras moraes, nem
uma serse de determinadas cerl-
monias, nem um certo mecanismo
dn organização politica, mas algu-
ma cousa acima de tudo isto, e á
qual as demais devem ser subor-
dinadas. A sua essência cifra-se
na communhâo com Chri.ssto pela
fé. Ha lugar legitimo para regras
moraes, para cerimonias e meca-
nismo ecciesiastsco, mas em sub-
íserviencia a este grande principio
fundamental.

, E' muito. commum, em todas as
espheras da vida, temar-se o accl-
dental como essencial e relegar o
ersonclal para o plano inferior da.;
cousas menores e secundarias. E'
aqui precisamente que se depara a
fonte mais commum de erro na
vida humana. E tambem na vida
religiosa.

Era este o fatal engano em que
estavam cahindo os gaiatas, sedu-
zidos pelos pretencic*sc3 propagan-
distas judaizantes. Os principies,
enunciados por elles, tinham uma
apparencía veneravel. Represen-
tavám a melhor tradição religio-
sa dos séculos e tinham. em seu
abono a pratica dos primitivos dis-
cipulos de Christo, oriundos do
povo hebreu.

E, entretanto, era de naturezsi
escravlzante, e isto por diversos
motivos.

O principal delhs era que punha
alguma cousa, como se fora de na-
tureza primordial, . em lugar de
Christo, ou no mesmo nivei que!
Christo. A pratica da circumcisâo
e outras cerimonias podem ser
muito boas, e até mesmo recom-
mendavels, mas não como funda-
mento de salvação, a qual tem a
sua base profunda e inabalável cm
Christo, recebido pela fé Este é
o fundamento, do qual tudo o mais
é accessorio e subserviente. O erro
estava exactamente, ua inversão
destes valores, ou antes, na sua
equiparação. Porque a equiparação
de um valor superior a um de na-

.(O
tureza inferior, eqüivale &. ríegra-
dação do primeiro e á sua ex-
clusão. E' por isso que S. Paulo
declarava que a posição assumi-
da pelos que se atinham á esco-
Ia judaizante, era o mesmo que re-
negar a Christo. E assim era real-
mente.

Em segundo lugar, o principal
objüctivo visado pelos judaizantes,
nesta campanha, era o de trazer
os crentes sob o seu dominio In-
fundindo-lhes crenças supersticio-
sas, affirmariam mais facilmente
sobre elles o seu poderio. Ao pas-
so que o apóstolo visava a eman-
clpação moral i espiritual dos
fieis, estes homens pret?ndinm
traze!-os sob um jugo do escravi-
dão a pequeninas regras de litur-
gia, de calendário e cerimonias, de !
que ss diziam os mestres aucoriza-
dos. Cousas estas que podem ser
boas. úteis, e altamente cenvenien-
tes. mas no seu lugar subordinado,
na respectiva ordem hieraichica de
valores.

Os qua arvoram taes ecusas i
como prlmaciaes e absolutamente
indispensáveis, quasi sempre têm
no seu intimo, velada ou confessa-
damente, o intuito de escravizar as
alma».

Em terceiro lugar, a actuação '
destes judaizantas era de nature- I
za dissolvente e schsismatica com I
pronunciada tendência a dividir a3 I
almas crentes. A fé em Christo,
e a vital communhâo com elle cor-1
roborada por uma vida de obedien-
cia e santidade, quando arvorada
como o ponto mais alto e funda-
m:ntal, é de natureza catholica e
unificante, porque reune as almas

} em torno da cruz, congraçadas
j umas ás outras em amor, nos
j princípios da verdadeira unidade

Êem prejuízo da justa e salutar
liberdade. A mais alta unidade i
não é anuelia que impõe uma ri- |
esida uniformidade, mas é souella;
oue coexiste com a variedade e a '

liberdade. Unidade, sim, nas cou-
sas esseneiaes e basilares, mas li-
berdade e tolerância nas demais. E'
este o verdadeiro principio da uni-
dade christã.
BISPO LUCIEN LEE KINSOL-

VING .
Em Forest Hills, N. Y.. Esta-

XB.O
d03 Unidos,
do, falleceu
um colapso

mmmm[Tt7m&MM.t,Gm
onde ss acha reaidin-
no dia 18, victin.a de
cardíaco, o primeiro

bispo da Igreja Episcopal brasi-
leira, o dr. L. L. Kinsolvsng qus
viera para o* Brasil precisamente
no anno da proelamaçào da Repu-
blica. A sua sagração ao episco-
pado realinara-se no dia de Epi-
phania, a 6 de janeiro de 188!). Ha
tres annos que se achava aposen-
tado, sendo seu substituto o rtvmo.
bispo W. M. M. Thomas.

O bispo Kinsolving foi um dos
mais notáveis oradores da tribuna
evangélica, no Brasil, na America
do Norte e na Inglaterra. Po! um
grande amigo do Brasil, e em par-
ticular do Rio Grande do Sul, onde
exerceu a maor parte da sua vida
publica. As suas fina3 qualidades
de cavalheiro grangearam-lhe a
respeitosa estima de quantos o co-
nheoeram.

No dia 5 de janeiro, ãs 10 hora3
da manhã, na capella do Salvador,
á rua da Consolação, 4õ2, strá ce-
lebrado o culto memorial, cousoan-
te a recomendação do revmo. bis-
po .Thomas a todas as igrejas sob
sur. jurisdição.

Victorioso o programma judai-
zante, e a Igreja ter-se-ia dilace-
rado immediatamente, cm uma in-
finidade de seitas rivaea, separadas
por questiunculas de ritos menores
e cerimonias. Mas prevaleceu, então
o principio emancipante que põe
como base a salvação pela fó em.
Christo, deixando as demais quês-
toes para um plano inferior e sub-
alterno. E a conseqüência immedia-
ta foi a implantação do regime da
liberdade christã, que assegurou a
unidade da Igreja primitiva e a
sua conseqüente vitalidade. Appa-
receram heresias, é certo, mas es-
tas, foram eliminadas naturalmente
pelo organismo sadio da Igreja
apostólica e sub-apostolica. A vio-
lencia é o recurso do3 organismos
doentios e decadentes.

A carta de S. Paulo aos Gaiatas
encerra uma mensagem para todos
03 tempos e para todas as condi-
ções da vida. Os principios, nella
contidos, foram a inspiração da Re-
forma no século XVI, na sua parte

espiritual e sã. Os que olham oara

este movimento só pelo seu lado
fraco e falho, não percebem a dy-
namica divina que trabalhava na3
almas que gemiam, escravizadas,
sob o guante esmagador de institui-
ções, praxes e ritos que praticamen-
te usurpavam o lugar supremo de
Christo e o seu poder libertador dos
indivíduos e dos povos.

Porém os filhos da Reforma, ho-
je tambem se devem acautelar con-
tra a tentação, muito commum a
todos os pioneiros de liberdade: a
de forjarem um jugo mais pesado
ainda do que aquelle de que se
pretendem libertar. Proto3tantismo
não c necesrariamente syncmimo
de liberdade christã. E' ás vezes a
expressão do maia ferrenho dogma-
t.iomo — estreito, sectário, viru-
lento.

E não é tambem de Roma. muito
menos, que havemos de receber a
inspiração da verdadeira emancipa-
ção christã.

Sequioco3 de luz e liberdade, de- j
balde olhamos para os homens e
as suas instituições. O verdadeiro
principio de unidade se encontra
na cruz, e ahi tambem a verda-
deira liberdade. "Se o Filho vos li-
bertar sereis verdadeiramente li-
vres".

O de que mais carecemos, hoje,
não é de nos armarmos de ponto
em branco para dar combate sem
tréguas a ultramontanismo, cleri-
calismo ou protestantismo, ou qual-
quer outro lsmo, mas de nos che-
garmos para mais perto de Christo
em fé, em amor, era real consa-
graoão.

Entretanto ' ma cousa è certa: a
questão da liberdade christã não é
de somenos importância. E' um
ponto profundamente vital. Renun-
ciar a esta liberdade, por molleza,
por covardia, ou por uma falsa no-
çáo do principio de autoridade, é
comprosmettedor a causa da religião
e, com ella, a causa da verdadeira
democracia.

. Ha muitos que entendem que são
livres, apenas porque renunciararr.
a autoridade dc Eispo tle Roma. ou
porque usam o sminiiíio de ritoss ou

I cerimonias, e iste mesmo Ue um
I modo alinhavado e esconso, ou en-

tão poraue são arroeaj-.tBmi.r.i- .«.

1

fractarios a toda a religião encor-
porada, crendo-se superiores aos
demais. Estão muitíssimo engana-
dos. O que liberta as almas nfto
é a ausência de ritos e solennida-
tíes, ou o desuso dos sacramentos,
os quaes actuam, para dizer o mi-
nimo, como saudável disciplina dos
sentimentos e da vontade. Nem sto
livres as almas, pelo facto de nãc
haverem assumido responsabilidade
para com qualquer aggremiaçào re-
ligiosa. Os homens mais livres não
são 03 celibatarios, que, por mo-
tivos inferiores, não acceitaram as
responsabilidades de familia, mai
precisamente aquelles que se dei-
xaram corajosameate vincular ac
lar e á vida collectiva no que ella
tem de mais fundamental.

O qus liberta as almas é a pre-
sença real de Christo;. recebido,- n&o
para habitar em algum recanto exo-
tico e exíguo da vida, maa para
ser còllocado, com honra, com
amor e carinho, no throno do co-
ração. "Para que em todas as cou-
sas elle tenha a primazia".

Esta epístola de S. Paulo aos
I gaiatas, esta Magna Carta do libe-
( ralismo christão, encerra grandes
| e preciosas verdades, que necesai-

tam de ser constantemente trazida!
em foco perante a consciência dos
que se chamam pelo nome de Chris*
tãos.

Que cada qual, como individut
ou como corporação, applique a si
proprio estas verdades, e tenha a
necessária fibra moral para pautai
a sua vida segundo estes principios
e ter-se-á dado um grande pass<
no progresso da religião e da ver
dadeira democracia.

As duas causas, religião e vidl
civica, andam juntas. Doutrinas re*
ligiosas,1 liberaes, que saibam guar
dar a justa medida entre o prin-
ciplo de autoridade e o de liber*
dade, consoante o espirito do Chris*
tão e o ensino apostólico, hão dl
influir, nec ssariamente, na dire*
ctriz pelitica da vida nacional.

SALOMÃO FERRAZ.

SERVIÇO MILITAR
Exclusão pelos meios legaes, rá.

pido e seguro.
O. BARBOSA

Rua Tabatinguera, 13
DâS 12 ás 13 e das IS ãs 19 horas.
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Visitem a grande collecção em
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Preços sem precedentes* 
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ULTIMAS DE ESPORTE
PÜGÍLISMO

(Jonzalcz venceu Pcter Johnson na reunião dc hontem no Ma-

dison Square Paulistano - Manini após lindo combate sobre-

pujou Virgolino dc Oliveira
Numerosa assistência affluiu

hontem ao pavilhão da rua Formo-

sa, para assistir ú luta entre Pe-

ter Johnson c Gonzalez.
As frisas estiveram oecupadas

por famílias da nossa alta sócio-

dado o nus demais lugares nota-

vam-se quasi todos os aficiona-

dos do esporte do murro.
O embate principal nao conse-

ruiu cnthusiasmar a assistência,

devido aos pouco3 lances emocio-

Dantes que offereceu.
Gonzalez venceu mcrec.damen-

'o Esteve sempre na offensiva.

mostrando mais combatividade que
Peter.

O campeão sul-africano, no en-

tanto, demonstrou a efficiencia da

sua optima technica, jogando com

um estilo admirável.
A differença de peso era notória

« por mais que Peter se esforças-

se talvez não conseguisse vencer o

argentino.
Damos abaixo os resultados ve-

rif içados:
Primeira luta — Ferreira contra

Letona.
Venceu Ferreira, por pontos.
Segunda luta — Jacarcndá con-

tra Gibin.
Venceu Jacarandá por nocaute

no terceiro assalto. Gibin, apesar

de seu optimo physico, não pòdc
offerecer resistência a Jacarandá.

devido á sua pouca technica.
Terceira luta — Faria contra

Marcilio.
Venceu Faria, por pontos.
.Quarta luta — Toon oontra Co-

radi. ,
Venceu Toon. No quarto assai-

to Coradi cae e o juiz conta até 10.

Julgando que o arbitro ainda não

contara até 10, Coradi se levanta,

pois conservára-se ajoelhado, des-

cansando.
O arbitro adjudicou, então, a vi-

ctoria a Toon.
A luta desenvolveu-se interes-

sante. Toon levou boa vantagem
frente ao seu contendor.

Scml-final — Manini (Ç9 kilos)

contra Virgolino de Oliveira 174
kilos).

Oito assaltos de tres minutos.
Luvas de quatro onças. Juiz, sr.

Silva.
O "sDeaker" annuncia que o sr.

Elias Alves Lima offerece uma mo-
dalha de ouro ao vencedor.

No -Drimeiro assalto, os adversa-
rios estudam-se. Trocam-se bons

golpes. No seguinte, Virgolino ten-
ta alguns golpes com bom resul-
tado. Manini, atilado, defende-se
bem.

No terceiro, Virgolino ataca com
violência, atirando bons golpes.
Num encaixe, Virgolino atira á
nuca de Manini.

No quarto assalto, Virgolino ata-
ca forte, offerecendo o dorso. Ma-
nini joga com optimo estilo. A as-
sistencia "torce. No fim do assai-
to, Manini atira baixo.

Começando o quinto assalto,
Manini entra atacando e levando
boa vantagem. Joga com mais te-
chnica, agradando a assistência.
Com directos de esquerda e "swig"

do direita faz com que Virgolino
se sinta meio grogy no meio do
assalto.

No sexto assalto, Manini conti-
iiúa com visível vantagem. Virgo-
lino parece cansado.

No sétimo Virgolino parece mais
descansado, entrando com violen-
cia.

Batido o gongo para o ultimo
assalto. Manini entra firme e ati-
ra optimos golpes.

A commissão deu-lhe a victoria,
com muita justiça.

Valor
QUE NENHUM
OUTRO CARRO
LHE OFFERECE

Kinnl  José Gonzalez (argen-
tino, 70.500) contra Pcter Johnson
(sul-africano, (31,0001 — Dez as-

saltos. Luvas dc quatro onças. Juiz
sr. Rodrigues.

1." assalto — Os adversários sc
estudam. Gonzalez ataca forte e
Peter se esquiva muito bem. Apó3
corpo a corpo, bato o gongo.

2." asrnlto — Peter entra. Gon-
zalcz ataca, mas Pcter se esquiva
admiravelmente. Gonzalez atira
baixo e o juiz adverte-o. Após vn-

rios golpes falhados do Gonzalez,
o sul-africano atira bom ".swing"

de esquerda.
3" assalto -— Lance de dc3canso.

Vários corpo a corpo, cm que os

adversários se castigam. Peter
ainda nesto assalto produz lindas
estiuivas. . .

-V' assalto -- Gonzalez continua
sempre na offenslva. Peter, pro-
cura esquivar-se, tão sómen'c, o

que consegue com rara felicidade.
5" assalto — Gonzalez mais uma

vez toma a iniciativa do ataque.
A offensiva pertence em todu este
assalto an argentino, que atira
bons golpes de esquerda.

6" assalto — Gonzalez entra c
ataca fortemente. Peter continua
nas esquivàs. No meio do assalto
Peter atira forte directo de direi-
ta que attinge Gonzalez. Este res-

ponde com bons "swings" de es-

querda.
7» assalto — Gonzalez ataca for-

temente levando boa vantagem so-
bre Peter. Apesar das esplendidas
esquivas deste, Gonzalez atira al-

gons golpes bons. O argentino leva
neste assalto boa vantagem sobre
Peter.

8" assalto — O argentino sem-

pre na offensiva, atira golpes de
esquerda. Peter está sangrando
bem nos lábios inferiores, e pro-
cura o corpo a corpo.

D*' assalto — Começa a appare-
cer visivelmente o factor peso.
Gonzalez leva franca vantagem so-
bre o sul-africano quo joga com t
bellissimo estilo. Gonzalez ataca e~
falha golpes segundos. No fim des-
te assalto o argentino applicou al-
guns golpes de esquerda dos quaes
nem ch todos Peter pôde esqui-
vav-se.

10" assalto — Os contendores
entram dispostos. Após coroo a
corpo Gonzalez ataca forte. Peter
contif.iua sangrando nos lábios.
Novo corpo a corpo e gongo bate.

A commissão dsu a victoria a
Gonzalez, parecendo-nos justa essa
decisão.

A I.AI-' PESAPFÀTlECiERA'?
Começaram a circular liontem, &.

noite, boatos de que vários clubes
pertencentes & Laf teriam dirigido
um officio á directoria da Apea, pc-
dindo a inclusão dc seus nomes na
lista dos clubes a ella filiados.

Segundo uns, houve uma reunião
de membros da directoria apeanà e
cio directores dos vários clubes que
teriam podido filiação á liga official,
na redãcção de um dos nossos jor-
naes vespertinos; outros, porém, af-
firmam ter a referida reunião sido
realizada na sede da. Apea.

Adiantam mais os boateiros que os
jogadores actuaes do C. A. Paulista-
r.o, um dos clubes prejudicados no
caso, passariam a defender, na Apea,
as cores do C. A. Ipiranga...

Embora, nada tenhamos sabido of-
ficialmcntc c tenhamos margem pa-
ra duvidar da veracidade de taes
boatos, já pelo desencontro doa cons-
tas, já por não ter a. liga official —
a mais interessada, caso fossem ver-
dadeiron taes boatos — eommunicado
qualquer cousa á imprensa, limita-
mo-noa a registrar o que ouvimos
commcntado por numerosos csportls-
tas, em pontso diversos da capital.

Náo asseguramos nem desmentimos
a veracidade do caso, mas apenas o
registramos.

No pé em que andam as eousas es-
portivas nc3te S. Paulo, tudo pode-'mos esperar. Nada 1103 surpreende.

CHEVIO
O 

Chevrolet de 6 cylindros, representa o maior
valor ató hoje offerecido, cm relação a ír.i-

portància despendida..
Oi dois cylindros a mais, dão ao motor aquella

força adcicional, indispensável para o suave iun--

cionamento em tocas as marchas. O novo motor

é econômico por cxcsllcncia - attingmdo 8 .k.ms.

com 1 litro dc gazoíína. Um chassis mais compr..

do lhe permitte maior conforto c elegância. O

equipamento é completo e consta dc todos c»

aperfeiçoamentos modernos, taes como: umpacc.

automático do pára-brisa, indicador dc tcmpcraturl

do motor, manometro dc olco, botão d.: controle

para os pharóes.
O agente mais próximo lhe demonstrará todas as van-

tàgcns que o Chevrolet offerece c lhe explicará tam-

bem o plano General Motors dc Pagamentos a Prazo

' 
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4 dor que mais dóe
Um homem que foi Ires vezes ao riontiata

e tinha medo de morrer
fonifmoa s '»*"• Soffrla o Ou«dei

¦In um* irrrivrl ilftr. d" ilmi". tWo
¦rodando Mipnortsl-». i"'!1" "•» l'«';ft0
iIihih lioraa «le lleenijaii i>»ra ir uo
''" 

poli vA. rapa», l '*' do iI«mm f>
h dôr nua iiml" dO».

rron semana dupold .voltou <> Quo-
,.„» a aenilr-f.» Inoommodado, Novo
urdido do dlaiipnmi, mim vUllü "''
.l.iiliita — « 11 <*«»!«•* ""'" !""¦ £"'
MA .mil* ni-le iIiíih. l'<ir<|iio. n<> 1»"
(«cs-- n-mpo, tornou « ilonlo n mun-
¦Itu, dcíln vm com iiiiliuniivi«;-l'.. 1 -r-

miic&o da nbceBM * outraa çou*m
innto ou miU complUadai do que

-' Pnlrao, precUo ir novamente aa

<I-UQM 
dlnbo. OutilMl Vo-* nfto

fio 1 Imm dono nt.jjui.-lo?
--Qual, nítrflol freio quo vou

mnrrir (IrM** ili*nl«'t
\i,! i,i-i. nlto, rapa*! Morrer nor

morrer morto govcrnim». mim nunca
fii.1a11S1.nlt-!

A pilhéria /• authenllca^ <> '""'.".'!'¦
lha nertenco nn »r. Sahbudo n An-

nelo iwallgloja político iltunclonlata
;:„, iuquòru ¦• fabrlcontfl doa «fama-
,•„.., cigarro» Budan, nu- ««nj»»»'-
monto .ii.urii.ii'- disques an portador.

I Ainda na ultima aomrma fórum t«-
contudo* o* Bogulntoa!

iro-ooo — Franclaco Garcia -- 1..

Floriano Peixoto. 1 iÇldade) SuJan

-m«(i00 — Tabacarla <ln Centro -

Trav. do Commercio. l-B (CldaJe)
Sudanttu. _ ,.,..

Satyro de Ollvolrn. r. rol-
•Uva, -li m. Vista 1 Budansejono

xolra d
Ovi.c-i.

.•ioy»o —
Gazometro,
lal.

100ÇOOO —
.Inpy, 111.
Ovnos.

noc-cco —
[.uccaa. 10

r.nsnro •-
Lortnn < B.

Antônio ile Ollvçlra - lt.
Zó (U.;.:!i Hudan Om-n-

. Euclydo» Pcrrono - n.
iQulnUi Parada) Si. lin

Augusto U'Almèldo — P-
U5...:-.i Suilan PaullaUno.
João Paaüoi — res- vm
F. C. B.i Sudan Ovaes.

•M>éi\ • Jiuí «I» llljviiií. V. V ¦
1'aiiiMliylia, 'J>1 iMwhbi liuilan Chi.

Wi;iK)« - Carmlnt Ue Palma R
Jatt ll'ini(«ui 1, Vi tíIui.-iin-.M. 8u.*,i,n
Ovai-».

IMW) Manuel A Va* IS, '».'.>•«
'¦!•-.'" 73 (Cidade) riudan Oriental,

,'illffKlO ¦ aiib»»''< Olorglllo «• 1,
Aiilialu, I H5i«K»n",-ii Hmlan C*iK.

yiJOOU - - I)-Jinln«"i riwlriü.iiü |>,
h, Ui-nlii. l>7 •(Jldadi-i H-.iliin O-. .<>

ItbWin lli.rreln a Hanloi I!
r.KhiiílIftn 1'i-relra. th I3tn, Ce«t!-.s
Budonlin.

UUHXKl -- Jo;A Hel.1 — tas, rm •.'. c
raa <S. P. RI Bu-l-.n Ainoiica.

WÍC00 - Macha In o Cio.
m-rí-ianlJ* Uundlili> . Kudan Ov.. i

v/oim .10*0 Damiano *:, c*"
luniliy, HO (Balomolphn) Budan Clu-

UiVÁtl Kduardo Marquei da c
vn — R. MailslM, II lpat,vl Hul.i
OviK-a.

:10300o — Vlcenle Palmleri
riHlo Horlxontc, 9 iRm.-.. Suilsa
Ovara.-fíVffí Heitor C. Some» l<«rpi
B. Francisco, 3 iCIdadei Sudan ')rí«-a.
tal.

notooo - Joa* Hippolilo - n «*k
Manuel. -•• (Bella Vista) Sudan
Oviioh.

.'I0Í0O0 - Luis <Jlur« lll r.
Ttlleà, IM (Brás) - Sudan It&yal.

-MVXt) ¦ - Alhertn Guardalatal r.
Direita, S (Fasoll) iCIdade) Suum
Ovnea.

::o?«wi ¦ ¦ Mario nuca •- p. i.i.-b
ppx, 100 (Cambucy) Sudan Paulistana

Míooo -- rabaoarla do Centra
Trav. d» Commercio, 2-B Sular
Ovao».

;;0S000 - Tabacarla do Centro
Trav. 1I0 Commciclo, 2-B — Sulitt
Oriental.

301000 Tabacarla do Centra
Tr.tv. do Commrrclo. '--B — Suilan
Chie.

:-oscoo - João Argucíto -• P.. Xtn-
;•;,. -J0 ^5o<lcn> — Budan Ovacs' 

.'I0COO0 — Raphael Ramos ¦- R. C.í
tann Pinto, (fl .B.-ir.i Suilun Ov..'

Preçosf.o.b. S.Paulo
- Turi«imi 7:590S(lüO.
Cochc V:6L'0$CU0 -

.* 
- ')•* *.'.'.'¦

305OCO -- Manuel Máximo - '*'*'¦ '*'n

Jacarohy (B. K. C. B.) Sudan Orie.v
'"LsCCO 

-- Pnulo I.il.neit - n da

MocúCO. ."U8 (M.jcücl Sudan Ov.iea.
30JCOO — Bniil Aritunea — ros. '-m

jundiahy — Sudan Carioca.
SOSOCO — Oreatos (carrosador) ms.

tm Jacarehy — Sudan <:ii"*-
:'0S'K;O - Juvenal Murcondoa - - rea.

cm Pindamoniiangabo-Sudan Ovaea.
7DÇ0OO — Romeu Bertelli - R. elen

c*:e Sá. -4 (Mocõcà) Sudan Royal.
¦•0"C'^) — Alexandra Mázarattl —

tes. mi Jacarehy - Sudan O vota.
-TOCCOfv — João rerelra Vasconcsiloa

~ rus. rm São Joa-i do:i Campos —

Sudan Clube.
MWo — josí Marcoo — R. S. J0..0,

L00 (Barra Funda) Sutlan Ovaea.
.70*000 - - Nlcola Bom Tempo —¦ R-

Urin'. GalvftJ, 20 (Bnrra Fundn) Su-
dan Ovacs.

C0C0OO — Frederico Manaano • i-

-./jf/M — Antônio Fernandes
PI10.1 Ramos, 21 (Brusi Sudan Rn;

OOSfyw — Francisco Vàlladares
Bueno de Andrade, !'.' lLavap6at
iian Santista.

30$000 - Jo.ié SiT.hes — re.*.
Campinas — Su-lan America.

r.OSOOO — .Ioni|iilm lios Santoa
cm Santa Isabel — Sudan Ovaea,

30Í000 — Domlngoi Knrrin'.o n.

¦ rt. u*i-
Suilan

30 (ipiranga) Suda-

GENERAL MOTORS do BRASIL. S. A

ASS. DOS EMPREGADOS
NO COMMERCIO DE

S. PAULO
Gravíssimo av. cia

ULTIMA HORA
RADIO

S. PAULO, 21 — Façam compras presentes "ILLUMINA-

DORA" — Kua Boa Vista, 35 — preço3 reajustados situação
econômica. — (a) Illuminação-decoração.

NÃO FOI ENCONTRADO NE-
NHUM ESQUELETO NA
CHÁCARA DOS IRMÃOS

AREJANO BAGA
PORTO ALEGRE, 21 (H.) — A po-

/icia effectuou varias diligencias 1103
fundos de uma chácara pertencente
nos irmãos Arejauo Baga, cr» virtu-
de dc uma denuncia que o "Pia.io

da Tarde" propalou, de existir, ali di-
versoB esqueletos de pesoas r.ásadsi-
nadas por membros daquella familia.

Até o momento presente nada 10I
averiguado.

ASSASSINOU* UMA JOVEN
DE 13 ANNOS

PORTO ALEGRE, 21 (H.) — So
r." districto de Pelotas, no lugar de-
nominado "Arroios Grandes", Justino
Nogueira, namorado de uma mocinha
•le ia annos, filha do agricultor fc-
,ippe Silveira, asEnssinou-a com um
tiro na cabeça. O crime teve ;.or
causa, a recusa da jovem cm casar
com o assassino.

O criminoso acha-se foragido.

A LOTERIA DE HESPANHA
MADRID, 21 (H.j — O 4" pre-

mio da loteria de Natal, foi ven-
dido em Jaen, o qus motivou gran-
do regosijo da população local.

São ainda desconhecidos os pos-
suidores do biihete

Sabe-se apenas, que cinco vigo-
simos foram comprados de um bu-
farinheiro, mediante coliecta dos
habitantes de varias alrcias.

O quinto prêmio foi adquirido
por uma pessoa, cuja identidade
ainda não foi revelada, que nediu
creditar a importância na suecur-
sa! do Credit Lyonnais.

Com a presença do sete directo-
res e sob a presidência do sr. De-
cio Correia, realizou-se, na quinta-
feira ultima, a 45" reunião ordina-
ria da directoria da Associação
dos Empregados no Commercio de
S. Paulo.

Lida e approvada a acta da sen-
3ão anterior, passou-se ao expe-
Uiente que constou ds diversas
communicações que tiveram os de-
vidos despachos.

— Foram acceito3 como sócios
contribuintes os srs. Antonio Joa-
auim Rodrigues de Oliveira, Atfon-
so Buhler, Benjamin Mende? dos
Santos, Dermeval Costa, Hilde-
brando Guimarães, João Birai,
João Frangelli, Mario Gozzi, Sizc-
nando Barcéllos, José Almeida
Amaral, Elias Almeida, Antonio F.
de Queiroz Junior, Armando Sil-
va, e, como adherente, o sr. Aiieii-
no Gonçalves Corrêa.

Foram excluídos do quadro
social, a pedido, os srs. Antonio
Ramos Horta, Arthur Lefévr.-, Ar-
thur Boccomino, Antônio Longo,
Eduardo Jesu" Pereira, Gabriel
Jubran e Julia de Oliveira.

Foi concedida licença de seis
mezea ao sr. Antonio Lázaro.

O presidente apresentou á dl-
rectoria a djmonstraoão de cnn-
tas de receita e despesa relativas
ao mez de novembro p. passado.,
cujo balancete aceusa um "s*.iper-

uvit" de 1:681?200 e que mereceu
approvação.

O sargento instruetor Home-
ro Rosa Jankovski resolveu esta-
belecer um uniforme especial para
os atiradores trazerem nas horas
ds gymnastica, e que, sendo bas-
tante confortável e hygienico, of-
ferece bella apresentação. O presi-
dente da directoria, director d»
Tiro, approvou a resolução, de-
vendo, brevemente, todos 03 volun-
tarios dó 244 se apresentarem cam
o referido uniforme.

O supplente de bibíiothecario
communicou & directoria que ini-
ciará dentro de poucos dias a
transferencia do departamento
para o amplo salão cm que vae fi-
car doravante installado, e que,
nessa oceasião, procederá ás medi-
ficações reclamads no actuai fi-
chario.

Conforme tem sido noti'iac'0
realizar-se-á hoje, das 15 ãs 19
horas, no palácio Teçayndaba, o
vesperal dançante que o departa-
mento racreativo offerece aos so-
cios e suas familias.

O perigo dos "piiigenies" - O encontro de um bonde e dc um
;ttiÍ3-caniinhão - Um menor morto e um outro passageiro len-

Como sc verificou o accidente

Solicitamos dos prcsutltKS
tissisiiniitci do DIÁRIO NA-
CIONAL, (jue tenhuni -uns

assignitturus b. sc vencer no

pro.-íimo dia 81, 11 fine:'.a de as
reformarem antes daquelln

¦ ¦• íi--i de lino 11 renics:íii do

Jornul nüo solfra Interrupção.

'JS de Setembro,
''30SOOO — Antonio Matar — R- Sta.

Thereza, 4 Cidade) Sudan Ovacs.
305000 — Aqülllno Arillis — R. Ama-

zonas. 1CÜ (S. Caetano. Sudan Ov.cs.
70{0CO _ J. Din3 — R. 13 de Maio,

-T) (Bella Vista) Sudan Oricntll.
SOÍOCO — Luiz M-.ii-.cci -- res. em

;;. Carlos (C P.i Suoán Ovaes.
SO»000 — Joüo Sacolioschl -- rer,. em

C0Ç0OO Louren<;o C.iri. res. cm São
Carloa - Sudan Santista.

r.OSOOO — Raymundo Romanclli —

rer,. em S. Carlos - Sudan Ovae.i.
50S0CO — Bruno Boschctti — R-

Güaycurús, 9 (Agna Branca 1 Sudan
Ovaes.

303CCO — João Moreira Cintra — 1..
O. Costa, 77 (Süo Carlos) Sudan
Oriental.

30Í0OO — Bar Erool.iyn .Pauli.*.';. —

mo'no BrooUlyn tJ!. í.li-tu. m-, Su-lan
rior Feijó', 6 (Cidà.lo! Sudan Ov.iüh.
America.

30$OÕO — Caetano Serri — R. S.-na-
30-fOOO — Orlando Ca-.lini — R. Ruy

Barbosa, 11 (Bella Vif-ta) Sudan - e-
cordo. ,,. _

f.0.50CO — Querino Campanelli •- 1-
du Coroa, 181 (P. Pequena) Su lan
Ovae;'.

fOÍOOÒ — Manuel Dlos de Almewi—
R. Theodoro Sampaio, -3'2 — Sudan
Ovaes.

ÔO.'COO — Anlonio 1-crnandes — R.
Pedra Lima, "A (Pary) Sudan Oricn-
tal.

Carneiro Leilo, lit (Bra.-.) Sudan
Ovaes.

,305000 — João Raymundo
vão Bueno, s n. (Liberdade)
Paulistano.

3050C) • Manuel Reis — R. M'nBS
Geraes, 41 (Consolaçac) Sudan Oiien-
tal.

303000 — Ev.!,-enio fi,?.ni R. *.'-•

Rio Branco, 17 <S. J0&0 da Bíra Vis-
ta) Sudan Ovne.i

30ÍOOO — Anselmo e Cia. — R Pa-
raná, 110 (Poços de Calda.-.) Su-l^n
Carioca.

nosfiOO —¦ Orcstes Gi.-inrllí -- P.. Xa-
vier Ribeiro, «3 (Espirito Sar.to do
Pinhal. Sudoneza.

30ÍCC0 — Francisco Msiollno —
Motta Paes. 63 (.Bar.lrlto Sanlo
Pinhali Sudancza.

305COO — H. Nogueira — P. 1
dentc:i, 11 IE:.p. Sto. do Pinhal.
don Oovea.

305000 — Alhino C
R. 7 de Setembro, •
dan Chie.

r>05(>10 — '.'.aberi a
leita, 313 (Amparo)

30S000 — Carlos
N'une-5 Siqueira, 13
Ovaes.

SOJ00O — José P'.\ng<'lo -- R-
car Horta. 113 (V. Marianna) Su
Ovaes.

301000 — Antônio Nogueira
Marco:; Arruda, 132 (Bclem^inho. lau-
ilan Chiv.

305000 — Romão Fernan(ie3 -

Affonso Arlnos, 13 iBvazi Si(dan 3a}i-
tísta. ,.

303000 — Antonio Üasqui—R. rrm
cisco Coimbra, Xfl Sudan Paulistano

30SC0O — Arthur Pcrcl-r  R. »-'
las Boas, 35 - Sudan Ovacs. _

305000 — Francisco Sgroi — P- '^^

¦iileira, 9 — Sudan Ovaes.
30S000 — Alfredo Vieira -- R-

query, 110 (freguezia do 0*1 Si
America.

30S00O — Miguel Oabaita) — R.

So Freitas (Villa Buarque) ••'
Ovacs. ,

SOÇOOO — B. Castro — Av. Sao J
1C3 (Cidade) Ruda.i Ovacs.

R.

>sta P. Macc(|o —
'2 (S. Negra 1 .tu-

Torres -- r.. :-
Sudan Ova.'.;.
Scalabrlm — R.
(Penha) Su-lun

r.

p

Re
aa

E ESTUP
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Um moco morto a facadas por um fascinora - O gesto incoi

sciente de uma mulher, provocou a scena de sangue

Vicente Canata, no seu leitii

MÉ&, * **

mortunrlo.

Um dca problemas, cuja solução aí-que as translorniam em

L.ight o a Municipalidade conjugadas 1 pistas de corrida
deveriam resolver, é o dos "pingen- l*' " resultado r
tes".

E' verdade o.ue a primeira jã pio-
hibiu essa perigosa maneira de via-
jar.

Mas, isso não hasta. Seria neces-

.verdadeiras

E..-0 resultado siVóiós .«íqptipúos dc-
aááires', ,"que .sempre*' pródusem victi-'
r^as ¦; ¦¦.....

NO \\VAA ItíODA VEI-qCIUAPE
¦ Hontem, pela niárihã, :com destino

r.o lai'gó'*do ..Thòsóuvo,*.- 
'transitava

MUDOU-SE O CONSULADO
REAL DA HUNGRIA

Communlca-nos o sr. cônsul da
Hungria em S. P-uilo que mudou os
escriptorios do seu consulado para
a rua Marquez dc Itu' n. 01.

DR. CINTRA GORDINHO
Especialista das moléstias do apparelho genilo-urinaiio -Cirurgia I

em rèrài - Moléstias tias senhoras - Tratamento moderno du }

hemorrhoidas e dss affecções da próstata.

Consultório: Rua lõ ds Novembro, SI - Tel., 2-0201 - Das 2 as i. j.

AGGRESSÃO A PAU
O operário Pedro Kechicchiam, de

24 annos, solteiro, operário, resi-
dente á rua Chora Menino, 4, hon-
tem, ás 19 horas, na rua Capitão
Rebello, desaveiu-se com Jayme da
Cruz que, após forte discussão, o
aggrediu a pauladas.

Pedro soffreu escoriações gonera-
izadas pelo corpo, tendo sido inter-
-.ado na Santa Casa, depois de me-
Jicado no posto da Assistência.

A policia instaurou inquérito so-
ore o facto.

o cadáver

neio auto-camlnlião de chapa
conduzido polo motorista An^cl-

,.io ..-a.C|iieu.
Durante algum tempo os dois ve-

hiculrs correram a par, vertiginosa-
mente, até que, por fim, se choca-
ram.

AS CONSKQLUNCIAS 1)0
I3KSJASTUE

Tal foi a violência do choque, que
duas pessoas foram cuspidas violen-
tamente do estrlho do bonde.

Uma dellas íoi o menor Vicente, de
iC-, annos, filho de Joiio Canata, mo-
rador á rua Santa Catliarlna, 18.

O infeliz menor auxiliava os seus
pães, trabalhando na construeijão da
rua Visconde de. Parnahyba, II, cm
companhia de seu tio, Francisco Ca-
mala.

Á'c-uella hora, élle se dirigia para o
serviço, irias Toi victima do desastre,
que lhe custou a vida.

..O cadáver de Vicente foi examina-
do por um medico legisla.

Houve tambem mais um ferido, o
operário Horacio Pollcono, do 22 an-
nos, morador A rua Padre Benedicto
Camargo, i.'

Horacio rõecbcu um ferimento con-
tuso no joelho esquerdo, tendo sido
medicado no posto da Assistência.

A yKRDÀDiilRA CÚLpÁDÀ
PEI.O UKSASTKE

Segundo, apurou a nossa reporta-
gem, e de fonte bastante autorizada,
a culpa' desses desastres cabe â Com-
panhia Canadense.

Pois a distancia que separa a Pe-
nha do largo do Thesouro, antiga-
monte percorrida em -15 minutos, ho-
rario já escasso, a Light o diminuiu
para 37 nu 33 minutos.

• Naturalmente, cs motoristas, para
nao Incorrerem em falta, abusam da
velocidade.

Deste facto, tomou conhecimento o
dr. Mascarenhas .Neves, delegado de
seryiijo na Central, que instaurou o
competente inquérito.

RIO, 21 (H.) — Na estação de

Ho??orio Gurgel, oceorreu hoje um

crlmu, qus se pôde classificar de

estúpido! Um moço, mecânico, fi-

lho de uma familia bemquista na-

quelle subúrbio da linha auxiliar,
foi morto a facadas, do um modo
covarde.

E o crime, tudo faz crer, teve a

collaboração perversa de uma mu-
lho:-, daqueílas muitas que peram-
bulam por aquellas paragens em
ociosldads, o a provocar casos po-
liciaes, crimes como o que se ve-
rificou esta madrugada.

Na e3trada de Honorio Gurgel
falleceu uma pes.soa e varias pes-
soas velavam o eáqulfei Cerca de
24 horas, cV.iis rapazes se lembra-
ram de dar ura passeio até á esta-

ção. Iam tomar café na vendinha
dá própria estação. Eram elles os
operários João Grcss e Eugênio
Raçclcle, ainda muito jovans, mo-
rád-oresj o primeiro, á rua Urarahy
numero 43 e o segundo, á rua 3,
tambem no mesmo .subúrbio. Ao
chegarem próximo da estação, na
rua das Saphiras, viram elles pas-
rar uma mulher do cór preta — a
Maria Lúcia, uma das vadlas a que
já alludimos.

Ragalde, rindo para ella, disse:
— Adeus, ó João.

Maria Lúcia parou e respondeu
com um desaforo. Os doiu dapazes,
sempre gracejando, deram uns pas-
so- para Marii Lucla. Esta parou
t, com medo ds que os rapazes a
fossem agarra:, gritou: 

**

Pensam que cu estou sosi-
nha? Vocôs estão enganados! E
chamou:

Wladimiru.
Acto immediato, sahiu de uma

n"

VALENTIA DE UM MOTOR-
NEIRO

laMá '¦ ¦*¦ iJtte ,
viclima, veiando

sarftf além da prohibú;ão. o augmen-
to nècenrarn de clcctiicos em Iodas
as linhar, que satisfi-esse o trans-
porte regular de passageiros.

Por outra parte, a Municipalidade,
descurando-se do grave problema dc
circulação; abandona as nossa3 prin-
tipaes vias públicas, nos motoristas.

pela avenida Celso Garcia, cm verti-
-ino-a carreira, um . honde da" linha

¦•Penha", dirigido ' pelo'.' motórnelib
Canernlrò Schalbaü, de"chapa :1769:.

Ezzz electrico • catava repleto de
passageiros, aió no*i c3tribos.

Áo chegar nas proximidades do
Córrego Tatuapò, o. bonde foi alcan-

i Asgrcdlii um estudante na praga
dos Correios

Úm grupo de rapazes, entre os
quaes se achava-o estudante Augus-
to Bcrlink, de 10 annos, morador à
rua Tagipuru', 12-A, aos 20 minutos
de hoje, ao descer do bonde 1673, li-
nha "Pinheiros", na praça dos Cor-
reios, teve uma desintelligenOia com
o conductpr do mesmo, David Fei-
icira Neves, dc chapa 801, motivada
pelo pagariicnto da passagem.

Como a discussão crescesse de pon-
to, o companheiro de David, Ângelo
Rodrigues, motorneiro de chapa 1103,
veio em defesa daquelle, aggredlndo
Augusto com a alavanca.

A victima foi medicada no posto
dk Assistência, pois soffrera um fe-
rimento contuso na região frontal.

Ha inquérito a respeito.

DR. DUARTE DO PATEO
Syphilis - Doenças da pelle e vene-

rcas - Impotência - Eczemas.
Diagnostico precoce da lepra

Cons. 11 âs 17. Fr. «amos Azevedo, 18.
a.» a. Salas 301-302. Res.: Pfeino 2-0810.

touceira do mato um crioulo. Ja

trazia na mão uma faca. Surpreen-

deram-se os rapazes. Wladtmlro
avonçc-u contra Ragaldc. Este, po-
rém, fugiu, dando um salto paia
o lado.

A SCENA BRUTAL
De novo alçou o homem o bra-

ço e, desta vez, desferiu o golps
contra João Gross. A lamina c<

faca alcançou a aba do chapío e

foi cnterrar-se-lhe no hombro.
Apesar de ferido, a verter muito

sangue, o moço procurou fugir -'

sanha do as3as."ino o correu em ch-

recção ao rio Muquequé. O assas-

sino perseguiu-o, e alcançou-o, dan-

do novo golpe, que attíngiu João

Gross nas costas, profundo, mor-

tal. n
— Valha-me companheiro. u

grito ecoou e o corpo do moço ca-

hiu á beira do rio.
Ragalde, o companheiro de João

Gross, quando viu que Wladimiru
o perseguia e ia alcançal-o, retro-

cedeu e, esbafe-rido, foi chamar o

conferente de sorviço da estação.
Ambos então correram para o pon-
to onde se desenrolava a scena

brutal, no intuito de, se possível,
ainda evitar a morte de Gross. Era

tarde. O pobre moço expirara. O

criminoso e 3ua cúmplice haviam
dê3apparecido.

Presa, Maria Lúcia não pôde m-

gar toda a scena bruta!.
João Gross tinha 22 annos de

idade. Era operário da "Middie-

tovvn". Depois de examinado poi
um medico legista, o corpo foi re-
movido para o necrotério, conr

guia do commissario Alfredo dc

Oliveira, a autoridade qeu c«la •"-

todoacio ]mmeu.ini, aau.u uc uj.iu. ceu todo o caj;o.
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COU A MORTE DE UM SEU
CLIENTE

PORTO ALEGRE, 21 (H.) — Com-
municam de Encantado, no lugar de-
nominada "Morro Feio", segundo dis-
tricto daquelle município, que um
"santo", curandeiro, tido como modi-
co, provocou a morte de um pacien-
te, tentando reparar um braço ira-
etu rado.

O charlatão applicou no infeliz, um
cmplasto de "cérebro de cachorro",
que o fez victima de gangrena.

TELEGRAMMAS RETIDOS
Na Repartição Geral dos Tele-

graphos acham-se retidos os se-
guintes telegrammas: Thereza,
Mario Reis, Oibeo, Bara Bomi. Na-
him José, dr. Vital Soares, Roxou-
za, dr. Ccsar Costa, Kraemer, Uni-
tas, Filhinha, Vadinho, Oomi, Car-
los Meia.

OUTRO QUE ANDA A COR
RER MUNDO

Veio ã nossa redãcção o sr. Sicg-

fried Schutze, de nacionalidade al-

lema, vegetariano e ciclysta, que
anda correndo mundo na sua bicy-
cleta, com o propósito de escrever
um livro, tirar photographias e fa-

zer propaganda do esporte cyclis*.i-
co. Attesta ter já percorrido 25.00C
kilometros, pela Allemanha, Hol
landa, Bélgica, Luxemburgo, Fran

ça, Hespanha, Portugal, Marrocos
Argélia, Uruguay, Argentina, Pa*

raguay e Brasil.
Tem um bello aspecto de j.csioa

dc saúde e feliz, o que nos faz sup-

pôr que a profissão não é má.
E' pelo menos mais esperto do

qwe os seus collegas pedestres, fai-
milhar o mundo de bicyclet.a sem-

pre deve ser preferível a palmi-
lhal-o a pé.


